





0 
ça 


pop EM 

au 
, sk 
cad 





Uma Catastrophe de So 


BrasileirosD 





Director-Presidente 


HORACIO DE CARVALHO JUNIOR 


Anno XII — Numero 3.265 || 





Diario 


Fundador: J. E. DE MACEDO SOARES 
Rio de Janeiro, Domi Domingos 29 de Janeiro de 1939 





Propotções Ineditas! 


0 CRUZADOR BRITANNICO “EXETER” PRESTA AUXILIOS A'S VICTI- 


MAS DO GRANDE TEREMOTO 











Flotilhas de aeroplanos transportam mantimentos — Partiu de Miam' 
um avião com grande carregamento de vaccinas — Pedido o auxilio da 
população carioca por intermedio da A. B. 1. — As casas de Cauquenses 
transformadas em montões de ruinas — Desappareceram 400 collegiaes 


VALPARAIZO, 28 — O ctu- 
zador britannico “Exeter” par- 
tin às 7,90 horas da manhã, re- 
tornando em sua missão de 
prestar auxílios á zona de Tal- 
cahumno, tendo transportado 
duzentos soldados e grande 
quantidade de alimentos e sup- 


« primentos, O “Ajax” chegou às 


241 horas, tendo chegado à tar- 
de mais tres navios da zona 
flagellada o “Chile”, o “Teno” 
e o “Chiloe”, os quaes trans- 
portaram quinhentos feridos e 
1.500 refugiados da zona de 
Concepelon, — (U. P.) 

SANTIAGO DO CHILE, 28 — 
Uma flotillhu de aeroplanos 
acha-se permanentemente voan- 
do entre esta cidade e as zonas 
tingelladus, transportando ali- 
mentos. supprimentos e refugla- 
dos, cujo numero augmenta con- 
tinuamente. Multos pilotos têm 
aiferecido voluntariamente os 
seus serviços, 

Os serviços terrestres estão se 
normalizando rapidamente O 
reluglado mais joven transpor- 
tado de Chillan é uma criança 





Sr. Arturo Alessandri, 
presidente do Chile 


0x- 


de seis mezes, filha de Gustavo 
Ewston, que com o pane são os 
unicos sobreviventes da familia. 
Quasi todas as familias de Chil- 
lan tiveram dois ou tres mortos, 


No Theuntro Municipal, onde 
havia 420 pessoas assistindo a 
um espectaculo somente 10 fo- 
ram salvas e destas só duas não 
foram feridas. 

Todas as aldeias das redonde- 
gas de Chillan ficaram destrul- 
das, — (U. P) 


Vaccinas para Santiago 


MIAMI, 28 — O nvião da Pa- 
namerican, com grande carrega- 
mento de .vaccinas, levantou 
vôo às 7,15 para Santiago, onde 
Fobia chegar às 13,50 de terça- 
feira. 

O carregamento foi obtido pe- 
le Cruz Vermelha, com prece- 
dencia sobre passageiros e en- 
commendas, pesando 262 bras 
esterlinas, livre de frete. 

(6) transporte fol decidido de- 
pois de communicações entre os 
governos do Chile e dos Esta- 
dos Unidos e a Cruz Vermelha. 


Pedindo auxilio à pop" 


lação carioca 


SANTIAGO, 28 — O sr. Guil- 
Jermo Hohagen, representante 
de “La Nacion” no Brasil, foi 
autorizado a pór-se em contacto 
com a Associação Brasileira. de 
Imprensa afim de obter, por 
esse intermedio, o auxilio da po- 
pulação carioca pura as victi- 
mas do terremoto. 

De accordo com os ministros 
do Interior e da Saude Publica, 
o de que mais se precisa no mo- 
mento é do faixas. gazes, hy- 
drophilas, ehlurvdratos, vocal- 
na, murphina, solução de Dakin, 
bisturis, seringus, Injucções am- 
ti-Letanicas ec anti-ganstenosas. 


adrenalina, psramidon, prota- 
teol, nssucar. café, cigarros, etc. 
O sr Nohugem communica 


que a (Condor oflterece dO trans- 
porte dos primeiros gaustltos € 
sulgero que à Associação Bra- 
silelra de Imprensa Faça uma 
coltecta naciamal. — (U. PJ) 


FLURIDA 


um bom cigarro 
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meios de transportes o repre 
sentante da United Press che- 
gou a Parral no dia &%, (fazen- 
i 
| 


Destruida totalmente 
Cauquenes 


CAUQUENES, 28 — YViajan- 
do de neroplano e por outros 


zona 

ue 
Pelos 
agora 


do uma inspecção pel 
que clreunda  Cauquence, 
foi muito damniflenda. 
campos, as 
montões de ruinas, tendo u 
terreno cedido em diversos 
pontos e abertos rombos 
difficultam o transito. 


Os medicos que chegaram de 
Cauquenes, vindos de “Tnlca, 
com medicamentos e pruvisões, 
estão trabalhando dia e noliv, 
prestando auxílio aos feridos. 


Os sapadores e pesssas que 
offereceram-se voluntariumente 
para trabalhar, continuum em 
penhados nn remoção dos vs- 
combros e dos cadaveres, 


ensas são 


que 
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Presidente Aguirre Cerda 
























d 


CHILE, 
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Fastrophe do 
brgões indes- 
idades — de 


Chillan a Concgior — foram 
ERero de mor- 
tos e ferido se a varios 































ado mais im- 

agico balan- 
te ameaçam 
razacdos pelo 


milhares. E,:] 
pressionant 
ço, q foneh 
agora os To 
grande terre 

Os brasilein 
ligados aos clilã 
estreitos e: squam 
zade, compar 


Me se acham 
pelos mais 
ços de ami- 
Edo dór que 





feriu brutaintetaão - valoroso 
povo da nação a. A men- 
sagem de condomos enviada 
pelo presidente tlio Vargas 
ao sr. Aguirre é. érda mostra, 


com extraordina Id " eloquencia, 


que nos curti to peso das 
mesmas trist RE, deante da 
terrivel çala lg. valha-nos 
a certeza de à nossos he- 
roicos: irmão Pacífico, que 
fortaleceram à tempera na 


dessas 
saberão 


expectativa” 
trugedias 1 
rECOMEÇAT, 
sempre, tus 
constrmotora, 


Nossos Irmãos do Chile! 


A immensa desgraça que acaba de cair so- 
bre a gloriosa nação chilena, repercute, nesta 
hora, no coração de todos os povos americanos. 
| Após o terremoto que destruiu cidades, veiu o 
cortejo doloroso das consequencias mais tez 
cas. E, no meio do moticiario alarmante que 
nos chega daquelle paiz amigo, ha um episodio 
que arranca lagrimas dos mais duros e provoca 
a mortandade 
Nas crianças, provocada pela fome, atiradas so- 
bre as ruinas dos predios que o phenomeno sis- 
mico destrulu ! Essa é a nota marcante da gran- 
de hecatombe, Não pode haver, certamente, uma 
consclencia que não se abale ante o panora- 
ma que os telegrammas descrevem. De lá, da 
nobre nação andina, nos chega o appello angus- 
tioso. De lã nos pedem a nossa assistencia tn- 
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Ainda Não Prestou Depoimento o Sr. Plinio Salgado 


o pranto das almas generosas ; 





TEI- 


Plinio Salgado 


S, PAULO, 28 — A Delegacia 

+ de Ordem Politica e Social, após 
a ptisão do sr, Plinlo Salgado, 

prosegue em ditigencias afim 

de esclarecer as actividades sub- 

versivas do chefe da extincta 


Acção Integralista e de alguns 
de seus adeptos, que tambem 
foram detidos. 


Entretanto, o sr. Plinio Sal- 
gado ainda não prestou depoi- 
mento, devendo fazel-o de um 


torial, porque o nosso amparo moral jámais fal- 
ta. Pedem-nos remedios, injecções, seringas, vac- 
cinas, mantimentos, . ; 

Não será apenas a nossa formação christã, 
o nosso sentimento de solidariedade humana, o 
nosso espirito de fraternidade americana que 
nos levará a estender a mão ao povo chileno, 
na hora das grandes provações como esta. E' em 
nome de uma singularissima e exemplar ami- 
rede, do profundo affecto que nos une tradi- 
clonalmente à nação do Pacífico, que offerece- 
mos à nossa ajuda, por todos os meios ao nosso 
alcance, à gloriosa patria de O' Higgins. 

Escutemos o appello dos que chamam por 
nós, prestigiando o “comité” que se estã orga- 
nizando, para patentear a indefectivel solida- 
ricilade dos brasileiros aos seus irmãos chilenos. 








à a Terrivel 


Director-Thesoureira”- 
3, B, MARTINS GUIMARÃES 


evemPrestar Todo o Seu Apoio 
e Material aos Seus Irmãos do Chile! 


RT 








O nosso homem da rua — 
apologista anonymo e infatiga- 
vel do verdadeiro pan-america- 
nismo — não esconde, nesta 
hora, o seu carinho e a gua s0- 
lidariedade pelo povo do Chile. 
E, com a leitura dos despachos 
telegraphicos, formiula uma per- 


gunta que anda em todas us 
bocas. Qual é a origem dos 
terremotos? Como se processam 
esses phenomenos? A respostu 
não é difficil. Mas vale a pena 
assignalar que foi E fecoe odiei 
depois das investigações dos 


do a O 0 em OO a e (DO O 


Prosegue 0 Avanço Nacionaligia 


Às tropas do general Franco tomam novas posições ao 
| norte de Barcelona --- Mussolini felicita o “generalissi- 
mo” pela imminente victoria 


d Da ceidagot rear NERD PR RCE 


Os postos fronteiriços em Le Perthus, abertos aos re 
refugio em França — O alto commando de Irun noticia novas victorias -- Va 
pores de Genova para a Catalunha — Lutam franquistas e republicanos 
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FRONTEIRA FRANCO-HES- 
PANHOLA, 28 — (Harrison La- 
roche, correspondente da VUni- 
ted Press) — Informações de 
fonte nacionalistas annunciam 
que prosegue o nvanço das tro- 
pas do general Franco, na Ca- 
talunha, tanto ao longo da cos- 


ta como no interior e que os 
ultimas posições tomadas ao 
norte de Barcelona foram, além 
de Badalona e Manou, Premia 
del Mar, Valasar del Mar e 
Matara. Nesta ultima cidade as 
forças republicanas abandona- 
ram tres baterias completas de 
artilharia pesada e po 








Prosegue em diligencias a Delegacia 
de Ordem Politica e Social de S. Paulo 
afim de esclarecer as actividades sub- 
versivas do ex-chefe do Integralismo 





Os “camisas verde” presos no Rio Grande do Sul 

seguiram para Porto Alegre — Fazia propagan- 

da contra 0 Estado Novo no Lyceu Salesiano da 
capital gaucha 


momento para outro, pois que 
o seu estado de saude que não 
era satisfatorio no ser effectua- 
da a sua prisão, tem accusado 


melhoras, 

Hontem, esteve na Delegacia 
de Ordem Politica e Social a 
esposa do chefe integralista, d. 
Carmella Patti Salgado, que ob- 
teve permissão para visitar O 
preso. 

A visita prolongou-se por cer- 
ca de mela hora, tendo, ao re- 
tirar-sg, d. Carmella Patti Sal- 


vem sendo dispensado ao seu 
marido. 

O medico que tratava do sr. 
Plinio Salgado, assim como a 
enfermeira, foram tambem pre- 
sos pela Delegacia de Ordem 
Política e Social, — (A. Nj) 
(Conclue na 4”, pagina) 
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“A SÃO PAULO” 


Companhia 


Nacional de Seguros de Vida 


SUCCURSAL NESTA CAPITAL: AVENIDA RIO BRANUO 


Directores — DR, JOSE' MARIA WHITAKER 
DR. ERASMO TEIXEIRA DE ASSUMPÇÃO 
DR, J. C. DE MACEDO SOARES 


; N.º 131 — 1.º ANDAR 
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gado externado o seu j E: 
cimento pelo tratamento que 


dá cono A SCIENCIA EXPLICA A ORIGEM DOS TERREMOTOS 


sismologos chilenos — tendo à 
frente Fernando Montesus de 
Ballore — que a sciencia poude 
chegar, qa este respeito, a con- 
clusões definitivas. 


Um phenomeno geolo- 
gico natural 


As experiencias realiza- 
das, ha poucos annos, pelo 
Observatorio de Salto, no 
Chile, permittiram que se 
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quantidade de material, O cor- 
po de exercito nacionalista que 
opera no flanco esquerdo dos 
efíectivos franquistas, nos se- 
ctores da costa, capturou San- 





General Franco 








Daladier, chefe do governo 
francez 


PERPGNAN, 28 — As Autos 
ridades militares francezas, na 
manhã de hoje, enviaram tro- 
pas para reforçar o policiamen- 
to da fronteira insufficiente 
para deter as hordas de refu- 
giados calnlães que surgem em 
cada passagem aberta dos Py- 
rineus. 


Durante a noite foram envia- 
das tropas das guarnições do 
interior, Inclusive um batalhão 
do 24º regimento de fuzileiros , 
africanos,. para reforçar os pos- | 





| H Praça Tiradentes | Tiradentes n.º 77 


- Ameaça 
Fome e da Peste! 
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À França Reforça o Pa- 
liciamento da Fronteira 


|mados de terror, abri 


em oem 0 mo am ce.) 


tornasse indiscutivel a afm 
firmativa de que os terves 
motos são phenomenos geo= 
logicos naturues e cujo 
desenvolvimento, com os 


nossos modernos methodos 
(Conclue na 4º Pagina) 
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FLORIDA 


cheques 508 — 1005 — 2005 








ta Colona de Granolles, Sen 
Fausto e Mollet, importante 
centro rodoviario e de commu- 
nicações ferroviarias. Essa co- 
lJumna fol encarregada da mis- 
são de occupar Granollers, A 
céste desse sector, outras tro- 
pas nacionalistas occuparam a 
cidade de Sabadella e mais 
tarde, varias aldeias e impor- 
tantes posições militares so sul 
e a oéste daquella cidade, 

As Informações acerescentam 
que, no sector do centro, o 
avanço dos contingentes fran- 
quiístas cada vez mais se eccen- 
tua. Esse avanço alcançou dez 
kilometros em certos pontos et 
a nordeste de Manresa, foi to- 
mada a cidade de Artes, bem 
ccmo grande numero de alturas 
que dominam a estrada que vae 
A Vich. Na região dos Pyrineus 
os nacionalistas nvançaram 

(Conclue na 4º Pagina) 


FLORIDA 


Cheques de Incto 





Enviadas pelas autori- 
dades militares mais 
tropas para os Pyrineus 
— Impedidos pelos 
guardas-moveis de pe- 
netrarem no territorio 
francez os refugia: s 
catalães, famintos e to- 


gam-se no tunel da fer- 
rovia internacional de 


Cerbere 
tos de Cerbere, Perthus e Prats 
de Mollo. 

Pela madrugada chegaram 
dois batalhões de inlantarin de 
Montepellier, cujo effectivo tol 
distribuldo por varios postos. 

A estação de Cerbere ante 
sentava. na manhã de hoje, um 
t(Conclue na 1 P Pagina) 
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Notavel Oração do Academico ). É 


Como Falou o Illustre Brasileiro na Data 


O embaixador José Car. brir com a sua bandeira o cor- 
los do Macedo Soares pro. |Pº do enforcado que lhe ficava 
nunciou no Consistorio da: 
Irmandade da Santa Casa Inhores. 


de Misericordia de Santos 


no dia 27 do corrente, im 


morativo do primeiro cen- 


tenario 
cidade paulista. 


cultura do seu autor. 


A oração 
do illustre academico cons- 
titue um documento que 
honra a intelligyncia e a 
Va-| suas familias 


pertencendo vivo ou morto. 






Minhas senhoras e meus se- 


São Vicente e Santos foram 
"tos primeiros nucleos da coloni- 
- | Sação do apo ça rd 

) i Martim Affonso de uza ve 
portante discurso, comme. ao Brasil com o objectivo de es- 
d tabelecer uma Pico a dés- 

aquell se realidade primeira con- 
ue granda quista, e pósse à Corôa portu- 
gueza dos seus descobrimentos 
no novo Continente. O bravo 
navegante trouxe nos navios de 
sua frita fidalgos e gente d'ar- 
mas que se transportaram com 
serviçaes e fa- 


i zendas, dispostos a ciliar ral- 
sado em estilo elegante, zes no Brasil. Assim multas 
consubnstanciando idéas das linhagens paulistas pro- 
as mai í vieram desse sangue nobre dos 
é Tubig” btilharites,  Jegso Pires dos Cubas, dos Góes, 
discurso teve, como era dos Pintos, dos Adórnos, (com 
natural, grande reper-los fidalgos genoveses) dos 
cussão. Gaias, de Jorge Ferreira e de 


O sr, J. O. de Mace- 
do Soares affirmou, mais 
uma vez, o seu alto valor 
intellectual. 

Foi a seguinte a notavel 
oração do eminente brasi- 
leiro: 


“Minhas senhoras e meus 
senhores. 

Pequenos serviços prestados a 
esta Santa Casn de Misericor- 
tia em cumprimento, aliás, de 
meu dever de paulistano tão 
achegado a Santos desde a mais 
tenra meninice, têm me valido 
muitas provas da vossa bene- 
volencia e gencrosidade, uma 
das quaes é esta, de em vosso 
nome falar no venerando Con- 
sistório da maís antiga insti- 
tuição de caridade do Brasil, 
tommemorando o primeiro cen- 
tenario da elevação de Santos 
a cldade. 

Entre as nações, teve o Bra- 
sil.a graça de um destino sin- 
gularmente favorecido com & 
benção de Deus! Varios escri- 
ptores já fizeram essa obser- 
vação commovente, assigna- 
lando a singularidade da sorte 
de um paiz annunciado por: 
passaros aos navegantes que 
só viam cêo e aguas, recebido 
pelas mãos do seu descobridor 
na fimbria do mar, sagrado 
desde logo no santo sacrificio 
da missa, diante de uma nação 
selvagem recolhida e attenta, 
— tudo sem tardança minucio- 
samente certificado por Pero 
Vaz de Caminha. 

O Brasil nasceu na fé crlou- 
se com a lingua, os costumes, 
as tradições de honra de seus 
maiores. Attingido a mailorida- 
de seguiu existencia. indepen- 
dente. Mais tarde tomou reso- 
luções dignas da maturidade: 
incorporou-se &s Instituições 
democraticas americanas abo- 
Hu a escravatura, fundou a Re- 
publica. Hoje é uma das 
grandes nações da America, re- 
fuglo da civilização christá, 
uma das esperanças da huma- 
Poa em dias pacíficos e fe- 

Zes. 

Decorridos quatro seculos de 
trabalhos snerificios e soffri- 
mentos podemos senttr orgulho 
do que fizemos na terra que 
nos coube. Tudo, obra do nosso 
esforço: unidos em inalteravel 
fraternidade do Oyapock ao 
Xuhy, do Oceano Atlantico às 
vertentes andinas do oceidente. 

Minhas senhoras e meus se- 
nhores. 

Em um dos muitos dias de 
gloria da Santa Casa de San- 
tos nlludindo à sua missão pro- 
videncial, lembrou alguem o 
sonho de Jacob, evocando es- 
cada maravilhosa que prendia 
o Hospital da beira mar ao 
Sanntorlo de Campos do Jor- 
dão, que pela sua altitude e pela 
belleza moral de seus proposi- 
tos, estava bem perto de Deus. 
A predestinação do Hospital 
de Santos foi bem marcada 
úesde os seus primeiros dias. 
O nome que lhe deu Braz 
Cubas, em lembrança do Hos- 
pital de Lisbôa, extendeu-se no 
povondo que os tupys chama- 
vam Enguaguassu'. E o nome 
de Santos foi consagrado olfi- 
cinlmente quando crinda a Villa 
em 1546, e confirmado por 
Carta Regia de 1553. 

De el-rei Dom João III al- 
ecnnçou Braz Cubas um alvará, 
datndo de Almeirim, de 2 de 
abril de 1551, concedendo á Ir- 
mandade da Vila e Porto de 
Santos os privilegios das Mise- 
ricordias Portuguezas. 

A Confraria da Misericordia, 
instiluida em 1498 pela rainha 
(dl. Leonor, viuva de D. João II, 
regente do reino ma ausencia 
de D Manoel, teve seu Com- 
promisso approvado pelo vei 
Venturoso, em 15 de novembro 
de 1518, o qual esteve em vi- 
B80r quasi tres seculos na San- 
ta Casa de Bantos. Por elle 
as obras de misericordia diziam 
respeito no estpiritunl e ao 
temporal, Visitar e curar os 
enfermos, enterrar os mortos e 
realizar sufrágios por suas al- 
mas, cuidar dos encarcerados, 
eis ns missões basicas das Mt- 
sericordias. Mas na vpoca em 
que Joram fundadas elas ti- 
nham outras importantes pre- 
rogativas. A de malor valia 
era remir os captivos das mãos 
dos mouros. Em seguida vinha 
a de "fazer a amizade”, quer 
dizer, procurar conciliar os que 
tinbam demanda, as famílias 
desavindas os vizinhos que se 
mal-queriam. Finalmente acotn- 
panhando os condemnados á 
morte, tinham os irmãos da 
Misericordia o direito da co- 






meida Prado, 
A baixada de Santos distin- 


qu e é um pulz, por ser propria- 
mente o porto e um trampolim 
do planalto. Por Santos fez-se 
São Paulo. Os guayannases tl- 
nham aberto a trilha do Para- 
napincaba, que em 1532 Martim 
Affonso de Souza percorreu 
em companhia de João Rama- 
lho, Em 1560 a estrada velha 
foi abandonada, sendo preferi- 
do o novo caminho do mar 
Que an tradição attribulu ao 
padre Anchieta e por Isso rete- 
ben o nome de .“caminho do 
Padre José”, 

A baixada do Cubatão vlu 
as primeiras Javouras, recebeu 
os primeiros animnes domesti- 
cos trazidos do Reino, e a 
propria mulher de Martim Af- 
fonso de Souza, d. Anna Fi- 
mentel plantou o primeiro pé 
de canna, semeou o primeiro 
arroz nas terras fecundas das 
fraldas do morro de São Gero- 
nymo, Parecin que os colonisa- 
dores já então advinhavam o 
sentido da verdadeira con- 
quista do Imperio que a Dlvi- 
na Providencia lhes tinha de- 
parado no Novo Mundo. 

De facto o planalto, os pran- 
des rios correndo para o inte- 
rlor, veredas naturnes do ser- 
tão, tudo se abria como um 
scenario magico & temeridade, 
À vocação de conquista, à sêde 
de aventuras . dos brasileiros, 
Afinal as bandeiras aproveitnn- 
do a dominação hespanhola 
emquanto dormiam as Bulas e 
os Tratados, penetraram terras 
o dentro, descortinaram o con- 
tinente, alargando por valles 
ondeantes e florestas invlas os 
limites do nosso grandioso 
palz. 

Eis ah! minhas senhoras e 
meus senhores, as tres maravi- 
Jhas do genlo paulista: o nmôr 
do trabalho, o amôr da liber- 
dade, o amôr da Patria, 

A verdadeira tempera paulis= 
ta cinge no trabalho uma am- 
bição legitima: a do dinheiro 
bem ganho. Mas, é certo, nun- 
ca perde de vista a disciplina 
do caracter. 


A conquista de ilimitados 
horizontes, ua plenitude da 
força e da coragem do homem 
que se defronta com a nature- 
za bravia, revela a vocação Ir= 
resistivol do paulista para-vi- 
ver livre, honradamente. 

O amôór da terra, a fé, a con- 
fiança em Deus idenlidades su- 
perfores, o sentido da fraterui- 
dade, a devoção do nome ma- 
terno, o instincto mysterloso 
da continuidade que o berça 
não innovou e n morte não en- 
| cerra, — tudo isso, constitue o 
amor da Patria, arvore fron- 
dosa, que finca as reizes e 
haure a seiva nos mais puros 
sentimentos dos corações bem 
formados, 

Assim nesses labores cresceu 
Santos dentro do Brasil. Sem- 
pre unido, falando a mesma 
lingua, acreditando no mesmo 
Deus, ja o paiz abeitando-se do 
termo da gloriosa inventude e 
aproximando-se do tempo al- 
vigareiro da emancipação, 

O ano de 1822 foi de facto o 
nnno da Independencia. Negan- 
do a colliaboração imperial na 
emancipação política, alguns 
collocam a grande data nacional 
com sete de abril de 1831. Não 
têm razão. Em 9 de janeiro de 
1922 fol o “fico”. Dois dias de- 
pois, Jorge de Avilez e a “DI- 
visão Auxiliadora” recuaram 
vencidos para fóra da capital, 
e logo depois foram coagidos a 
embarcar para a Metropole, Em 
16 de janeiro o principe organl- 
zou o ministerio dos Andradas, 
e aí já estavamos nos pródro- 
mos da Independencia, 

Em 16 de fevereiro José Bo- 
mlíacio criou o “Conselho dos 
Procuradores Gernes das Pro- 
vincias do Brasil” antecipação 
resumida do systema reprasen- 
tativo que se premeditava In- 
troduzir na estrnciura, politica 
da Nação. Em 3 de julho o 
“Conselho” convoca a primeira 
Assembléa Constituinte, movi- 
mento inequivoco de soberania 
nacional. 

Sem duvida José Bonifacio 
não traduzia senão q attitude, 
a acção, O pensamento concate- 
nado do povo brasileiro, cami- 
nhando sem «esfallecimento 
para a completa emancipação 
política. O principe Dom Pedro 
e a printesa dona Leopoldina 
por motivos diversos realizaram 
o ideal andradino. A princesa 
Habsburgo collaborando com o 
Patriarcha representava todos 
os principios da Santa Aliança 





gue-se da baixada fluminense 


Henrique da Cunha, o funda- 
dor da mumerosa familia Al- 
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Sr. 3. 0. de Masedo Soares 


contra o liberalismo então nas- 
cente. O principe reflectia o 
sentimento dymnastico e reagia 
contra as Córtes de Lisbôn que, 
arrancando as ultimas plumas 
da realeza absolute, feriam fun- 
do os melindres do Rei, seu Pae, 
Dom Pedro via nas Górtes o 
inimigo commum, não só de 
Dom João VI, como do Brasil. 
A correspondencia historica que 
foi entregue no principe no ca- 
minho do Mar, entre esta cidade 
e São Paulo, na tarde de 7 de 
Setembro de 1822, mostrava o 
esforço de persuasão de José 
Bonifacio, pondo á pledade fl- 
Mai do príncipe no prato da ba- 
lança em que se pesavam as ra- 
zões da Independencia, Na rea- 
lidade o grito do Ypiranga apro- 
veitava no rei de Portugal: ins-. 
pirava-se na reacção absolutista 
dos dymnastas da Europa; — 
e comtudo não deixou de ser o 
limpido, o perfeito, o esplendido 
resultado das decisões da intelli- 
gencia e o sentimento brasileiro 
no firme proposito de fazer a in- 
dependencia do Brasil, 


Os episodios da vida de um 
paiz comportam naturalmente a 
convergencia das mais varindas 
intenções. A que lhes dá o tim- 
bre, é a que triumpha tocando 
os seus objectivos, José Bonifa- 
clo e todo o partido da Inde- 
pendencia, isto é, a vontade una- 
nime dos brasileiros, guiada por 
chefes políticos, jornalistas, ora- 
dores milltares de terra e mar, 
visava estrictamente a declara- 
ção da nossa soberania nacional. 
Pouco importa que outras pai- 
xões, de certo alhelas ao nosso 
ambiente americano, tivessem 
momentaneamente collaboração 
na ecclosão do movimento vi- 
ctorioso, Por tudo Ísso não so- 
mente o 7 de Setembro de 1822 
foi o dia magno da nossa Inde- 
pendencia, como todo esse anno 
refulge em datas gloriosas da 
derradeira phase da maioridade 
do Brasil. 


At temos, meus senhores, 
Santos e São Paulo, que vimos 
desde os primeiros trabalhos Ga 
colonização do Brasil estrelta- 
mente ligadas pela acção e pelo 
scenario à sua Independencia. 
Seguia sanun o principe, quando 
desembainhou a espada 
margem do Ypiranga. Mal che- 
gou a São Paulo crlou o laço 
imperial auri-verde, Em 12 de 
outubro de 1822 a edilidade san- 
tista jurou e acclamou solenne- 
mente o Imperio do Brasil, 

José Bonifacio talvez sonhasse 
fazer de sua terra natal o palco 
da grande representação patrio- 
tica que estava nos seus planos. 
Quando obteve que o principe 
viesse inspeccionar as fortifica- 
ções do nosso litoral, provavel- 
mente entrou nos seus calculos 
que por esse tempo estivesse 
cheia a taça dos desgostos, e 
Dom Pedro, farto, em Santos, 
rompesse de vez com o Relno. 
O grito da Independencia não 
se deu aqui, mas pouco adeante: 
ainda no Caminho do Mar. 


De 1822 à 1839 quantas muta- 
ções, quantas diversidades alte- 
raram a vida política da nação ! 

Em 6 de abril de 1838 fallecia 
José Bonifacio de Andrade e 
Silva em São Domingos de Ni- 
ctheroy, na província do Rio ae 
Janeiro; em 25 do mesmo mez o 
corpo do Patriarcha foi trans- 
portado, à noite, do convento do 
Carmo na Córte, onde estivera 
depositado desde &y de abril, à 
rampa do largo do Paço, sendo 
dai embarcado com destino a 
Santos, onde o grande patriota 
pedira lhe fosse dado eterno 
descanso, " 

Logo que se abriu a sessão 
annual do Assembléa Provin- 
cial, em 11 de janeiro de 1839, o 
deputado Amaral Gurgel, apre- 
sentava um projecto de lei ele- 
vando e vilia de Santos á cate- 
goria de cidade, e, para mais 


na. 


—— 


realçar o dessa homs- 
nagem ao berço do grande autor 
da nossa Independencia, propu- 
nha a mudança do nome de 
Sautos para “cidade Andradi- 
na”, O deputado Carneiro de 
Campos, depois marquez de Ca- 
ravellas, suggeriu que o novo 
nome fosse “Cidade Bonifacta ”. 
Em respeito & gloriosa tradição 
tricentenaria foi o nome de San- 
tos mantido, consignando-se, 
porém, no rosto da lei que a 
tazia cidade o motivo da honra: 
“Patriá do conselheiro José Bo- 
nifacio de e Silva”, 
“Santos era então” escreveu 
o historiador santista Francisco 
Martins dos: RO do EMA ÃO 
um pequeno e 5. a- 
bitantes, limitado à faixa do 
porto, de constrneções' rarefel- 
tas além do centro, começando 
no norte pela chacara onde hoje 
é o quartel da policia na rua 
Visconde de São Leopoldo, e 
terminando ao sul pela chacara 
do commendador Ferreira da 
Silva, actualmente rua Eduardo 
Ferreira; pequeno burgo que 
acabava de dar ao Brasil as fi- 
guras extraordinarias de José 
Bonifacio, Martim Francisco, 
Antonio Carlos, conselheiro José 
Ricardo da Costa Aguiar e Fer- 
nandes Pinheiro, depois viscon- 
de de São Leopoldo, 
O facto centenario que hoje se 
commemora, foi portanto, uma 
manifestação de legitimo patrio- 
tismo brasileiro, criado na emo- 
ção que produziu o trespasse do 
patriarcha da Independencia, 
nascido nesta nobre terra pau- 
a, 
Ora, meus senhores, seguindo- 
se o fio da existencia das qua- 
tro gerações ce santistas, conti- 
das nos cem annos, bem conta- 
dos, depois da elevação da ci- 
dade Andradina — vemos com 
rejubilo que a emoção patroiti- 
ca, o amor q liberdade, a voca- 
ção do trabalho, jámais arre- 
feceram neste abençoado torrão 
paulista, Partilhâmos -orgulho- 
samente de todos os sacrificios 
que o Brasil exigiu de seus fi- 
lhos no cem annos decorrido. 
Participámos dos grandes movi- 
mentos de idéas que pouco a 
pouco modelaram uma naclona- 
lilade americana, dando-lhe 
sentido moral proprio, com o 
qual o Brasil se personalizoy no 
convivio das nações do mundo. O 
sete de abril e depois a maiori- 
dade, e a guerra do Paraguay, 
encontraram São Paulo no seu 
logar, defendendo o Brasil. A 


federação, n abolição e a Repu-. 


blica foram grandes movimentos 
de idéas que resultaram em no- 
vos laços da união espiritual do 
povo brasileiro, Mas Santos e 
São Paulo foram “magna pars” 
em cada uma dessas campa- 
nhas civicas nas quaes prova- 
mos o nosso accendrado patrio- 
tismo e fnabalavel fidelidade 
nacional, 


Recentemente surgiu no mun- 
do a doutrina dos que pretemp- 
dem que a unica realidade do 
destino das nações é a autori- 
dade que as governa. Na ver- 
dade na existencia dos povos à 
razão moral sempre dominou as 
razões materines: e, quando es- 
tas razões condicionam as insti- 
tuições socines, não conseguem 
escravizar a vida do espirito. 

Na historia de Santos, como 
na Historia do Brasil, surgem- 
nos a cada passo os testemu- 
nho do predomínio das forças 
moraes do povo determinando 
os proprios destinos. 

O espectaculo de riqueza que 
um solo fernz proporcionou a 
energia do nosso trabalho, as 
vezes obscurece para julgadores 
Menos sugazes, o valor da col- 
laboração mental e moral dos 
paulistas na grandeza do Bra- 


sil. Tal equivoco não nos faz 


mossa; cito-o apenas para que 
não falte nenhum matiz no qua- 
dro da nossa existencia colle- 
ctiva, 

Em verdade a observação de 
minucias no corpo social oblite- 




























ra a observação do conjunto; 
mas só de uma visão panorami- 
ca resaltam es lições por onde se 
afferem os julgamentos histo- 
ricos, Nesde o descobrimento e 
as primeiras colonizações, no 
decurso dos tres seculos de pre- 
aração da Independencia, nos 
ramites calculados e Intelligen- 
tes da política da emancipação, 
8 no seculo da construcção na- 
cional, o paulista revelou sem- 
Pre os seus tres amores: o do 
trabalho, o da liberdade eoda 
ferra em que nasceu, 


Taes amores brotam de senti- 
mentos puros em corações bem 
formados, Não ha amor ao Lra- 
balho sem consciencia do dever, 
Sem voluntaria sujeição ás leis 
da sociedade, que importam em 
abnegação e, portanto, em sa- 
crificio, Não ha amor á Patria 
sem a consciencia da continul- 
dade dos destinos humanos, 
através das gerações, sem a im- 
pregnação mysteriosa da terra 
em que nascemos, sem o amor 
dos pres e o amor dos filhos, 
sem o testemunho quotidiano 
de uma Solidariedade espiritual 
que nos leva a viver e morrer 
Pela nação de que somos, Não 
ha amor ds liberdade sem o re- 
conhecimento e q respeito da 
Personalidade moral dos nossos 
semelhantes, O amor da liber- 
dade é a submissão voluntaria 
Ro Direito e & Justiça, 

o para siaddos sr, Francisco 

os Santos descreve, 
sua “Historia de Santos”, fes 
edificante episodio colonial san- 
tista, Thimoteo Corrêa de Góes 


torze annos de idade a precoci- 
dada de seu entendimento le- 
vou sua mãe dona Angela Sl- 
queira e demais parentes, a dar- 
he posse das prebendas, o que 
geral admiração, 
deante do verdor dos annos do 
Thimoteo ausente em 
São Paulo nas festas pnscaes 
soube de grave desacato á sua 
autoridade, movido por um ho- 
mem orgulhoso, Diogo Pinto do 
Rego, até bem Pouco capitão- 
mór o qual não quiz se submet- 
ter á lei representada por uma 
criança, Toda a parentella de 
Thimoteo amotinou-se ao caior 
da injuria e assim Pedro Ta- 
ques de Almeida, os Corrêa de 
Góes, os numerosos Barros, to- 
dos, mobilizando- amigos encos- 
tados e escravo organizaram 


“aee” Aliança do Lar 
(LTDA.) 


Séde: AV. RIO BRANCO, N.º 91-5.º and, 


“Sob 0 patrocinio 
da À. B. 1” 


A Agencia 'Transocean rece- 
beu do jornalista Guillermo 
Hohagen, representante do dia- 
rio chileno “La Nacton" e que 
Be encontra em Santiago nes- 
te momento, um appello 4 Aa- 
sociação Brasileira: de Impren- 
84, com o consentimento dos 
Ministerios chilenos do Inte- 
rlor e da Saude Publica, no 
sontido de conseguir auxilio 
dos laboratorios nacionaes 
brasileiros, das autoridades o 
do publico carfoca, que mino- 
rem a enorme  desgruça em 
que mergulhou o povo do Chi- 
Is. O conhecido jornalista diz 
fiue se necessitam com urgen- 
cia de gazes hydrophilos, clo- 
ridratos, cocaina, morphina, 
solução dalin, bisturis, sorin- 
gas, Injeoções, sôros, vacolnas 
anti-tiphkcas e anti-gangreno- 
sas, assim como antitetanicas, 
adrenalina, piramidos, pretar- 
Eol, assucar, café e cigarros, 


A companhia Condor offa- 
rece transporto aereo dos prl- 
meiros auxílios. Diz o sr. 
Guillermo Hohagen que talvez 
9 governo, pudesse dispor do 
uvibes, concretizando o auxilio 
officinl imemdlato, e suggero 
um appello no povo brasileiro 
sob o patrocinto da A, B, 1., 
accontuendo o significado e a 
projecção continental desse 
nobre gesto da Imprensa do 
Brasil om favor de dezenas de 
milhares de feridos, desampa- 
rados, orphiãos c vluvas. O 
sr. Guillermo Hohagn prom- 
ptiflca-se a coordenar no Chi- 
lo queesquer esforços renliza- 
dos pela imprensa brasileira, 

A secretaria da A. B, I., re» 
ceberá  quaesquer donativos 
para minorar o soffrimento do 
povo chileno, victima de um 
dos malores desastres occorri- 
dos na America do Sul, que se- 


rão enviados  Iimedintamento 
por “intérmedio do Syndicato 
Condor. 





O novo cruzeiro tu- 
rístico do “Norman- 
die” ao Brasil 


PARIS, 28 — O exito alcan- 
gado pelo cruzeiro turistico do 
“Normandie” no Rio de Janei- 
ro em 1938, induziu a Compa- 
gnle Générnlie Transatlantique 
a organizar, com & empresa tu- 
Tistica internacional Raymond 
Withcomb, identico cruzeiro pa- 
ra o principio do corrente 
anno, 


Assim, o “Normandie” del- 
xará o Havre e Southampton 
hoje, chegando em 2 de féve- 
reiro a Nova York, de onde par- 
tirá a 4 do mez vindouro. 


Depois de interessantes esta- 
las em Nassau e Trinidad, o 
paquete attingirá o Rlo de Ja- 
neiro. Neste porto demorar-se-a 
quatro dias, permittindo cue os 
passageiros não só admirem 
uma dus mais Lellas cidades do 
mundo, mas tambem façam nti- 
merosas excursões e assistam 
Ro extraordinario espectaculo 
das festas do carnaval. 

O “Normandie” regressará a 


imponente expedição punitiva 
e desceram a serra, O antigo 
capitão-mór autor da Injuria 
encerrou-se no seu grande so- 
brado com apaniguados, ocria- 
dagem, escravos, munição de 
guerra e de boca, disposto a sus- 
tentar assédio em regra, Quan- 
do os paulistas fecharam o cer- 
co, influencias ecclestatica, ami- 
gos, pessoas do povo, tinham 
esgotado esforços de mediação 
entre as duas partes desavindas, 
A luta começou  rancorosa, 
quando an gente de Thimoteo 
descobrindo alguns canhões na 
Alfandege, delles se serviu, ie 
hando esmagadora superlorida- 
de sobre os sitiados, que afinal 
se renderam. 

A cidade entristecida e alar- 
mada aguardava uma explosão 
de odios sacrificando os venci- 

dos, Fol quando intervelu 'Thl- 

moteo, impondo uma vontade de 
criança, determinando que re- 
sarcida a injuria à autoridade, 

tivesse logar a clamencia, que é 

com que se devem tratar os er- 

ros politicos de patrícios trans- 
viados, 

Cnrusou espanto a generosida- 
de do jovem Provedor. Mantido 
pela força o prestígio do seu 
cargo não quiz fazer do erro, 
dos desvios de amor proprio e 
ide orgulho, das falsas paixões 
de seus conterraneos — uma se- 
mentelra de soffrimentos, de 
rancores, de despeitos, ferindo 
pessoas inermes, sacrificando ín= 
nocentes, 

Acabou em festas commovidas 
o episodio lamentavel, O Ins- 
tincto do bem geral levou uma 
criança a restabelecer poupan- 
do seus melindres, a paz de es- 
pirito dos santistas. Tal Intuição 
politica já se tem repetido em 
larga escala na hstoria do Bra- 
sil. Em 1932 & alta visão politi- 
ca, n nobreza de caracter e O 

+ patriotismo do Chefe do Gover- 
no Provisorio conquistaram de- 
pois da victoria militar, a mila- 
grosa victoria moral oriunda do 
npaziguamento e da reconcilla- 
ção de irmãos brasileiros, Aci- 
ma das espheras do crime e do 
prurido dos castigos exempla- 
res, paira o ideal de conciliação, 

de justiça e de paz. Porque a 

fragilidade das coisas humanas 

repete situações confrangedoras, 
precisamos pedir constantemen- 
to que nos assegurem 8 paz, & 
paz verdadeira que é a do con- 
tentamento do coração na fra- 
* ternídade brasileira. 


[ 




































Rio de 


Carta Patente n.º 113 


vela Loteria Federal do Brasil. 


Milhar — 


Centena — 


miados com Rs 


Milhar — 
Centena — 


miados com Re. 


Milhar — 


Centena — 


Todos os titulos com 
miados com Rs. 


1.º de Março (quarta-feira). 


ly de fevereiro, escnlando em 
Bridgetown e Fori-de-France 
antes de chegar a Nova York. 
demorando-se ahi o tempo ne- 
tessnrio para que os seus nu- 
Merosos passageiros viistem a 
cidade; em seguida voltará pa- 
ra Southumpton e Huvre, Fur 
deando nesse porto a 8 de mar- 
co. À acolhida calorosa “dispen- 
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Rio de Janeiro, 28 de Jenciro de 1039. 
VISTO : — NELSON NOGUEINA — der: 

EDUARDO F, LOE:) e pão 

E. R. DE OLIVEIRA 

NOTA: — Os sorteios dos PLANO FEDERAL DO BRASIL e 


do PLANO IMMOBILIARIO realizar-sa. 
dia 25 de Fevereiro (Sabbado) e à do RA e tas 


NOTICIARIO 





. de Macedo Soares 


do Centenario da Elevação de Santos a Cidade 


Senhores: Sou um homem da 
paz, Mostrei-o na nossa Chan- 
cellaria, procurando aplacar a 
furla da guerra na America, 
Mostrei-o, mais ninda, na pasta 
da Justiça restabelecendo, de 
accordo com o chefe da Nação, 
com seu apolo e assistencia — 
o imperio da lei na repressão 
dos crimes políticos, restaurando 
o direito dos innocentes, restabo- 
lecendo a autoridade dos pode- 
res publicos nos exemplos de 
respeito à lei. Sei que engranide- 
ci o prestigio do governo, fa- 
zendo, effectivamente, da pasta 
da Justiça um instrumento de 
garantia das lberdades consti- 
tuclonaes brasileiras, 


Não evoquel essas recordações 
da minha vida publica para 


o meu dever, Evoquei-as para 
mostrar com um exemplo noto- 
rio, como entendo e como é, de 
facto, e continuidade historica 
da formação moral do paulista. 


O episodio em que se destacou 
Thimoteo Corrêa de Góes, no se- 
culo XVII, não é acontecimento 
isolado nas chronicas. O espirito 
de justiça que delle ressumbra 
é o espirito político, a determi- 
nação de bem fnzer dentro da 
ordem moral e da ordem ma- 
terlel que são os dois pulmões 
da sociedade humana, 

e 
“ e 


São Vicente e Santos foram 
o scenario da primeira coloni- 
zação portugueza na America. 
Aqui fol lançada a primera se- 
mente da nacionalidade prast- 
leira, Esta cidade foi o palco 
prolongado até ás margens rio 
Ypiranga, da declaração da Tn- 
fipracondio: Esses tradicionnes 
galardões correspondem a algu- 
ma coisa nn esphera das nossas 
obrigações moraes, Correspon- 
dem ao dever de trabalho, de 
amor á patria, de zelo pela !l- 
berdade. 


Assim proclamo, na comme- 
moração do primeiro centenario 
da elevação de Santos a cidade, 
que nada esquecemos no decotr- 
rer dos quatro seculos da His- 
toria do Brasil. Somos sempre 
os mesmos paulistas. os mesmos 
brasileiros de São Paulo, cons- 
tantes mo trabalho que nos di- 
gnifica; sempre amigos da li- 
berdade que nos honra; firmes 
no amor da Paíria que nos en- 
grandece !* 
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— Director Thesoureiro 
— Director Gerente 


Pederal do Brasil no dig 


Convidamos os srs, prestamistas conte 
com os seus titulos em dia. dr virera e mplados, que estejam 


os seus premios de accordo com o nosso regulamento, 


m a nossa séde, para receberem 


sada ao “ Normandie", em 1Us, 
pelo governo, população e im- 
Drensa do pniz, faz prever o 
completo Sucresso «lesse: novo 
Cruzeiro, altestasdo ue ne- 
Alirm mensageiro poderia ser 
inais bem acolhido para tomar 
à França mais conhudda e 
apreciada e America Latina. 


2 Não. a, 


vangloriar-me de ter cumprido - 
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NOTICIARIO 





Piacentini, o Presidente Ge 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 29 de Janeiro de 1939 


Vargas e a Cidade Universitaria 


Quando Marcelo Piacentini me recebe 
no seu bello apartumento em Lungo Tevere 
Tordl Nona, olhando as aguas illustres do 
rlo que viu nascer a nossa civilização, eu 
dá havia percorrido detalhadamente a sua 
Cidade Universitaria de Roma, 

Por isso, o eminente architecto poude 
Conversar cominigo, sobre a sua projectada 
Cidade Universitaria do Rio, cemo se ta- 
lesse a um quasi especinlista do assumpto. 

Pnlestrei algumas horas com o membro 
da Academia Italiana e agora, go ler que 
o presidente Getulio Vargas ordenou o inl- 
clo das obras da Cldade Universitaria do 
Brasil, começo a recordar o que elle me disse. 

Piacentinl, sem duvida o nome mais 
alto da urbanística mundial, Pelas suas 
monumentaes realizações, já esteve no 
Brasil duas vezes, 

E' um enamorado do Rio e dos brasi- 
leiros, Não sabe como descrever o seu en- 
cantumento pelo Brasil, 

- Sendo até pela conformação mental que 
a profissão dá um admiravel esplanador de 
idéns, fica impreciso, tacteante, quando quer 
dizer tudo o que pensa de bom a nosso ros- 
peito, 

Da ultima vez que nos visitou, segun- 
do me disse, foi recebido pelo presidento 
Gelulio Vargas, . 

— Um homem verdadeiramente exce- 
pcional! — diz o planejador das grandes 
cidades universitarias. 

E: me conta que o que mais o impres- 
slonou no chefe do governo brasileiro foi 
a precisão das suas perguntas, realizando 
uma argutissima “enquête” sobre a vida 
jtnliana, 

Pincentini confessa que ante aquelle 
conhecimento seguro do que era a sun pa- 
trla e o seu governo, conhecimento que elle 
não esperava fosse tio minucioso, varias 
vezes teve de ladear explicações que me 
eram pedidas pelo presidente. 

Depois o urbanista abre sobre a mesa 
plantas e desenhos do seu projecto para a 
Universidade do Brasil. 

Nella está condensada a experlencia 
obtida pelo autor em duas outras vealiza- 
ções congeneres, a de Madrid e a de Roma. 

Essa, como disse, percorri-a detidamen- 
te e tive à impressão de que não seria pos- 
sivel idealizar, no nssumpto, nada mais 
grandioso e mails bello. 

Renlmente a Universidade Romana con- 
sbitue até um attractivo turístico que não 
perderá em interesse para qualquer dos fa- 
mosos museus dn Cidade Eterna, 

Um leigo que ande através dos seus pa- 
vilhões, anphitheatros, bibliothecas, restat- 
rantes, hospitaes, laboratorios, praças de 
sports, realiza um passeio admiravel. 

Ella representa um museu da civiliza- 
ção contemporanen, 

Construida após a de Madrid, Placen- 
tint e Marpugo sanaram muitas felhas que 
foram observadas depois de concluir as ou- 
tras. 

Pois a do Rio de Janeiro será ainda 
muito superior a ambas, 

e DOC em 


Rumo aos Estados 
Unidos 
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VIAJARA' HOJE O MINISTRO 
OSWALDO ARANHA 


Com um 
da, 


O anniversario da “Tri- 
buna Maritima” 


“Tribuna 


Licurgo Costa 


O urbanista riscou-a com a paixão de 
quem deseja projectar definitivamente o 
nome na eternidade, 

E elle vao abrindo 
desenhos, 

Começo a Imaginar então aquelles pa- 
Inclos monumentaes povoando a Quinta da 
Boa Vista e o quarteirão residencial subin- 
do pelo morro do Telegrapho, 

Emfim, sobre o morro, um pequeno 
templo eireulur de onde sne à nolle umil 
faixa luminosa que Placentini me diz “a 
cul belto sarebbe assegnare | nome di “Faro 
della Giviltá Latina”, ] 

Outra maravilha é o Estadio Oiyinpico, 
no qunl se destaca um amphitheatro com 
uma innovação para a qual o autor, eneun= 
tado com a descoberta, solicitou privilegio 
universal, 

Esso amphitheatro é construido de tal 
manelry que qualquer dos oitenta mil es- 
Pectadores tem visão perfeltn sobre à arena, 

Entretanto, tudo nttinge no projecto q 
uma perfeição tal, allinda a uma Imponen- 
cin tio evidente, que não poderiamos des- 
tucar um deinlhe como superior a outros, 

Concluindo a sua esplanação, Marcelo 
Piacentini conta que tem mesmo ouvido ln- 
murias por haver feito uma obrm tão bella 
para ser realizada fóra da Italia. 

— Isso, afinal, é um clume razoavel, 
commenta elle, mas que me estimula a de- 
sejar nrdentemente ver construida a cidade 
que planejel com Viltorio Marpvro, 

Quando o visitei em dezembro ultimo, 
disse-me clle que o presidente Getully Var- 
gos lhe declarara, mezes antes, que em 49 
Iniciaria a construceção da Cidade Unlversi- 
tarin, 

O decreto nssignado ha tres dias con- 
firma aquella intenção, 

E" tal o interesse de Pincentini pelo 
projecto, que elle, recusando-se a aceitar a 
construcção total, por falta absoluta de 
tempo, deseja comtudo vir ao Rio para di- 
rigir o levantamento da praça do Reilo- 
rado, nucleo central da cidade. 

Ella será architectonicamente o ponto 
de referencia para as outras construcções, 

E" bastante a enunciação dessa singela 
intenção para demonstrar o carinho com 

+ Que o architecto romano olha a conssrucção 
desse centro de estudos que será o mais 
bello e mais moderno do mundo, 

Homem oceupadissimo, solicitado insis- 
tentemente para innumeras cidades do 
mundo, o facto de vir dirigir pessoalmente 
aquella construcção Indica bem o seu grau 
de interesse. 


vagarosamente os 


Ao deixar a casu de Piacentinl anoite- 
cin em Roma e eu, caminhando junto ao 
velho cães do Tigre, fiquei imaginando a 
maravilha que será a nossa Cldade Univer- 
sitarin, 

E no mesmo tempo me lembrava comú 
tem sido immenso em realizações o governo 
Getulio Vargas, 

até o Rio de Janeiro, elle tornará mui- 
to mais bello, 


RO O O a e a e e ce e e 0; 


Fixalina SOBERANA 


MELHOR FIXADOR PARA O CABELLO 





Conferenciaram os mi- 
nistros Oswaldo Aranha 
e Fernando Costa 


A edição augmenta- 
Maritima” com- 





tulio 


Exonerando Jullo Augusto de | clicfe do Contencioso, que o;ra- 


Actos do Governo 


O presidente du Republica as 
siguou us seguintes decretos : 

NA PASTA DA EDUCAÇÃO 

Nomeando o funcelonario em 
disponibilidade da Justiça Elel- 
toral Mario Bemvindo de Vas- 
concellos pára o cargo da clas- 
su D, da enrreira de escriptura- 
ro do quadro MI, do Ministerio 
da Educação, 

NA PASTA DAS RELAÇÕES 

EXTERIORES 

Hestabelecendo Consulado de 
Curreira cm Livorno, na Italia, 
e removendo q funceionario cu 
carreira do diplomata Wenves- 
lau Gestal, da Secretura de Es- 
trdo pura o referido Consulado, 
para us luncções de consul, 

NA VASTA DA VIAÇÃO 

Numeando : Gentil “Tristão 
Norberto para o enrgo que cx- 
erce interinamente, de enge- 
uheiro da Inspectoriy Fuderal 
das Estradas; Nildes [ontão de 
SOUZA pura o curgo de thesou- 
retro do quadro XIV: v fune- 
clonario em disponibilidade da 
Justiça Eleitoral Heleias José 
Rangel para a carreira de nImo- 
sarife da Central do Brusil; € 
pura O cargo de agentes postnes, 
Altredo Marinho Skiba, do io 
Natal, em Santa Catharina: 
Carlos Ferreira da Silva, de To- 
cantins, em Julz de Fóra; Ro- 
sina Cardoso de Souza, de Um- 
buranas de São Gonçalo, na 
Bahia; ec Edith Brandão Rocha, 
de Castello Novo, ua Bahia. 

Nomeando, interinamente, 
guurda-fios da classe D, os ex- 
tranumerarios Carlos ferreira 
Bastos, Abrahão Antonio José, 
Antunio José Francisco, Augus- 
to Teixeira de Carvalho silva, 
Euvaldo Perillo, Victor Appolo- 
nto, Basilio Gracllano de Mel- 
lo, Firmino Cruz, Raymundo de 
Oliveira Mugalhães, Luiz de Cas- 
tro Dantas, Antonio Mendes, 













O Supremo 'Pribunç] Fecteral, 
em sua ultima sessão plena jul- 
Frazão, José Luiz Pereira, Eu- | gou mais um mandado de segu- 
elydes Cotrim Chaves, Frederico rança, que havia sido, em 1.4 
de Alcantara, José Ribeiro dos | instancia, concedido conita O 
Santos, Juuuario Valverde Bas- | Departamento Nacional do Ca- 
tos, Leoncio Pereira, Mozart : fé, no qual era requerente a fir- 
Fortes, Irancisco Rubim. Ma- | ma J leisen & Giu, do Espiri- 
nocl Caldeira de Araujo, Pedro | to Santo, pura o tim de Jlberar 
Dumit Cecílio, Moysés de Arau- | 54.7732 saccus de café, da safra 
Jo, Carlos de Campos Martins, | de 1936-1937, entregues Do De- 
Giovanni Percira de Farin, Dur- piortamento, como quota com- 
val José dos Santos, Ivany Cam- | pulsoria ou quota L, M, C, re- 
pos Dias, Ernesto de Carvalho | lativa úquella safra, 


Nino, Edgard Frederico von O juíz de Victorta deslprou- 
Siebental, Manoel de Araujo, | se incompetente para processar 
Manocl Armando, Antonio Gon- | e julgar o mandado « os autos 


galves de Oliveira, Paulino Cos- 
ta, Cicero da Silva Pereira Ju- 
nlor « Oscar dos Santos. 
Concedendo aposentadoria a 
Murla Alagon, 


Vieram para o Rio, sendo cdisuri- 


Peitos da Fazenda Publica, que 
por sua vez se julgou, tumbem, 
na carreira de | incompetente, Otiginou-se o pa- 
agente, nos termos da legislação | tural conílicto ve jurisdisção. 
em vigor. ” O Supremo Tribunal dem como 
Transferindo por competente o juiz privativo da 
Domingos Mourão, escripturario | Fazenda, no Espirito Santo; que 
do quadro prra O | concedeu o mandado, 
quaciro IV e Milton Olympio de Dahi o recurso ex-oftido e o 


permuta 


Moura, deste para aquelle qua- | interposto pelo Departamento 
cdro, Nacional do Cufé, aciusudo no 
Concedendo exoneração a | processo, os advogados do De- 


Julia Vieira Lima, 
postal de Conceição, no Plauly. 


de agente | partamento drs, Crspoty Fran- 


vo e Alvarenga Netto, aquelle 


Mello, do cargo de chefe dos | zoaram perante v Supremo 'Lri- 
bunal pelo recorrente, apresen- 
ctorla dos Correios e Telegra-| tando, tambem, minucioso ne 
phos do Espirito Santo. morlul, em quo contestaram o 

Demittindo, de accôrdo com | allegado direito do recorrido, 
Os dispositivos do art. 130 do | como certo e inconiestavel; sus- 
tentando a legalilude do acto 
C. ao recusar a bera- 
ção pedida, que concedida velu 
chocar-se wu pressisos de lei ex- 
pressos, cutegoricos, que rogu- 
lam o commercio, expurtação ou 


Serviços Ecouomicos da Dire- 


regulamento, Waldemiro Ca- 
gliard, do cargo de thesoureiro | do D N 
do quadro XIV. 

Declarando sem effeito a 
nomeação de Maria Vasconcel- 
los Lavigne Filha, para exercer 
interinamente o cargo de agen- 
te postal de Castello Novo, na 
Bahia. 

NA PASTA DA GUERRA 

Nomeando para, a carreira 
de escripturario do Ministerio, 
o .ex-escrevente juramentado do 
Juizo de direito do Alistamento 
Eleitoral, Manoel Ferreira Le- 
mos e o auxiliar em disponibi- 
lidade, da Justiça Eleitoral 
Altino Pinto de Figueiredo. 





buidos ao juiz du 1" Vara dos ; 
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| A Legale Legitima Acção 
Reguladora do Departa- 
mento Nacional do Café 


IA importante questão foi em definitivo solucio- 
nada pelo Supremo Tribunal Federal 





O desdobramento do Tribunal 
em turmas, criou uma situação 
que poderia levar uma das tur- 
mas a pronunciar-se: contraria- 
mente à outra Ou, mesmo ao 
Tribunal Pleno. Coincidiu, até, 
que alguns dos eminentes mi- 
nistros da 1º turma, que ha- 
viam votado pela inconstituclo- 
nalidade do artigo constituíram 
a maioria da mesma, Ora, tra- 
tundo-se de um recurso de man= 
dado de segurança, de cujo jul- 
gamento não haveria remedio 
para o Tribunal Pleno, foi acer- 
tnda a proposta do ministro 
Costa Manso, 

E prosseguindo, urgumenta, 
ainda longamente, para terml- 
nar opinando pelo provimento 
do recurso, afim de scr cassado 
o mandado concedido. 

O relntor, ministro Washin- 
gton Oliveira pronunciou, então, 
longo voto, em que sustentou 
largamente a legalidade dos 
actos emanados do Departamen- 
to, como orgão da nossa defesa 
economica, frizando muito bem 
o dispositivo que encerra o ar- 
tigo 4º do decreto “2.121, que 
dá esse direito, qual o de reten- 
cão de quotas, afim de poder 
cumprir o programma traçado, 
Trata, tambem, de outros aspe- 
ctos da questão, tal como o da 
conveniencia da liberação, por 
parte do Departamento, assim 
como o modo de tazel-a, quan- 
do julgue opportuna, Por fim, 
analysando o direito invocado 
pelos impetrantes, nega que o 
mesmo seja certo e incontesta- 
vel; razão pela qual termina 
seu extenso voto, daudo provi- 
mento para cassar o mandado. 


O ministro Octavio Kelly, que 
votou a seguir, sustentou o seu 
antigo ponto de vista, votando 
pelo não provimento, como allás 
Se pronunciira em casos, que 
ha tempos, foram presentes ao 
Supremo Tribunal Federal, em 
mandados requeridos contra a 
cobrança da quota D, N, €. 
Argumentou com os artigos 36 
e 37, do Regulamento de Em- 
barques, achando que o juíz pro- 


E Vargas viajou om au- 





memorou a passagem de seu 2º 
anniversario, o prestigioso 
orgão officinl da Foderação 
Nacional dos Maritimos, que 
tem a diriígil-o nosso collega 
de imprensa sr, João Pereira 
da Sliva, venceu com brilho 
mais uma etapa de sua vida 
dedicndn à dofesa dos altos 
Interesses dos maritimos, 

O numero de anniversario 
está optimamente collaborado, 
com farta “clicherlo”, trazen- 
do ndemais as secções costu- 
meiras, 

O vietorioso orgão dos ho- 
mens do mar publica em sua 
nrimelra pagina uma saudação 
do ministro Waldemar Palcão, 
exaltadora dos attributos dos 


Estevao hontem de manhã no 
Enbineto do ministro Fernan- 
do Costa, em visita de despe- 
didas, o ministro Oswaldo 
Aranha, que manteve com o 
Htular da Agricultura cordial 
palestra, 

Mais tarde, o gr, 
Costa acompanhado do dr, 
Lulz Snampalo Arruda chefe de 
seu gabinete diriglu-so no Mi- 
nistorio das Relações  Exto- 
riores onde fol recebido pelo 
sr. Oswaldo Aranha e com o 
qual conferenciou, demornida- 
mente, sobre nssumptos de seu 
Ministerio que se relacionam 
com a vingem do titular do 
Exterior aos Estados Unidos, 


Fernando 





Sr. Oswaldo Aranha 

bordo do transatlantico 
«Now Amsterdam” embarcará 
hoje, para o Estados Unidos, o 
er. Oswaldo Aranha, ministro 
das Relações Exteriores. O tl- 
tular do Itamaraty segue acom- 
panhado de seu irmão, sr. Luiz 
Aranha, presidente da O. B. D. 
que vae em tratamento de 
saude, Farão parte da comitiva 
do sr, Oswaldo Aranha Os SIS: 
Marcos de Souza Dantas, tech- 
nico em finanças do Banco do 
Brasil e Luiz Simões Lopes, 
presidente do D. A. 8. P., o 
consul geral João Carlos Mu- 
niz, chefe de gabinete de s. ex. 
e o secretario Sergio de Lima e 
Silva. 





em e 


Assignalado em or 
tugal o augmento 


da exporiação bra- 
sileira de algodão 


LISBOA, 28 — Recentemente, 
o “Jornal do Cummercio”, des- 
tn capital, tratou da cultura do 
nlzodão no Brasil, apresentam 
do dados estatísticos que de- 
monstram claramente os Fab 
dos progressos alcançados pela 
esvortnção desse producto, — 
(4, N.j 


trabalhadores maritimos, 

“Tribuna Morlitima", para 
dar vaso ás collaborações re- 
ceobldas, dará sur proxima edi- 
ção ainda augmentada, 





Para orientar a campa- 
nha contra a saúva 


Acaba de sair do prélo, uma 
publicação editada pelo Minis- 
terio da Agricultura e Intitu- 
lada “As snuvas, seus habitos 
e os meios de combatel-as”, de 
nutoria do sr. Luly Augusto de 
Azevedo Marques, agronomo 
blologista, designado para orl- 
entar a campanha contra as 
sauvas no territorio nacional. 





Conferenciaram hontem 
os ministros Fernando 
Costa e Oswaldo Aranha 


Estevo hontem de manhã no 
gabinete do ministro Fernan- 
do Costa, em visita de despe- 
didas, o ministro Oswaldo Ara- 
nha, que manteve com o titu- 
lar da Agricultura cordial] pa- 
lestra, Mals tarde o sr, Fer- 
nando Costa, acompanhado do 
dr. Lulx de Sampaio Arruda, 





Realização de provas 
no Curso de Malario- 


+. 
chefe do seu gabinete, dirigiu- logia 
se ao Ministerio das Relações 
lxteriores, onde fol recobido AmadsihÃ sogunda-feira, às 
polo sr. Oswaldo Aranha c| 13 horas, realizar-se-á, na sé- 


do da Divisão de Saude Publi- 
cu à rum do Rezende, 128, as 
provas preliminares para ad- 
missão no Curso de Malariolo- 
gia, promovido pelo Doparta- 
mento Nacional de Saude, 


com o qual conferenciou demo- 
radamonte sobre assumptos de 
seu Ministerio, que so relnclo- 
nam com a viagem do titular 
do Exterior aos Estados  Uni- 
dos, ' 


Terrenos 


E PREDIOS A” PRESTAÇÕES MENSAFS 


MUDA DA TIJUCA 
MARIA DA GRAÇA — Informações com Sr. Mario, À 
Rua Domingos de Magalhães, 51, — Phone 29-4635. 
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O sr. chefe do Governo del- 
xou hontem o Palacio Guana- 
bara, acompanhado dos srs. 
capitão de mar e guerra Ame- 
rico Pimentel, sub-chete do 
seu gabinete militar e Isaac 
Cunha, seu ajudante de ordens 
com destino à cidade de Petro- 
polis, onde vae passar a estação 
de verão. 
| 





O sr. José M, Fernandes, do 
Rotary Club do Rio de Janel- 
ro, telegraphou ao sr. chefe da 
Nação, communicando haver 
sido resolvido pela directoria 
do Rotary Internacional, que a 
Convenção Notaryana de 1940, 
seja realizada na cidade do Rio 
de Janeiro, agradecendo ao 
mesmo tempo, o acolhimento 
que teve o Rotary desta capital 
pelo governo de s. ex. 

O capitão de mar e guerra 
Americo Pimentel, sub-chefe do 
Eabinete militar do gr. chefe 
do Governo, esteve hontem, no 
Palacio Itamaraty, para retri- 
buir ao ministro Caio de Mello 
Franco a visita feita pelo mes- 
mo, ao gnbinete militar da, pre- 
sideucia da Republica, 


As eleições de hon- 
tem, no Instituto 
Brasileiro de Cul- 

tura 


Reuniu-se hontem o Instituto 
Brasileiro de Cultura, sob & 
presidencia do sr, Americo Pa- 
lha,. Depois de lida e approva- 
da a acta, procederam-se ás 
eleições dos novos socios effe- 
ctivos, sendo proclamados elei- 
tos os escriptores Elmano Car- 
dim, director do “Jornal do 
Commercio”; Peregrino Junior, 
Mario Sabino, lliveira Menezes. 
Julio Barata, Leão de Vascon- 
cellos e Mario Martins, 

Tomaram posse os novos so- 
clos elfectivos srs. '“Tompson 
Flores Netto, Carlos Reis, Wal- 
demar de Vasconcellos, e Sym- 
phronio de Magalhães, que fo- 
ram seudados, num brilhante 
improviso pelo sr. Raul Bitten- 
court. O er. Carlos Reis res- 
pondeu á saudação em nome 
dos novos consocios, 





! 


I 


lator do despacho havia bem 
interpretado a Jei, 


Acompanharam o relator, dan- 
do provimento ao recurso, os 
ministros José Linhares, Cunha 
Mello, Armando de Alencar, Car- 
los Maximiliano, Carvalho Mou- 
rão e Eduardo Espinola, sendo 
que o ministro Costa Manso 
sustentou o seu antigo ponto de 
vista, negando provimento, pa- 
ra manter a decisão recorrida. 

O ministro Eduardo Espinoja, 
da mesma forma, acompanhou 
a maioria do Tribunal, dando 
provimento ao recurso, para 
cassur o mandado de segurança 





Dr. Jayme Guedes, presiden - 
te do D. N. €. 


consumo de café, em todo o 
paiz. Cltaram catão o tsposto 
no artigo 2 do decreto n. 19 418, 
de 27 de agosto da 
abono do que sustensavaim. Ou- 
tras razões aduziram para pe- 
dir cassasse o Tribuual o man- 
dado concedido, 

O procurador psral tambem 
tratou da materia, nos autos, 
opinando pelo provimento do 
recurso. 

à decisão proferida pele Su- 
premo, qual seja a de cassar o 
mandado concedido, fixou em 
definitivo a legaiilade dos actos 
do Departamento, do que resul- 
ta o apoio á policiva enférira, 
que tem sido segulla pelo pre- 
sidente daquelle Departamento 
sr. Jayme Guedes. 


Já não ha mais divida de que 
as resoluções dali emanadas 1€- 
pousem em textos legaes, var- 
rendo-se qualquer suspeita, de 
que pudesse existir qualquer 
vicio de incousiitucionciidade 
no discutido art, 4º, - 

O chefe do contencioso, sr. 
Crepory Franco sustentou oral- 
mente, no Supremo, o recurso 
interposto pelo Departamento, 
estando, tambem, presente o sr. 
Alvarenga Netto, 

O procurador geral da Repu- 
blica falou, sustentando o re- 
curso, por parte da União Fe- 
deral. h 
- Começa dizendo que não vae 





1939 em | Ses da communhão, 


| 





a Tribunal Pleno o referido re- 


curso de mandado de seguran- 
ca, para ser declarado incousti- 
tuciona] o art, 4º go dec. 22121, 
porque em sessão memoravel «e 
com a segurança e costumeira 
sabedoria a então Córte Supre- | 


concedido, 


Começa, em seu voto, por 
uma analyse á Constituição de 
1987, quando submette o Inte- 
resse do individuo aos interes- 
de modo 
muito mais manifesto e frizan- 
te do que as constituições an- 
teriores, Respeitando a proprie- 
dade privada, estabelecen vuu- 
tras restricções, de natureza 
differente e cita o artigo 122, 
combinando-o, «depois, com o 
artigo Is, para concluir da le- 
galidade do acto emanado do 
po puRtarannEo Nacional do Ca- 
é. 


Prosecguindo. declara que 
quando o objecto da proprieda- 
de se referir a certos productos 
que possam influir na Economia 
Nacional, a lei definirá o con- 
teudo da propriedade. Exceptun 
os casos de desapropriação, que 
se fará nos termos da Je! com- 
mum, Quando sc tratar, porém, 
de interesses do paiz, ao com- 
mercio internacional, poderá 
ver-se que em todos os povos 
existe uma tendencia maciona- 
lista, que os restringe, o mais 
possivel, veduzindo a impor- 
tação e desenvolvendo a expor- 
tação nesta luta ha um certo 
equilibrio, que se faz necessario. 
Não podemos «desprezar os pro- 
cessos praticados pelos demais 
paizes, cumprindo-nos a defesa 
natural, para saldar os nossos 


compromissos, visto não pos- | 
suirmos capitaes accumulados. | 


O muis Imporinnte dos nos- 


Sos productos é uv café e esse | Pelutur do feito, 


exige a mais rigorosa regula- 
mentação, como tem sido prati- 
cada, uliás, mormente 
Constituição de 1937. 

Estudando a questão em me- 


ma havia decretado a perfeita sa, diz que não se trata de um 


validade do dispositivo citado. 


direito certo e incontestavel, 


| cidade inclusive 
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HOMENAGEANDO O SR, NEGRÃO DE LIMA REALIZOU-SE, 
HONTEM, UM ALMOÇO NA ESTAÇÃO DE HYDRO-AVIÕES 


Renlizou-se, hontem, no Res- 
tnurante do Aeroporto Suntos 
Dumont, um almoço offerecido 
no sr, Negrão de Lima, chefe 
do gabinete do ministro da Jus- 
tiça, pelos representantes dos 
Ministerios que foram encarre- 
gados de organizar os pavilhões 
da Exposição Nacional do Es- 
tado Novo, 

Tomaram parte no agape, eu 
tre outrgs pessoas, os srs. Ro- 
mero Estellita, ministro interi- 
no da Fazenda, major Affonso 
de Carvalho, Lourival Fontes, 
director do Departamento Na- 
cional de Propaganda, Waldyr 
Niemeyer, representante do mi- 
nistro do Trabalho, comman- 
dante Alvarenga Gnudlio, do gas 
binete do ministro da Marinha, 
Aluisio Salles, official de gabl- 
nete do ministro da Justiça e 
outros. 

A" sobremesa foram trocados 
varios brindes, 


0 veraneio do che- 
fe da Nação 





eee 


PARTIU HONTEM, A” TAR- 
DE, PARA PETROPOLIS o 
PRESIDENTE DA REPUBLI- 
CA — D, DARCY VARGAS 
VIAJARA* WOJE PARA PO- 


COS DE CALDAS 


Partiu hontem às 14 horas 6 
55 minutos, do palacio Guana- 
bara, com destino a Petropolls, 
o presidente da Ropublica, que 
ul vac passar o verão O sr, 


tomovel e fol acompanhado de 
Militar, Ne clidado 
serrana aguardaram a sua 
chegada o profoito e outras nu- 
toridades, 


sum. Cusa 


A sra. Darcy Vargas, que 
so fará acompanhar de sus 
tilha, senhorinha Alzira  Var- 


gas o do commandante Amaral 
Peixoto, intervontor no Esta- 
do do Rio, deverá purtir, em 
nvião, hoje, pela manhã, para 
Poços do Caldas. 
RECEBIDO FESTIVAMENTE 
EM PETROPOLIS 
PETROPOLIS, 28 — A cl- 
dade recebeu, com grandes ho- 
menagens, o presidente Getulio 
que se fazia 
commandan- 
sub- 
da 


Vargas. S. ex, 

acompanhar dos 
tes Americo Pimentel 
chefe do gabinete Militar 
presidencia e Isaac Cunha, 
ajudante de Ordens, chegou & 
Petropolis á tarde. Saindo do 
Palacio Guanabara, cerca de 
15 horas, o chefe do Governo 
viajou de automovel tendo che- 
gado ao Palacio Rio Negro ás 
16.30 horas, Durante o percurso 
o presidente Getulio Vargas 
examinou, detidamente as obras 
que o governo está fazendo na 
Estrada Rio Petropolis. — (A. 
N.), 

O PREFEITO DE PETROPO- 
LIS APRESENTA BOAS 
VINDAS 
PETROPOLIS, 28 — Asim que 
o carro presidencial chegou á 
Quitandinha o prefeito desta 
icidade, sr. Magulhães Bastos, 
[que se fazia acompanhar do seu 
secretario sr. Alcindo Sodré edo 
director de Obras da Municipa- 
lidade sr. Henrique Teixeira, 
apresentou ao presidente Getu- 
lo Vargas, em nome do gover- 
no e do povo de Petropolis, a 
s. ex. votos de bôas vindas. O 
commandante do 1º Batalhão 
de Caçadores, tenente-coronel 
jOdilo Denys, em seguida cum- 
primentou o chefe do Governo. 
Todas as classes soviaes desta 
a Associação 
Commercial, mandaram repre- 
sentações esperar, á: passagem 
da barreira o presidente Gotu- 


[EO Vargas. — (A, N)). 


CUMPRIMENTAM O CHEFE 
DO GOVERNO AS AUTORI- 
DADES POLICIAES 
PETROPOLIS, 28 — Em nonie 
do chete de Polícia do Estado 
c do delegado Regional de Pe- 
tropolis apresentou os votos de 
bôas vindas ao presidente Ge- 
tulio Vargas q delegado desta 
cidade, sr. Raphael Aflavo. — 

(A. NJ. 
EXPOSIÇÃO DE FLÓRES EM 
PETROPOLIS 
PETROPOLIS, 28 — Prepa- 
tram-se nesta cidade varias ho- 
menagens ao presidente Getuliy 
Vargas. S,tex, deverá presicir 
brevemente a inauguração da 
exposição de tlóres, — (A. N.), 


> | ma 


absolutamente, a ser assegurado 
Dor um mandado de segurança, 

“Assim sendo, acompanha as 
votos proferidos pulo brilhante 
ministro Was- 
híngton de Oliveira e demais 
Juizes, que volaram no mesmo 


após a | sentido, pelos fundamentos apre- 


sentados e com Os quaes está 
inteiramente de accordo, dando 
provimento go recurso interpes- 
to, para cassar o mandado. 
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Grande sensação causou nos 
melos forenses a decisão to- 
mada no dia 26 ultimó, pela 1º 
Camara do Tribunal de Appel- 
lução de Invalidar cerca de 
cento e cincoenta julgamentos 
processados durante o anno de 
1948, 

'fendo de julgar o “habens- 
corpus" mn, 9,876, do qual fol 
relator o desembargador Car- 
neiro da Cunha! sendo sppel- 
Junte o réo Helto de Ollvelra 
Simões e uppollada a Justiça, 
resolveu aquella dita Corte de 
Justiça, por unanimidade, não 
só dar provimento à medida 
roquerida para annullar o jul- 
enmento do réo, como tambem 
dotorminar seja o accusado 
submettido à novo julgamen- 
to ufim de que sejam observa- 
dos os dispositivos do artigo 


, DIARIO CARIOCA — Domingo, 29 de Janeiro de 1939 | 
TETE SIDI] DDD [|] ———————————> >>> 


O Juiz Não Póde Assistir Sozinho as 
Deliberações do Conselho de Jurados 


——— —— e — 


Cerca de 150 julgamentos invalida-|, 


E'cos da inaugura-| SOB A TERRIVEL AMEAÇA 
çãodomonumento DA FOME E DA PESTE! 


da retirada da 
Laguna e de Dou- 
rados 


dos pela Primeira Camara Criminal | iss == mun, 


75 da nova lei do Jury, Infrin- 
gldos pelo presidente do Tri- 
bunal do Jury, dr, Ary de 
Azevedo Franco, 

Tendo entrado em” vigor em 
janoclro de 38, o citado artigo 
determina que o julz não póde 
assistir sem au companhia do 
representante da Justiça e do 
advogado de defesa aou trabar 
lhos de Conselho de Jurados, o 
que não «es verificou na mailo- 
ria dos julgamentos do anno 


findo, avaliados em cerca de 
conto e cincoenta ae tomal'- 


mos por base 12 julgamentos 


por mex, 
Todos elles estão cominados 
do mesmo vicio e, portanto, 


pasuiveis de nuliidade, 
A decisão agora tomada 
1º Côrte Criminal, talves 


ola 
aça 


passado, 





Noticias do Estado do Rio 


TOMOU POSSE O SECRETARIO DA VIAÇÃO DO ESTADO .DO RIO 
— AS HOMENAGENS DE QUE FOI ALVO O DR. MARIO PARANHOS 











O engenheiro Mario Paranhos entre os amigos que o foram 


Pelo interventor Ernani do 
Amaral Peixoto, foi nomeando 
secretario da Viação e Obras 
Publicas do Estado do Rio de 
Janeiro o dr. Mario Paranhos, 
que ha varios mezes vinha (es- 
pondencdo pelo expediente da 
referida pasta. 

Ao empossar-se, hontem, no 


- +Blto cargo com que o honrou o 


governo fluminense, o ilustre 
engenheiro: fo! alvo de uma ex- 
pressiva manifestação por par- 
te dos funccionarios da. Secre- 
taria e de numerosos amigos e 
admiradores. Achavam-se pre- 
sentes todos os directores das 
repartições subomdinadas á pas- 
ta da Viação, respectivo funcelo- 
nulismo e varias pessoas de des- 
inque na sociedade e na ndmi- 
nistração do Estado, Inclusive 
os srs, Danton Jobim, director 
geral do Departamento de Pro- 
paganda e Turismo, e Eugenio 
Borges prefeito do vizinho mu- 
nicipio de São Gonçalo, 

Não houve discursos, reves- 
tindo-se a homenagem da maior 
simplicidade. O gabinete do se- 
cretnrio da Viação achava-se 
ornamentado de flores e os fun- 
cclonarios presentes fizeram en- 
trega ao sr. Mario Paranhos de 
duas bellissimas “corbeilles”, 
PROROGADA A INTERVEN- 


ÇÃO NO MUNICIPIO DE 
SUMIDOURO 
O Interventor federal no Es- 
tado do Rio, commandante Er- 
uant do Amaral, assignou hon- 
tom decretos prorogando por 
mais sessenta dias n interven- 


são a que está submettido o 
município de Sumidovro e ap- 
provando o regulamento das 
Caixas Iiscolares, 

CREDITO REVIGORADO 


Por decroto de bontem do In- 
terventor Ernant do Amaral, 
foi revigorado, para o fim de 
ser upplicado no corrente exer- 
clelo, o eredito extraordina- 
elo de TO00OSQUO destinado & 
uequisição de material para 
Instalação de Colonta de TFe- 
rius e nem assim, de objectos 
para uso Individual dos alu- 
mimos necessitados que  nellas 
tomurum parte. 

O PRHOCUKHADOR DA FAZENX- 
DA JUNTO AO TRIBUNAL DE 
| VONTAS 

O interventor Ernant do 
Amitral assignou os seguintes 
uctos: nomeando o dr, Manoel 
do Mattos Silva para exercer 
o cargo de procurador da Fa- 
venda junto as ribunal de 
Contas; nomeando o bacharel 
Admarto Alves de Mendonça 
para o curgo de delegudo da 
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cargo de secretario de Estado 


8º Região Policial, com séde 
na cidade de Barra do Pirahy. 
REUNIU-SE qo SECRETARIA- 
- DO DO ESTADO 
Sob a presidencia do Inter- 
ventor Ernani do Amaral, es- 
teve reunido hontem o Secreta- 
riado do Estado do Rio, o qual 
tratou de varlos assumptos, 
Participou, tambem, da 're- 
união, 'o dr, Toledo Piza, ohe- 
fe de Policia. 
O MOVIMENTO DO SERVIÇO 
DO FRUTICULTURA 
Durante o mez de outubro 
do 1938 a renda do Posto de 
Embalagem de Frutas do Al- 
cantara attinglu o total da or 
TSH 20US00, sendo alt beneficia- 
das S388 caixas de laranjas, 
destinadas S0n caixas para 
Londres e 7588 caixas para 
Buenos Aires, 


Durante o mez de novem- 


felicitar pela sua Investidura no 


bro de 1938 a renda do mes- 
mo Posto attingiu o total de 
7:4545400, sendo beneficiadas 
1659 calxas de laranjas, Des- 
tam, 644 foram para o TFrigo- 
rífico do Cães do Porto e 4]15 
para Buenos Alres, 


PAGUEM - ADIANTADA- 
MENTE 


Em portaria hontem baixa- 
dk, u secretario das Finanças, 
determinou ao Inspector goral 
das Rendas providencias no 
sentido de impedir que cos ca- 
fês provententes deste Estado, 
remettidos para o Districto 
Federal, por qualquer fórma e 
a quem quer que seja, deixem 
de pagar o Imposto de “vendas 
e consignações”, adiantada- 
mente, no Estado do Rio, ,nos 
termos do decreto n, 915, de 


voltar a novo julgamento to- 
dos os récs condemnados ou 
absolvidos no anno proximo 
to de dezembro de 1938, 


OGIADO PELO MINIST 
DA GUERRA O CORONEL 
CONDULINO DE AZZEEVEDO 





Cel. Cordolino de Arevedu 


'o ministro da Guerra ende- 
reçou hontem, ao director da 
D, P, A., o seguinte aviso: 

“o tenente-coronel Pedro 
Cordolino de Azevedo ha annos 
vem desenvolvendo lninterru- 
pta actividade no sentido de 
serem  commemorados  condi- 
gnamente os feitos herolcos da 
Retirada da Laguna e de Dou- 
rados. Vencendo todos os obs- 
taculos, com excepcional per- 
sintencia, e estimulado pelos 
mais vivos sentimentos de pa- 
triotismo, de amor nos nossos 
fastos militares e de venera- 
ção velo sagrado patrimonio 
historico do Brasil, o referido 
officinl poude vêr, com a re- 


cento inauguração do Monu- 
mento, em que se aclin glorjo- 
samente revivido no brónze o 
heroísmo do soldado brasllat- 
ro da Guerra do Paraguay no 
theatro das operações de Mat- 
to Grosso, o junto premio & 
sun perseverança, honestidade 
e abnegação digna de todos ox 
louvores. 

O coronel Cordolino de Aze- 
vedo, sabendo conduzir a tom 
termo uma jornada de patrio- 
tismo, acompanhada com o 
malor) enthuslamfo. pelo -Exer- 
cito, é, de; modo cespécial, pela 
Escola Militar, prestou, como 
official, anssignalado serviço & 
classe militar e à Patria a, 
como professor que o é, del- 
xou á námiração dos vindou- 
ros magnifica lção do quans 
to vale a tenacidade quando 
Inspirada pelo patriotismo. 

Por todos esses motivos, lou- 
vo o tenente-coronel Pedro 
Cordolino de Azevedo, devendo 
este cloglo soar publicado no 
Boletim do Exercito”, 
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Apesar de Casado em Portugal 


Consorciou-se no Brasil 


mo confessou — 


PETROPOLIS, 28 — (Do cor- 
respondente) — As autorida- 
des desta cidade acabam de in- 
terrogar o portuguez Manel 
Peixoto que ha dias fugira da- 
qui, com destino ao Rio, por ter 
sido denunciado como bigamo 
pela propria esposa, Marla Pal- 
myra Ruílno, ' 

O nccusado, deante do enca- 
deamento dos acontecimentos 
não teve outro remedio senão 
confessar o crime, 


Declarou achar-se no Brasil 
desde 1930, quando abandonou 
sun esposa Laura Peixoto, com 
quem se casara em 1926. 

Empregou-se primeiramente 
como egalçon em um botequim 
da rua do Estacio, no Rio, e all, 
conheceu a sua victima de hoje 
que trabalhava como ama seca 
nas proximidades. 


DESHONESTO ! 


Depois de um rapido uamoro, 
Manoel ficou noivo de Maria e 
aproveitando-se desta qualida- 
de, abusou da confiança da no- 
sa, Infelicitando-a, 

Para fugir ao hediondo cri- 
me, embarcou ás pressas para 
esta cidade onde mais tarde o 
veiu encontrar a noiva que des- 
cobrira o seu paradeiro. 

Jem outro remedio, Manoel 
casou-se no-dia 28 de dezembro 
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depois de infelicitar a noiva — Preso, o biga- 
Um esquecimento permittiu a descoberta 


de 1934, Do consorcio já exis- 

tem dois filhos, Maria Regina, 

de 3 annos, e Therezinha, de 2. 
UM DESCUIDO.. 

Ha dias, como tivesse neces- 
sidado de regularizar sua situa- 
ção no paiz, Manoel retirou de 
uma gaveta alguns papeis que 
sempre occultara da esposa 
mas, por um esquecimento, dei- 
Xxou-os sobre a cama, 

Examinando-os, Maria conhe- 
ceu emfim a situação em que 
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se achava e so vel-o chegar, 
verberou o seu procedimento, 
nascendo então forte discussão, 

Manoel, vo auge da contenda, 
disse á mulher que o abando- 
nasse. 

Dahi a attitude da ludibriada, 
indo queixar-se á policia. 

O bigamo, foi preso no Rio, 
para onde fugira, em um bote- 
quim da rua Acre, 

Foi pedida a prisão preventl- 
va do accusado, 





AINDA NÃO PRESTOU DEPOIMENTO 
) SR. PLINIO SALGADO 
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INTEGRALISTAS PRESOS NO 
RIO GRANDE DO SUL 


RIO GRANDE — Rio, G. do 
Sul 28 — Seguirão hoje para 
Porto Alegre, a bordo do “Cru- 
zeiro do Sul” os integralistas 
presos aqui em virtude de Le- 
rem sido encontrados documen- 
tos compromettedores em po- 
der da Luiz Amaro Faral, 

Sião os seguintes os presos; 
Luiz Amaro Faral, ex-chefe da 
exincta Acção Integralista local, 





Amanhã ás 8 horas 
Formidavel leilão --- RUA HADDOGK LOBO N.. 239 


(Espolio de Jesuino Rodrigues Samarão) , 


JULIO 


Venderã o majestoso palacete, moveis, objectos de arte, prataria, 
em obra e tudo mais que guarnecer o confortavel e rico palacete 


AMANHÃ A'S 8HORAS DA NOITE. 
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pharmaceutico, proprietario da 
Pharmacia Faral; Waldemar 
Fontesieza, ex-director do jor- 
nal “O Tempo” e professor; 
Amaury Santos, alto funceiona- 
rio da agencia Jocgl do Banco 
do Brasil; Willy Bchlling, «les- 
pachante aduaneiro: Joaquim 
Fernandes Braga, commercian- 
te: dr. Amaro Barcellos, ange- 
nheiro da Companhia Ypiran- 
ga; Nelson Porto, chefe da pra- 
ticagem da barra; João Jer- 
queira, pintor; Gaspar Molina, 
gerente da Fabrica Torquato; 
dr, Garlos Pires, medico encar- 
regado do Raio X da Santa Ca- 
sa; Victor Hugo, commerciante; 
Lindolpho Cunha, Paulo Shi, 
Jeacomo De Rocchi e outros. 

O chefe de polícia deu conhe- 
cimento de todas as diligencias 
ao sr. Miguel Tostes interven- 
tor federal interino tendo ainda 
providenciado para accommo- 
dar os presos na Casa de Cor- 
recção, no pavilhão destinado 
aos detentos por motivos poll- 
ticos. — (A. N,) 


FAZIA PROPAGANDA CON- 
TRA O ESTADO NOVO 
RIO GRANDE — R. G, do 
Sul, 28 — Das diligencias feitas 


que o prof. Waldemar Fontesie- |as suas bôdas de prata, 
z | tra o isido rezada ás 10 horas, 
a fezia propaganda contra nteeamne da Eoraja da Cundos 


Estado Novo, no Lyceu Sale- 
siano, distribuindo, tambem, 
disinctivos com os ealumnos. 
Foi appreendida em poder do 
sr, Oliveira Costa, conhecido 
militante integralista uma esta- 
ção clandestina de radio. 
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de observação, póde ser 
acompanhado dia a dia. À 
applicação do inclinogra- 
Pho, inventado pelo profes- 
sor japonez Sessue Isho- 
moto, constituiu uma pode- 
rosa ajuda para esses es- 
tudos, E tambem P, Jag- 
gar, director do Observa- 
torio Vulcanographico das 
Ilhas Hawai, trouxe “inte- 
ressantes observações so- 
bre a materia, Mas a ulti- 
ma palavra no assumpto, 
que destruiu um dos prin- 
cipios fundamentaes da 
sismologia classica, foi da- 
da pelos scientistas da na- 
ção andina, 

Vejamos, em uma rapi- 
da synthese, o depoimento 
dos sismologos, Quer den- 
tro da theoria da isostasia 
ou dos principios da con- 
tracção, a verdade é que 
na lithosphera estão se 
produzindo continnamente 
formidaveis pressões ra- 
dicaes e tangencines, que 
determinam, no transcur- 
so do tempo, o vagaroso 
levantamento das monta- 
nhas e dos continentes, E 
a desigual resistencia da 
crosta terrestre faz com 
que essas pressões actuein 
com maior intensidade ao 
largo das cadeias monta- 
nhosas e dos abysmos sub- 
marinos, 


Não existem mais duvi- 
das a proposito dessa ver- 
dade secientifica, O sabio 
Fernando  Montesus de 
Ballore, que foi director 
do  Instituo Sismologico 
da Universidade do Chile, 
demonstrou que quasi todos 
os terremotos que se pro- 
duzem no mundo occorrem 
ao largo dos terrenos vizi- 
nhos ás geo-sinclenaes, E 
essa verificação incontesta- 
vel foi o ponto de partida 
das modernas investigações, 


Os grandes fócos sismi- 


cos do Chile 


Os grandes fócos sismicos 
do Chile acham-se situados 
precisamente nas zonas de 
maior relevo entre a geo- 
anticlinal, constituida pelos 
altos cumes da Cordilheira 
dos Andes, e a geo-sinelinal 
dos abysmos submarinos do 
Pacifico, vizinhos do litoral. 
E assim temos, por exem- 
plo, o fóco sismico de Co- 
piapó, situado entre o Mon- 
te Mercedario e a fossa ma- 
rinha de Richard, e o do 
valle do Aconcagua, com- 
preendendo Santiago e Val- 
paraiso. 

Durante as calmas sismi- 
cas prolongadas, os proces- 
sos orogenicos e epirogeni- 
cos determinam, entre os 
macissos dos Andes e o Pa- 
cifico, formidaveis desequi- 
librios terrestres. E por 
meio dos inelinometros, gra- 
vitometros e magnetogra- 
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phos, foi possivel estudar- 
se o desenvolvimento do 
processo sismico-tectonico, 
em fórma de uma persis- 
tente oscillação terrestre 
positiva de levantamento 
daquella cordilheira. As ul- 
timas experiencias, divulga- 
das por Julio Bustos Na- 
varrete foram realizadas em 
1937, E representam uma 
preciosa collaboração aos 
estudos sismologicos .. 

As pressões radicaes e 
tangenciaes da lithosophe- 
ra accumulam-se, pouco a 
pouco, ao redor de certos 
macissos montanhosos de 
menor resistencia, E, du- 
rante annos e annos, este 
processo vae se desenvol- 
vendo, determinando des- 
equilibrios formidaveis. Es- 
ta energia potencial ae- 
cumulada transforma-se, 
então, de um momento pa- 
ra ontro, por uma causa 
qualquer, em energia cine- 


tica, A crosta terrestre, 
buscando uma posição de 
equilibrio, mais estavel, 


céde. E este phenomeno é 
o terremoto. 


A causa determinante 
do phenomeno 


A causa determinante do 
phenomeno póde ser, em 
certos casos, uma repenti- 
na mudança de tempo, 
acompanhada de bruscas 
variações da pressão at- 
mospherica e da tempera- 
tura, Mas, de nenhum mo- 
do, póde-se assegurar que 
a mudança de tempo seja 
um factor necessario para 
o desenvolvimento. do ter- 
remoto. A sua associação 
é frequente e perfeitamen- 
te explicavel, sem que, 
entretanto, se apresente 
como indispensavel, 


O terremoto póde defi- 
nir-se: como “um movimen- 
to geologico de base tecto- 
nica, no qual não ha cen- 
tro nem epicentro, mas que 
começa em um ponto e se 
propaga ao largo de toda 
uma zona, restabelecendo 
o equilibrio terrestre. Na 
área mesosismica, as ondas 
sismicas irradiam-se dos 
macissos montanhosos, á 
medida que o phenomeno 
se extende, variando a sua 
intensidade a cada ins 
tante, de accordo com os 
desequilibrios locaes e a 
natureza geologica do ter- 
reno, E por isso mesmo 
não é vedado à área sa- 
cudida abarcar centenas 
de kilometros, podendo as 
ondas se manifestar em di- 
recções contrarias, vindo 
primeiro do norte, e, de- 
pois, do sul ou do oeste, 
Os tremores preliminares 
sómente nos indicam o 
ponto inicial do movimen- 
to, mas mada têm a ver, 
como se suppunha antiga- 
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NOTICIARIO 


SEJA BOM 
PARA O SEU 
ESTOMAGO 


Se por acaso, de tempos a 
tempos, se sobrecarrega 
o estomago, uma peque- 
nina dose de pó de 
Magnesia Bisurada ou 
algumas tabletas num 
pouco de agua fará desa- 
parecer, dentro de três 
minutos, todos os inconve- 
nientes de uma digestão 
dificil, sejam azedumes, 
erutações ácidas, vontade 
de vomitar, ases ou 
sonolencia,. A nesia 
Bisurada, o antí-ácido 

r  exçelencia, alivia 
mediatamente. Graças a 
ela póde comer-se dos 
pratos prediletos sem 
recelo das dóres digesti- 
vas. A Magnesia Bisurada 
encontra-se á venda em 
todas as farmacias, em 
pó e em tabletas. 





Prossegue o avanço 


nacionalista 

(Conclusão da 1º. pagina) 
igualmente dez kilometros em 
ambos os lados da estrada que 
conduz a Seo de Urgel. Reall- 
gando um rapido movimento 
para a frente, os effectivos do 
general Franco attingiram d 
parte nordeste da Cierra de 
Bonmort, epoderando-se das 
aldeias de Naves e San Pedro, 
ao Sul de Urgel. Naquelles se- 
ctores o numero de prisioneiros 
capturados sublu além de dois 
mil, nas ultimas vinte e qua- 
tro horas. 

De conformidade com infor- 
mações de Barcelona, os nacio- 
nalistas encontraram enorme 
quantidade de material de 
guerra na cidade, que Os EO- 
vernistas tinham transforma- 
do em verdadeiro arsenal. Ne 
estação de Moncade foram en- 
contrados diversos trens com 
seiscentos vagões carregados de 
diffcrentes materines, emquan- 
to na zona do rio Besós 05 Na- 
clonalistas apoderaram-se de 
oitocentos caminhões, Uma ou- 
tra presa de valor foi o total 
de quinze mil litros de gasolina 
achados na capital catalã, 

No palacio occupado antes 
pelo sr, Juan Negrl os nacio- 
nalistas alegam ter descoberto 
um cofre contendo grande im- 
portncia em mosdas estrangel- 
ras e vallosas jolas, entre as 
quaes duas corôas, Diz-se que 
uma dellas é a da Virgem do 
Sacrario, de Toledo, Na frente 
da Extremadura os Iranquistas 
asseveram ter tambem avança- 
do sem, entretanto, especificar 
os pontos, 





CAXAMBU 
Hotel Lopes 
Dirigido por Joaquim Lopes 
e senhora, com excellentes ag- 
commodacções e apartamentos 
para casaes e soltefros, Inf.: 
Quitanda, 34 — Tel:  24-3408. 
Lojn dos Filiros, — B. Santos, 


e a CD SU CD CD | CD 1 ED OD ID oa 
mente, comi o epicentro ou 
o lipocentro: 

Ahi está, para os leito- 
res do DIARIO CARIOCA, 
um resumo da explicação 
que a sciencia dá para os 
terremotos. E, se o as 
sumpto é árido, não deixa 
de ser opportuno e merece- 
dor de attenção. A catas- 
trophe que enlutou o Chile 
só encontra uma compara- 
cão na destruição de Pom- 
peia, E, quando os mortos 
ainda se acham sob os es- 
combros das cidades avra-- 
sadas, o astronomo argen- 
tino Martim Gil annuncia 
que virão novos abalos sis- 
micos... 
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BODAS DE PRATA DO CASA L JOSE" MONTEIRO DE RF- 
»LENDE - D. ISOLETE CARVALHO REZENDE * 





Monteiro de 


nesta cidade em torno das acti- | Rezende - d. Isolete Carvalho 
vidades Intepralistas, apurou-se |Rezende commemorou, hontem, 


O casal José 


tendo 
no 


laria missa em acção de gra- 
ças. O acto religioso teve a pre- 








sença de grande numero de 
amigos e pessõas da nossa me- 
lJhor sociedade. Foi officiante 
o monsenhor Henrique de Ma- 


(A, Nj) jgalhães, acompanhado do cor- 


po coral. Anós as cerimonia foi 
levado á pia baptismal, o me- 
vino José, filho do sr. José R>- 
zende de Carvalho e de d. Cy- 
belle Cordeiro de Rezende é 
néto do casa! Monteiro de Re- 
zende, que serviu de padrinho. 
A's 15 horas, realizou-se na 
Igreja de N. S. da Candelaria, 
o enlace matrimonial do 1º te- 
nente Manoel Velho, com a dis.. 


tincta senhorinha Jecyeler Car. 


valho Rezende, filha do Casal 


Monteiro de Rezende. Servi- 
ram de paranymphos no reli- 
gioso, Os paes do noivo, sr. ân- 
tonio Meznoel Velho e sua es 
posa d. Ondino Ferreira Ve- 
lho e os paes da noiva. No acto 
civil serviram de testemunbtas, 
os paes da noiva e do noivo. 

No palecete da rua Marechal 
Bittencourt fol offerecida uma 
recepção as pessõas das rela- 
cões de amizade da familin 
Monteiro de Rezende. 





* sentante, sr. 


E, 
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"O Instituto Nacional do Mate, 
por intermedio do seu repre- 
Antonio Tavora, 
offereceu hontem aos “cracks” 
mineiros amostras deu mate e 
chimarrão. 

Os jogadores mínciros apre- 
claram petulosa mento a offerta 
do 1 M.,. manifestando sa- 
fito pelo sabor excellente du 
preciosa herva brasileira, 
avura acima apresenta os 
ores minciros penar pely 
NM, sr. 


joga 
representante do 1 
Antonio Tavora. 


O interventor paulis- 
ta visitou o “Santa 
Catharina” 


SAUDADO A mHonnO 


PELO 
COMMANDANTE DAQUELLA 
UNIDADE, O sm, ADHEMAR 


DE NARROSs 

SANTOS, 28 — O “Interven- 
tor Adhemar de Barros, a con- 
vite do capitão de corveta José 
da Silva Leite, comamndantoe da 
destroyer “Santa Catharina” 
visitou, hontem aquella unlida- 
do da nossa Marinha, de guer- 
ra, sendo recebido, no portnló, 
pelo commandante Silva Leite, 
polo capitão de mar e guorra 
Sylvio de Noronha, capitão dos 
portos, pelo immediato do nom- 
mando,  qnpitio-tenente José 
de Machado Pavão, pela. offi- 
clalidade do destroyer, cuja 
guarnição formava em postos 
de continencia. 

Em seguida, o interventor 
foderal, passou em revista a 
gurrnição, visitando logo após, 
todas as dependencias do vaso 
da guerra, Na praça de nr- 
mas do navio foi offerecida 
uma taça de champrgne, sen- 
do o interventor saudndo pelo 
commandante Silva Leite, Ss, 
excla, agradeceu, levajntando 
sus taça em honra do alml-, 
vante Aristides Gullhem, . que 
representa a Marinha Nnclo- 
nal, e que, egora, se dedica, 
com grande devotamento, 
oausa do engrandecimento da 
nossa Armada. 

Duranto a recepção; 
hasteada .no tope do mastro 
do “Santa Catharina” a banr 
deira nacional, — (A, N.) 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e ncademicos 


No Tribunal de' 
Segurança 


O ULTIMO PROCESSO DO 
MOVIMENTO DE MAIO 


Pelo juiz commandaânte Le- 
mos Dudtos; toi julgado, ante- 
bontem, o processo procedente 
de Petropolis, instaurado para 
apurar a actuação integralista, 
naquella cidade, de José Fis- 
cher, Lulz Antonio do Solize. € 

os. 
rg os debates o referido ma- 
gistrado condemnou Luiz An- 
tonto p dois annos e seis mezes 
de prisão e absolveu os demais 
08. 

pesa óli mega Bog jo 
iuleados na proxima quer 
feira: às 13 horas, além do alto 
funcclonario da Prefeitura, Cel- 
so Cavalcanti de Azambuja, 
mais 31 accusados do ultimo 
may imento integralista, 


ps 


estevo 











OS QUE ACGERTAM 
NA LOTERIA FE- 
DERAL 


— — tee 
“ ] 
Mais 900 contos |: 


O bilhete n, 11.839 da TLote- 
ria Federal premiado com sh0 
emitos de rélu na extracção do! 
dia 18 ge Janeiro, fot vendido 
nesta enpital pelo Ao Mundo | 
Loterico e pago aos seguintes: 
Miguel Scofano, rua Petropn- 





, DIARIO CARIOCA — Domingo, 29 de Janeiro de 1939. 3 


Aeronaves e pilotos 
commerciass do 
Brasil 


E 273 ABRONAU- 

TAS FNTÃO EM SERVICO 

AS DIFERENTES EMPRE- 
NAS AEREAS 


Até Início de julho do anno 
passado, segundo se verifica 
«da astalistica oattoctuada pelo 
D, G, A, o de qual recobemos 
um exemplar, estavam em ser- 
viço de trafego nereo, 





9 AVIGES 


nan He 
Ha Ea pacto nhas commercizes do Brasil, 58 
BEGE pR Ta TOR QUI Ri: aeronaves, distribuidas entre 
beiro, iavrador, residente em) St companhias, das quaes- 





Cassamorra (Guaratyha); Luis 
Azevedo, rua Alfredo Soares n. 
6 (Nova [(guasau'), 

O bilhete n, 4451 premiudo 
com 500 contos de réis na ex» 
tracção do dia 21 de. janeiro, 
toi vondido nesta cnpital pela | 
Cusa Gulmarhes é pago a Joa-! 
quim Barros, rua Francisco 
Murator! nm, 5 apt. 95; A, Mo- 
relra, becco do Rio n, 16; Os- 
waldo Guartchi, antigo asso- 
clado do Boqueirão do Passelo; 
Admar Pintons Pedrosa, estu- 
dante, Bauru'; José de Olivel- 
ra, curpinteiro, rua Lavradio, 
0, 2098; Claudio Pontes de | 
Araujo, serralheiro, General 
Pedra mn. 1; José Souza Reis, | 
cozinheiro do Restaurante S, 
Luzia, rua Santa Luzia mn, G4U; 
Pedro Celestino Rodrigues, 'mo- 
torista, rua  Cajusiros, 104; 
Aunibal Pereira Fonseca, com- 
mercio, rua Lavradio, 69-A, 

O bilhete np. 3363 premiado 
com 200 contos na extração 
do dia 25 de janeiro, to! vandi- 
do nesta capital pela Casa Fa- 
senello e pago do Banco do 
Brasil, por conta de um cllente. 


Mais um caso de 
entorpecentes na | 
Delegacia Auxiliar 


Em felizes diligencias realiza- 
das. durante a madrugada de 
hontem, as autoridades da 1º 
delegacia Quiiao por uma de- 
nuncia levada so seu conheci- 
mento, effectuaram a prisão 
dos individuos Pedro Paulo Fer- 
nandes Loureiro e Mario Men- 
donça, ambos residentes, à rua 
Augusto Severo n, 88, aparta- 
mento 12, accusados de nego- 
clar cocaina e sedol. 


Para averiguação foram deti- 
dos tambem Adelino Polonezl e 
Léo Raphael Ruzaqui, este mo- 
atra rue Grstavo Sampaio, 
n ; 

Em torno do facto foi instau- 
rado inquerito, - 





DO SO a O DO DO O DO DO O 0 O q, 


MORTO MYSTERIOSAMEN- 


TE EM MARECHA 














vinco naclonues e tres estran- 
gelras, 

Das naclonaes, à que possua 
malor numero de apparelhos é 
a Syndicato Condor Ltdn,, com 
(6, todos Junkers de diversos 
typos, logo seguida pela Pa- 
nalr do Brasil, com ll aerona- 
ves, das qunes 4 são do typo 
“Comodore”, 4 “Sikorsiçy" 8 
“Falrchild” o | “Lokheed Ele- 
otra”, 

4 Empresa de Viação Avrea 
Rio Grandonse (Varig) possue 
f -apparelhos, sendo 4 Junkers, 
1 Messershmitt e um Klemm. 
4 Viação Aerea São Paulo 
(Vasp) dispõe de 5 uerona- 
ves, sendo | Mounospar, | Dra- 
gon Mark e 4 Tunkers, A Ae- 
vollovd Iguassu! possue ? Stin- 
som Rellant am sotviço nas 
suas Jinhas, 

Das companhias estrangel- 
ras, wa Pan American Alrways 
possue malor frota. composta 
de 12 aeronaves, sendo 9 Sl- 
korsky, 2Z Douglas e Lo- 
ckoed FEletra, seguida da Alr 
France com 3 Fokker e 2 De- 
wortine, « a Neutssche Lut- 
thansa, vom 1 Junkers, 

No serviço dessés npparelhos 
são empregados 27) aeronau- 
tas, dos cqunes, 9 são da Va- 
rig, 46 do ESyndicato Condor, 
47 da Pannlr, 1 do Aernlloyd 
Iguassu, 10 da Vasp, 17 da 
Alr France à [37 da Pan Ame- 
rica, 


Desses homens, 81 
tos commandantes, 39 segun- 
dos pilotos, 89 mecanicos e U4 
radlotelegraphistas, 


Manhuassu” sob vio- 
lento temporal 


MANHUASEU! (Minas) 38 — 
Foi violentissimo o tomporal 
nus desabou sobre esta clda- 
de. G rin Manhuassu! que 
atravessa a cldnde, alnagou di- 
versas ruas e destrulu casas e 
pontes, Apesar de não hnver 
viotimas pessones a Inmentar, 
reina grande desolação entre 
os habitantes da cidade, devl- 
do Ros enormes prejuizos ma- 
baga — (A. N.) 


são pilo- 





HERMES 


À policia procura identificar o assassino do joven Cesar Augusto da Silva 


As autoridades policiges do 
25º districto continuam preoc- 
cupadas em esclarecer o crime 
occorrido durante a madrugada 
em Marechal Hermes, o qual, 
apesar dos esforços empregar 
dos, ainda permanece envolto 
em mysterio, 

O caso poderá ser narrado do 
modo seguinte: 


Cerca das 2 horas de hontem, 
foram ouvidos varios disparos 
de arma de fogo, seguidos de 
gritos de soccorro partidos da 
Avenida 19 de Novembro, na- 
quella localidade, que estava 
completamente és escuras. 


Avisada, a polícia do 25º dis- 
tricto compareceu no local, in- 
do encontrar, proximo á esqui- 
na da rua 19 de Feverelro, com 
a face enterrada na lama, o ca- 
daver do joven Cesar Augusto 
da Silva. 

Examinado pelas peritos drs. 
Roldão Ribeiro e Carlos Villa- 
nova, do Gabinete de Pesquisas 
Scientificas, solicitados pelas 
referidas autoridades, o corpo 
do mallogrado joven apresenta- 
va duas perfurações, por bala, 
uma na altura do coração € 
outra no craneo. 





Verificaram ainda os techni- 
cos da D. G. I. que junto ao 
cadaver existia varias pegadas 
de mulher, o que leva a suspei- 
tar que a victima fóra attraidu 
para e morte por uma figura 
feminina, pois de outro modo 
não se justifica a presença do 
joven, aquellas horas da ma- 
drugada, em local tão deserto e 
intransitavel. 

Em torno dessa circuinstancia 
estão sendo orientadas as dilt- 
gencias policines. 


O morto, que acima dissemos, 
é o joven Oscar Augusto da 
Silva, tem 16 annos de edade e 
residia com sey pae, sr. Cesar 
Augusto da Silva, à rua Fran- 
cisco Glffoni, 14, em Marechal 
Hermes, 

Tudo indica que houve luta 
entre o aggressor e a victima., 
O sólo, no ponto em que Cesar 
teria sido attingido está bas- 
tante resolvido. 


Vê-se mais, pelas impressões 
deixadas na lama que, recebido 
o primelro tiro, o joven tivesse 
fugido, correndo cerca de 20 
metros até tombar sem vida. 

Os disparos ouvidos foram 
em numero de nove, 








Preparados de valor da 


FLORA MEDICINAL 


MYRISTICA 


Producto vegetal indicado 
nas bronchites simples e tu 
asthma, actuando como val- 
mante e expectorante ener- 
gico, 


CHÁ DE. MIKANIA 


Indicado nas albuminurias 
devido às mephrites chroni- 
cas c nas cysiites. Actua Co- 
mo diuretico poderoso. 








é de grande valor nu tra- 
tamento do artbritismo € 
rheumatismo, em toGus as 
suas manifeslações 


VENDEM-SE EM TODAS AS DROGARIAS E PHARMA- 
CIAS DO BRASIL — CUIDADO COM AS IMITAÇÕES: 





: E FALSIFICADORES : 





A todas as pessoas que nos devolverem o coupon abaixo, 
devidamente preenchido, remetteremos gratuitamente o nos- 


so util catalogo scientífico, 


J. Monteiro da Silva & 6. 


Rua São Pedro n. 38 — Rio de Janeiro 


i 


Nome caDsbios oo asloo 
EUA: «ico enriasiios cs sve 00 00 
à Cidade: JO ORE QUA 
À $ Estudo SERV DIE) elebie» 
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CAADURANA 
Indicado nas molestias du 
bexiga e urethra com opti- 
mos resultados, 
PEPIRA EM PÓ 
O chá da Penpira em Pô 


(D. 014 
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É grande à pro- 
cura de automo- 





veis no Brasil todo | 


APESAR DE RECENTES IN- 
PORTAÇÕES EM LARGA ES- 
CALA HA DIFFICULDADES 
EM ATTENDER OS PEDIDOS 


4 Industria automobilística 
brasileira está conhecendo uma 
das phases mais interessantes de 
sus historia. Ha uma grande 
procura de automoveis em todo 
o Brasil, mas, apesar de terem 
sido feitas nos dois ultimos me- 
zes volumosas importações, não 
estão sendo attendidos immedia- 
tamente os pedidos do publico, 

A General Motors do Brasil, 
que é a primeira das industrins 
do ramo. no paiz, cujo movi- 
mento, em 1938, representou 
46% do total das vendas de au- 
tomoveis e caminhões do mer- 
cado brasileiro está trabalhando 
com seu rythmo de producção 
accelerado, Algumas dezenas de 
carros saem diariamente de sua 
linha de montagem, em 8. Pal- 
lo e, não obstante, seus agentes 
têm tido que aguardar a entre- 
ga de vehículos já encommenda- 
dos. Tal procura reflecte o suo- 
cesso alcançado pelos carros da ' 
General. Motors, mormente pely 
Chevrolet. 

Os dirigentes de General Mo- 
toras, entretanto, asseguram que 
dentro: de pouco tempo a pro- 
ducção de carros e caminhões 
attingirá ao nível exigido pelo 
interesse do mercado, Assim se- 
rão attendidos promptamente 
todos os pedidos, que dia upus 
dia chegam de todos os Esta- 
dos do Brasil, numa demonstra- 
ção de que o paiz prospera e 
progride. 
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Publicado no Uru- 
guay um guia turis- 
lico com referencias 
ás praias brasileiras 


MONTEVIDEO, 28 — A em- 
presa editora “Sur” publicou, 
rocentemente, um guia turisti- 
co, que é de grunde' utilidade 
para os viajantes que visitarcin 
os puiízes syl-americanos, espe- 
cislmente o Uruguay, a Argen- 
tina e o Brasi), 

Além das informações que 
esse guiu presta aos visitantes, 
ha Interessantes desvripções dos 
fogures mais dignos de. serem 
vistos, obtendo especlaes refe- 
rencias as maravilhosas pralas 
do Brasil — (A, N.,j 








SE TESE] 
Contra o IYPHO 
DISENTERIA e 
COLI, SÓ HA ESTE 
FILTRO 


CUIDADO COM OUTRAS 
VELAS 


| NO SED FILNRO A 
Vela esterilisante 


SE NUN 


A* VENDA NAS BOAS 
CASAS DE LOUÇAS E 
FERRAGENS 


A Commissão de Revisão das 
denominações dos Logradouros 
publicos de Cidade, convida Os 
interessados na Nomenclatura 
dos Logradouros Publicos da 
Cidade a apresentarem, por es- 
cripto, e devidamente justífica- 
das as sugestões para a regula- 
rização e substituição de nomes 
das ruas da cidade. 





Novos syndicatos reco- 
nhecidos pelo Ministerio 


do Trabalho 


O ministro do Trabalho, sr. 
Waldemar Falcão, deferiu o 
pedido de reconhecjmento dos 
seguintes syndicatos: Syndica- 
to dos Operarios em Traplolies 
e Armngzens de Itajahy, (Santa 
Catharina) e Syndlento dos 
Trabalhadores em Padarias de 
Nova Friburgo. 
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CONCURSO DE CARTAZES 


DO CASINO 


ATLÂNTICO 





Os "membros 

tazen do Casino Atlantico. Junto q estes o sr. Lino Rodrigues, 

director-gerente da Empresa de Propaganda Public Ltda, e 
organizador do dísp utadissimo concurso 


da Commissão 


O concurso de cartazes Instl- 
tuldo pelo Casino Atlantico pa- 
ra a propaganda dos seus qua- 
tro mngnificos bniles de carna- 
val foi coroado de um exito: 
surpreendente e invulgar. 

Muito embora o concurso Li- 


vesse sido nherto durante 8 dias ! 


apenas, foram apresentudos à 
Empresa de Propaganda Public 
Ltda. organizadora deste cer- 
tame, nada menos de 102 origi- 
naes concorrentes, o que revela, 
le modo cabal, o grande inte- 
resse despertado pela Iniciati- 
va daquella organização de pu- 
blicidude que dirige à Mropa- 
ganda do Casino Atlutilico em 
todo o Brasil. 

Desde sabbado ultimo, às 3 
horas da tarde, foi framqpusada 
no publico a exposição dos car- 
tnzes no hall da Escola Naciu= 
nal de Bells Artes. exposição 
essa que contou desde logo vom 
um grande numero de visitan- 


tes. A commissão julgadora, 
constitulda dos srs, Oswalão 
Teixeira, Henrique  Pongstli, 


Licurgo Costn, Quirino Gampo- 
florito e J. Trompowshi, confc- 
riu o 1º logar ao cartaz ussignn- 
do “Mascara”, de autoria de 
Ary Fngundes; 2º logar, Juilo 
Senna, “Vero”; Nº logar a Or- 
lando Mattos, “Orlando”, que 
receberão os. premios ce 2:0008, 
7008 e a00$N00 respeclvamente, 
durante um cock-tail que será 
offerecido pelo Casino Atlenti- 
co 4 Imprensa c nos chronistus 


Na Central do Brasil 


SUSPENSAS AS FERIAS NA 
CENTRAL DO BRASIL 


A partir de 1.º de fevereiro 
vindouro até 23 do mesmo niez, 
ficarão suspensas as ferlas no 
pessoal da 2.* Divisão. Somente 
em seno excepcionpes deverão 


edidos de ferias ser enca- | = 


os 
In DAdOs ao chefe do Trafego 
afim de serem julgados. 


CONTINUAM AS INUNDA- 
ÇÕES NO SERTÃO DE MINAS 

No kilometro 957 a linha con- 
tinur: coberta de ngua. O rlo 
dos Velhos sinda, está subindo. ! 
No kilometro 878 as aguas já 
attingirem no vigamento cu 
ponte all existente, sendo que 
ha uma extensão, neste locnl, 
de linha ferrea de cerca de !! 
kilometros completamente co- 
berto pelas aguas: 


“de Aguiar & Cla, 


Julgadora do Concurso de Car- 


Eni pa no proximo dia 
1º de fevereiro, Além destes [o- 
vam classificados com premios 
| extras os seguintes contempla- 
dos: “Tom”, Oscar Meira; 
“Coy”, Creusa Costa; “Swing”, 
| Beninmin A. de Carvalho; “Ta - 
Roberto Ribeiro; “van- 
Yvanise K, Ribeiro: “QGue- 
ray”. Raoul Britto; “Blhra”, 
Henrique Salvio; “Tulio”, 
Octavio Teixcira; “Agage”, Á. 
Hildebrando Gomes; “Rex” 
Murillo Andrade; Pp Jo 
A “Bill”, Lopes; “P, 
Paulo Seikel; Pi Ana Mi- 
sê Gerschmann: “Nova Vork”. 


reco", 
: ni”, 


Oswaldo Megalhies; “Max”, 
dry Fagundes; “Juiz”, Dln- 
mantino Taveira; “J, Luiz", J. 


Lulz; “Neptunio”, Thomuz Stu, 
Rosa. Junior; “Galhula”, Ar- 
mando Pacheco. 


O cartaz classificado em 1º 
"logar (2:0008000) foi retivado 
da exposição para os necessi- 
rios trahalhos de mipressio, 
sendo que o mesmo voltari a 
ea exposição provavelmente 5º 
elra, 


o — 


Como premio extra, a direcção 
do Casino Atlantico resolveu 
solicitar fá commissço julgadora 
que cscolhesso 20 carbizes nlêm 
dos tres premios para offerecer 
Ros seus wutores uwm ingresso 


les de enrnaval do Casino Atlan- 
tico, Estes concorrentes. recelic- 
rão lnmbem o ingresso durante 
n festn do dia 1º do Casino 
Atlantica, 
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Notas da Viação 


O general Mendonça Jima, 
titular da Viação, sullcitoy ao 
seu collega da Fazenidn ns ne- 
cessarlas. providencias, afim de 
que soja lJavradama Directorla 
do Domínio da União, do agco!- 
do como decreto-lel n “9 de 
29 de dezembro de 1038, [ 08- 
petiptara delinitiva de compra e 

venda de terras, no munir' nto 
|-de Magé medindo U.0H0 m, de 
propriedade da firma Micullio 
e desapro- 


| priadas em 1919, para smuplia- 
ção da E, FP. Therezonatis, vu 
[hrostm, seja effecluncio pe Tl» 
gquro  Noeinmido cm enSelivo 
prguininto úeuelta firma, dm 


Ainportancia total de si LUSA, 

— () ministro da Viução di- 
vigia vm aviso so tiular da 
Guerra, solicitando providencias 


BARREIRAS QUE CAIRAM o sentido do ser indicado um 


No ramnl de Horto Matado:!= 
ro está interrompido a linha 
devido à quéda do atetro e à 
quéda de uma barreira no klú- 
metros 603 e 604, São necessa- 
rios, segundo informações co- 
lhidas, oito dias para o resta- 
belecimento do trecho. 

NO RAMAL DE MONTES 

CLAROS 

No ramal de Montes Claros 

coutinúi interrompido o trafe- 


[ho Oetaviv Jerdão 


substitulo para mn capitão Rodri- 
Hamos, por 
tur terminado o perindo de re- 
presentação do niesmo junto à 
Cmmissão de Nudio, 
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go em virtude da enchente £]l 
reinante, As aguas invadiram a 
linha numa extensão de 300 m:- 
tros, lançando os trilhes sobre 
a cereu dá estrada. 


permunente para os quatro bai=' 
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: Ainda ha, fóra das nossas 
3 fronteiras, e possivelmente dentro 
R dellis, quem persista em que- 
* ver agitar o “problema” das 
* minorias estrangeiras no Brasil, 
à Fissn preocenpação de se querer, 
* sem mais nem menos, esmagando-se 
3 a realidade dos factos, criar em nos» 
à so paiz uma questão que não exis- 
: to, nem póde existir, é simplesmen- 
à te irritante, 
; Ainda hontem um telegram- 
4 ma de Paris annunciava que um 
* jornal francez entrevistára o ilus 
| tre embaixador Souza Dantas so- 
bre o “problema” das minorias ra- 
cines no Brasil. O sr, Sonza Dan- 
3 tas, em poncas palavras, pôz os 
4 pontos nos “ij”, Disse aquelle 
* eminente diplomata, textualmente: 
: “Nosso paia, descoberto, explora- 
$ do e colonizado por Portugal, in- 
* dependente desde 1822, aceitou a 
lingua e a cultura portugueza. Im- 
migrantes procuraram depois o 
? paiz. Mas a palavra minoria, no 
4 sentido em que é entendida na Eu- 
3 topa, não existe entre nós, Os co- 
3 lonos de lá se estabeleceram e acei- 
3 taram integralmente a cultura 
? brasileira, Seus filhos são brasi- 
: leiros, a sua lingua é a portugueza 
e tambem a religião catholica que 
; auxiliou a unidade da nossa Pa- 
$ tria. Quanto ao problema das ra- 
3 ças, tambem elle não existe entre 
3 nós. No Brasil, uma 
3 qualquer raça póde 
3 mais altas posições”. 
Havemos de convir que não 
nos é possivel admittir que espiri- 
tos perversos e derrotistas conti- 
3 nuem a se preoccupar com 
3 coisa que não existe. 
ê 
ê 
ê 
3 


pessoa de 
attingir as 


” 


uma 


E : 

O Brasil é um paiz de immi- 
gração. Possuindo um enorme ter- 
é ritorio, elle não podia prescindir 
3 do braco estrangeiro para a sua 
| Invoura e suas industrias. As nos» 
4 
; 


TOPICOS 





“BRASIL-ESTADOS UNIDOS 


EGUE hoje para os Estados Unidos, 
es a convite do presidente aoosevell, 
k o sr, Oswaldo: Aranha, A missio do 
chanceler brasileiro no grande democracia 
americana se reveste de alta significação. 
Não resta duvida que o facto velu demon- 
strur que permanecem inalleenveis n5 laços 
de estreita amizade que ligam os «dois maic- 
ves paizes do continente, Hoje, como hon- 
tem, somos os hons vizinhos que collaboram 
intimamente, tanto no sector politico como 
no terreno das relações commerciaes, E! 
tradicional a solidariedade entre umerica- 
nos e Irasileiros. Sempre estivemos unidos, 
seju nas horas felizes, seja nos momentos 
difriceis. Mantivemos invarinvelmente O 
mais elevado espirito de cooperação, Os Es- 
tados Unidos importam os nossos productos 
e nós lhes compramos tudo o que pudemos, 
O nosso Intercambio commercial Lem silo 
intenso, não softrendo jnmais solução de 
continuldade. Tambem permanecemos no 
cstimpo Internacional feis nos idenes conti- 
nentaes, defendendo os princípios democra- 
ticos, os postulados ehristãos da nússa civi- 
Jização, à paz. o repudia às conquistas ter- 
viforines, política essa seguida com a mes 
ma sincoridade pelos Estudos Unidos, Iden- 
tificados pelo mesmo espirito de sodio ame- 
ricanismo, Lemos tido a felicidade de Jefea- 
der juntos os nossos pontos de vista em 
todos os “conclaves” a que comporecemos. 
E' que são as mesmas ns aspirações dos 
dois paizes. Ainda agora, na Conferencia de 
Lima, sustentiumos theses identicas, que sai- 
ram victoriosas nus (decisões do plenario. [5 
assim acontecerá sempre, porque 4 nussa 
amizade se alicerça na tradição politica, nas 
tendencias da colectividade, na culiura das 
elites, ma vocação pacifista, nos ir:teresses 
economicos «e nos muis profundos sentimen- 
tos «das populações do Brasil e dos Estados 
Unidos. 





PRHODUCÇÃO 

ALGODOEIRA 

w S productores paulistas de algudão 
( divisivum-se go sr. Oswaldo Aranha 

para que, nos seus entemltimentos 

na America do Norte, não concorde o clhum- 
celler brasileira com a limitação da produ- 
cção algodoeira no Brasil. 

à pretensão é Justa, O Brasil, grande 
exportador de alguns produclos; productor 
maxhno «e outros como q café, juntais com 
pareceu nas assembléas economicas interna- 
Cinnaes prra pleitear limitação na producção 
de qualquer polz pura os productos que qm: 


teressam directnmente a nossa economin,, 


alguns dos equaes verdadeirumente basicos. 

Entre os productores mundiaes do cnré 
nunca fol esta u nossa política, Prio con- 
trario, quando us condições interiiicionaes 
o extgirum, » Drastl foi mesmo o maior sa- 
eriflendo com n politica de valorizezão quel- 


mundo café, limilando-lhe preços “ arcan-, 


do com quasi todas us responsahilidades qu 
valorização que se fazia no momento, 

Quanto ao ussucar, tambem só compáic- 
cenos nas reuniões internaciones para vú- 
lhermos q parte menos grata du festa |as- 
ta ver que a nossa quoir de exporlacão para 
o eslrangeiro é quasi que annualpinte di- 
minuida pelos orgãos controladores dos 
mercados mundiaes do ussucar, 

Agora vem o caso do algcaje e hão é 
possivel quo tenhamos a nossa proúuceão 
Vimitada, quando a verdade é que ainda es- 
tamos ulllizando um minimo ridicuio das 
nossas possibilidades Immensas. Por que, 








iNão Temos Minorias! 


“dor Souza Dantas, muitas estran- 
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sas portas foram abertas e recebe- 
mos filhcs de todos os paizes, sem 
lhes olhar o crédo religioso ou a 
raça. Uma condição sómente lhes 
temos exigido; o respeito ás nessas 
leis e submissão à nossa soberania. 
Assim têm elles vivido entre nós 
contribuindo com seu esforço, seu 
trabalho e sua collaboracão para R 
nossa prosperidade. Em  recom- 
pensa sempre lhes dispensamos 
um tratamento egual ao que damos 
aos nossos patricios, acolhendo-os 
como verdadeiros irmãos, Co- 
mo bem accentuou o embaixa- 


geiros galgaram aqui posicões de 
destaque no commercio, na indus- 
tria, nas letras, no  professorado, 
etc. O nosso povo, pela sua indole 
generosa e hosnitaleira. pelo seu 
passado e sua educação, desconhe- 
ce odios e preconceitos de raça. 
Isso não é fantasia, nem lyrismo. 
E' a verdade que os factos com-. 
provam, através de mais de um 
seculo de vida independente, 

Acreditamos mesmo que essa 
idéa ridicula da existencia de mi- 
norias racines no Brasil não passe 
de fantasia de certos jornalistas, á | 
falta de assumpto, ou de idiotice 
de derrotistos cabotinos. Acredita- 
mos, mesmo, que nenhum paiz' do 
mundo já tenha pensado em se- 
melhante coisa. Mas se qualquer 
nação, por ventura, voltar suas 
vistas para-nós, é bom, primeira- 
mente, verificar o que é o Brasil. 
Não somos nenhum feudo africa- 
no. Somos uma nação soberana e 
livre, dispota a defender, palmo 
a palmo, o seu territorio, que não 
se vende, não se troca, não se pe- 
nhora, nem se dá. A terra é nossa, 
nella vivemos e trabalhamos. O 
estrangeiro amigo tem tudo de 
nós. A confiança e o coração. 
Mas o estrangeiro indigno e perfi- 
do receberá, integralmente, a nos- 
sa repulsa maior e mais forte. 


| 
| 
| 


dd 
afinal de contus, devemos aceiter a limita- 


ção da producção algodoeira, quanto as 


nossas zonas productoras no Nordes,e ou no 
Sul tém todns as possiliilidades e facilidndes 
para tm incremento malor? , 

Alóm «e tudo, será preciso ver que ain- 
da agora é que'estamos começando a ser 
verdadeiramente um pniz polycultoi, once 
súmente dois ou tres productos uLiingiram 
a phase du exportação para o estrimgeiro e 
os nutros nem tão cedo poderão atravessar 
os mares por ficarem supprindo as neces- 
sidades internas, E se Umitarmos assim, a 
torto e a direito, a producção dos. poucos 
artigos exportaveis de que dispomos. none 
irá o desejado equilibrio entre cnnpra e 
venda no estrangelro! 

E” bom, portanto, que se deixe o nosso 
algodão desenvolver-se mais um porco, Nos 
mercados internos ou externos as suas pos- 
sibilidades ainda são muito grandes. , 

Isto, censo não tenhamos em troca desta 
limitação compensações muito grandes que, 
em verdade, não julgamos fuceis dz serem 
propostas e muito menos conseguidas, 





CANTOU 
COMO GALLO.., 
ODOS sabem a historia do homem 


á que cantou como galo... Dispensa- 

mo-nos por isso de repetil-a aus 
nossos leitores, que conhecem hem a fima- 
sa nnecdota que corre mundo desde os tem 
pos «do senhor D. Pedro IT. 

Pois não podemos deixar de recordar 
esse unso piltoresco, deante das p'lmeiras 
noticias que vêm de Buenos Aires, dunuu 
conta das declurações do sr. Dario Drago, 
ao desembarcar ma capital de seu paiz. 

Esse homem que nqui parecia tão so- 
brio de palavras e tão ajuizado, pereeu m- 
teiramente o miolo. Suas palavras inicines 
aos jornalistas argentinos foram palranhas 
grosseirissimas, Disse elle que Os «seus joga- 
dores não findarum a segunda partida Ja 
“Copa Roca” porque estavam impossibilt- 
tados de fuzel-o. sendo “expulsos ve vain- 
po”. E acerescentou que a palavra de or- 
dem para os brasileiros era “ganhar ou 
morrenS! 

Affirmou ainda que a superioridade do 
seu leum, no primeiro como no segundo 
Jogo, foi evidentissima. E comtinuvu «des- 
finndo-um rosario de mentiras, Donde se 
conclue que (como salientou a propris im- 
prensn de Rúenos Aires), os aisgentinos 
aprenderam a jogar mas não uprenderam a 
perder,. Emquanto isso, os barsileiros soube- 
ram clegantemente solfrer a derrota de 5x1, 
sem um protesto ou um gesto anli-sporti- 
xo, E a assistencia, ninda por cima, deu pal- 
mas mereckias aos vencedores. “Ganhar ou 
morfer”, esse — sim — era o lemna da de- 
legagão argentina, cujo chefe comp:ou pas- 
sugem para purtir no dia seguinte à segun- 
da purtida, dando a perceber que não ad- 
mitlia novo jogo, 

Applica-se por isso perfeitimente a esse 
desastradissimo chefe de deleguuio el 
cuento” do homem que no (im da historia 
cantou como galo... 


A CRISE É 
ALGODOEIRA 


UMO se sue, não são das melhores, 
C As condições do mercado algoroeiro. 
) Ha superproducção em virlude das 
grandes safras dos Estados Unidos. Esxpto 
e India, Por sua vez, nos ultimos anhnos. 


. Vegistuu-se um grande uugmento na prodk- 


ecão brasileira. Esse [uvto decorreu de va- 
rios Iucloves, verificando-se nos Estudos do 
Nordeste, assim cumo em S. Paulo; onde O 
surlo da cultura algodoeira foi dos mais uO- 
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nlgodão a. sua! pele I : 
Trata-se, portanto, “dum prohiemn de 








Especlal para o DIARIO CARIOCA 


Estabelecendo para o palz um plano ue 
desenvolvimento de trabalho e de produeção 
no mesmo tempo de apparelhumento sys= 
tematico dus forças armadas, o presidente 
Getulio Vargas documentou, por tal. fár- 
ma, muls uma vez, possuir? a verdudeira 
compreensão do pupel do Estado moderno 
e das responsabilidudes que elle proprio as- 
sumiu perunte a Nação com a decretação 
do nclual regime, 

E' subldo que.ina vigencia da Consti- 
tuição de 1891, o Estudo de feição rigorosu- 
mente lbeval] por elu modelado, seguindo 
os cunones que lhe são peculinres, via na 
Hberdade economica 'o remedio unico con- 
tra todos os males de caracter social e, con-= 
sequentemente, a solução nutural dos angus- 
tiosus problemas originados pelns desegual- 
dudes de condição entre os homens Lin face 
disso, mantínhu-se, relutivamente à prole- 
eção e no fomento da riqueza, em attitude 
integralmente neutra, 

Os preceitos classicos concebidos ntra- 
vês das doutrinas de Turgot, de Adam 
Simílh e de J, B. Say, fundando-se na ti: 


vre Iniciativa, estabeleciam que o simples 
jogo dos phemomenos suciaes era por & 
mesmo sufficiente para assegurar a harmo- 
nia necessaria ao desenvolvimento do pri- 
gresso c é felicidade commum, 

O Estado devia, no domínio economico, 
manter-se inteiramente parado, como espe- 
ctador, esperando que o esforço particular, 
isoladamente, realizasse a situação de bem 
estar cada vez mais reclamada, Dennte deste 
postulado consugrador da abstenção gover- 
namental, ergula-se tão sómente, visando o 
seu aspirado pedestnl de sangue e de annr=, 
chia, a reacção advinda dos falsos prégoel- 
ros das reivindicações dos direitos de clas- 
ses, através das varias modalidades do Es- 
tado socinlista. Este com as suas caracteris- 
ticas de propriedade niacionalizada e colle- 
ctiva, apresentava-se a varios espiritos, evi- 
dentemente mal orientados, como Instru- 
mento de salvação e meio exclusivo para 
corrigir as lacunas decorrentes das praticas 
Uberaes, 

A egual distancia de taes directrizes ex- 
lremadas, avolumava-se, por outro lado, o 


A Co AD | CD > ES O O a CI 1 DU DS CD DS CE DS CD CD CD VD CD <A DD DO DS Da 


tuveis. 4 desvalorização du moeda nucional 
concorreu pura que isso occorresse. [E assim 
o Nosso producto poude concorrer com O 
de outros paizes, onde os sularios pagos aus 
trabalhadores são bem muis elevados. Por 
outro ludo, forum melhoradas us condições 
de beneficinmento e de classificação dos al- 
sodões brasileiros, que pussaram a alcançar 
votações mais nitas, 

Emquanto as nossas vendas auqmenta- 
vam, as dos Estados. Unidos diminuirum, 
tendo o presidente Roosevelt feilo varias 
intervenções no mercado, para aliviar u 
pressão da crise, sobretudo nos Estudos do 
Sul. que produzem algodão desde o secuio 
XVII S 

Segundo foi publicado, um dus assum- 
ptos que serio discutidos, em Washington, 
na proxima conferencia entre o presidente 
americano e o ministro Oswaldo Aranha é 
exictamente a situação algodoeira Affirma- 
se, como consequencia, que a quois du pros 
ducção brasileira será dimiuuida — ou na 
melhor das hypotheses, estubilizada, Não lia 
nenhuma nota ou decluração official sobre 
a materin, de modo que temos de atgumen- 
tar com as noticins «divulgadas pela im- 
prensa. Participamos' por Ísso da convicção 
geral. e cssa só tem motivos para suppor 
que se trate renlmente de celebror-se um 
necordo yankee-hrasileiro, nfim de Imitar a 
producção do nosso paiz. 

Em face dos rumores correntes, a União 
dos Lavradores de Algodão, de São Paulo, 
acaba de dirigir um memorial no chancel- 
ler Aranha solicitando que o mesmo não 
concorde com a medida proposta pelo go- 
vero norte-americano, 


Certamente outros «pedidos: identicos: vi- 
rão dos. Estados “mi 





fpal riqueza. 


interesse nacional; pois: milhões de brasi- 
leiros vivem hoje da cultura algodoeira, que 
pode facilmente duplicar a sua producção, 
dentro de dois ou lres annos. 


Mas, agunardemos confluntes os aconte- 
cimentos, De qualquer fórma, o poiz confia 
na aclunção do sr, Oswaldo Aranha, corto 
de que vlle defenderá a nossa economia, O 
Brusil precisa ter uma margem destinada 
ao augmento da sus exportação. que pode 
concorrer normalmente com as dos demais 
palzes productores. 





A POLYCULTURA 
EM S. PAULO o 
governo de S. Paulo acaba de entre- 
( ) sur à Bolsa de Mercadorias o Ser- 
viço de classificação do nlgodão, A 
solennidnde foi brilhante tendo o secretnrio 
da Agricullura pronunciado interessante 
discurso. Falindo sobre a polvycultura, de- 
clarou: 

“Hontem eramos só café; hoj", somos 
mais oulgodio « as frutas; amanha aceres- 
centáremos o milho, os cerenes, os vleos ve- 
getaes”. Prosegulu dizendo que o mosso 
campo secnlarga e cada vez mais as grun- 
des mercadorias de exportação se multipii- 
cam, Assim, accresventou, é bem de ver que 
o futuro endossari o desenvolvimento dos 
planos do sr. Adhemar de Barros, mterven- 
tor federal, visando n estructuração dn Se- 
creturia da Agricultura para olferecer 4 eco- 
nomia agraria permanente de S. Prulo no- 
vas e solidas bnses, sobre As quites à Nossa 
lavoura, pela diversificação de vroduetos 
agricolys, possa engrandecer-se, prospera: 
e ampliar-se”, 

Renimente, passando á polycultura, São 
Paulo assegurou buses mais firmes à sua 
economia. Isso custou naturalmente gran- 
des esforços, pondo à prova o espirtio em- 
preendedor «dos paulistas. mas os resulta- 
dos oblidos ultrapassam ás mais lsonjeiras 
expectativas. Não só o cifé constilue hoje 
a riqueza handeirante. O nlgodão é tambem 
um [netor destacado de sua pujança eco- 
nomica, bem como as frutas, os corraes e 
tantos ontros productos do seu solu ferti- 
lissimo, S, Paulo é um grande exemplo de 
trabalho constructivo, que se affirma cada 
vez mais pela sun firme e inabalavel decl- 
são de realizar à grandeza nacional. 





FPAIZ 
MARAVILHOSO 
Brasil é um pais maravilhoso. Isso 
( ) lá o diziam os primeiros cotonizado- 
res, em famosas cartas para El-Rey, 
entre os quaes Pero Vuz Caminha A terra 
é bou. Dá tudo. A questão é plantar. Isso, 
ainda diz hoje o matuto do Norceste, Do- 
tado de climas diversos, o Brasil pude pro- 
duzir tudo. Apenas faltou até ngora, a boa 
vontade e o patriotismo dos homeris. No 
proprio Nordeste, em meio do clima quen- 
te. ha regiões que se equiparam as do sui 
do paiz. E* uni paraiso este pedaço do solo 
umericano. E 
A cultura do trigo solfreu 'as maiotes 
campanhas. Não era possivel. dar trigo vo 
Brasil. Impossivel, E as iniciativas foram 
destruídos. Mas: um dia veiu um. governo 
que quiz plantar o trigo c O Irigo nasceu, 
Nasceu e vetá produzindo. No Brasil não 
havia petroleo, Impossível. Mas veiu um go- 
verno patriota e o petroleo está inrrando, 


destinos, que tém no. 


E' espantoso; o Brasil é assim. E vae para 
deante, de cabeça erguida, confiante em 
si mesmo. Agora, um telegramma de Ale- 
grete, no Rio Grande do Bul, nos diz isto: 
“O sr. Asterio dos Santos, thesoureiro da 
Prefeitura, plantou, em pequena extensão 
de terra, dois saccos de linho. Apesar de 
ter felto a trilha á pata de cavnllo, o resul- 
tado foi excellente: os dois sacvcos deram 
munis de sessenta! : 

Maravilhoso! Tinha razão Pero Vas Ca- 
minha. O Brusil dá tudo, A questão é plan- 
tar, Então plantemos, plantemos tudo e va- 
mos para a frente sem medo. O Brasil, um 
dia, uínda dominará o mundo... 





SENSACIONAL! 

MA noticia sensacional: vão ser an- 
U nullados todos os julgamentos rea- 

lizados no anno passado pelo Tri- 
bunal Popular desta cidade. Sensacional pa- 
ra 08 réos, para 05 jurados e para o proprio 
presidente daquelle Tribunal. O facto se 
fundamenta na decisão de hontem da Corte 
de Appellação, dando provimento ao recur- 
so de Hello de Oliveira Simões, que havia 
sido condemnado pelo Jury, A Côrte tomou 
essa deliberação por não ter sido observado 
o que dispõe o artigo 75 da recente lei que 
reformou nquella instituição. E' logico que 
todos os outros julgamentos serão Lambem 
annullados, em consequencia dessa decisão. 
Ora muito hem. Agora, pergunta-se: |sso 
está certo? Não, Por que não se cumpriu 
aquelle artigo? De quem é a culpa? Dos 
rios? Dos jurados? Não ha quem responda 
aftivmnativamente. A culpa é dos responsa- 
veis pela orlentação dos trabalhos do Jury. 
E' do presidente, é do promotor publico. 
A este é que cabia fazer cumprir um dis- 
positivo de lei, -A consequencia da: desidia 
está nhi: a annullação dos julgamentos, pre- 
Julzos moraes e mnteriats para unº. ator- 
recimentos. para outros, subversão dos tra- 
bnlhos, etc, etc, E tudo Isso poderia ter sido 
evitado. Um pouquinho de boa vontade, de 
disciplina e de conhecimento dos textos da 
lei. E nada mais... - 





O interventor de Matto Grosso ex- 
põe a situação do Estado ao chefe 
da Nação 


O interventor federal em Matto Grosso 
communicou ao chefe da Nação por: teles 
gramma, a situnção do Estado, cuja recelta 
prevista em 12.550:000F, excedeu a expecta- 
tiva, sendo arrecadada a quantia de «,..., 
14.481:1888000, e n despesa fixada em ..,... 
12,442:8108100, dispendeu-se 12.149 ::056700, 
sendo u extra-orçamestaria de 2.156:0168700. 


APRENDIZAGEM 


AGAMEMNON MAGALHAES: 

Nas fabricas, que estou visitando, em 
contro um grande numero de aprendizes, 
Meninos de todas 'as edades, vivos. mais ou 
menos alimentados, revelando em geral yu- 
cação para as officinas. Uns estão nn fa- 
brica, onde os paes já trabalham, com: o 
fim de adquirir uma profissão. Outros pro» 
curam as officinas premidos pela neressi- 
dade de um pequeno salario, occupandp-se 
em trahalho secundario. j 

O facto, entretanto, é que a fabrica 
educa por intuição e desenvolve tendeprins 
e aptidões que, sem ella, não encontrarian 
ambiente, nem solicitação. 

Os nossos artistas bons ou maus, foy- 
maram-so nas officinas das nossos mdus- 
trins, que vão crescendo e se aperfeiçoa» 
do. por si mesmas, sem o concurso do braço 
ou do technico estrangeiro, À 

A capacidade de assimilação do opera- 
rio brasileiro é notavel. Elle: aprende com 
n machina. O seu estudo ou a sua instr:)- 
cção é toda experimental. 

A aprendizagem vem assim desde que 
as primeiras machinas chegaram no Brasil, 

O nosso progresso technico está, porem, 
a exigir um numero cada vez mnlor, de .es- 
pecinlizações. que poderão ser obtidas por 
meio da aprendizagem raclonalments orl- 
entada. Do 

O professor Rodolpho Fuchs aca“g de 
elaborar, a meu pedido, um plano para: a 
organização da officina escola, na qual «+ 
alumno passará quarenta horas semannes 
occupado em trahalhos de nprendizazem tu 
de producção Industrial, destinando-se-ire 
oito horas para os estudos theoricos. A of- 
ficina escola será na propria fabrica, que 
terá um mestre ou instructor' para dirigir 
o ensino. - 

O plano é de facil execução, porque foi 
traçado dentro das nossas realidades, e sob 
o regime da cooperação do governo com as 
empresas. Não ha negar, por outro lado, úne 
os nossos industrines estão revelando .clura 
compreensão do momento. econnmico P so. 
cial, que atravessamos, estabelecendo-se; no 
Estado. um regime de collnhoração. dentio 
do qual todos os esforços se ajustam)" ng 
sentido do bem publico. Todas as ronciçãos, 





pois. são favoraveis ao plono da officina * 
escola que vamos realizar com q conenrso 
na Federação das Industrias de Pectui- 
CO a 


EDITORIAL — COLLABORAÇÕES 


Tentanda Via Est 


Monte Arrais 


verdadeiro pensamento nacional que, des- 
crando. ao mesmo passo, quer do exequibi» 
lidade dos, processos liberacs, quer dos va- 
rios systemus socialistas anti-christãos, Jn- 
clinava-se para a adopção de Um critorio 
mitigado e equidistante daquelles dois pou- 
tos de vista radicaes. 

4 Constituição de 10 de novembro de 
1937, mostrando-se á altura desta compre- 
ensão, consubstancioú, com o preceito llbe- 
ral de que a ordem cconomica tem as suas 
bases na Iniciativa individual, o de que o 
Estado, conforme predicam as escolas anil- 
libernes, deve ser uma força activa e ope- 
rante, com a incumbencia de intervir no 
ambito da economin nacional, seja para sups 
prir os desfallccimentos das iniciativas in» 
dividunes, seja, para coordenar ns forças 
concorrentes no quadro da producção, 

Tal acção intervencionista deve exerci- 
tar-se pelo controle e pelo estimulo ou ges- 
tão directa. 

Assim sítuando a acção legal do poder 
político, o presidente Getullo Vargas, ela- 
borador e outorgador da carta politica que 
nos rese, quiz conscientemente sanccionar 
o principio de que se o Estado entre nós, 
na sua feição netual, não tem como missão 
immediata agir sobre a producção nos cu- 
sos normaes, não pode, a «despeito disso, tur- 
tar-se n este imperativo, toda vez que des- 
falleça ou se desoriente a capacidude de 
feição particular, Verificada que seja lal 
eventualidade, o seu dever é o da activida- 
de, e nunca o da inncção, 

& vida das nações, nos dias que corretr, 
assenta, quanto á sua segurança e estabi- 
lidade, sobre o- poderio armado e sobre a 
grandeza economica, O decreto que estube- 
Jece o plano quinquennal comprova que o 
governo brasileiro bem compreendeu taes 
verdades, estabelecendo um programma que 
tem por fim desenvolver e coordenar, sob 
o prisma alludido, a acção publica, forta- 
lecendo-a pelo desdobramento da producção 
nacional e consolidando-o pelo amparo de 
nossa tríplice defesa militar: nerea, mariti- 
ma o terrestre, ' 

Correspondendo a este inluito é que o 
decreto Instituldor do plano quinquennal 
objectivou plenamente os dois aspectos ba- 
sicos a que alludimos. 

A orientação é tanto mais louvavel 
quanto é certo que, no encaminhar a solu- 
ção desses problemas fundamentaes, o go- 
verno se integra no, espirito da - propria 
Carta Politica vigente, cujos preceitos ba- 
sicos procura assim dynamizar. Vale isto 
pela melhor affirmação de que o governo 
nascido do golpe de Estado de novembro de 
1937 não se desassocia, no terreno pratico, 
dos principios que regem a lei fundamental 
que o objectivou. E entre estes nenhum se 
impõe com maior força do que aquelle «que 
arvora os altos representantes do poder pu- 
blico era elemento de cooperação social, tra- 
“ço essencial e caracteristico do Estado Novo, 

| Emfim, a organização de tão Into pro- 
gramma de acção constructiva terá fatal- 
mente a força de levar aos brasileiros de 
todos os quadrantes da patrin, a caminho 
de renovação, a convicção de que, com a 
adopção do regime aciual, passou pata o 
nosso paiz a phase de estagnação reflectida 
na inercin administrativa, Um novo hori- 
ezonte de esperanças se nbre dennte de nós 
a excitar o nosso anseio de marchar para 
a frente: sigamos sem hesitação o caminho 
que nos é apontado com tanta prudencla 
e autoridade: “Tentanda via est”I 


O TEMPO 


PREVISÕES PARA O PERIODO DAS 18 
HORAS DE HONTEM ATE' AS 15 HORAS 
DE HOJE 


Districto Federat e Nlelheroy: Tempo 
— Amençador com chuvas, melhorando ac- 
centuadamente de dia, Nevoeiro. Tempera- 
tura — Estavel à noite e em elevação de 
fia. Ventos — Predominarão os de sueste 
a nordeste, sujeitos a rajadas. 

Estado do Rio de Janeiro: Fempo — 
Perturbado com chuvas, melhorando ce dia. 
Nevoelio. Temperatura — Estuvel 4 noite é 
em elevação de dia, 

Previsões valldas para a Lrujecho da es- 
trada: de rodagem Rio-S, Paulo, dus |8 ho- 
ras de hontem até as 18 horas de hoje: 

— Tempo — Instavel com chuvas. passun- 
do a bom, nublado: nevocivo, Temperature 
— Estavel à moite e em elevação de dia. 
Ventos'-- De sueste à nordeste, frescos por 
vezes, 
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NOVO 
CONFORTO em MARCHA 


— E NA DIRECÇÃO | 
"TAMBEM | 


Em 1939 o Caminhão Chevrolet offerece, além 
das suas tradicionaes qualidades de efficien= 
cia de transporte e economia, tanto no custo 
inicial como nas despesas com oleo, gasolina 
e reparos — 'a nova vantagem de um abso- 
luto conforto em márcha e da direcção. O 
novo typo de cabina adapta-se tão bem ao 
novo molejo aperfeiçoado que as trepidações 
são completamente amortecidas. 


Consulte hoje o Agente Chevrolet sobre o 
typo que melhor se adapta ao seu ramo de 
negocio. Faça uma experiencia. Veja como 
é confortavel a marcha do caminhão Che- 
vrolet 1939. Descubra o motivo que torna 
o Chevrolet o caminhão mais popular no 
mundo todo. 































Como as ESTRELLAS 
de HOLLYWOOD 


As estrellas de Holly. tal moderno, recom- 
wood sabem que a po: mendado por milhares 
pularidade depende em de dentistas, devido ao 
grande parte de um seu poder de limpar 
sorriso attrahente que verdadeiramente nota- 
só se consegue com den- vel, 

tes brilhantes e alvos. Kolynos produz uma 
A Senhora tambem po- limpeza melhor, mais 
derá ter dentes bri- afficaz e é mais econo- 
lhantes e alvos usando mico. Experimente 
Kolynos, o creme den- Kolynos. 


Dê NOVO ENCANTO ao seu 
SORRISO com KOLYNOS. 


LEMBRE-SE um CENTIMETRO é BASTANTE 


E” um producto do General Motors 


CAMINHÃO 


O CREME DENTAL 
Antiseptico 








KOLYNOS 


o is rn Seda Ce A Uia e Cr UE NO 


ANNIVERSARIOS 


Fazem annos hoje: a sra. Ma- 
. ria Guedes Maia Forte; a se- 
nhorinha Rachel Gomes da 
Motta; os drs, Coriolano de 
Góes, Hermenegildo de Barros 
Filho e Mario de Albuquerque 
Lima, 

— Fazem annos amanhã: as 
sras, Honorina Coelho Fraga e 
Judith de Araujo Falcão; as se- 
nhorinhas Marietta Carlos de 
Souza e Hilda da Costa Torres; 
o maestro Barroso Netto; o dr. 
Carlos Chermont. 


— Fizeram annos hontem : 
a sra. Norat Pires Ferreira; 
a senhorinha Djanira Alves 
Penna; os drs. Rodolpho Vac- 
cani e João Nogueira Penido; O 
escriptor Adonai de Medeiros. 

— Faz annos hoje, O coronel 
Sineslo de Farias, professor da 
Escola Technica do Exercito. 

— Francisco Nunes Ramos — 
Faz annos hoje o joven Fran- 
cisco Nunes Ramos, que, pelo 
transcurso da feliz data, rece- 
berá do vasto circulo de seus 
amigos as homenagens de que 
se faz merecedor. 


— Dorilda Madeira Salazar 
— Transcorre hoje a data na- 
talícia da encantadora menina 
Doriléa Madeira Salazar, filha 
do dr. José de Ribamar Men- 
ces Salazar, funccionario da 
Frocuradoria geral da Fazenda 
Publica, e da sua exma, esposa 
d, Santinha Madeira Salazar. 

Os progenitores de Doriléa 
offerecerão uma mesa de doce 
aos seus travessos amiguinhos. 


No dia 26 do corrente, con- 
tratou casamento com a senho- 
rinha Ruth Leonor de Araujo, 
dilecta filha do casal Jayme e 
Carmen Araujo, o sr. Archl- 
mimo Araujo dos Santos, alto 
funccionario da Central do 
Brasil e secretario do assistente 
geral da mesma estrada, 


FESTAS 

Theatro Municipal — O baile 
de gala do vheatro Municipal, 
que este annn dá a sensação de 
alcançar um brilho ainda maior 
do que os dos annos anteriores, 
én maior das festas carnavales- 
cas de toda a Amerlca, e, desta 
vez, na sua ornamentação, Ter 
presentando um. luxuoso ambi- 
ente colcnial da época de D. 
João VI na soberba realize ção 
de Trompowsky e Valentim, te- 
rá tambem uma destacada nota 
de brasilidade, que despertará 
excepcional attractivo. São pois, 
mais que justificados & curiosi- 
dade e interesse, com que O 
nosso publico elegante aguarda 
essa incomparavel festa de lu- 
xo. elegancia e belleza. 

Depois de amanhã, terça-fei- 


ra, ficará aberta a bilheteria. 
Os sts. possuidores de localida- 


ces como frizas, camarotes € 


| 
| 
| 
NOIVADOS 
| 


mesas, do balle'do. anno passa- 
do terão preferencia para reno- 
var as suas localidades até As 
17 horas, de sabbado proximo, 
dia 4 de fevereiro, 

— O Carnaval no Tijuca 


Tennis Club — O Tijuca Ten- | 


nis Club. organizou para hoje, 
domingo, mais um grande “com- 
bate” de confetti e serpentinas, 
encerrando, assim, o seu monu- 
mental programma de festas 
pre-carnavalescas ' de janeiro. 
Essa piramidal “parada” dos 
foliões tijucanos está sendo 
aguardada com real animação 
e enthuslasmo, o que não é pa- 
ra se admirar, porquanto todos 


os associados do gremio cajuti 


estão bastante integrados no 
reinado da Folia, E', pode-se 
dizer, o ultimo ensaio dos tiju- 
canos para os memoraveis pre- 
lios carnavalescos de fevereiro 
que fazem vibrar o coração da 
mocidade, 

O programma de fevereiro do 
Tijuca é um conjunto de festas 
admiraveis, grandiosas e sen- 
sacionaes, Iniciando o pro- 
pramma, ha, logo, no dia 1º, 
uma formidavel brincadeira e 
nesse diapasão vae até o dia 21. 
Depois, vem a festa do dia 5, 
mais outra no dia 8, outra mais 
no dia 12, Ahi terminam as ba- 
talhas para dar logar as sober- 
bas festas que constituem a 
gloria do Tijuca no mundo car- 
navalesco da cidade, 


— Orpheão Portugal — A di- 
rectoria do Orpheão Portugal 
realiza hoje, interessante festa 
intima, offerecida aos seus as- 
socindos e ás suas familias, to- 
cando a Yankee Orchestra, 

— Club Universitario — O 
Club Universitario do Rio de 
Janeiro realizará no dia 1º de 
fevereiro proximo, no Studio 
Nicolas, um festival em que to- 
marão parte o sr, Guilherme 
Figueiredo, que lêrá trechos de 


um romance lnedito, e a senho- 


rinha Marina Ramalhete, que 
tocará Ro plano composições de 
Chopin, Giuck, Mighone e Fru- 
etnosn Vionne, 


DIPLOMATICAS . 


Ministro Oswaldo Aranha — 
O sr. Oswaldo Aranha, minis- 
tro das Relações Exteriores, em- 


 harca hole, ás 19 horas, a bor- 


do do “Niçguw Amsterdam”, pa- 
ra os Estados Unidos: 
— Partiu para o Chile, em 


PPS SIENA ESSES SERASA». 
SE AINDA NÃO SABE, 
APRENDA! 

Tango, Fox e Alve e to 
dum um donmena de eniha. 
com PENFRIÇÃO E ELE- 
CO GANOIA;, 
pela prof. AMILEDA 


RUA 7 DO SWENMAHOS 03 
2º qminr, Anina À e 6. É 
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Um corte de estao! tussor de seda, 2108 
Um corte de legitimo linho S 120 Taylor, 2945 


ACEITAMOS CORTES 


DE BRIM PARA COSTUMES 


A FEITIO DESDE 805 


Afaiataria TRIANGULO 


170, R. 7 Setembro, 170 — Tel. 22-2223 | 


pras de todos os dias utels. 


PARA O CARNAVAL, CALÇAS BRANCAS PARA SENHU- 
RAS, HOMENS E RAPAZES - 


DO a O O US DS O DO OU DU O DO DC DTD DU O DOADO 


companhia de sua esposa e fl- 
lhos, a bordo do “Reina del Pa- 
clfico" o sr. Orlando Leite Ri- 
beiro, conselheiro commercial 
naquelle pniz, Perú, Equador e 
Bolívia 

O seu embarque, realizado na 
Pavilhão do Touring Club, no 
cáes do Porto, foi muito con- 
corrido. 


A" senhora Leite Ribeiro fo-; Americanas para 9 emprego Gas | 


ram offerecidas muitas flores. 


HOMENAGENS 
Monsenhor Manoel Gomes da 
Silva — Realizam-se hoje as 


homenagens que us amigos e 


admiradores de monsenhor; 


Manoel] Gomes da Silva lhe vão 
prestar, por motivo de sun re- 
cente elevação áquella dignl- 
dade. 


Heverá, na Matriz de São 
Christovão duas missas; uma, 
com communhão geral às 7.30 
horas; outra, solenne, ás 10.30, 

A! noite, às 20 horas, dar-se-á 
recepção no Lyceu Literario 
Portuguez, falando o dr. Sobral 
Pinto, para saudar o homene- 
geado e o dr. Alceu Amoroso 
Lima, para render preito a 8. 
8. o Papa. 


CASAMENTOS 


Realizou-se hontem. na pri- 
meira Pretorta Civil, o cnince 
matrimonial da senhorinha Gll- 
da Gomes, filha do sr. Joaquim 
de Oliveira Gomes, com o sr, 
José dos Reis Ges. machliista 
da nossa Marinha Murcante. 

Foram testemtnhas os se- 
nhores Raymundo (rumes de 
Carvalho e Manos! Luz de Ol- 
veira. 





ea 








no film da 








HOMENAGENS | 


Os collegas, umigos e admira- 
dores do engenheiro .Jurundyr 


| PARTEM AMANHA, PE- 


VERÃO!... 


LO “SIQUEIRA CAM- 
POS” OS ULTIMOS ELE- 
MENTOS DA COMPA- 
NHIA PORTUGUEZA 


A bordo do “Siqueira Cam- 
pos" partem amanhã para Lis- 
bon os actores Antonio Silva 
e Pereira Saraiva e as actrl- 
xes dJosephina Silva e Brellia 
Costa, acompanhados do nmecre- 
tnrio da Companhia Mirita Ca- 
simiro, Antonio Vasques, 





à Casa dos Artistas a conr 
tar de 30 deste mez, segunda- 


CASA DOS ARTISTAS | 


foira, passa a funccionar na | 


sua nova séde, no Edificio 
Rex, nas salas 201, 202, 301 e 


902, continuando o seu se 


diente das 1) às 17 e mela ho- 








YAYA' BONECA” 80'| 
TERMINA NO PROXIMO ; 
DOMINGO, 5 DE FEVE- 

REIRO 


Empresn Delorges Caml- 
nha havia resolvido terminar a 


| sua época inaugural do ex- 


Pires Ferreira, vão lhe offereçer | plendido theatro da Esplanh- 
| em data que sera proximemen- 'da do Castello, no dia de hoje; 


te anunciada, um almoço pelo 
brilhante exito (le sua those no 
Congresso de Engenharia do 
Chile, e pela convite que toi 
endereçado ap--Fevenvias Bul 


mas em fnce da cancorroncia! 
que tem havido nas ultimas 
noites e terem alguns  colle- 
Elos da capital solicitado as- 
sistir à linda comedia de For- 
nari, nas vesperaes de quinta- 
felrn, 2 e sabbado, 4 de feve- 


, tarifas brasileiras adoptadas na | refro, Delorges solicitou ltcen- 


Central do Bensil de necordo ; 


com a sua thepria, 
BODAS DE PRATA 


Realizou-se. hontem, no al 
tar-mór da igrejã de Não Jra- 
quim, a missa sm ucção de gra- 
ças, mandada rezar pelo dr. Rm1- 
co Delamare são Paulu,. chefe 
geral do gabinete de ministro 
da Viação, e sum exima esposa, 
d. Jouquina Paixoto do Castro 
São Paulo, pelô transcurso. de 
25" anno de casados. | 

A" cerimonia, quo, to; officia- 
da pelo vigarto, da Parvchia, 
compareceram as figuras -mais 
representativas de nossa. súicic- 
dade, 

NOIVADOS 

No dia 26 do corrente, cun- 

tratou casamento com a senho- 


ca «do Serviço Nacional de 
Theatro para prolongar a tem- 
porada até ao dia 5, effectu- 
ando-se, portanto, hoje os en: | 
pectaculos do  penultimo do- 
mingo de “Yáyá Boneca”, em 
vesperal ás 15 horas .e no no- 
cturno, 4 hora halbtual, ou 


sejn fs 20 e tres quartos. 1 
Rn fere gasten enc 


prestigioso diario que se edita 
em S. Luiz do Maranhão, O 
rev. padre Joel Barbosa Ribel- 
ro, que veiu ao Rio em missão 
especial do orgão maranhense, 
deverá demorar-se entre nós 
cerca de um mez, pretendendo | 
tambem visitar S, Paulo e Bel- 
lo Horizonte, 


LUTO 
MISSAS 
Realiza-se amanhã. segunda- 


!rinha Ruth Leonor de AYAUJO, | rotra, às 7 horas, missa de be- 


ditecta filha. do casal Jayme e 
| Carmem Araujo, 9 Er.” Archbnl- 
imo Arnujor dos Santos, alto 

funccionario da Central do Pra- 


timo dia, mandade rezar por al- 
ma da sra. Gllda Menczes Limu, 
fallecida em Belén, Pará, no 
Mosteiro de Santo Antonio, A 


sil e secretario du ' Asuistenclu extincta era mãe do russo colle- 


Geral da mesma, Estrodu 
VIAJANTES 


ga de Imprensa Flavio Corrêa 
Lima, que solinita o compateci- 


Encontra-se, nesta: capital, o! mento dos seus amigos e pa- 


rev. padre Joel Barbosa Ribei- 
l'ro, director do-' “Maranhão”, 


rentes à esse acto de religião 


christã. 


O an comem eia 
ar: “KATHARINE H 
Mi GLORIA . caproraNt-LEMAVRES- ED E HORTON JEANDION 


Asma a “SR dO gn e OE DO 


sd ninhl 5 s0 NG 


“BONECA DE PIXE” E" O EST 
DE TODO O RIO QUE APPLAUDE ARA- 


CY CORTES NO TREATRO RECREIO 








“Sarah “Nobre: 


“PDBURN 


















Mals tres sessões com a In- 
teressantissima revista | “Bo- 
neca de nixe”, sarão realizadas 
hoje, domingo, no Llhnateo Ke- 
creio, com a inegualavel es- 
trellla, Aracy Côrres nos suus 
numeros sensaclonhes e o nor 
tavel Oscarito, cheflundo n 
perte comica. E lesneressa- 
rio dizer que, tanto a matinko 
vhic das senhoras ás 35 horas, 
como as duus sessões du nule, 
serão esgotadas, pois pura 1460 


| já se venderam Ingressos duran 
| te toda a semana passuda, 


Amanhi e sempre proneguirá 
o exito estupendo da revistit 
cuornavalesca de Iglezins e 
Frelre Junior, que muito nre- 
ve completará o seu 1º Cente- 
nario de representações conse 
cutivas, 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


A Cnsn dos Artistas muda=- 
se  amanhAh para o Edificio 
Rex, Informa am  publiviiude 
denan inatituição, 

O netor Conceição Machado, 
tem mn neticin e fez ente cuin= 





| amentinriaos 


— Deve ner engano é rea= 
inurante es, 









ELÍXIR,0EMASTRUÇO 


| 
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ORARIO 


2.00 — 3.40 — 5.20 


COLOMBIA | 4 
7.00 — 8.40 — 10.20 


NO PROGBRAMMA  -- 


BOHEMIO ENCANTADOR 


UM FILM NACIONAL 
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Pensem 


Pense no dia de amanhã! 
Um terreno que hoje custa 


para paga 


tão ponco, E 





ta ums fortuna no dia de amanhá ! 

JARDIM GUANABARA, que é iIncol-= 
testavelmente o mais lindo recanto da cl- 
dade, vende magníficos terrenos, con: todos 
os melhoramentos, desde 6 contos de réis, 


mento a longo prazo, sem juros! 


— Ainda é tempo ae o intimida iba 
monio do futuro, adquirindo por baixo - 
passarão 


ço terrenos que amanhã 


uma fortuna ! 
Peçam prospectos e Informações á 
JARDIM GUANABARA 


GUANADARA 


ivenida Rio Branco, 138/1º 4 
Phone : 22-6752 
— RIO — 





Escolas de Samba 


ESCOLA BARÃO DA GAM- 
BOA. — UMA HOMENAGEM 
SIGNIFICATIVA 

Os “pgeneraes” Jayme, Car- 
los, Azeitona e outros, da Es- 
cola Barão da Gambóa, por um 
gesto todo significativo e cheio 
de gratidão, em nome seus e 
de sua escola, prestarão hoje, 
uma excepcional homenagem 
ao seu socio honorario, Fran- 
cisco Alves Carneiro, em sua 
residencia. 

A escola sairá incorporada 
da séde ás 8 horas da manhã. 

As cuicas, pandeiros e tam- 
borins da Escola Barão da 
Gambôs, realizarão por occa- 
sião da visita ao seu prote- 
ctor, uma authentica parada de 
melodias. 

Os compositores, pastoras, 
directores e outras figuras de 
real prestígio no selo da Esco- 
la referida, tudo farão para 
que o homenageado, receba nes- 
se dia, a maior prova de aml- 
o dos seus companheiros de 
uta. 

Por uma distincção toda de 
amizade e sinceridade, a esco- 
la em fóco, convidou Enfiado, 
chronista official da União 
Geral das Escolas de Samba, 
para fazer-se representar nesta 
manifestação de jubilo e satis- 
facção. 

Segundo dados fornecidos á 
nossa reportagem, a apresen- 
tação de hoje, da Escola Ba- 
rão da Gambôs, constituirá 
uma pagina inédita para a mu- 
sica typica do Brasil. 

A escola mencionada, em re- 
gosijo no anniversariante offer- 
tará um lindo presente, como 
lembrança. 

Em summa a visita da Esco- 
la Barão da Gambôa ao sen 
soclo honorario, marcará em 
todos os sectores da vida, uma 
inconfundível confirmação de 
gratidão. 

Daremos 
sensacionaes sobre 
visita. 


GAMBOA! GAMBOA! GAM- 
BOA!. NOSINHO EM NOSSA 
REDACÇÃO 


Avistotelino Ribeiro de Jesus, 
conhecido por  Nosinho, wm 
dos compositores de nomeada 
da musica typica do Brasil — 
o Samba, esteve hontem, em 
nossa redacção para dizer algo 
sobre o Carnaval que se appro- 
xima. 

Nosinho, com aqueélle sorriso 
que tanto o caracteriza como 
sambista, assim se expressou: 

— Como nos annos anterlo- 
res, pelas escolas que faço par- 
te — Vizinha  Faladeira e 
União Parada de Lucas, pre- 
tendo conseguir mais duas 
brilhantissimas victorias. 

Aproveito mesmo a opportu- 
aldade em torner publico, de 
que a minha apresentação, nes- 
las duas escolas, prende-se, em 
Amizades que desfruto nas 
mesmas. 

Diante desse pequeno deta- 


o Sm pp 


amanhã detalhes 
a referida 





Fiscalizada pelo 


Curso Fundamental .. .. «. 
Curso Propedeutico .. . 
Curso Perito-Contador .. . 


charelado) ,, ,. .. 5 


(lado da 
TELEPHONE 42-0406 


Escola Superior de Commerçio 


FUNDADA EM 1913 
Reconhecida officiailmente pela Lei Federal n.º 3.160, de 3 
de Outubro de 1916 


. .“ e. au 


Curso Superior de Administração e Finanças (Ba- 


AULAS DIURNAS E NOCTURNAS 


PRAÇA DA REPUBLICA, 58 — 60 — 62 


— 


lhe, acorescento que vou sair 
no Carnaval, pelas escolas men-= 
clonadas com muita satisfacção 
e alegria. 

pelo terminar, Nósinho disse 
mais: 

Trabalharei por ambas, com 
muita amitade e enthusiasmo. 
ESCOLA FIQUEI FIRME 
Franklin Marques, Eduardo 
Pinto, Eugenio, Pedro Firme, 
lie accôrdo com o Departamen- 
12 Technico da referida escola, 
cunvocam para hoje, o conjun- 
to, que tantas glorias tem dado 

Bo seu pavilhão. 

Begundo dados fornecidos & 
nossa reportagem sambista, os 
mencionados “genernes”, tudo 
estão fazendo para que o en- 


mais uma vez, uma | bem fundados 


saio tenhs, . 

inconfundivel expressão para a 
musica typica do Brasil — o 
Samba. 


a valer, 





mm 
=< 


lia de Governador 


Noticiario Das 
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, DIARIO CARIOCA — Domingo, 29 de Janeiro de 1939 
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Os potros nacionaes da! 
nova geração devem ser 
apresentados a correr: 
na 1. reunião do mez 


de Fevereiro 


Um dos nossos mais aprecia- - 
dos chronistas de turt manifes-: 
la-se desfavoravel a realização 
da competição de potros de “ 
annos, no primeiro domingo de, 
feverciro, 

Não lhe achamos, entretanto, 
| 08 argumentos 
em que” apoia o scu' ponto de 
vista, ! | 

Acha o competente colega | 


voravel, digamos em novembro, 
esses mesmos irão correr, nessa 
época, com 2 annos q 2 mezes 
de idade real, Returdur mais a 
apresentação da nova geração 
é supprimir quasi a campanha 
dos dois annos, pois que a 1º 
de julho; se contará o 3º unnu 
de idade hippica. 

Contestamos, diante da de- 
monstração de robustez, iirme- 
za e desenvolvimento dos pro- 
ductos naclonii 
possam ser comparados, aos 
productos da mesma idade, ar- 
gentinos, -uruguayos e chilenos, 

Quanto:a treinamento prema- 
turo e precipitado, é uma ques- 
tão de teclinigãi Reulmento se- 
Ha prematuro e, precipitado o 
treinamento, no começo do an- 


ESCOLA MOCIDADE LOUCA | que nessa época do anno não é no pura certos poros, « sel-o-4 


DE S. CHRISTOVAO 
A Escola Mocidade Louca: de 
|Bão Christovão dará hoje, mais 
um monumental ensalo, sob a 
|Fegencia do “general'' sambista 
Benedicto da Silva. 

O ENSAIO GERAL DA ES- 
COLA UNIÃO BARAO DA 
GAMBOA 

Reslizar-se-g no dia 16 do 
corrente, na Escola União Ba- 
rão da Gambóôn, o ensalo geral. 

Daremos amanhã maltores 
detalhes sobre o ultimo aprom- 
pto do monumental conjunto 
da referida Escola. 

ESCOLA AZUL E BRANCO 

Em continuação do pagóde 
de amanhã, na Escola Azul e 
Branco”, será realizado hoje, 
mais uma bella festa. 

ESOOLA DEPOIS EU DIGO 
Mais um pagóde de vastissi- 
mas proporções será realizado 
hoje 
Digo. 
ESCOLA RAINHA DAS 

PRETAS 

Hoje, como temos annun- 
ciado, será realizado, uma en- 
centadora festa 
jgem a bateria da Escola Rainha 
das Pretas por iniciativa de 
[sua directoria. 


Mais um monstro ensaio, 


recommendavel que se precipi- 
te o treinamento de potros de | 
2 annos, pois que isso represen- ! 
ta um verdadeiro sacrificio do 
ponto de vista technico. | 

Acrescenta que não se póde 
comparar o desenvolvimento do 
puro sangue nacional, no do ar- 
gentino, uruguiyo e chileno, | 

Hoje não é mais questão su- | 
sceptivel de controversia, a de 
suber-se em que idade póde o 
puro sangue de corridas afron- 
tar o rigor de uma competição 
nas pistas, 

Não lm divergencia, entre os 
grandes technicos do turf cs-| 


| trangeiro, cuja opinião se con-, 





vretiza no regime europeu, ame” | 
Ticano e argentino, onde a tur-: 
ma nova estrea muito mais cé- 
do que no Brasil, 

Na Inglaterra, os “two years | 


old” comparecem a pista no 





em homena- | 
| 


[ESCOLA ESTAÇÃO PRIMEIRA | P 


“será realizado, hoje, na Esco- : 


4 


la Estação Primeira. 


STOZEMBACH & 0. 
SUCCESSORES DE 
LECLERG & CO, 


AGENTES OFFIC 
PHOPINLEDA Dk INT NEH AL 
RUA URUGUAYANA N, 87 — 
5º ANDAR 
EDIFICIO ADRIATICA 
Encurregam-se de contratar 
a promover o fornecimento 
das juntas para cabos electri- 
cos, dotadas do  aperfeiçon- 
mento privilegiado pela Pa- 
tente de invenção n, 21,374, 
da qual é concessionaria a 
International General Eletric 
Company, Incorporated, 











Governo da União 


O MAIOR ESTABELECIMENTO DE ENSINO CUMMEKN:- 
CIAL DA CAPITAL DA REPÚBLICA 
1.300 alumnos matriculados em 193F 


45 abalisados professores 
TAXAS MENSAES UNICAS 


dUgHUU 
S0$UUU, 
SOS0UI 


60S0UU 


Prefeitura) 
RIO DE JANEIKO 


mia | fazem-no com ais de dois annos 


| 


to é com 2 annos e 4 mezes | 
de idude hippica. 
Laceaway ganhou em 1998 a! 
sua primeira corrida no dia 
de março. | 
Como os naclnentos no he- 
mispherio norte vão até maio 


Segue-se que muitos polros são ; 
corridos, antes mesmo de com- 
lcetarem 2 annos “reges” de 
idade. 
Na França e nos Estados Unl- | 
dos procede-se do mesmo modo, 
Na Argentina, muito retarda- 
da a catréa da nova geração, 
verifica-se todavia na primeira 
reunião de fevereiro. i 
Porque demoral-a mais ainda ' 
no Brasil ? | 
Repare-se bem no seguinte ; 
Os potros naclonaes, estreando | 
no início do mez de fevereiro | 


e meio de idade hippica Os que 





tenham tido nascimento desia- ta enpital, 






Amanhã - ALHAMBR 


ainda para outros - mesmo em 
meados ou para o fim do anno. 
E" comezinho na urte de pre- 
parar cavallos, que alguns logo 
adquiram forma sem nenkum 
sacrificio, nO passo que outros 
são tardios, e erronco seria avo- 
lerar-lhes o treinamento. 


Todos os annos vemos potros 
nacionaes trabalharem desen- 
voltamente pouco depois de 
chegarem dos haras, os quaes 
evidentemente poderiam ser 
apresentados a correr, antes 
mesmo de iniciar-se a tempora- 
da em janeiro, 

Outros, porém. requerem mais 
cuidado e paciencia, 

Evidentemente o caso destes, 
não ha de fazer & regra. 

Achamos, pois, acertidissima 
a resolução da Comnissão de 
Corridas de chamar os potros, 
a correr, na |* reunião do mez 


na Escola Depois Eu primeiro “meeting” de março, de fevereiro. 


“E, pelo que sabemos, acudi- 
rão é chamada 'muitos potros 
que já se acham em pleno pre- 


mo, 





O ministro Gustavo Ca- 

panema e o cap. Filinto 

Muller no Ministerio da 
Guerra 


O ministro Gaspar Dutra 're- 
cebeu hontem, pela manhã, em 
conferencia, o seu collega Gus- 
tavo Capanema, titular da pas- 
ta da Educação, 

Tambem esteve em 
rencia, como de habito 
sabbados, o capitão 
Muller, chefe de policia des- 


confe- 
aos 


— a dm me a 1 e e e e e e o md 


ATTENDENDO A INNUMEROS PEDIDOS 


NA TELA ás 14, 16,30 e 21 horas | 


“BONEQUINH 


A DE SEDA” 


Em copia nova as malor producção do cinema nacional 


O film de ODUVALDO VIANNA 


INTERPRETES : 


GILDA DE ABREU 
CONCHITA DE 


DE? SELVA 
* DARCY CAZARRE' 
“* e outros, 


Producção CINEDIA 


Apresentado pela D. 


Complemento nacional da D. F. B 


“UMA COLONIA DE FERIA 


| 
: DELORGES CAMINHA | 


MORAES 


F. B. 
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MARITIMAS 


DIVERSAS NOTICIAS 

No requerimento em que o 
Syndicato dos Estivadores de 
Belém, solicita vancellamento 
da carta de reconhecimento, o 
titular da pasta do Trabalho 
deu o seguinte despachos — 
“Cancelle-se na forma do pa- 
recer” 

—— Pelo ministro do Traba- 
lho fol deferido o requerimento 
em que o Syndicato dos Opera- 
rios Trabalhadores em 'Trans- 
portes Maritimos Portuarios e 
Fluviaes de Parahyba, pede re- 
conhecimento, 

To processo de proce- 
dencia de soão Avila de Mes- 
quita, reclamando contra a fir- 
ma Wilson Sons & Cla. o de- 

! legado da Delegacia do Traba- 





fes. que elles não |, Maritimo desta capital, deu 


o seguinte despacho; — “De ac- 
cordo com a informação”. A in- 
formação a que allude o despa- 
| cho é .a seguinte; Prelimina:- 
+ mente, apesar de interposto no 
| prago da' lei, não deve ser co- 
nhecido o recurso, por ter sido 
dirigido á autoridade incompe- 
tente, visto que das decisões ori- 
ginarias desta Delegacia caberá 
recurso para o ministro do Tra- 
balho (art, 10 — Dec. n, 24.743). 
“Do merltis", impõe-se a ma- 
nutenção do referido despacho, 
uma vez que só assiste direito 
ás férias no tripulante que tra- 
balhe para o mesmo armador 
durante, 12 mezes, as quaes se- 
| rão concedidas no curso de 12 
mezes seguintes, (art, 6 — Dec. 
n. 2.038), O requerente fol em- 
| barcado ém 20-1-38 e desem- 
| barcado em 26-12-38, não tendo, 
assim, completado os 12 mezes 
de trabalho para o mesmo ar- 
mador, Nestas condições, qual- 
quer que seja 8 causa:de desem- 
| barque nenhuma pretensio lhe é 
assegurada, salvo o caso previs= 
to no k 2.º do art. 7.º, do dec. 
2.038, (demissão por conventen- 
cia do armador). Quanto ao pe- 
dido de encaminhamento deste 
| Processo á Procuradoria do Tra- 
balho, afim de ser emittido pa- 
recer sobre o assumpto (fls, 4) 
«não deve ser deferido, posto que 





2 paro para as lutas do hippotlvo- | esta Delegacia prescinde de seu 


parecer para a applicação das 
leis e regulamentos que lhe di-= 
zem respeito. O interessado, se 
quizer, poderá consultal-g, 

—— O delegado da Delegacia 
do Trabalho Maritimo desta ca- 
pital, mandou archivar os se- 
Euintes processos: 

— De procedencia do Centro 
de Navegação 'Transatlantica, 
reclamando contra a União dos 
Operarios Estivadores. 

— De procedencia do Conse- 
lho Technico de Economia e Fl= 

| nanças, solicitando a collabora- 
| ção desta Delegacia no estudo 
de ante-projecto do Regulamen- 
to dos Serviços de Estiva e Por- 


Filinto | tor Nacionaes, 


— De procedencia do Syndica- 
to Nacional de Camera, Culina- 


— 0 emana — ts e tm 





MURARO e sua 


EM ORIGINALISSIMAS CRIAÇÕES 


ALVARENÇGA E BENTINHO 


A dupla caipira de incomparavel hilaridade + 


EMILIA BORBA 


A maior revelação do “broadcasting” brasileiro em 


“BONECA DE 
“JARDINEIRA” e; 
“A DANÇA DO PIROLITO” 











A - Amanhã 


;NO PALCO ás 16 e ás 20,30 horas, 


UM VALIOSO “SHOW” NACIONAL 


“ RONALDO LUPO 


Cantando e apresentando a incrivel 
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A dispensa foi com justa 
causa 


A Junta de oncillação e 
Julgamento de Macel6 (Ala- 
goas) iIntimou a 8, 8 Lojas 
Brasileiras u pagar a indemnl- 
enção ao seu ex-empregado 
Norberto Lucena de Barros 
Corrêa, sob o fundamento de 
enusa injusta para a dispen- 
sa. Agora, despachando o re- 
| curso que a firma citada apre- 
sentou ao ministro do Traba- 
ho, o sr. NWahMemar Falaão 
resolveu assim: 

f “Reformo a decisão da Jun- 

R “a quo” para o effeito de 
Julgar Improcedente a recla- 
“mação, A dispensa, no caso 
em especie, enquadra-se per- 
feltumente na lei n. 62, de 5 
de junho de 1935, alínea a, c e 
“f, do art, 6º,” 


O ministro do Traba- 
lho relevou a multa 


- O sr, Waldemar Falcão, mi- 
nistro do Trabalho, attenden- 
doa novas informações da 114 
Inspectoria Regional, com sé- 
de na capital bahiana, relevou 
a multa que o D, N. T, havia 
imposto à firma José Augusto 
Costa, no valor de um conto 














de réis, 





rios e Panificadores Maritimos, 
requerendo seja firmado accor- 
do com o Syndicato dos Arma- 
dores, 

— De procedencia- de José 
Pardo Nascimento reclamando 
contra a Associação dos Traba- 
lhadores em Carvão Mineral. 














ORCHESTRA 


PIXE” 


1 Reuniu-se a directoria 


e a e e ee 


do Syndicato dos | 


Lojistas 


Realizando a sua 2º sessão or- 
dinaria deste anvo, esteve ve- 
unida terça-feira ultima a di- 
rectoria do Syndicato dos Lo- 
jistas, sob a presidencia do seu 
presidente effectivo sr. João 
Paim de Menezes Camara, 

Justificou o seu não comparo- 
cimento, por motivo de molestia, 
o director Gastão da Oruz Fel- 


relra, 

Foi lida uma carta do caus!- 
dico forense do Syndicato, dr. 
Sebastlão Moreira de Azevedo, 
communicando o ganho de cnusa 
obtido, sob seu patrocinio, pelos 
associados J, Teixeira & França, 
na questão de renovação de Jú- 
cação movida contra o proprie- 
tario do predio occupado pelo 
seu negocio. Segundo r mesma 
missiva, a decisão do Julz dr. 
Homero Pinto rejeitou a defesa 
do proprietario, fundada na cir- 
cunstancia de haver comprado a 
immovel ao outorgante da lo- 
cação, não sendo assim locador 
originario. Desattendeu ainda as 
pretenções do mesmo, de esti- 
pular novas clausulas ou imogi- 
ficar as do contrato anterior, e 
finalmente repelliu a pretensão 
do proprietario que objectlvuva 
um augmento, de aluguel des- 
proporcional, superior a 16 %. 

O presidente congratulou-se 
com os presentes por mais essa 
victoria conseguide á sombra da 
Lei de Luves, que vem assegu- 
rando, em larga escala, a estabi- 


lidade local dos fundos de com- 


mercio, 

Foi lido um telegramma do 
ministro da Fazenda concebido 
cos seguintes termos: “Rete- 
rencia vosso telegramma dia 
sete corrente, communico-vos 
pedido está sendo estudado paru 
opportuna solução. Cordiaes 
saud: | — Arthur de Souza 
Costa, ministro Fazenda”, Esse 
despacho refere-se á suggestão 
apresentada a s. ex. pelo Syn- 
dicato, a 25 de novembro ulti- 
mo, no sentido de admittir o 
Fisco Federal o recebimento dos 
impostos atrazados em presta- 

: a duodecimaes a serem satis- 
eitas no decorrer do presente 
anno, numa medida suavizadora 
que já tem recommendavel pre- 
cedente no criterio adoptado 
tl do Districto Te- 

eral. 


Constou ainda do expediente 
um officio do dr. Edgard Leite 
Ribeiro, director da Receita da 
Prefeitura, agradecendo go Syn- 
dicato o officio que este lhe en- 
viara manifestando-lhes a sua 
sympathia pelo facto de haver 
espontaneamente e em termos 
assaz lsonjeiros, apolado, em 
parecer emittido “ex-ofílcio”, a 
pretenção do Syndicato & isen- 


ção da taxa de emolumentos: 


sobre o seu alvará de localiza- 
ção, 


“Do Club Municipal recebey o 


presidente um cartão de Ingressn= 
permanente na séde do mesmo, 


durante o corrente anno, 

Foram “propostos e acceitos 
novos soclos: A. M, Gonçalves & 
Gia, Ltda., Lopes & Dias, Sloina 
Mester e David Pinto Vieira. 

Foi communicado á directoria 
haver o Syhdicato recebido 'do 
ministro do Trabalho um officio 
em que solicita o seu parecer a 
respeito da instituição legal do 
Fundo de Commercio no nosso 
paiz, solicitada no sr. presidente 
da Republica pela sociedade 
Café Havaneza Ltda., havendo 
sido o officio encaminhado, para 
os devidos fins, ao consultor ju- 
ridico do Syndicato. 


A proposito, o presidente deu 
conta official á directoria da 
(visita que uma commissão do 
Byndicato fizera recentemente 
ao sr, ministro da Justiça para 
tratar do momentoso assumpto 
do Fundo de Commercio, 
ocourrencia sobre a qual o Syn= 
dicato distribuira nota & im- 
prensa, ; 

O sr. Boaventura de Carvalho 
fez opportunas ponderações a 
respeito da ampliação do quadro 
social, e o sr. H. Cardoso enca- 
receu a conveniencia de infor» 
mar o Syndicato, por circular, 
OS Seus associados a respeito das 
recentes instrucções baixadas pe- 
lo sr. ministro da, Fazenda sobre 
cumprimento das exigencias do 
Imposto de Consumo sobre joias 
e obras de ourives. 

Pot fim, a pedido do secreta- 
rio geral, foram lidas e appro- 
vadas as suggestões apresenta- 


das pelo Syndicato ao ministro 
do Trabalho sobre a 

let symdical, Peer da 
Pa at 








== 


PARA ÃO cu FALTA sé 
MENSTRU » Dist Allema, 
€ tTAAO MAS PRARMAÇUS | DABMARIAS, 





Associação Mutua Au- 
xiliadora dos Emprega- 
dos da Leopoldina ; 

Railway à 


Séde propria: Run Francisco 
ASSEMBLAA Má ( 
A GERAL 
EXTRAORDINARIA . 
(Le convocação, 45 associados) 
(&* convocação, uma hora de- 
pois. com qualquer numero! 
Convido os st's, Associados qui- 
tes a se reunirem em Assembléa 
Geral Extraordinaria, no dia 6 
de Fevereiro vindouro, às 19 hao- 
ras, na séde do Syndicato dos 
Empregados da Light, a Aveni- 
da Lauro Muller, 98-soh. 
Ordem do dia : 
a) Reforma dos Estatutos: 
b) Eleição de Directoria; - 
C) Interesses Geraes, 
Mario Desmarais Costra—.Pre- 
sidente da Junta, Governativa, 





-"COMMERCIO 





Paraa sua 
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ARROZ 


“Põe-se numa ca 
colher das de sopa de man- 
teiga e junta-se 1 chicara 
de arroz, deixa-se em fogo 
brando mexendo de vez em 
quando até o arroz inchar 
um pouco. Junta-se então 
3 chicaras de caldo ou 
agua fervendo, sal, Cobre- 
se a caçarola e deixa-se co- 
zinhar em fogo moderado, 
durante 20 minutos. 

Na hora de servir mis- 
tura-se ao arroz, mexendo 


q com um garfo, uma colher 
das de sopa de manteiga 
fresca, 


UREME DE FRUTAS 


Faz-se com 1/2 de leite, 
1 colher das de sopa, rasa, 
de fecula de batata, 6 
gemmas e uma pitada de 
baunilha e outra de sal, 
um creme espesso, que se 


deixa esfriar completa- 
mente, 
Toma-se 1/2 Kilo de 


uvas, arruma-se dentro de 
um prato de forno, (Os 
pratos Pyrere são os mais 
apropriados.) (Cobre com 
o creme. 

Batem-se em neve 4 ela- 
vas, misturam-se £ colheres 
de assucar, bate-se ainda 
um pouco e derrama-se por 
cima do creme .: 

Põe-se o prato dentro de 
uma assadeira com agua 
fria e leva-se ao forno 
quente alguns minutos pa- 
ra dourar o suspiro, 
| PUDIM DE QUEIJO 

250 grs. de assucar, 100 
grs. de queijo ralado, 50 
grs. de manteiga, 6 gem- 
mas e 1 ovo inteiro. Faz- 
se com o assucar uma calda 
em ponto de pasta, junta- 
se a manteiga e deixa-se 
esfriar. 

Põem-se os ovos numa 
tijela, bate-se um pouco e 
mistura-se o queijo. 

Junta-se a calda, e des- 
peja-se numa fôrma unta- 
da de assucar queimado, 


+ — 


Estao ROD 


garola 1, GELATINA 


NIE STORES < 


indo ao forno em banho- 


maria, 
VERMELHA 
4 claras, 4 colheres de 
asssucar, o leite puro de 1 
côco, 4 folhas de gelatina. 
sendo 2 brancas e 2 ver 


melhas, 1/2 copo de caldo 
de laranja. Depois das 
claras batidas em neve, 


junta-se o assucar, o leite 
do côco, o caldo de laran- 
Ja, e a gelatina dissolvido 
em 1/2 chicara dagua 
quente, 

Mistura-se tudo; põe-se 
numa fôrma bonita, mo- 
lhada e deixa-se gelar. No 


momento de servir vira-se 
num prato de vidro, 
PUDIM GELADO 

Leva-se ao fogo 1 litro 
de leite para ferver, jun- 
tar 2 chicaras de assucar, 
200 grs. de chocolate, e 
mexe-se até engrossar. 

Deixa-se esfriar, mistu- 
ra-se com 8 ovos inteiros, 
Hgeiramemte batidos, pas- 
sa-se numa peneira e vae 
cozinhar em banho-maria 
em fôrma untada de calda 
branca, 

Depois de frio põe-se pa- 
ra gelar, Póde-se servir 
com creme, 


ee 


Centro Medico de 
Porto Alegre 


ABERTO PELO MINISTERIO 
DA EDUCAÇÃO O CONCURSO 
PARA OS ANTE-PROJECTOS 

Pelo Serviço de Obras do Mi- 
nisterlo da Educação e Saude, 
está nberto um concurso de 
dois ante-projectos sendo um 
psra a Faculdade de Medicina, 
Faculdade de Pharmacla, Facul- 
dade de Odontologia, Escola de 
Enfermagem, Hospital de Cli- 
nicas especises e Installações 
de educação physica, edlficu- 
ções que constituirão o Centro 





Medico de Porto Alegre, e ou-; 


tro especialmente do Hospital 
de Clinicas, 

Os trabalhos deverão ser 
apresentados ás, 14 horas do 
dia 20 de fevereiro proximo fu- 
turo, no Serviço de Obras, que 
se encontra instalindo no 3º an- 
dar do edificio do Ministerio, 
em construcção, A Av, Graça 
Aranha, na Esplanada do' Cas- 
tello, 

O concurso será julgado por 
uma commissão nomeada pelo 
ministro da Educação e Saude, 
havendo os premios de 25 con- 
tos para o concorrente classi- 
fieado em primeiro logar; 15 
contos par o segundo e 10 con- 
toz pars o terceiro, 

Está, dessa forma, em vespe- 
ras de ser concretlsado mais 
esse empreendimento do gover- 
no federal que vem se esfor- 
cando por dotar o ensino me- 
dico com elementos que o tor- 
nem: em condições de maior 
efficiencia, 

A Bahia tem, no momento, 
quesi concluido o megestoso 
edificio do seu hospital das cli- 
nícas e o Rlo Grande do Sul 
verá, ainda este anno, iniciar- 
se a construcção: do Centro 
Medico, que será, igunimente 
uma: das malores realizações 
no terreno da saude publica, 


PRAIA DE BOTAFOGO, 360: 
TELEPHONE 26-4015 Moveis - Tapetes - Decorações | imiscas não tous. said 
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123. e 124: 
Representações 


da mais encantadora dus 
comedias naclonaes, original 
de FORNARI apresentada 


DELORGES 


(sob os auspícios do 8. N. T.) 


GYMNÁSTICO 


(unico theatro do Rio com 
refrigeração) 
ESPLANADA DO CASTELO 
— Phone 42-4390 


Váyá Boneca 


HOJE HOJE 
FPenultimo domingo 
Vesperal ás 15 horas — A's 
20 e 45 horas 
Bilhetes á venda das 10 ho- 
ras em diante, no Theatro 


Amanhã — A's 20,45 
VA YA BONECA 
Aviso — Devido á concor- 
rencia do publico e com l- 
nença do Servico Nacional 
do Theatro, DELORGES 
npresentará até o dia 5 de 
"evereiro proximo : 
VNTA RONECA 
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0 regresso do major Go-: 


dofredo Vidal 


Regrossa amanhã, dia 30, para 
Curltyba, onde serve no 5º re- 
gimento de aviação, o major 
avindor Godofrado VidM, que ha 
dins se encontra nesta capital 
com permissão do ministro da 
Guerra, 





INTERIORES 





OSTO INCONFUNDIVEL 


MODICIDADE DE PREÇOS | 





mmIMPÉRIO, 


MLP LILIA INDO O caido dreads dede dono dt di a dd di a 


O PEQUENO FETULANTE 





No programma: —- HONOLULU, PARAISO DO PACIFICO (colorido) — JORNAL M 





À Metro Goldwyn Mayer vae apresentar: 
MICKEY ROONEY é FRED BART 


Informações 
Financeiras € 


Commerciaes 
MERCADOS 


DISTRIBUIÇÃO DE CAMBIO 

O Banco do Brasil forneceu 
hontem, a imprevsa, & seguin- 
te nota: 

“O Banco do Brasil ferá du- 
rante à proxime semana distri- 
buição de coberturas para co- 
branças vencidas e depositadas 
até o dia 31 de dezembro ulti- 
mo e,=tambem, para remessas 
em geral, até a mesma data, 


Cambio 


Libra, BO$880 — Dollar 17$300 

Esteve calmo, houtem, o mer= 
cado de cambio, 

O Banco do Brasil comprava 
a libra a-B0S880 e o dollar a .. 
17$300 e assim fechou, no melo 
dia, 

O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU AS SEGUINTES TAXAS 
PARA COMPRAS 
A 90 dias; — Libra 805680 e 

dollar a 178270. 

A! vista — Libra 808880; dol- 
ler 178300; marco compensação 
5$500; peso argentino, papel .. 
38970; idem uruguayo 68360; 11- 
ra SB00; escudo $720. 

Cabogramma; Libra 80-980; 
dollar 178320; franco $440 a 30 
dias a $430 a 60 dias e a 5455 
prompto, 

TAXAS PARA DEPOSITO 


Libra 85$880; dollar 18-300; : 


Mra $970; corôn suéca S$640; 
franco $500; escude 8800; mar- 
co (compensação) 68200; to- 
rim 10$: franco sulsso 48200; 
idem belga 3SIU0; peso argen- 
tina, papel 48400; idem uruguayo 
65900; e corôs suéca 4$500. 

TAXAS PARA FECHAMENTO 


DE SAQUES 

Libra 828880; dollar 178700; 
franco $469; escudo S754; lixa 
$935; corôa tcheca 8620; mar- 
co compensação 68000; florim 
98559; franco sulsso d$012; 
idem belga 38005; peso argenti- 
no, papel 4$270; idem uruguayo 
68760; e corôna suéca 48300. 
Os BANCOS ESTRANGEIROS 


AFFIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS 


Allemanha 75120 q $140; 
idem Reg. Mark: 3$800; Suécia 
38900; Dinamarca 38500 u Ja- 
pão 48930 e 46940, 

CAMARA SYNDICAL 
Médias de cambio livre 

A' vista: Londres 828830; Pa- 
ris $472: Italia $035; Allema- 
nha: (BR. Mark) 7$120, (Reg. 
Mark) 358752: (V. Mark) 658000; 
(U. Mark) 35800; Portugal .. 
SB09; Belgica (ouro) 38005; 
Hespanha 15200: Suissa 45013; 
Buécia 4$300; T. Slovaquia ... 
$620; N. York 178701; B. Aires 
45159; Hollando 065844 Japão 
48888 e Polonia 3$500. 
MÉDIAS DAS MOEDAS ME- 

TALLICAS 

Libra 938537; dollar 194654; 
franco $50; franco belga S660; 
escudo 8908; peso argentino .. 


$60; peso uruguayo 9$511; 
marco S$682; yen 4S800; corda 
suéca 4$680. 

OURO FINO 


O Banco do Brasil comprou 
hontem a gramma de ouro fino 
& 235200, 

CAMBIO NO EXTERIOR 

Abertura de Londres — Sobre 
Nova York 4.67.53; e fecha- 
mento 4.67,53, 

Abertura de Nova York — So- 
bre Londres 4,67.5/8. ? 


CAFE' 


Typo 7 — 13$200 

Funcceionou calmo, hontm, o 
mercado desse producto, Na aber- 
tura, foram negociadas 583 sac- 
cas e fóra do mercado vende- 
ram-se mais 1,053 no total de 
1636, contra 1.746 ditas anterio- 
res. 

Foi colado á 138200 por 10 
kilos o typo 7 e o mercado fe- 
chou, com os preços em buixa. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Typo 3, 158200; typo 4, 143700; 
typo 5, 148200; typo 6, 135700; 
typo 7, 138200; typo 8, 128700, 

Pauta semanal: 

Café commum . . . 13300 

Idem, fino. .. .. .. 28100 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas, nada, Embarques, 
11.218. Consumo local, 500, Ca- 
fé doáado, 15. Stock. 085996, 
contra 678.041 ditas no anno 
passado, 


ASSUCAR 


Funccionou sustentado, hon- 
tem, o mercado assucareiro, As 
negociações despertaram algum 
interesse e os pretos não alcan- 
caram modificações. Fechou sus- 
tentado. 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas, 400 saccas, Saídas, 
6.400, Stock, 100.702 ditas, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Branco crystal, 573 a 598, De- 
merara, 528 a 5!S, Mascavos, 
38% a 39$000. 


ALGODÃO 


Operava estavel, hontem, o 
algodão Despertaram algum in- 
teresse as transações a AS cuta- 
ções corriam nas . bases preçe- 
dentes, Fechou estacionarlo. 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

houve, Saidas 


dos. 
COTAÇÕES POR 14 KILOS 














ACABARAM-SE: 


FAS tr / , ls dy. / PP -. 


| DEPOIS DO PENTEADO!.. 





...graças á nova brilhantina 
Royal Briar em tubo!. 


MAs outra conquista ' no dominio da 

clegancia, consegue Atkinsons! A Bri- 
lhantina Royal Briar, de Atkinsons, é agora 
acondicionada em tubo, À nova apresenta- 
ção da Brilhantina Royal Briar redunda 
em duas notorias e apreciaveis vantagens: 
mais hygiene e mais economia, Não é mais 
preciso introduzir os dedos na brilhantina, 


da mão a quantidade de brilhantina dese- 
jada, sem tocar no resto. Com absoluta 
limpeza! Ao mesmo tempo, redusem-se os 
desperdicios. Agora, pode-se retirar exacta- 
menta o necessario, E o perfume conserva- 
se melhor, devido ao pequeno orifício de 
sahida da brilhantina, Compre um tubo de 
Brilhantina Royal Briar para experimentar 


ATKINSONS 


* Royal Briar — um perfume que deixa saudades 


e eo Dem O 


Stridó: typo 3. nominal; ty- 
po 4, 395500 a 418100. Sertões : 
typo 3, 305500 a d4US5CO: typo 
Db, 368600 a 378500, e Paulista : 
typo 5, 36% a 378000. 





Movimento de vapores 
ESPERADOS 


Genova e eso., “Principes- 

ST EMArA NS sda q eos eo EA 
B. Alrey, “Lipari” ,, «ec. 2) 
Laguna e esc, “Miranda” 29 
Havre 6 osc,, "Aurigny” . 29 
Tutova e eso,, “Mantiquel- E 


SA ADORNOS Ot 30 
Belem, e eso, “Pedro II”, 30 


Amsterdum e esc, "Wa- 


teriandN O soa pessinoo dO 
Londres e esc,, “A, Mo- 
nareh” .. EU 


Antonina, “Buarque do Ma- 


que os deixa untados e as “unhas lubrifi- 
cadas”, O tubo permitte depositar na palma 








cedo. Se 80, 


Natal e ese. “Bandeiran- 
AQUI nro Presas + O nd Lt) 
A SAIR 

Porto Alegre e esc., “Ita- 
QUALIAMO VS SD ras e cíora RD 

Porto Alegra e esc. “A, 

Porto Alewfo e eso,, “A, 
BONBVOlO Ss iva serra lantos ES 
Buenos Alres e esc, “Cam- 


| 
| 

PAO nie o oa se lM raca ENTE STO Ba 
E dos Rels, “Leikan- 





pos Salles” E AI en a 
Cubedello e osc., “Farra- o) Haniburgo: q em “s Pelo ministro da Guerra fo-. 
POS as ves POSIÇÃO DO os ; pa , ter ram designados para exercor* 
Huvre o esc. “Liparl” ., 29 Campos” ,, us ca aaa SO ag funcções de adjunto do ins- 
Bucnos Alres e eso. “P, E Porto Alegre e esc, “Por- truotor chefe do cavallaria € 
Maria +. vo secar ces ra 28 to Alegre” ,. .. 4. ve «e 80 | auxiliar de instructor da mes- 
Penedo e esc., Itatinga “9 | Buenos Aires e esc,, “Wa- ma arma da Escola Militar, 
Buenos Alres e esc, “High terland" ., oc. sw. JU] respectivamente, os  primelros 
Monarch" RERADIS | Apto refe 90 | Porto Alegre e esc,, “S, tenentes Augusto Scherer Ier- 
Luguna é eso, “Asp, Nas- Pedro” .. Li ro». BO] relra de Abreu e Abilio dos ' 
cimento” 4. «ec + Ml Antonina e esc, “Vesper” 30 | Reis, 
5; 








ADVOCACIA CRIMINAL Ul- 
VEL E COMMERCIAL. Ques- 
tões administrativas e fiscaes, 
Questões de direito estrangeiro 
e recursos ao Conselho dc Cun- 
tribuintes. Cobranças e ligui- 
dações JACKSON GOMES DE 
SOUZA, advogado. (Edificio 
Rex), Rua Alvaro Alvim, 7 — 


Salas 1405 e 1406. Tel, 22-8730 
— Rio de Janeiro. 








Patente de invenção 
n. 21,050 


momsen & Harris, Agente Of- 
flcial da Propriedade Industrial, 
estabelecida nesta cidade, en- 
carrega-se de promover o em- 
prego de “Aperfeiçounmento no 
nenbumento de tecidos", privi- 
legiado pela patente de Inven- 
cão, supra  exarada, de pro- 


'| priedade da Cluett, Peaboly & 


Co, Ine, estabelecida em Troy, 
Estados Unidos da America, 








ETRO — FILM NACIONAL 





cusas novas vantagens. O producto é o 
mesmo, de perfume fino e característico, 





0 EDS ED OD 085 a a a o 2 y 
Na directoria de Saude 
do Exercito ; 





O CEL. ALENCASTRO GUI- 
MARAES SUBSTITUIU O 
GENERAL ALVARO TOU- 

RINHO 


Por ter o ministro da Guer- 
ra concedido as férins regula- 
mentares ao general medico 
Alvaro Tourinho, director de 
Saude do Exercito, para  go- 


zal-as no Estado da Bahin, 
subestitulu-o nesse cargo, o 
corone] medico Sebastião de 


Alencastro Gulmaries, 

hontem assumiu-o. 

DESUNAÇÕES DE MEDICO 
MILITAR 


Pelo director  fnterino de 
Saude do Exercito, fol  desl- 
gnado o major medico Lulz de 
Castro Vaz Lobo da Camara 


qua 


Leal, para fazer porte da Jun- , 


ta Superior de Saude, emquan- 
to durar o impedimento daquel- 
le director. 





Vão servir na Escola 
Militar 





HOLOMEW 


HORARIO 


2— 4—6-— 
8 e 10 horas 


Dad dd À 
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CONCBSSÃO UNICA DO GCOVIBRNO DA REPUBLICA 


LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 


"Nentrato .oslebrado som O Govorns da Uniio em 14 de Derembro e. AVOT, é vista da Lol NM. 21.168, do 10 do Março do 1908, 


PREMIO .MAIQR : 


111. EXTRAÇÃO 500:000$000 PL ANO K 
Lista da extração de SABADO, 28 de JANE IRO de 1939 
4.097 PREMIOS 


Nbita LISTA nad figuram por extenso os numeros premiades pela terminação do ultimo algarismo) 
Os bilhetes são litografados em papel branco, tinta verde, fundo café e numeração preta na frento, com a inscrição: Extração em 26 de Janeiro de I039 ds I4 horas | 


Afenção: Veritliquem a ferminação simples de seus BILHETES - 


Todós os numeros terminados em 4 têm: 8 0$000 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 29 de Janeiro de 1939 


Mais uma casa de ROUPINHAS Espera-se Para Breve a Rend:- 
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Homenage 
ria do Alm 
Cesar de 


m à Memo- 
irante Julio 
Noronha 





O commandante Didio Costa proferiu, ao micro- 
phone da Radio Mayrink Veiga, no dia 26 ulti- 
mo, as seguintes palavras: 


“Ha “4 annos mascia no Rio 
de Janeiro, Julio Cesar de No- 
ronha, filho legitimo de José 
Jorquim de Noronha e de d, 
Carlota Jonquina de Noronha, 

Ha 16 annos expirava mesta 
mesma cidade, Era uma pre- 
closa existencia quasl octoge- 
naria qué acabava, abençonda 
da Patria, admirada dos ho- 
mens, entranhada na alma 
compungida da familia em la- 
grimas, Acabava uma existen-= 
cla terrena, mas começava uma 
outra, que as virtudes, os tas 
lentos e os serviços do extin- 
cto souberam preparar na 
eternidade da historia, 

Cessava uma grande vida e 
zpagava-se uma bella fíntelll- 
gencia, Cessando, arpngando- 
se, não cessou, nem se apagou, 
o que aquella vida construlu 
e aquelin iIntolligencia conce- 
teu. 

Parava um grande coração 
e desapparecia um caracter, 
Parando, desnapparecendo, os 
seus exemplos de civismo Já 
gravitavam no tiempo, em tor- 
no da Patria, e o. equilibrio 
das suas fnculdades edificava 
os contemporaneos e fol edi- 
ficando a posteridade, Hoje, 
esta se apresenta para o reve- 
renclar, do berço romoto ao tu- 
mulo onde repousa os seus 
despojos ha menos de duas d4- 
eadas. 

Extingulu-se um grande bra- 
elleiro, um notavel chefe da 
Marinha de Guerra nacional, 
Mas entro as sombras pesadas 
do luto, estava socesa a lam- 
“pada, uma chamma olara e vl- 
ve, orlentadora e benefica, 

Era excepcional a vida que 
cessava e rara a refulgencia 
que deixava para a contempla- 
cão de herdeiros e continuas 
dores de obras a mlorias paa- 
sadas. 


Julio Cesar de Noronha, nos 
verdes annos, fol uma pros 
messa vigorosa, Fol logo af- 
firmação, mo fumo e no sr 
trondo dos combates, em s6r 
gulda 4 phase academica. De- 
pots, fo! uma longa e fecun- 
da renlidado, guerreiro vete- 
marinheiro que experi- 


rano, 
mentou todos os mares — 
educador, mestre, commandan- 


te, administrador — personas 
lidade de equilibrio, entre cul- 
tura consummada, solida expe- 
rioncla a absoluta moralidade, 
Dos combates dos primeiros 
annos da sue vida ao fastígio 
de ministro da Marinha e de 
juíz do Supremo Tribunal Mi- 
litar, Jullo de Noronha seguiu 
por um camínho que fo! uma 
espiral harmoniosa, de firme 
e consciente articulação entre 
todos os elementos do seu tra- 
cado — manejando victorloso 
as armas ma guerra, exploran- 
do e levantando plantas de 
rios desconhecidos do scenário 
paraguayo, instruindo & juvsn- 
tude, 4 
cabedal para a nossa earto 
granhia maritima, levando, 
pela primeira vez) O nosso pa- 
vilhão, como comamndante da 
corveta “Vital de Oliveira”, a 
todos os oceanos, em clreumna- 
vezação ao globo; oruzando é 
reoruzando o mar seguidamen- 
te; sentando-se em conselho 
entre os mais graduados Aa 
hterarchia militar, quando aln- 
da não lhe refulgiam nos pu- 
mnhos as estrellas de almitanto: 
levando tudo a sério; com sa 
negado interesse é ncia k 
pericia; começando e concluim 
do todas at taréfas & seu: GR 
go, deixando no eprapo qde c 
únia dellas uma ' semênte a 
gorminar, 


Assim fol arglando, assim 


foi subindo, actuando em se 
pos de malor amplitude, a 
que um dia-lhe vouba..O lan 
mais extenso, consideravel no, 
importante dn sua o by? 
gudn e esciabeçids Cenas 
official de marinhã. 
ndárias se ompreendeu io Pta 
meçou uma das mais ga a 
transformações no pras abs 
do periodo presidencial Pi Pr 
Rodrigues Alves, coube opa 
rinha nácional, ane nas 
mente Gs demais institulq 
do palz, PESE 
givem o lino é 
prestiiioso almirante 


tiimeza 


Julio de 


Noronha, É 

Vocltica-se, nosta altura, Aqua 
alicerces às cumiadas da . 
tituição, da quilha ao top”, 


que o espirito ER as 
istor obras viv ) 
papiro Noronha profano ae 
lucunas, restaura avar so ss 
pira protisstonalmente — ER 
mens. Procede á gran am e 
fundamental — no E APP 
chnico, no das pos: ele 
pecuniarias, no sentido DP 


contnibuindo com valioso nrá 


co, no sentido nacional, na dl- 
recção verdadeiramente patrlo- 
tica, 

A opinião o acompanha, 
Marinha o compreende, o se- 
cunda e o segue, Surge um 
programma naval que é uma 
relativa obra prima, talhada & 
rigor por suas mãos impolutas 
e destras em material de ll- 

t mitadas dimensões. E' Inna- 
gnvel a harmonia desse celo- 
brê programma, certo no pri- 
meiro trago, exacto em todas 
as suas linhas, adequado no 
beu conjunto, 

Deixando o Ministerio da 
Marinha, as luzes do almiran- 
te Julio de Noronha serviram 
Incorruptamente 4 Justiça no 

| Supremo Tribunal Militar, Do- 


polis, alquebrado pelos annos, 


A 


entregou-se no repouso, que 
não foi longo explrando em 11 
de setombro da 19283. 

A gloria lhe cercou o berço, 
Não demorou em aproximar-se 
della, acompanhando-o em to- 
dos os dias da sua longa car- 
reira de servidor da Patria, 
Quando olle aucumbilu e a sum 
nima ascendeu no empíreo, & 
Marinha de Guerra | nacional, 
sontidamente, lha carregou os 
despojos e ss cobriu de pesar 
dissimo luto, 

Desde entÃo, quando os nos- 
sos marinheiros buscam no 
passado as nobres e glorlosas 
imagens dos seus maiores, en- 
tre eilas se aprósenta a do al- 
miramte Julio Cesar de Noro- 
nha. 

Neste Instante, a minha voz 
é um éco lonzinquo da voz 
maruja e Imperfeita | expres- 
são entre as das commemo- 
rações patrlotions promovidas 
pela Liga Naval Brasileira, cl- 
vicamente apolndas pola | Mn? 
rinha Nacional, desle o meu 
eminente ministro, 

A evocação cívica do siml- 
rante Jullo de Noronha, com & 
patria, e a Marinha Nactonal, 
tnelinamo-nos revérontes!” 

o e 


Foram approvados os 
Estatutos 


O ministro do Trabalho, er, 
Waldemar Falcão, approvou os 
estatutos do Centro dos  Ra- 
diographistás da Marinha Mer- 
cante e Aerovinrios do Dls- 
tricto Federal. 


FRAQUEZAS EM GERAL 


VINHO CREOSOTADO 
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o deSilvinoJacques 


AS TROPAS DO EXERCITO PERSEGUEM SEM DESCANSO ô BANDO- 
LEIRO MATTOGROSSENSE — DOIS CABRAS MORTOS EM COMBATE 


CAMPO GRANDE, Maito 
Grosso, 28 — As tropas federaes 
não têm dado tréguas nos ban- 
didos, os quaes estão sendo pro- 
curados em varios pontos do 
interior do Estado. 

Desse modo é de se esperar 
que breve o bando de Silvino 
Jacques se renda, definitiva- 
mente, uma vez que o cerco que 
lhe está sendo feito, é cada vez 
mais rigoroso. — (A, Nj) 

VEM PARA O RIO 

CAMPO GRANDE,  Matto 
Grosso, 28 — Na proxima sema- 
na seguirão para n Capital da 
Republica, afim de responder a 
processo, mumercesos bandidos 
do bando de Silvino Jacques. 
Entre os pristoneiros encon- 
tram-se Argemiro Abrahão, Pa- 
trocinio Alcará, Julião Paredes 
e Os irmios Vieira, — (A, N,) 

PERSEGUIDOS 
TENAZMENTE 

CAMPO GRANDE, Matto 

Grosso, 28 — Ao que se inforinn 


Ceia mca acao cmommoamoa 
Chove torrencialmente 





ONTERROMPIDO O TRAFEO 
DA CENTRAL DO BRASIL EM 
VARIOS PONTOS DO ESTADO 


BELLO HORIZONTE, 28 — 
Em todo o sertão mineiro está 
chovendo torrencinimente. Che- 
&am notícias a esta capital de | 
que o trafego da Central do | 
Brnsil, em varios pontos do, 
Estado está Interrompido, As 
aguas na linha de Montes Cla- 
ros, Já ultrapassaram no leito 
da vinção" ferron, uma vez que 
o rlo Jequitay achn-se com- 
pletamento chelo, Em Gorln- 
to, no ramal Horto, e Mata- 
douro, calaram varias barre)- 
ras. 


No kllometro 957, em vlrtu- 
de de terem crescido as aguas 
do Rio das Velhas, a linhn da 
Central ss encontra Impedida, 


A direcção dessa ferrovia, 
entretanto, está mobilizando 
todos os recursos, nfim do 


que o trafego não sofra mailo- 
res prejuizos. Nesse sentido 
acabam de chegar a esta capl- 
tal Informações de que o tre- 
cho de Diamantina JA ne en- 
conrat perfeitamente normall- 
sudo, — (A, N,) 





Vae ser demittido por- 

que foi condemnado 

pelo Tribunal de Se- 
gurança 


O ministro do Trabalho, sr, 
Waldemar TIalcão, nutorizou a 


disponsa de Ramson French 
dos serviços da S, A, Indua- 
trias Reunidas F, Matarazzo, 


pelo facto de hnver sido o mes- 
mo condemnado pelo Tribunal 
de Segurança Naclonal a 5 me- 
res e 10 dias de prisão cell- 
lular, 





Em franco desenvolvi 
mento os trabalhos para 
a construcção da Escola 
Nacional de Agronomia 


No despacho que teve thon- 
tam com o ministro Fernando 
Costa, o sr, Heitor Grillo, dl- 
roêtor da Escola Nacional de 
Agronomia informou s, ex, 
sobre o andamento dos traba- 
lhos preliminares para & cons- 


trucção dos novos | edifislos 
dessa Escola, na estrada Rio- 
Sitio Paulo, Esses trabalhos 


que já se acham quas! conclul- 
dos, consistem na construcção | 
de f grandes barracões para . 
abrigar trabalhadores, restau- | 
rante, poços de ngua subter- 
ranea, serviços de estradas de 
rodagem e de terraplenagem. 


nesta cidade, um pequeno des- 
tacamento de forças federaes 
enfrentou, hontem, em violento 
combate, o bando de Silvino 
Jacques. O encontro occorreu 
proximo á Fazenda de Calln- 
gueilro, onde os bandoleiros com- 
mumente se refuglavam, 


As tropas federaes não tlve- 
ram baixas, 80 passo que o ban- 
do perdeu dois homens, 


Em outros logares, o destaca- 
mento do Exercito está perse- 
guindo, violentamente, os facl- 
uoras, vão lhes dando tréguas. 


Annuncla-se que na região de 
Landeja as tropas, sob o com- 
mando do major Léo Costa, 
após duas horas de luta, apri- 
sionarum um dos logares-teneu- 
tes de Silvino Jacques, o bandi- 
do Nico. — (A. Nj) 
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STANUUVER 


Vá rir com as aventuras 
extravagantes dessa 
“rang” gran-fina chefia- 
da pela estouvada Miss 

MANTON ! no 









FRANCES MERCER! 
STANLEY RIDGES 
WHITNEY BOURNE| 


Voces já ouviram isto? 
o meu lado “são” te de- 
testa, emquanto o “ou- 
tro” te ama loucamente ! 





MARC FERREZ FILHCS Ltde 
AR ACONDICIONADO 


mah RO | 
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PAT HEPALACIO 


TELER 42 - 0034 


explosão 

| de riso por minuto! 

— Um bombardeio 
de gargalhadas! 











| 


| 
] 








Improprio até 10 annos p AL AG | O | 





+ posição 


e ww "w ne é ad Maddo É 


| ; 
| 


,.. 
















BONECA 


o-R 


- ie 





AMANHA e todas as noites ds 20 e 22 horas 
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UOJE- HOJE 
A's 15 horas matinée chic 
A' NOITE : ás 20 € 22 hs. 
A MAIOR ATTRACÇÃO 
THEATRAL DO ANNO! 
Todas as musicas do pro- 
zimo Carnaval estdo In- 
cluldas na 
Unica Revista desta 
Temporada 


Meu Consolo | 


E' Você 

e é novo samba interpre- | 
tado por ] | 
ARACY CORTES ) 
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conde Rodolpho 
Crespi 


CONHEOIMAS, HONTEM, 
ULTIMAM VONTADES 
EXTINCTO 
5, PAULO, 28 — Os jornnes 
divulgam as ultimas vontades 
do conde Rodolpho Crespl, ea- 
criptas em carta dntnda de 5 
de janeiro de 1997. 





As 
DO 


E' o seguinte n texto da re- 
forida cenrta, que fo! absria 
hontem pela familia: 

“Entre as minhas ultimas 
vuntndes extra-tostamentarias 
estão as seguintes: Donativos 
em titulos da divida publica 


nominaea de modo que os be- 
neficlados possam gozar dna 
rendas: epi 

280:0009000 para o TInstitu- 
to Medico Ttnlo Brnsitelro; 

250:000$000 para o Hospital 
Humberto T; 

250:00015000 para a Santa Ca- 
en de Misericordia e  250:000$ 


para o Orphanato  Christovão 
Colombo, 


Donativos em dinheiro: ,... 
100:000$ para a secção femini- 
na das Colonias Marinhas de 
São Paulo e 100:000$ para as 
Obrnn do Ansistencia Italiana 
em 8, Paulo, 

Descjo que por tres dita as 
minhas Industrias permaneçam 
fechadas, devendo os operarios 
e empregados perceber os meus 
salarios integralmente, Dese- 
jo nor sepulindo com o meu 
uniforme civil de fascista, 

Desejo que seja posta á dis= 
pessoal do Duce sr. 


Mussolini, a Importancia de 
| 500.000 Tiras, para que sojam 
applicadas como elle melhor 
entender, como testemunho da 


minha fé fascista e 
ninna, 

Hoje o meu agradecimento & 
dirigido antes de tudo no Bra- 


mussoll- 


sil, palz que forneceu os elo- 
mentos com os quaes me fol 
possivel construir a fortuna 


que posso” e de modo enspe- 
clal a Silo Paulo, onde vivi 
perto de 45 annnos, entre ontl- 
mas e sympathicas amigades, 
quer no ambiéênte official quer 
no partleúlar, 

O meu ultimo pensamento, 
além do Brasil, «6 volta hoje 





À | O) falecimento do | Mais um passo para 


o estreitamento das 
relações uruguayas- 
“ brasileiras 


QUASI TERMINADA A FS- 
TRADA DE FERRO QUARAHY- 
ALEGRETE 

BUENOS AIRES, 28 — Se- 
gundo noticiou recentemente 
“La Tribuna Popular”, acham- 
se quasi concluldos os trabalhos 
de constrúcção da vin ferrea 
que ligará Quarahy, no Uru- 
Kuay, a Alegreto e outras cida- 
des brasileiras. 

“Trata-se — diz o referido 
Jornal — de uma ligação dire- 
cta do nosso paiz com o Bra- 
sil, já ngora por um terceiro 
ponto da fróntelra commum, 
que muito promette para o fu- 
turo commercial, político, social 
e intellectual de ambos os po- 
vos”, — (A, N.) 





Transferencia de 
matricula 


Fol transferida a matricula 
do 1º tenente Nomton Faria 
Ferreira, do 1º batalhão de 


pontonelros, para o 2º periodo 
de 1939, E 


ED 0 EAD O SD e OD OD O OD DD O 


para a minha pntria e para o 
Duce, pelo qual sempre nutri a 
mixima veneração, 

Posso dizer que o meu modo 
de pensar e do agir fol sempre 
fascista, mesmo antes que o 
fascismo existisse como parti- 
do. Termino estas minhas ul- 
timas vontndes pnrticulares 
dando um ndeuyr a todos os 
amigos sincedos e perdoando aos 
Inimigos, que nunca faltam nos 
que chegam a conseguir uma for 
tuna. Mais do que as criticas 
faceis é ns poquenas Invejas, 
são necessarios para o homem 
elevar-se a probldado, a flr- 
meza, a bondade, o escrupulo, 
a consciencia e o amor ao tra- 
balho... Viva o fascismo italla- 
no! Viva o mosão Rel c Impo- 
rador! Viva a amibnde entro 
os Nossos povos, Italiano e bra- 
siletro!» (A. N.) 
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UM FILM MALICIOSO E ALE- 
GRE COMO UM SORRISO: DA 
MULHER BONITA E 
PECCADORA! 
(Improprio para menores até 

) 18 annos) 
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o somo mma anca: | compromisso com o Corinthians 
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Waldemar na () Sr, Luiz Aranha Concede Uma 


Direita e Romeu 


no Esquerda 


À. reportagem do 


DIA- 


RITO CARIOCA esteve hon- 


tem, ás 20.30 horas, em 
contacto com. Hilton San- 
tos, no Hotel Vista Mar. 
Abordado pelo 
presentante, o 
do serateh que enfrentará 
hoje os mineiros nos de- 
elarou que Peracio não jo- 
gará hoje, 

À contusão que 


DOSSO 
dirigente 


Ve- 


frera no domingo, acei- 
dentamente por Leonidas 
e depois altingido por 


Montanhez, augmentou os 
padecimentos do meia es- 
querda do Botutogo. 


EXAMINADO 
Submettemos Peracio a 
rigoroso exame medico, 


havendo o dr. Milton de 
Castro Menezes e dr, Lei- 
te de Castro constatado 
que não poderá actnar 
amanhã (hoje) devido ao 
ferimento do supereilio, fa- 
cil de se aggravado. 





8, PAULO, 28 — Relna Jus- 
tificado interesse nos cireulos 
esportivos de S, Paulo pela 1ca- 
lização do embate de amanhã, 
no Parque S. Jorge, entre 05 
quadros do Huracan, de Buenos 
Aires e do Corinthians, que 
actualmente é um dos lideres 
do campeonato paulista. — (A, 

8. PAULO 28 — Estê já as- 
segurada a transferencia de 
Zail, do Juventus para o FA- 
lestra, O “passe” custará 10 
contos. O pequeno extrema &S- 
signará o contrato hoje com O 
alvi-verde. — (A, NJ). 

8. PAULO, 28 —— Noticla-5e 
que Brandão já assignou um 


para reforma do contrato, me- 
deante “luvas” de 30:000$000. 
— (A, N.). 

8. PAULO, 28 — O Palestra 
desinteressou-se de engajar 
Francisquinho, o optimo ar- 


Entrevista Collectiva á Imprensa Ss: :==:: 


Na 6. B. D. a reunião --- Os agradecimentos aos qu 








e conperaram no exito da 


“Copa Roca” --- À regulamentação dos sports --- Rumo aos Estados Unidos 


O dr, Luiz Aranha reuniu 
hontem, ás ultimas horas da 
tarde, no séde da Conledera- 
ção Brasileira de Desportos, os 
jornalistas e locutores sporti- 
vos. Na reunião que foi effe- 
ctuada sob um ambiente de io- 
tensa cordialidade, o dr, Luiz 
Aranha esclhreceu. pontos ims= 
portantes aos presentes, ao 
mesmo tempo que se despedia 
de todos, pois embarcará rumo 
nos EE. UU. hoje, pela ma- 


sof- inhã, a bordo do “Nlew Amster- 


dam”, 
Eis em linhas geraes o que 
nos disse o presidente da enti- 


dade maxima dos sports do 

Brasil. 

| Agradecimento geral 
— Inicialmente agradeço 








Assim sendo, a linha do! 


scrateh deverá ser: 

Adilson, Waldemar, Car- 
valho Leite, Romen e Car- 
reiro. 





Orientando os indus- 
triaes de Matto Grosso 


Esteve tontem no gabinete 
do ministro Fernando Costa o 
sr, José Hasselmann, director 
do Tnstituto de Chimica, que 
apresentou an s, ex, um rela» 
forlo elaborado pelo technico 
dessa directoria, sr, Arnaldo 
Augusto Oder, que, cumprindo 
determinação de s,ex,, esteve 
em Matto Grosso orlentando 
Us industrines desse Estado 
vos modernos processos de fa- 
bricação de assucar e aguar- 
dente, 

Ó relatorio em apreço dá 
conta do trabnlho folto nes- 
se sentido e focaliza o aspe- 
eto geral da industria assacu- 
reira no referido Estado, fa- 
zendo a mesma um detalhado 
estudo e suggorindo medidas 
no sontido de melhorar e in- 
crementar essa Industria, 
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Contra 
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á imprensa e ás estações de TA 
dio, nas pessôas dos seus reda- 
ctores e locutores sportivos, O 
apoio que deram ás realizações 
dos jogos em disputa da “Copa 
Roca", disse o sr. Luiz Aranha, 
dirigindo-se aos presentes, A 
collaboração que prestastes fol 
bastante preciosa e a C. B. D. 
sente-se engra wecida porque 
poude contar cum a coopera- 
ção valiosa de todos, 

A' imprensa e no radio de- 
vemos os exitos sem par, quer 
de renda ou de «applausos aos 
nossos Jogadores, que contaram 
com o incentivo do povo bra- 
siletro, 


Carlos Nascimento 


Aproveito a feliz opportuni- 
dade para agradecer de publi- 
co os relevantes serviços pres- 
tados por Carlos Nascimento, 
que é um moço de uma rectidão 
a toda prova e digno de figu- 
rar entre as grandes expressões 
dos desportos patrios. 

Sempre mereceu a mais lr- 
restricta solidariedade da Con- 
federação e estendo minhas 
congratulações e agradecimen- 
tos a Flavio Costa e Carlito 
Rocha, dois dedicados despor- 
tistas que tudo fizeram pela 
organização do scratch, quer 
physica ou technicamen- 
te, Ao dr. Milton de. Castro 
Menezes, esforçado medico do 
Vasco da Gama, aos senhores 
João Wanderley, Teixeira de 
Lemos, Irineu Chaves, ás func- 
clonarias e a todos que colla- 
boraram no exito dos jogos, os 
meus sinceros agradecimentos, 


Carlos Oliveira Monteiro 


Agora, senhores, accentua o 
sr. Luiz Aranha, lamento a at- 
titude de Carlos Oliveira Mon- 
teiro, o arbitro das duas parti- 
das. 





Os aspectos acima focalizam 


a actuação desse moço porque 
sel que é bastante honesto e 
de capacidade comprovada, lTa- 
mento apenas o que fez, fazen- 
do má propaganda do foot-ball 


ido Brasil, 


À policia 


Referindo-se sos incidentes 


Longe de prestar um servigo |Davidos, recrimino acremente a 


ao Brasil elle fez um deservi- |attitude das autoridades 


ço, 

Recusando-se a arbitrar o se- 
gundo jogo, Carlos de Oliveira 
Monteiro deu a entender que a 
C. B. D. estava-lhe fazendo pro- 
postas desleaes e attentando 
jcontra a sua moral, A sua atti- 
tude deu ensejo a que se for- 
masse no espirito dos visitan- 
ites suspeitas e essas ficaram 
mais fortalecidas quando 'Tijoln 
recuou, só dirigindo o cotejo 
após ingentes esforços do sr. 
Teixeira de Lemos. Não discuto 


q 
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poli- 
cines, A' policia devemos não 
ter conquistado uma victoria 
insophismavel e se os argenti- 
inos não voltaram ao gramado, 
RpÓs Os successos, é porque es- 
pis em pessimo estado pliy- 
sico, 


| Carlos Oliveira Monteiro teve 
tambem sus parcella de culpr 
ahi, porque deveria se entender 
com o chefe do policiamento e 
providenciar para que a pista 
tosse limpa, o que não gcon- 
teceu. 





a reunião presidida pelo dr. Lulz Aranha hontem na C. B, D. 


Regulamentação dos 
sports 


Após dirigir s palavra aos 
jornalistas presentes é reunião, 
o sr. Luiz Aranha participou 
que estava prompto á respou- 
der ás perguntas que porventu- 
ra lhe quizessem fazer. 

Um nosso confrade, K. Nôa, 
aproveitou o ensejo e solicitou 
esclarecimentos sobre a propa- 
lada ofiicialização dos sports. 

linmediatamente o presidente 
da. C, B. D. expôz aos chronis- 
tas o que jê se está fazendo 
pelos sports do Brasil. Não se 
trata de officialização dos des: 
portos e sim regulamentação, 

Tenho conversado com o mi- 


nistro da. Educação, dr. Gusta- 


vo Capanema, já havendo apre- 
sentado ao presidente da Repu- 
blica as suggestões que a O. 
B. D. fez. O proprio dirigente 


penais 


Na ansia da liberdade, a alma vencida pe- 
las emoções, aquelle homem era o eterno 
perseguido pela injustiça humana! - 
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dos destinos do Brasil, dr. Ge- 
tulio Vargas, deseja a regula- 
mentação dos sports, pois a 
mesma. está enquadrada nas 
realizações do Estado Novo. 
Ademais, continua, o dr. Luiz 
Aranha, 'o governo não deve ter 
acção directa. 


Porque regulamen- 
tação? 


Nós, — refiro-me & Confe- 
deração, — firmamos | princi- 
pio e preferimos a regulamen- 
tação. O sport em seu progres- 
so deve-se á inicintiva parti- 
cular. 

Com p officialização os resul- 
tados serão desastrosos, O go- 
verno, como já dlsse, não quer 
outra coisa sinão regulamentar 
os sports, methodizando a sua 
pratica e seu auxilio official. 


Vantagem da regula- 


mentação 


A regulamentação criteriosa 
servirá para afastar diversos 
impecilhos cujas consequencias 
poderão ou poderiam ser gra- 
|ves. Para maior illustração cito 
"os successos de domingo ulti- 
;mo no estadio do Vasco em que 
foram envolvidos os players ur- 
'gentinos aggredidos pela poli- 
| Sa; Be estivessem officializados 
os sports, o governo estaria na 
Obrigação de dar uma satista- 
ção ao do paiz amigo por inter- 
medio da chancellaria. 


Regulamentado o sport em 
muito lucrará o Brasil. Adu- 
mais a propria regulamenta- 
ção requer acurados estudos, 
E comportará minimos deta- 





lhes ' que em conjunto muito 
representam.  'Trataremos du 


elaborar suggestões, diz o dr. 


[Luiz Aranha referindo-se à C. | 
B. D,.e as apresentaremos ao | 


governo. 


A Commissão dos Cinco 


Embóra ainda não tenha co- 
nhecimento official, sei toda- 
via” que o governo, nomeará 
uma:-commissão composta de 
cinco membros afim de mata! 
do |ante-projecto da regula- 
entação. Haverá um represen- 
tante da Marinha, um do Exer- 
cito, um membro da CG. B. D, 


vez, a Postugueza de Santos, E' 
quasi certo que Francisquinho 
estréará no proximo jogo do ru- 
bro-verde, em vista de ter “iu- 
gido” o seu arqueiro Ratto, — 
(A, NQ, 

8. PAULO, 28 — Teve festiva 
recepção, na Estação da Luz, & 
embaixada footbolistica do Pa- 
rã. Ao desembarque, em Ban- 
tos, ainda a bordo do vapor 
“Ttahité”, foi a delegação cum- 
primentada pelos rs. Ennio 
Juvenal Alves, representando & 
Federação Brasileira de Foot- 
ball, e os srs. Arthur Tarantino 
e Francisco de Almeida, pela 
Liga de Football e Santos F. 
C.. respectivamente, e Oyro 
Proença redactor da “Folha do 
Norte” de Belém, aqui domici- 
liado. — (A, N,). 

8. PAULO, 28 — Amanhã, 
pelo trem que parte da Esta- 
ção da Luz, ás 9 horas, seguirá 
para a vizinha cidade de Cam- 
pinas a delegação do Mecanica 
F.C. tetra-campeão da Acea, 
que enfrentará o Guarany F. 
C., numa partida amistosa, — 
(A. No. 





IO Sports Pelo Telegrapho 


PORTO ALEGRE, 28 — O 
conhecido chronista desportivo 
gaucho, chete da secrão despor- 
tiva da “Folha da Tarde” que 
escrevo sob o pseudonymo Ma- 
dia, publica nos seu orgão uma 
chronica lamentando a manei- 
ra porque fóra tratado ahi, pe- 
lo sr, Irineu Chaves, procer ce- 
bedense, durante o encontro 
Argentino e Brasileiros, no dia 
15 do corrente, para o qual fó- 
ra daqui especialmente como 
enviado da referida folha, e ao 
mesmo tempo credenciado pela 
Liga Athletica Rio Grandense e 
Federação Riograndense de 
Tennis, afim de tratar junto 
aquelle desportista assumptos 
do desporto gaucho. — (A, Nj, 

PORTO ALEGRE, 28 — A 
“Folha da Tarde” organiizará 
em abril proximo, uma grande 
e original competição desporti- 
va no Estado, que constará de 
provas pedrestes simultanea- 
mente em quinze municípios do 
Estado, — (A, N.). 


MARILIA (São Paulo), 28 — 
Noticla-se que será brevemente 
construida nesta cidade uma 
prande piscina capaz de atten- 
der ás necessidades de mossos 
melos sportivos, — (A, N,). 

HAVRE, 28 — Embarcou ho- 
je, neste porto, com destino a 
Nova York, o pugilista allemão 
Max Schmeling que ali tentará 
segundo se diz, “cruzar as luU= 
vas" com o “Demolidor de Har- 
lem”, Joe Louis, o actual cam- 
peão mundial de todos os pesos, 

Max Schmeling que tomou 
passagem no “Normandie” não 
fez declarações aos jornalistas 
que procuraram ouvil-o — (A. 

) +. 

PARIS, 28 — Antes de em- 
barcar a bordo do “Norman- 
dle” para os Estados Unidos, o 
boxeur allemão Max Schmeling 
declarou que tentará novamen- 
te conquistar o titulo maximo 
de box, polis considera empata- 
do, com Joe Louis, o seu ultimo 
combate, em virtude de ter ca- 
da um uma victoria por knock 
out technico nas duas Jutus 
que disputaram, — (A, N)). 
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Foi de Encontro à Arvore 


DOIS SOLDADOS DO EXERCITO, FERIDOS NUM 
DESASTRE DE CAMINHÃO 


Na avenida Maracanh, hon- 
tem, 4 nolte, occorreu um des- 
astre com um caminhão do 
Exercito, em consequencia do 
nue ficaram dois soldados fe- 
ridos, um delles em estado 
grave, 


Vlajavam no vehlculo em 
questão os soldados do 1º Re- 
gimento de Infantaria, Pedro 
da Rocha; José Pereira Lima; 
*Antonto José Maria; - Antonio 
Reynaldo Limá, - solteiro, «de 
cor parda de 24 annos de eda- 
de, e Abdon Americo dos San- 
tos, de 


pnrdo de 23 anmos 


perdeu a direcção, 
violentamente 


caminhão 
indo chocar-sa 
com uma arvore. 
Dado o choque, Abdon Ame- 
rico soffreu contusão no tho- 
rax, tendo Antonio Reynaldo 
soffrido fractura da bacia, 
Ambos os feridos tiveram os 
primeiros soccorros por parte 
da Assistencia do Meyer, deo- 
pois do que foram transporta- 
dos para o Hospital Central 
do Exercito e ali internados, 
A policia do 19º districto 
tove conhocimento do facto, 
havendo o commissario Ventu- 


ra, de dia á respectiva dele- 

adade. gacia, tomado es possiveis 
Derrapando no asphalto, O | providencias, 

sos caso HOC | CD DC 





Prossegue o Avanço Nacionalista 
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aspecto tragico com uma mul- 
tidão de refugiados famintos e 
tomados de terror panico & pe- 
quena distancia da fronteira. 

“Depois de tentarem atraves- 
sar a fronteira, no que foram 
impedidos pelos guardas moveis, 
elles passaram esses ultimos 
dias no unico abrigo disponivel 
que é o tunnel de ferrovia in- 
ternacional. 

Além de Port Vendres, foram 
avistadas ao amanhecer diver- 
sos barcos pesqueiros dirigindo. 
se para portos do Mediterra- 
neo a tansportar carga huma- 
na: Em Port Vendres desem- 
barcaram setenta civis e solda- 
dos armados. Ao mesmo tempo 
chegou o destroyer francez “Si- 
moun" trazendo mais cento e 
quinze refugiados. 

Em Perthus, duzentos solda- 
dos atravessaram a fronteira 
esta manhã e, depois de desar- 
mados, foram conduzidos para 
Ballegarde por uma escolta de 
atiradores negros. Mulheres, 
e crianças e homens não com- 
batentes, num total de oitocen- 
tas pessóas, em condições de 
quasi miseria, foram transpor- 
tados para Boulon, onde as aj- 
toridades providenciaram o es- 
tabelecimento de um refugio 
provisorio. Todos elles foram 
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provavelmente eu e outros dois 
a serem indicados, sendo que 


é certa a escolha do dr, Avualdo 
Guinle, 


À questão fiscal 


Gagliano Netto, o locutor de 
P, R. A.-3, inquiriu o presiden- 
te da CB. D. se a regulamen- 
tação serla attinente á questão 
|fiscal. 


| A resposta foi precisa, isto é, 


O ideal seria que os clubs não 
fossem onerados ou que pelo 
menos fossem taxados leve- 
mente. 


Educação e cultura 
physica 


Alguem lembrou que a Edu- 
cação Physica com a regula - 
mentação soffreria mocifica- 
40es posto que influenclaria na 
tpratica dos desportos. 

E a resposta surgiu — Lemos 
um ponto de vista e achamos 
que «eve ser acatado. A Edu- 
cação Physica deverá ser feity 
com methoco, seguindo o seu 
praticante a mappas ou lições, 
Quanto à Cultura Physica acla- 
mos que é parte integrante 
dos desportos, emquanto “que a 
Educação é coisa áparte, 


| 


, 


vaccinados e receberam alimen- 
tos da Cruz Vermelha. 

O maior affluxo de soldados 
hespanhoes, na manhã de hoje, 
occorreu em Prats de Alolo, on= 
de se concentraram mais de 
dois mil centnlães desarmadas 
sob a rigorosa vigilancia dus 
guardas senegalezes. 

Do ponto mais elevado da In. 
calidade, o correspond:nte ua 
United Press avistou innumeros 
outros combatentes esforçando- 
se por abrir caminho por entre 
os desfiladeiros, 

Mais traglca e desesperadora 
é a situação em Pulgecrda, on- 
de se encontram cento e cinco- 
enta mil refugiados vindos de 
Urgel e valles do Poil, Innu- 
meros delles são soldados en- 
carregados da defesa daquellas 
regioes e que desertaram dos 
seus postos. Achum-se em con- 
dições miserrimas, sem alimen-= 
tos ha varios dias, e foram. 
castigados na estrada pelas tn- 
cessantes tempestades de neve. 


As ferrovias francezas provi- 
denciaram para a remosão do 
quatro mil pessoas dos distr'- 
ctos da fronteira em dez com- 
posições especines com destino 
a Nevers, Nimes, Montauban, 
Agen, Pointers c Bourges, onde 
5» completaram os preparativos 
necessarios para recedcl-as. 

Todas essas operações foram 
realizadas sob au direcção do 
prefeito dó Departamento dos 
Pyrenneus orientacs, assistido 
pelo general commandante «do 
16º corpo do Exercito e seu es- 
tado-malor. 


As ruas de Perthus, pcla ma- 
nhã, estiveram cheias de refu- 
gindos que st sentavam pelas 
calçados, carregundo os seu 
pertences e aguardando u hots 
de serem conduzidos a qualquer 
fihrigo, 

Os cafés e casas de familia 
receberam alguns delles: porém 
9 numero era excessivos para a 
cidade e muitos tiveram que 
esperar ao relento durante todo 
o dia. De hota em hora che- 
ram caminhões (trazendo re- 
forços; mas será impossivel de- 
ter a torrente de refugiados 
que se avoluma cada vez mais. 


Todos os esforços estão sendo 
feitos para dividir os velugia- 
dos por diversos pontos da 
fronteira; porém, como a maior 
parte se acha na reglião de Fi- 


Bueras, parece difficil ar 
desviar 
essa agglomeração. 

Tornam-se necessarias  pro- 


puencias urgentes, pois quasl 
todos Se acham famintos e ex- 
Eae ao “frio, não havendo 
apoia Serviço organizado de 
Es 8) Nicão de viveres, São: ps- 
parados tres caminhões com 
Oze toneladas de viveres en- 


viadas pelos py 
dres. mv]: opus de Lon- 
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vam do vispora no bate-papo, | cumprirá independentes de 

os jogadores cariocas aguar- | quaesquer preconceitos regio- 

dam, confiantes, o prelio de inaes. 

hoje. Dódô foi um dos ultimos & 
Falamos & quest todos e do |chegar, emquanto | permanece- 

que poderiamos usar numa re- |mos no Hotel. 

portagem, uma unica affirma- | Conflou ad reporter um “'se- 

tiva se destacou; venceremos! | |gredo”, “Bou. ' proprietario 
Desde o “conch" ao reserva, |do São Christovão. As colsas, 
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Minas. 

Peraecio, Niginho, Aziz, 
Celeste, Florindo, Zezé 
Procopio, Nariz, e muitos 
outros que aqui estão, vie- 





Terá proseguimento, ho- 


je, à tarde, o Campeonato 


Brasileiro de Football, com 
a realização do match en- 
tre as representações ca- 
rioca e mineira. 


O embate terá logar na 
praca de sports do Bota- 
fogo, e para lá, como é es- 
perado, se movimentará a 
nmultidão enthusiasta, essa 
enórme torcida que domin- 
go ultimo fremiu de ale- 
gria, estimulando os cracki 
brasileiros, que, correspon- 
dendo á expectactiva ge 
ral, sonberam | conquistar 
expressiva victoria contra 
os argentinos; essa mesma 
torcida que hoje lotará o 
estadio alvi-negro, ansio- 
sa que o football cidatino 
confirme sna supremacia 
sobre o das “Alterosas” 
CARIOCAS X MINEIROS 


Desde ha muito que a ri- 
validade entre cariocas e 
mineiros se faz sentir. 

Em sua maioria os em- 
bates entre as duas sele- 
eções têm apontado como 
vencedores OS 
Pero O a 








Mais de 40 
derrota siquer, 
reira gloriosa 
peão brasileiro 
dos. Essa carre 
tá seriamente ames 
peleja de sa 
que o nosso pa 
adversario o fa 


guanabari- ultimamente os 


A Crande 


combates sem uma 
assignala & car- 
de Brasilino, cam- 
dos meio-pesa- 
ira brilhante es- 
cada eo: A 
ado proximo, 
a ricio terá como 
moso crack hes- 


nos, que por multiplas ve- 
zes têm sido superiores aos 
montanhezes. 


No cotejo de hoje não 
ha distinção de favoritos. 

Todavia a. equipe cario- 
ca surge mais credenciada, 
pois reune os maibres as- 
tros do “soccer” local e 
quiçãa do Brasil. 


Os mineiros constituídos 
por elementos de destaque 
do estado: montanhez não 
são inferiores aos “palyers“ 
do Rio, 


Existe até uma superio- 
ridade quando os teams do 
Rio-actuam, em Bello Ho- 
rizonte, fortalecendo  as- 
sim o factor campo. Pa- 
ra realçar o que dissemos 
é bastante lembrarmos que 
o Athletico Mireiro sa- 
grou-se, de uma feita, cam- 
peão: dos campeões abaten- 
do em seu rincão o Flumi- 
nense, após haver perdido 
no Rio por 6 x O. 


Se quizermos ir mais 
longe, verificaremos que 


panho! Ignacio Ara. 


arrancar. 


enganjados aos clubs des- 
| capital têm vindo de 


porque não se 
derrota. 


Palestra e 
respectivamente, constituem 


jogadores 


PR = AO | o qq 


Luta Que Encerrará 
a Temporada Pu 


Brasilino x Ignacio Ara, o Sensacional Embate do. Dia 4 


Brasilino 
está: disposto- a empregar: -Se com 
toda onergia possivel, a lutar 


O campeão brasileiro não tem 
poupado esforços nos Prepara- 


ram dos gremios de cida- 
des mineiras. 


Dahi coneluir-se que o 
choque de logo mais mo 
campo do Botafogo será 
arduamente disputado. 


OS MINEIROS 


Chegados ante-hontem á 
noite pelo rapido, os mi- 
neiros encontram-se hos- 


sas” contra os cariocas. 

Geraldo T, pertencente 
no Palestra Tíalia, é o re- 
serva no arco, 

sovial, de espirito ex- 
pansivo, contagia a turma 
com suas “blagues”, Limi- 
ta-se a esclarecer ao repor- 
ter que confia na victoria 
pensa em 


Caieira e Mascotte, do 
Siderurgica, 


a zaga que procurará de- 
ter as jogadas da nossa li- 
nha.  Possuidor de sadio 


pedados no Magnifico Ho- 

tel 
Entrevistamos os cracks| & 

que defenderão o renome | & 

do football das “Altero-| & 


Hoptimismo preparados para 
"a luta, os backs garantirão 


os seus reductos, anniqui- 
Jando o trabalho da offen- 
siva carioca. Padrão, Lóla 
e Ferreira, do America, 
Athletico e Sidernrgica, 
formam a linha média do 
seratch. 

Lóla já tem vindo à esta 
capital em companhia de 


Carreiro 








ball, corda, sombra, etc, 





evidenciou-se ao reporter, um 
enthuslasmo contagiante; uma 
confiança irrestricta, a maior 
garantia para que previssemos 
uma possivel victoria 


PALAVRAS DE CONFIANÇA 


A concentração no Hotel 
Vista Mar” estava marcada 
para ás 10 horas. Quando lá 
estivemos, pouco depois da- 
quella hora, niio encontramos 
todos os requisitados. Podemos 
mesmo garantir que á hora 
determinada não : compareceu 
nenhum elemento. 


O primeiro á chegar ao pon- 
to de repouso foi o “in-sider” 
Carreiro 


Recebeu o titulo de “madru- 
gador" e antes de mais nada 
deu um telephonema, após o 
que, saboreou o café. Falava- 
mos com Carreiro quando divi- 
samos Adilson, batsante ale- 
gre. 

Logo de inicio o' ponteiro do 
Madureira foi “marcado" pois 
dirigiu-se ao telephone pará 
fazer uma ligação e este esta- 
va oceupado. Macambuzlo, Adil. 
son procurou reforçar o sem- 








gilistica 


tivos rigorosos a que se vem |sivo, que demonstra o interesse 
submettendo. E' extraordinario o | de Brasílino pelo seu preparo. 
enthuslasmo com que' elle trel- | Em geral, os pugilistas descan- 
com impressionante bravura pa- | na,, Diariamente, Brasilino faz |sam aos 
ra conservar'o seu titulo de in- /10 rounds de luvas, além de | resolveu o contrario. Conscien- 
victo que Ignacio Ava lhe quer | treinar no sacco, no pushing- | te das suas grandes responsabi- 


BRASILINO TREINARA" HOJE | proseguirá normalmente, hoje, 
Ha um facto bastante expres- ' nos seus preparativos. Apesar 


blante fazendo “blague”, 
k Gulmarães será o supplente 
Bala, nas excursões que o] guanabarinos, em disputa ge Domingos, sc U e e, 


Athletico tem | empreen-| de campeonatos regionaes. |tisfeito com a situação que lhe 
dido; foi proporcionada. 


“o 
Entre 08 cariocas Florindo tem a seu favor 
É ú um san anti. a que 
4 “púsde ho tem, la manhã 'º crac neiro soube se impôr 
invencibilidade que noSlque se acham cansados já confiança dos dirigentes dos 


: -lem Banta Thereza, os “pla- ; Seleccionados que ultimamente 
atemoriza, quando dispu a ocaE ue Intervirão |foram organizados. e a sua 


tamos os campeonatos bra: ina luta de hoje. A reportagem |actuação frente aos argentinos 
do DIARIO CARIOCA lá es- Meg qi uma oriieaçãos 
EUR hai “cracks” ngamos se Jogar 
Justas, a aspiração dos sea send a a prova 'ardór, enfrentando os minei- 
montanhezes, procuramos! que será decisiva a : E cenaçã 
' nte a nossa interpe o, 
SER qa componentes da O ambiente, como sempre, | Florindo, calmamente, lmitou- 
linha deanteira. Inos pareceu o dos melhores. |se a esclarecer que é profis- 
A um canto, descança-| Repousando ou mantendo-se Slonal e tem compromissos a 
vam em confortaveis pol- em entretenimentos que varia- solver. Recebe ordens e as 


tronas: Paulista, Carazzo, 


"À 1 Re de ser domingo, Brasilino rea- 
Grará, Nicola = zende, JVzará 10 rounds de luvas, como, 
os elementos que “bombar-| vem fazendo diariamente, 


desário” a méta de Tha-| O PRUGRAMMA DO DIA 4 


deu. U=7 5 ; Com um programma grandio- 
so, n Brasil Ning, sabbado pro- 
Dentre elles um desta-| ximo, isto é, dia 4 de fevereiro 


con-se pelo seu typo unico. | vindouro, encerrará a sua tem- 
Referimo-nos à Guará, porada pugilistica. Serão reall- 
Iuari | zados quatro grandes combates, 

o centevrforward cobiçado | que já ficaram definitivamente 


ny fixados. Além disso, não serão 
Pelo Flamengo. Louro, de | realizados combutes de amado- 
pequena estatura, 


parece | res, e o espectaculo terá inicio 
mais nm menino e faz-nos 
lembrar o Adilson, do Ma- 
dureira. 

Fizemos uma interroga- 
tiva geral e todos, mnani- 
mes, salientaram que o 
“poderio” de Minas esta- 
va ali representado, é que 
todos ansiavam a victo- 
ria. 


Can alli 


“Esperamos, vencer 
os" cariocaf;- quebrando 


sileiros”, 


'O AMBIENTE 


Em geral podemos cons- 
tatar que o ambiente era 
de intensa expectativa. e 
calma, Todos querem ven- 
cer os cariocas, posto que 
farão o maior feito do 
football mineiro, conquis- 
tando pela primeira vez 
uma victoria frente aos 


domingos .Brasilino 


lidades, o campeão brasileiro, 


lá pelas banda sde Figueira «e 
Mello não estão bôas e eu, na 
peor das hypotheses levarei 
uma folha de zinco... cou- 
cluiu com ironia. Já nos pre- 
paravamos para regressar á re- 
dacção, fugindo & chuva que 
cain, quando chegaram os pla- 
vers  botafoguenses, Carvalho 
Leite, Zézé Moreira e seu jr- 
mão o Aymoré, bem como o 


Peracio 


sr. Hilton Santos, technico, de: 


nosso “scrateh”. 
COMO FURMARAO 08 
TEAMS 
O importante fogo de logo 


(Conclue na 17.º pagina) 
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“Brasilino 


&s 20,30, horas, afim de que fl- 
nalize às 28,30. 

o. programma está assim cons- 
tituldo : 

Acosta x Barbará (argentino). 

Tobias (camprão brasileiro 
dos | leves x Cepnl (argentino) 
— revanche. 

Viriato Monteiro (portuguez) 
x Mella (argentino). 

'Brasilino, (campeão brasllel- 
rO dos meio pesados) x Ignacio 
Ara (hespanhol). 

Desde  quiritá-feira proxima 
serão iniciadas “as vendas dus 
cadeiras, afim de malor com- 
modidade do nosso público, da- 
do tambem: o grande interesse 
o espectaculo: de encerramen- 
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Nu terra de Sylvia Sidney... 
Henry G, Begin enamorou-se alucina- 
damento de uma divorciada enfeiti- 
vunte, de vinte e oito annos, que, ao 
ouvir-lhe o sincero “IL love you”, res- 
pondera, cocotte, os labios se abrindo 
em Elor; “Me too"... 

Mas um dia, ainda sorrindo, com 
0 mesmo sorriso que aguilhoára Hen- 
:y, mandou-o andar, Cansára do 
umante,.. Desvairado, elle matou-a 
então. E agora, sem saber explicar 
porque a trucidára bestialmente, em- 
bora amando-a tanto, Henry Begin 
vae ser julgado e fatalmente succum- 
birá na cadeira electrica, 

Homem feliz, o marido que se 
divoreiára,.. 






PINCELADAS... 


LOPES DA SILVA 
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Minha alma é uma criatura boa, 
Bem humorada. Sempre moça, Sor- 
ri como uma criança, Vôa e canta 
como uma passaro, Jámais se exalta. 
Nunca perde o “elan”, Na adversi- 
dade, ou no momento supremo de 
uma espontanea e ruidosa alegria, 
ella é sempre a mesma: — subtil, im- 
passivel, discreta... 

O mundo, que é tão versatil, so- 
phista e confuso, não a atordôa, Phe- 


nomeno algum lhe fére o elmo de 
optimismo. De sadio e clarissimo 
optimismo! 


Minha alma é u'a mulher boni- 
ta. Moça, Differente, Mulher-crian- 
ca. Abstracta a turbulencias, a am 
roubos, a devaneios insopitaveis e 
impuros ! 

Se, ás vezes, ella se retrãe, 
não implica isso em que dona Tris- 
teza lhe esteja proximo. Não! E', 


”, 
SD AS) AD DO S-OD O 
“a 








Bilhetes de Paris 
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apenas, um breve desejo de meditar. 
Um instante de scisma. Um minuto 
de quietude... 

E este instante e este minuto de 
silencio têm a duração fugace de um 
oseulo roubado, Passam mais de- 
pressa que um pensamento frivolo, 
E minha alma volta logo a vibrar, 
ardorosa, mergulhada num oceano de 
alegria. 

Ha quem inveje o grão de vi- 
bração de minha alma. E, despeita- 
do, adjective, por isso, de loucura, de 
insatisfação, — o que é delirio de vi- 
ver, apenas... 

Mas, no frio commentario dos 
que deserêem de seu sadio optimismo, 
de seu admiravel e eterno, “savoir- 
faire”, — minha alma faz 
surdos. Abstrae-se. E continúa a sor- 
rir, garrida e indifferente, vislum- 
brando tudo entre claro e roseo... 


E” sempre assim, esta minha al- 
ma. Sempre garota, Em me fitando 
o semblante quieto, ninguem dirá 
que dentro em mim floresça tão for- 
mosa dama. E ninguem dirá que, 
“naquella manhã”, mais que nunca, 
minha deliciosa alma amanheceu can- 
tando. Radiosa, Estuante.  Desejo- 
sa de conclamar, bem alto, toda a sua 
ventura... 

Sómente nós, eu e tu, sabemos a 
razão de tanto contentamento. E a 


ouvidos. 


minha alma sente-se vaporosa e ade- 
ja, alacre, em não tendo segredos 
para nós dois. Ninguem mais, no 
entanto, é capaz de suppor, sequer 
de leve, porque ella, “naquella manhã”, 
rosada, amanheceu cantando... 
*om % : 
“Gosto de ouvir a narrativa infi- 
nita que você me faz, quando em vez, 
de suas amigas, Sinto mesmo um es- 
tranho gozo em me compenetrar, mais 
e mais, da certeza de que as irmãs 
de Eva são más. São frivolas. São 
deliciosamente perversas. São inimi- 
gas surdas e risonhas, cyuicas e melo- 
sas, umas das outras. Alguem já disse 
mesmo que “a maior inimiga da mu- 
lher é a propria mulher”, E você, 
relatando os enredos, descrevendo A 
tessitura incrivel de que ha sido vi- 
ctima, corrobora apenas aquella ex- 
pressão maravilhosamente  verdadei- 
ra. E nada, absolutamente nada, traz 
de inedito ao men espirito bem for- 
rado, defendido por um escudo me- 
diévo contra as plumas-flechas da 
maldade feminina. 


Mulher — minha deliciosa con- 
fidente — só paira mesmo entre pur- 
pura e rosa, sentindo a vida um po- 
mo da maravilhoso frescor, quando 
fére alguem, quando esmaga alguma 
coisa, quando reabre, com requintes 
de cirurgião carniceiro, uma cicatriz 
que já fechára.., 





VII Congresso Nacional 
de Estradas de Rodagem 


Essas suas amigas, que, sem razão, 
lhe buscam ferir, fazem-no apenas 
por delicioso, sadico e inaudito pra- 
zer, Fazem-no porque são mulheres, 
E porque as mulheres não sabem fa- 
zor outra coisa, que jogar peteca com 
tudo quanto é nobre e sério, com a 
propria felicidade, até!... 


Não se trata de um phenomeno 
psychico, que haja apenas atacado ás 
suas amigas, que são finas, eu o sei. 
E? divertimento nato á especie. Des- 
de a mais deliciosa e subtilissima das 
princesas, até Áá cozinheira, que des- 
conhece a historia do penteado... 


E em falando em cozinheira, já 
notou você, minha adorabilissima con- 


tidente, como sorriem ellas, felizes, 


ao matar gallinhas? 
ER RR 


Você virá, um dia. E tudo, en- 
tão, me será claro, clarissimo, O es- 
plendido triumpho dos grandes mo- 
mentos, dos instantes supremos, des- 
cerá como um plenilunio sobre nós 
dois. Eu, de mim, enconraço-me de 
energias e anhelos ousados. Exteriori- 
zo um fastigio, que, em verdade, não 
possuo. Mas tudo isso, todo este im- 
mensuravel sonho louco, toda esta 
esperança rutila e envolvente, dima- 
nam do insopitavel anseio de pou- 
sar os olhos em você. Só em você... 

Dirão os descrentes de uma tal 








Impre 









obsessão emocional, que, toda esta , 
flamma que crepita em mim, avassal- 

Iadora, terá existencia ephemera. E" 

sempre esse o prosaico “refrain” dos 

anti-romanticos, O “leit-motiv” dos 

descrentes, que tangeram a fé ou fo- 

ram, talvez, de tão áridos e materiaes, 

tangidos por ella! 


Não me impressiona, porém, a 
quietude morbida dos insensiveis,, 
Nem a critica malsã e insincera, que, 
traiçoeira como um ralo, vem cair sem- 
pre sobre aquelles que vibram, que 
sentem a vida, que se perdem no cami- 
nho lato e festivo da emoção. 


Sob a couraça, pois, desta esplen- 
dida profissão de fé, que me é innata, 
eu anseio, e espero por você. Cheio de 
uma esperança que tem relampejos... 

E “a esperança, — já dizia Aris- 
toteles, — é o sonho do homem acor- 
dado”. 





oa 
Catullo, o esplendido poeta do 
“Marroeiro”, olhado tão vesgamente 
pelos falsos idolos da nossa literatura, 
vae ter seu busto, esculpido em bron- 
ze, num dos nossos jardins, recebendo 
os ósculos do sol, a caricia da lua e os 


afagos do arvoredo verdoso e cal- 
mo,. 
Jámais se prestou aqui, no seio 


da terra de Estacio de Sá, homenagem 
tão merecida a um homem de letras, 
a um authentico, e inspirado bardo, 
como o é esse incomparavel Catullo! 
Sentir toda a alta sinceridade des- 
sa homenagem ao artifice de tantos 
versos consagrados — versos que têm 
alma — faz-me um grande e intradu- 


zivel bem... 
cream am dy 








ssões de Leitura 





- Vivendo num mundo semi- 
fantastico, — num melo do- 
mestico de varios crendeiros 
ou crendeiras — não adml- 
ra que a mór parte dos ho- 
mens activos sejam és vezes 
mal Inspirados. Intellectunes 
deslastrados, verbalistas, mas 
cuidadosos dos negocios, pen- 
gsando no futuro, — tornam- 
se muitas vezes uma cohor- 
te de gente espantadiça. 
Gente passarinheira, ou mes- 
mo escouceante, serpentina, 
sorna e tençoeira, Gente in- 
capaz de raciocinio assenta- 
do em leis naturaes, e com 
decisões que lhes sejam ade- 
quadas, como as que derivam 
da sclencia verdadeira, — da 
verdadeira sclençia astrono- 
mica, por exemplo, 

Mesmo na sclencla, a ap- 
plicação mental, as pesqui- 
zas dessa gente vão gerando 
theorias fantasticas, nuclea- 
res, gnosticistas; emanações, 
alluminantes bombardeios 
atomicos, protonicos, neutro- 
nicos... A sciencla mais per- 
feita, — a grande astrono- 
mia planetarla, luni-solar, — 
transforma-se muitas vezes 
buma miseravel, sideral, ga- 
lactica astrologir, ou mesmo 
numa “astrologia judiciarin”. 
Os Jjornaes aqui ostentam 
uma secção diaria, onde se 
dão prognosticos astrologi- 
tos. Ha mesmo revistas que 
se consagram a essas intru- 
Jices... 

Admirem depois disso que 
haja “sablos”", physico-ma- 
thematistas, e polpudos Jlite- 
ratos que preconizam astro- 
loglas políticas bellicosas e 
“des-astrados” bolchevismos, 
Dão voga aos occultismos, 
autorizam benzeduras e Te- 
formas ou curativos sociaes, 
com ensalmos cabalisticos... 

«+«-Ahi está uma causa ge- 
ral que influe nos governos, 
nas diplomacias secretas e 
nos enigmas internnclonges, 

Espíritos positivos podem 
ahi formar-se, quando nas- 
cem, vivem, crescem no rude 
contacto do mundo exterior, 


Senso ou regras efficientes, 
que lhes servem de vencer 
os obstaculos renes da vida, 
Podem elles com pletar-se 
com o estudo systematico 
das selencias, para ter uma 
concepçio real, nositiva do 
mundo, da sociedade e do 
homem, Uma concepção cla- 
ra, precisa, consistente e re- 
lativa, sem demonios, sem 
deuses, sem evantesmas, e 
sem theorias fantasmagori- 
cas, Concepção construectiva, 
organica e organizadora, sem 
negativismos materialistas, 
demolidores. E com altos 
Ideaes, com poesias, bom 
hondade. 

Mas como esses espiritos 
poderão ganhar credito, no 
melo que se formou secular 
mente, e que aínda se for- 
ma, com essa exabundante 
fantasmagoria, que descrevi ? 
Fantasmagorias do passado, 
que o presente mantem e 
nocresce, com a deseducação 
do lterntismo imaginario ou 
mesmo com as conquistas da 
selencin desordenada, mal 
dirigida ou mal applicada. 

Os fantasticos, os caballs- 
tns e Tantaslosos, — demo- 


| 
| 
| 
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BOM ATE' À ULTIMA GOTTA BM! 
Guardem as capas que têm valor. 
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º conceber verdade de bom q 


niacos, divinos ou angelicos, 
— facilmente arc hitectam 
objecções e theorlas para 
combater os espíritos positi- 
vos. A's vezes, com apparen- 
clas de verdade, quando se 
trata de applicações sociaes, 
onde os phenomenos são 
mais vagos e extremamente 
modificaveis. O exito das Te- 
formas pode ahi durar o bre- 
ve trecho de vida activa, que 
viveu o reformador, o absur- 
do reformador, Depois, é o 
eterno retornar ás mesmas 
difficuldades, com as leves, 
embaraçadas melhorias da 
a lomiçção evolução... 

a talentos effervescentes 
que abusam da lingua abun- 
dosa e rica, onde suas refor- 
mas fantasistas se acham 
multas vezes já formadas e 
mesmo racionalmente formu- 
ladas. Nem o merito da ra- 
zão, do esforçado raciocinio 
ou da expressão lhes cabe, 
quando falam, por exemplo, 
uma língua culta como o 
francez. O francez culto é 
uma lingua toda impregna- 
da de iídéos abstractas, de 
racionalismo escolastico, se- 
mi-philosophico, de dinlecti- 
cà e mesmo de espontaneo 
positivismo... 


Dahi nasce a abundancia 
de reformadores, de minus- 
culos philosophos e de pre- 
gadores “orlginaes”, que an- 
dam remexendo verbalmente 
velhas theorlas e abetracções 
velhas. No passado, foram 
uteis concepções, que auxi- 
Haram a evolução da huma- 
nidade, Hoje, são doutrinas 
peremptas que nos entulham, 
revividas nas palavras de 
uma lingua recional, que 
lhes emprestam a precisão 
que ellas não têm, 

Por tudo isso é Iamentavel 
a sorte desta pobre Europa, 
mysteriosa e espavorida, cde- 
pois de tanta grandeza e 
prepotencia. O mundo Intei- 
ro com ella padece, — mun- 
do agitado e agitante, sem 
guias ou com uns guias oc: 
casionaes, agitantes e agita- 
os. 


GENTE POSITIVA 


YPI 


SÃO OS 


chiva Historico Colonial, 


teen inner tas, 


tão expostos, 
clareza, os excellentes 


tambem, 


Com mais de dois bilhões $| folheto intitulado 


do homens (1/4 só de chris- 
tãos ?), nosso mundo em 
verdade é um planeta “hu- 
mano”, de toda a especte 
“humana”, Para dirígil-o em 


PHOSPHOROS 


USEM 
DAS MARCAS 


SOL | 


POR TODOS PREFERIDOS 








Apreciada em Portugal | À conferencia do minis- 


a obra do Estado Novo 


LISBOA, 28 — O ultimo uu- 
mero da revista portugueza 
“Ocidente”, dirigida pelo dr. 
Manoel Múrias, director do Ar- 


sr. Alvaro Pinto, antigo editer 
estabelecido no Rio de Janeiro, 
inseriu uma notícia relativa ao 
folheto publicado pelo Departa- 
mento Nacional de Propaganda, 
sob o titulo “O Estado Novo. e 
o momento brasileiro”, no qual 
está contida a entrevista conce- 
dida à imprensa pelo presiden- 
te Getulio Vargas, na data do 
primeiro auniversario da Insti- 
tuição do regime de 10 de no- 
vembro, O articulista classifica 
como mnotavel essa entrevista 
concedida pelo presidente do 
Brasil, declarando que nella es- 
com admiravel 
resulta- 
dos Já obtidos nos doze mezes 
de vigencia do Estado Noyo. 

A mesma revista registou, 
o apparecimento do 
“Segurança 
Nacional”, no qual foram colle- 
clonadas todas as leis referentes 
Á defeza da nacionalidade e re- 
gulamentação de expulsão e ex- 
tradicção de elementos indese- 


A DIRECÇÃO DESSE IMPOR- 
TANTE CONCLAVE 


O VII Congresso Nacional de 
Estradas de Rodagem, assem- 
que, promovida pelo Au- 
tomovel Club do Brasil se re- 
unirá de 8 a 18 de maio pro- 
ximo, terá como presidente de 
honra o eminente chefe do Go- 
vero, sr. Getulio Vargas. 
Importante conclave de' te- 
chnicos do qual muito se espe- 
Fa para o desenvolvimento das 
nossas vias de communicação, 
o congresso alludido terá como 


Mendonça Lima, titular da Via- 
ção, que. aceitando cssa traba- 

funcção coordenadora, 
quis significar quanto lhe me- 
reoem os empreendimentos 
trioticos e de alta finalidade 
come o de que tratamos, 


O dr. João Borges Filho, pre- 
sidente em exercício do A, C. 
B. e os engenheiros Yeddo Flu- 
m2, Erico De Lamare São Pau- 
lo, Luiz Vieira e Licínio Almel- 
da, respectivamente director do 
Departamento Nacional de Es- 
tradas de Rodagem, secretario 
fo ministro da Viação, Inspe- 
Ctor federal de Obras contra as 
Secas e inspector de Estradas 
Federaes, comporão a mesa do 
notavel certame como vice-pre- 
sidentes, servindo como secre- 
tario geral o dr. Francisco G. 
do Couto Netto, secretario ge- 
ral do A. C. B. e como 1º, 2 e 
3º secretarios os drs, Oscar Sa- 
vão, Romeu de Miranda e Sil- 
va e Thomaz Pires Rebello, 

CONVITES OFFICIAES 


Tão logo aceitou a incum- 
bencia da direcção effectiva do 
VII Congresso Nacional de Es- 
tradas de Rodagem, o pgencral 
João de Mendonça Lima, mi- 
nistro da Viação, endereçou 
convites no sentido de se faze- 
rem, representar no importante 
conclave, não só Aos governos 
estaduaes c municipaes, como 
à Prefeitura do  Districto Fe- 
deral. Não obstante isso, o Au- 
tomovel Club do Brasil, enti- 
dade promotora e organizadora 
dessa reunião, remetteu, a 
exemplo do effectuado nas an= 
teriores assembléas, novos offl- 
cios áquellas altas autoridades, 
reiterando o convite que já ihes 
fôra enviado pelo illustre titu- 
lar à frente da vpatriotica ini- 
ciativa. 


RANGA 


MELHORES E 








tro da Justiça na 
A. B. 1. 


'Fendo sido adinda a confe- 
rencla que o sr. ministro Fran- 
cisco Campos promettera fazer 
na séde da Associação Brusilel- 
ra de Imprensa, sobre a “Im- 
prensa no Estado Novo”, em 
virtude do accidente que o Te- 
teve em causa por tanto tempo, 
e querendo o presidente da As- 
sociação Brasileira de Impren- 
sa dar o maior relevo às solen- 
nidades do periodo inaugural 
da Casa do Jornalista, procurou 
o titular da Justiça para sug- 
gerir essa opportunidade para 
= renlização daquella conferen- 
cla. 

S. ex. annulu aq desejo ma- 
nifestado pela A, B. 1, ficando 
marcada a conferencia do mi- 
nistro da Justiça para a prl- 
meira quinzena de maio pro- 
ximo. 


Ê 


DOENTE? 


que temf 
reai= 


ESTA! 


Quer saber o 
Mande nome, edade, 
dencin, com envelopps sel- 
indo pnri resposta, à cnixa 








bem da especie, bastaria que Lise a no Brasil, de |2 postal m. 5026, — Rio — Reportagens photogra- 
todos os “humanos” se unis- 1938 % Pés 37 a junho de e . 
sem, numa tolerancia “de SERA) phicas da cidade de 
facto”, no terreno pratico, SEDIA | cito cam . 

de planos positivos, de casos $| O Brasil no: numero 9 Santos, publicadas na 
aço r pn Md sem da revi t t tica, a revista “Ocidente” com- . 
particularidades ou minucias vista . 

de escola, de campanario ou PR por a BUCZA | mentou o di ir  V Argentina 

Se apatoeniais Ocidente do a This ds flo» organizado BUENOS gde Dl gutloem 
. E Isso não é só possivel; LISBOA, 28 — O numero 9 pelo sr. H. D. Oliveira, cuja previa nto ra gem À Ae 
8 O que necessariamente se da revista portugueza “Ocidsn- documentação em ilustrações a ça E pit sá e ips 
faz, para que no mundo pos- ta”, correspondente ao mez de permitte a avaliação de como pl er to do ROTA “La Prep 
sa existir alguma ordem. Te- janeiro de 1939, publicou uma | tem evoluido 2 capital brasilei- Er desta ca tal. raaldin 
nhamos olhos “de ver” e ja- sele de interressantes cartas | ra, nos ultimos annos. Res ça 

camos com senso pratico, $| da historiador brasileiro Capis- | Entre as “Notas de Arte” fir- | Foram focalizadas localidades 
boa vontade, consentimento, $, trano de Abreu, dirigidas, em | madas pelo sr. Diogo de Mace- | que demonstram a belleza e o 
o que, por fim, se ha de fa- 1885/87, ao sr. Lino de Assum- | do e publicadas em “Ocidente”, | Progresso da cidade, taes como: 
ce orgadamente. Não ha $/nção, Investigador portuguer, | ha uma sobre a obra do escul- | Vist& do porto de Santos, um 
vida, actividade, “progres- $| que se encarregava de pesqui-| ptor brasileiro Victor Brecheret, | dos mais activos do Brasil; 
so”, aperfeiçoamento, sem $f zar, nos archivos de Lisboa, di- | do qual é reproduzido, noutra | Bolsa Official do Café; hoteis 


organismo, estabilidade, sem 
“ordem” e obediencia vo- 
luntaria ou compulsoria, 
Ps fade (mez agitado), 
1038. 
Revisto em dezembro, 
Jr. 


versos assumptos 


dente brasileiro, 
O dr, Mancel Murlas, 


O melhor e o 


mais saboroso | Pelos. dois escriptores, 


mento da cldade do Rio 


interessantes 
é Hitoria do Brasil, que lhe eram 
assignalados pelo seu correspon- 


director do Archivo Historico 
Colonial e que tambem dirige a 
a referida revista, addicionou 
áquellas cartas uma explicação 
sobre a importancia e o interes- 
se da correspondencia mantida 


Referindo-se ao desenvolvi- 


neiro, especialmente quanto aos 
seus recursos de attração turis- 


importantes, logares pitorescos, 


pagina, a escultua denominada sto = (A N). 





“Deposição”, que figurou no 
Salon d'Automne, de Paris, em 
1925, 





Na secção bibliographica do 
mesmo numero de: “Ooldente”, 
são apreciados diversos livros 
do escriptor brasileiro Matheus 
de Albuquerque, 

São igualmente examinados 
os trabalhos historicos dos au- 
tores portuguezes srs. Ernesto 
Ennes e Luiz Norton, sobre “As 
guerras nos Palmares” e “A 
Córte de Portugal no Brasil”, 
respectivamente, — (A. N.) 


actual 
SE AINDA NÃO SABE, 
APRENDA | 


Tango, Fox e Blue e to- 
das as danans de salão. 
com Reset o) E BLE- 
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pela prof, AMILEDA 
RUA 7 DE SETEMBRO, U3 
2º andar, Solana 5 e 6. 
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de Ja- 
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Ruy Gonçalves 
( Da Academia Maranhense de Letras ) 


Não se pode negar, — porque 
o facto é de uma evidencia fla- 
grante, — que a literatura nar 
cional, nos ultimos tempos, sof- 
freu uma completa modificação 
nos seus processos, que se vol- 
taram para o que é nosso, ex- 
clusivamente nosso, na lberta- 
ção do “'pastiche”” que tanto 
cunho estrangeiro dava ás obras 
dos autores do Brasil, 

Toda a phase romantica tl- 
vemol-a na Imitação do roman= 
tismo francez, e, na realista, o 
mimetismo persistiu de tal fár-= 
ma, que chegou a ser um logar 
commum a phrase: “Pensamos 
com a cabeça da França”, 

Entretanto, fazia-se mistér 
que evoluissemos, que rompes- 
semos com essa dependencin 
intellectual, que nos tornava 
colonos estrangeiros num paiz 
livre, dependencia que deturpa- 
va o que possulamos, fazendo- 
nos vêr as colsas ao longe, 
quando as tinhamos tão perto, 

Não haviamos, ainda, segui- 
do o exemplo dos paizes sul- 
nmericanos que muito antes de 
conquistarem a sua indepen- 
dencir, já se haviam | Ilhertado, 
definitivamente, da tutella hes- 
panhola, bastando citar, para 
exemplo, a Argentina, cuja li- 
teratura é puramente maciona- 
Hsta, 

Os modelos classicos foram 
abandonados muito cedo, o que 
é fncil de se verificar, estudun- 
do-se os escriptores argentinos 
de antes da sua independencia, 
escriptores que, vivendo sob q 
dominio hespanhol, procuraram, 
untes de tudo, plasmar, como 
Plasmaram, uma literatura que 
falasse ao coração e à alma do 
povo, das suns coisas, da sua 

ra, dos seus habitos, dos 
seus costumes, que não eram, 
Apesar de tentados em vão, os un 
Hespanha, pois o caldeamento dn 
raça iberica com os nativos, 
transmittiu destes para aquel- 
les, numa absorpção poderosa, 
AS suas lendas, as suas tradi- 
ções, o seu “folk-lore”. 

Felizmente, ao cabo de muito 
tempo evoluimos, rompendo, de 
vez, Com Os moldes que nus 
chegavam, mensalmente, sob 9 
rotulo de ““vient de paraitra”, 

A nossa literatura, 
demos dizer, com orgulho, « 
it porcencialmente 

Elletra, a fór 4 
fumo pe ma e veio 

emettendo-se a dois anda 
evclos, o regionalista e o di 
áino, ambos formando um vas- 
to campo de estudo e de ub- 
cervação, as obras que têm sido 
produzidas nesses sectores da 
vida nacional assignalam, com 
absoluta precisão, a época dn 
nossa Independencia intelle- 
Pri Gr uma lto= 
ntura verdade al 
vio, iramente maia 
ln mostra, sem rehu Os, NU» 
ma linguagem clara e inclalva 
nt males sociues, as chu. 
e corroem o organi 
nacional estendendo-se - Ages 
Os tentaculos de um polvo mol 
Struoso, do “hinterland” p 
n “urbs”, onde se fundam, num 
amalgama de caracteres morbi- 
— 05 do interior cheios de 
endemias e os da cidade chulos 
de vicios, um e dutro, formando 
Juntos, um coefficiente larsien- 
&o de analphabetos, — ella fo- 
caliza-os, em kodaquizações Tão 
a piu StAntaneas, que aio 
eg unos 
im elon a opport da vida 
o se propõe a outr 
“Rythmo do Seçulo”, Poa 
romance de Alvarys de Olivel- 
ta, ha pouco lançado & publici- 
dade pela Brasilin Editora, di- 
vulgadora dos bons livros, na 





































Bibliotheca de Obras e Autores 
Fluminenses. 

Escriptor combatido, muito 
combatido mesmo desde o up- 
parecimento do seu romance 
“Grito do sexo”, Alvarus de 
Oliveira é, todavia, um escri- 
ptor que se impoz nos melos 1i- 
terarios do Brasil pela sincerl- 
dade da sun obra, prolunda- 
mente humana. Alvarus de Oli- 
veira apresenta em “Rythmo 
do Seculo" a historia amarga, 
dolorosa e pungente dos sêres 
humildes, que vivem nas habi- 
tações collectivas que enxa- 
meiam, como esterqueiras hnor- 
riveis, por todos os recantos da 
Cldade Maravilhosa, num con- 
traste eloquente com o seu es- 
plendor e a sua grandeza. 

O escriptor, num estilo leve, 
traçou, com pinceladas fortes, 
crúns de mais por vezes, mas 
sem exaggerações, o viver igno- 
rado desses sóves humanos “In 
bête humaine”, de Zola, que 
vivem apenas uma existencia 
anfmalizada, sem conforto e 
sem hyuiene, ufundados na cs» 
treiteza dos cubiculos dessus 
alfurjns tenebrosas. 


Negando a theoria, que fez 
época, de que “o melo imfluu 
na formação do caracter dos 
individuos”, como já o fizeru 
Mirbeau, nos seus romances, 
Alvarus de Oliveira mostra-nos 
Um typo de mulher que, nasci= 
da e crinda em semelhante am- 
blente, não foi um producto 
desse ambiente, 


Esse typo é o de Maria Iza 
bel, magnificamente traçado, 
optimamente observado, como, 
de resto, são Lodos os outros 
que se movem e se agitam ta 
efabulação de “Rythmo do Se- 
culo”, 

Não ha no romance de Alva- 
tus de Oliveira a pretensão de 
armar effeito com a exhibição 
de scenas da vida real, O pre- 
ciosismo da phrase, que seria 
falsenr à verdade dos episodios 
narrados, deturpando-os: tudo, 
em “Rythmo do Seculo” é ng 
tural, vivo e espontaneo, Tluen- 
temente escripto nuquelle estalo 
todo seu, muito Pessoal, sem o 
verbalismo baldfo das fazedores 
de romances sem finalidade al- 
uma, Sem finalidade alguma, 
sim, Porque “Rythmo do Secu- 
lo” é antes de tudo, um docu- 
mento exacto do inferno que e 
& vida passada, Nesses recantos 
em que a miseria ge aloja, 0c=- 
cultando as suas podridões e as 
Suns revoltas, as suns mazellas 
e as suas angustias, constituin= 
do um serio e Erave problema 
Social a ser resolvido, e que só 
D será Suando outras forem as 
Aspirações humanas, mais jus- 
tas e equitativas, traduzindo-se 
no amparo às classes pobres, na 
Protecção incessante à mulher 
e À criança, os séres que mais 
Solfrem nessas Pocilgas immun- 
Alvaruys de Oliveira 
bem, nas Paginas 
do Seculo”, incon- 
testavelmente, um grande, um 


CC 


0 Jardim Botanico do 
Rio de Janeiro num Jora 


nal urupr--" 


MONTEVIDEO, 28 — j 
nal. desta capital “La ão 
am publicou recentemente uma 
vista photographica de um re- 
canto maravilhoso do Jardim 
Botanico da Rio de Janeiro 
Mie, no dizer daquele jornal é 
brantes” da neo, MAis destut- 
1] j 
Fi NS. sã brasi- 





Mandarim Tentará a 





Nove Provas Compõem o Pro-| 


gramma da Reunião de Hoje 





| 1º CARREIRA |É 


WALERY, 53 kllos — Ng sex- 
ta-lelra, da semana passada joj 
a quinta collocada, atiuz de 
Diamantino, Ena, aAvisada e 
Marabout. Com à ausencia des- 
ses quatro animues, é a candi- 
detu que se impõe, 

VANITY, 63 kllos — Ha tres 
semanas, num lote de quatorze 
concorrentes, entrou em nono 
logar. Dada a fraqueza dos 
concomentes, não deve Lazer mú 
figura, 

TABETFE, 55 kilos — Ha uma 
semana perdeu para Ibirá, Du- 
ce, Arataú, Jami e Xairel, que 
agora não estão presentes, Pa- 
rece-nos o muis sério inimigo 
de Walery, 

EGLANTA, 53 kilos — Não 
impressionoy no dia da estréa 
Melhor preparada, deverá vor- 
res melhor, 

OPACO, 55 kilos — Não cot- 
rerá, 

MUQUE, 55 kilos — Estreara 
hoje regularmente exercitado. 

SERINGA, 53 kilos — Com- 
petidora discreta, 

DÃO CARLITO, 55 kilos — 
Vae fazer sua estrén na Larde 
de hoje em optimas condições. 
Pode ganhar, 

] WD mm 
| | 2º CARREIRA | 

ENA, 53 kilos — Foram mul- 
to boas as suas tres ultimas 
performances. Ainda ha dez 
dias só perdeu para Diamanti- 
na, mas dominou Avisada c 
Marabout. E' a mais provavel 
ganhadora. 

YAMI, 583 kilos — Não foi de 
todo má a sua ultima carreira, 
ha uma semana, quando escol- 
tou Ibirá, Duce e Arataú, que 
agora não estão presentes, E' 
adversaria séria. 

REVISÃO, 53 kilos — .Des- 
cansou algum tempo e vRe ago- 
ra encontrar a turma já des- 
falcada de alguns valores, Dahl 
a sua chance, x 

GARBO, 55 kilos — Não vem 
actuando bem, Só como azar. 

ADUA, 53 kilos — No dia & 
deste mez, num lote de quator- 
ze concorrentes, só perdeu para 
Rigoroso e o actual Arntan, 
mas dominou Yami, Elfa, Tin- 
guassiba e Ibirá, Pode ganhar, 
sem supreender-nos, 

PAYAL, 55 kilos — Quinto 
collocado, ha pouco tempo, dt 
Maniaco, Duce, Ena e Diamau 
tina, pode agora chegar mais 
proximo. 

ARATAU', 55 kilos — No do- 
mingo passado escoltou Ibirá t 
uno: E' um dos fortes adver- 
sarl 

AVISADA, 53 kilos — Ha dez 
dias conseguiu escoltar Din- 
mantina e Ena. Tambem é ini- 
miga, 








3º CARREIRA 

OITICORO!, 55 Jkllos. — 
Apesar de ter escoltado, ha 
uma semana, a Controle e 
E'gaso, não gostamos dessa 
performance, pols nos deu a 
impressão que, se quizesse, po- 
deria ter ganho. Agora não 


deve perder. 

MEESANOY, 59 kilos. — Vem 
de entrar em quinto logar, 
atrás de Mery, Discreta, Fe e 
Zagalu. Deverá actuar bem. 

ZAGALA, 58 kilos. Seu 
ultimo compromisso está aci- 
ma indicado. Se conseguir fol- 
gar na frente « não tór perse- 
guída ne primeira parte do 
percurso poderá ganhar, 

BRAZA VIVA, 59 kilos. 
A 3 de dezembro do anno 
passado conquistou seu primei- 
ro triumpho, derrotando. Tin- 
guussiba e Maníaco. Póde ve- 


petir. 

IBIRA', 53 kilos, — Domin- 
go passado surpreendeu os nos- 
sos cathedralicos com o seu 
triumpho. Ganhou, então, de 
Duce e Aratau'. Vae figurar 
bem novamente, pois parece 
uma potranca geltosa. 


4º CARREIRA 


INDAYATUBA, 55 kilos. 
Corre optimemente em grama 
leve; regularmente em areia 
secca, - mas pessimamente em 
areia pesada. Em sua ultima 
apresentação, em areia leve, 
só perdeu para Pogyruá, mas 
dominou amplamente Monte 
Alvo, Valdo e Reporter. Em 
terreno secco, sua victoria de- 
verá ser esperada e mesmo 
no molhado ainda 'é inimigo, 
porém menos couvincentemen- 


te. 

MONTE ALVO, 55 Kilos. 
Conforme está acima indica- 
do, vem de escoltar Pogyruá € 
Indayatuba. Póde ganhar des- 
ta feita, pois sua ultima victo- 
ria fol em pista de areia pesa- 

» da. 

VALDO, 55 kilos. — Vem de 
perder nitidamente para Po- 
gyrná, Indayatuba e Monte 
álvo, Só como azar. 

REPORTER, 55 kilos. Na 
prova acima foi o quinto e ul- 
timo collocado. Crêmos que 
ne produzir mais. 

53 kilos. — Ha quinze 
Pt obteve sua segunda victor 
tin, derrotando Glorista e Oi- 
ticoró. A turma é agora mais 
forte. 











5º CARREIRA 


SANGUENOL, 56 keilos- 
Ha 10 dias ganhou de Ninita, por 
um corpo, com 52 Kilos, Como 

a sobrecarga fol a normal, 
sff de repetir, ajuda 
que corre bem em terreno nre- 
noso e nesado. 


—— 





| 
| 





[al 
mais 


NINITA, 51 kilos. — la q 
peso igual a Sanguenol quando 
perdeu para esse adversario. 
Como. agora recebe cinco kilos, 
é bem capaz de destorrar-se, 

Sabre, 56 kilos — A turma 
é agora mais camaruda do que 
a Rh vm de enfrentar. 

O deve ser desprezado. 
Pta asdan des 51 kilos. — Na 

gauha por Sanguenol 

sobre Ninita, chegou, Pag 
corpos desta vitima, em Lercel- 
O) il. mea Optimo azar. 

NUNCIO, 56 kilos — Bai- 
Xou de turma, Poderá surpre- 
ender entre taes inimigos. 

XAMETE, 50 kilos. — Como 
ti Piatã bem à pista pesada. 

so Ler cu 
Lite idudo com este 
URCA, 48 kilos, 


reá — Não Sor: 








| 6” CARREIRA | 

CADETE, 53 kllus -- Voum de 
Um cuinimodo priuiiplio qu quis 
hi Iimmediata, derrulautio Kis- 
ber e Grey Girl [um a mista 
chance de viclusta 

QUI-TA-VA!, 5 bálos = Quar- 
tu colocada de his, Susi é 
Lracatéa, está upla a CUNgquis= 
Lil Uma vicloria, 

SUISSONS, bJ kilos .— Muito 
ligelro, se cunseguir fulgur ua 
frente, podera vir ale «o vel- 
cedul mi principai PusIção, 

ARVPUNU, do kilos = A ur- 
mu é agora mais cujntuda. 
Dali, à sua chance, 

BRAUNA, nt uios == Ha mil- 
to tempo que Não corre Irap- 
partos Nua Luma d sum fri- 


4 
ADACAXT, 


| ud kilos — Nãu 
Curreta. 





| 7% CARREIGA | 


VICTOIMIA REGIA, 54 halçs == 
No ultimo domiago ulLeve um 
bonito, mas dltrici), trunapnc 
sobre Fada, Isinario e Laila, 
| supurados um «us vuLros per 
| menos de cubuça Mesmo com 
a sobrecarga, poder ropetiy, 

AUDITON, d7 kálos -- liuxou 
de turma, Mesmo assim, ãv 
cremos. 

HUSINARIO, ly nilo; — Cor- 
ria multo nos uúltitnos mumen- 
tos da carvelea de domingo 
quando escoltou Victoria Negla 
e Fada, Parece-nos ter chegado 
& sun vez, 

BRINCADEIMA, 15 ks. — Bai- 
xou cinco kllos, Peso, turma, 
distanciu, Ludu é a seu favor. 
Póde ganhar. 

FADA, 51 kilos — Vem de 
perder para Victoria NRegia pur 
mela cabeça. Está em condições 
de desforrar-se, 

CASANOVA, 67 kilus— À tur- 
ma não podia ser mais amiga. 
O diacho é o peso alto, 

CUROADO, 54 kilos — S6 te- 
ria chunce se conseguisse fol- 
gar na frente, o que não é pro- 
vavel, 

LAILA, 48 kilos — No ultimo 
domingo, nos ultimos momen- 
tos, chegou umegçar o trlum- 
pho de Victoria legla, Nest 
inova opportunidade deve ser 
encarada como inimigu. 

NIOBE, 51 kilos — Não acre- 
ditamos nuas suas possibilidades. 

UNACO', 48 kilos — Fol sexto 
nesta turma ha uma semana. 
+) peso leve vac ajudur-lhe mul- 
to, 














8º CARREIRA 





UYRAPARA, 55 kilos — Na 
sexta-feira da semana  passa- 
da só perdeu para Bill, mas 


dominou Passaporte, Xodósi- 
nho e Kadjar, E' ugora o can- 
didato que se impõe. Todavia, 
convem accentuar que corre 
menos em pista pesada. 
ONICO, 55 kilos. Hr 
quinze dias perdeu para Ijyhy 
e Bill. E' adversario temível. 
ALUBIA, 52 kilos. — Acaba 
ma immediata, Mesmo entre 
de empatar com Finca, na tur- 


taes adversarios deverá fazer 
bôa figura- 

XODO'SINHO, 56 kilos. — 
Como corre melhor em areia 


pesada, deve scr encarado como 
adversario. 

COLORADO, 48 kilos. — A 
companhia nãe lhe convém. 
Todavia, vae muito leve, 

KADJAR, 49 kilos. — Nada 
fez no reapparecer ha uma se- 
mana Vae tambem muito leve. 


9º CARREIRA 


MANDARIM, 53 kilos 
Acaba de conquistar um tão 
commodo triumpho, que, mesmo 
com a sobrecarga, não deverá 
perder. 

MARABÓÔ, 56 kilos, — Vem 
de perder por varios corpos 
para Mandarim. Dava sete 
kilos a vsse adversario e agora 
sómente tres. Nessas condições 
poderá tirar revanche. 

DOMINO", 48 kilos, — ' Na 
carrelva acima escoltou Man- 
darim, Marabô e Ijuhy. O peso 
leve vae lhe auxiliar a acção. 

IJUHY, dO lkios. — Suas per- 
|formances são sempre rvegula- 

ves. No ultimo comingo es- 
ColtoU Mandarim e Marabo, 
Inimigo certo. 

CANICULA, 54 kilos. — Nao 
nos agradou a sua carreira de 
ha oito clas, Póde produzir 
muito mais. 

CHIEF GUIDE, 53 kilos. 
Tal como a sua companheira 
acima, correu muito pouco ha 
uma semana, Capaz de reha- 
| bilitar-se. 

PROGNOSTICOS DQ 
“DIARIO CARIOCA" 

Dão Carlito — Valery — Ta- 

bete, 











D 


Era — Adua — Aratau”, 
Olticorá — Messancy — Za- 
E MNCaSA! 
onte Alvo — Induyatuba — 
Reporter, É 
anguenol — Ninila — Urca, 
Suissons — Cadete — Qui- 


Rosinario — Victoria Regia 
— Fada, 
Onlco — Xodósinho — Uyra- 
pára, 
ritd de — Marabô e Iju- 


MONTARIAS PROVAVEIS 

1º carreira — Premio “Ibira” 
— 1400 metros — 10:0008U00. 
Ks, 
53 


bs 


.. 


pn Walery, O, Serra 


(2 Vanity, W, Cunha 





a (3 Tabefe, PF, Mendes | 55 
| 4 Eglauta, G, Costa 53 
so Upuco, N, E... so 5 
(4 Muque, O. Marta, 5 
(7 Neringa, J. Fernandes 5y 





14 | 
(4 Don Curlito, D, Ferr, no 
e carreira — Premio “Eip- 


(8 Avisuda, J. Cuhules 


ca” — Cass nielros — : 
000 Héis:; 

À Rs, 

E Ena, G, Costa. .. 5 
2 Yumi, Ss. Balista,, .. RM] 
a a Revisão, W. Cunha... 5 
má (4 Garbo, L, Mesguros,. 55 
a hi Adua, D. [Ferrelta ou 

| 

| (6 Pasal, 4, Mola, .. 55 
M Armtau”, d. Mesquita qu 


) KR) 
3º carreira — Premio “Man- 


e e” Dei O CT ma A O 











IARIO CARIOCA — Domingo, 29 de as de 1939 
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Sua Segunda Victoria Consecutiva 


A 
O O O O 3 | 1 


PAN Reunião de Hontem no 


Viola Venceu 


O Jockey Club Brasileiro 1€- 
iniciou hontem as suas tradi- 
clonnes sabbutluas, enchendo-se 
o Hippodromo da Gavea de um 
publico numeroso e qnthusi- 
asta, 

O programma, que se compu- 
nha, como habitualmente, de 
seis curveiras, dispunha de unia 
prova que marcava a segunda 
apresentação de Viola, uma egua 
que, uma semana antes, na Lur- 
mea Immediata, havia estreado 
auspiciosamente, vencendo f[a- 
climente os adversarios que Ile 
derom, 

Seu ducllo com Fluca ceveria 
ser uma coisa algo, impressio- 
nunte, Essa filha de Lombardo, ! 
entretanto, deu-nos a Iimpres- 
são que celtou modestla, puis 
seu piloto pouco empenho (tz 
do melhor colocação, 

Já Viola confirmou sua car- 
reira de estréa, ganhando muito 
folgadamente, emquanto Mala- 
cara formava a dupla, a tres 
COLO. 

Duas victorias surpreendeu- 
nos na tarde de hontem: as de 








o Unico Handicap da Tarde À 


E] 


Nicolau largou ua frente, mas 
Fala, quo pulou em ultimo, for- 
cande, em pouco assumiu a Jen- 
derança, emquanto Cabo Trio, 
Liber ec Queridinha oavam 
mais atrás, Sem alterações qu 
carreira desenvolveu-se até & 
entrada us recta, quando Li- 
ber, por fóra, e Onbo Frio, pela 
cerca Interna, Investem contva 
Fala que, nas soclaes, já estava 
batida. Apesar do ataque de Li- 
ber, Cabo Frio resistiu e sacou 
paleta sobre a pilotada de D 
Ferreira, que precedeu a Fala, 
Nicolau e Queridinha. 


[od CARREIRA | 











Premio “Iutinga! — Anl- 
mues npelondes de 4 annos, 


sem muis do uma victoria — 
Pesos du tubella — 1,500 me- 
tros — Premios; 4:001S, 400% € 
4008001, 


POLYCANPO SENENO, mo, 
alnzião. 4 annos, Paraná, 
Mercador e Grilude, da 
sru. Beutriz Rocha, dl ki- 


las, Perlvo Gusso Filho ,, 1.º 





| Pilm ec Americano, que em seus | Malihá, dO kilos. |, Mescui- 
darim'! — 1,500 metros — lRéis ! ultimos compromissos vaga la- EI TRE TO CESAR 

8 :00U8000. | viam pruduzido, Belurtes, à2 kilos, D. Fer- 
Rs, A victoria deste ultimo foi ROTA ssa sro piu iea co aa Uh 

1 Oltlcoró, J. Canales,. 55 | recebida com desagrado pela pu- | Gatilho, 5t Kilos, O, Cou- 

2 Messuncy, O, Serra, 54 | blico apostador. Quando Ame- tinho .. goes quiss vo M 

t Zagala, d. Mesquita.. 53 | rlicano voltou à repesagem, seu nn o “kilos, G. Cus- 

4h, Viva, 5. Bezerra,, ay | piloto fol recebido com ruicdosa ls RS tunas ay DO 

5 Ibirá. D, Ferreira ,. 59 | Vala e prolongados apupos e qs- Graal,” Ru] kilos, tl, Soa- 

|oq carreira — Premio “Galo- seblos. | CONS De elias nino EM 

pador” — 1.600 metros — NRéls Myrna, 54 kilos, J, Fernan- 

(1:0008000, [ 14 CARREIRA | 1.º CARREIRA des, up, Dto) 
NS 010110 — Nhi Duca, à0 kilos, E + Mon- 

1 Indayatuba, D, Fer 55 Premio “ Sangueno)” — des 1 

2M. Alvo, W. Cunhu,, G5 | Animaes nacionaes — Pesos | Grey Givl, 50 kilos, O, Ser- 

3 Valdo, A. Molina à» | especines, com descarga para PU se LU 

4 Reporter, J. Canales 55 | aprendizes — 1,200 metros — | Ganho por dois corpos; do 4º 

5 Fé, G. Costa,, 08 | Premios: 4:0008, 8008 e 4098000. | to %, Ives corpos. 

o carreira — Premio “Can FILM, masc., alazão, 4 an- NRutelos: HISLOO em 1º; dupla 
trole” — 1.400 metros — Néis: nos. paraná, Sirdar e Jen- (13) 603100: placés: Palyearpo 
4:0003000, ny do sr. Samuel GC. da Sereno 2400: Mulabá 203600: 

Rs. | Costa, 50 kilos, Domingos belartes TH96OU, 
1—1 Sanguenol, S. Baps... St Ferrelra ... 1º Tempo: 100", 
Ha Ninita, G. Costa. .. bl | Ilatinga, 54 kilos, H. Soares 2º| Total das apostas: :2:9608, 
Cummodoro, 50 ks. o. Mot- Orlador: Força Publica co 
|? q dahro, E. Messaros,, 50 gado .. 3º sto ao blend q 

(4 Veronica, 8. Mezerta 5! | Jardim, 50 kilos, P. Gusso O tindor: Lavínio Santos, 
d| Disco. 52 kilos, O, Coutinho U RATEIOS EVENTVAES 

(5 Nuncio, CG. Morgrlo 56 Ganho por tres corpos; do 2.º (1 P. Sereno .. 287 4310 

(6 Xamete, J. Mesquita 50 | ao 3.º, melo corpo, H ” vp iudbas 
4 | Ratelos: 438700 em 1.º; dupla | 2? Galilho , la TORTO 

de Uma N. €, 48 | (24) 898100; placés: Film. ..., | d Grey Girl .. 84 199100 

* carreira — Premio. “alu- 050 atl 
bla” — 1,500 metros = 420008. | * Den! ing 100, (4 Belartes .. . 145. R58400 

Ks. Total das apostas: 15! 6105000. o » Grajahú . 251 HIFDO 
1—1 Cadete, W. Cunha .. 55 | Criadores: Amadeu Plotto & |! p ag 

2-2 Qui-ta-ti, J. Mesquila 5 | Irmãos. (6 Malabi . .. 066 1878600 
à—! Soissons. O. Berra .. 5 Tratador: Estevam Pereira, a 7 Nhá Duca 216 578500 
4—4 Arypurd'. d. , Canales 55 RATEIOS EVENTUAES | 8 

(ô Braúna, L. Aeszaros 56 1 — Commodoro. 173 359900 (8 Lamin- 

õ 3 — Ttatinga ... 269 238100 Myrna 310 385400 

(6 Abacasi, N.iC. d5 (3 — Jardim, .. Bá 745000 Total PTE 

7 carreira — Premio “Vi-,4 — Fllm.. e 14 A98T00 | So po se A ias 
etoria Negia” — 1.400 metros |5 — Disco.. .. .. 109 5700 | de fe ofio clio aa tas UBADAMDO 
— 4:0008 — Betting. ptdy E STO NESTE 1a MSG 

ks. Total... TR ado cqave dito AR DAS 
ci V. Megia, J. Mesquita 53 a, | caia oo Hr pipi 
11 1B ao ci coa er CRÔB OMMROD Dag SS UA TA SA “SB ATÃO 

(2 Auditor, d. Canales .. BT (18. co ce seem 47 1200 [af O co re et eo dO TINA 

(3 Rosinario, W. Cunha 56 [14 , .. c. 0. «o 109 558800 am Soro cre co MA RRSBOO 
3 [AB do Gi so; fran Sam BOgONO Laço ias fes, AR NATO 

(4 Brincadeira. D. Fer 51 [23 . ., 0.0.0. 51 188200 44 000 es ii 

CBITUGALO SS COR: BL [DÁ à ses rãs toa 102 598100 ticos ndo (3º 79200 
3) Cusanova, J. Santos , AT [BB a. ou 52 1165000 Total 1574 

(7 Coronda, O. Serra ., 51 [34 ........... 62 B7E200 AA 

(NR Iuila, A. Dles .. . OA LESE SU oo RAN qria to 18 3228100 Pta 
49 Nlobe, 4, Femundes,, 51 |45. Ria 40 1505800 Gutilho esfusiou na ponta. 
(10 Uracó, J. Ferreira ,. 48 E seguido de Grajahú, Bolnrtes 2 

8* carreira — Premio “lido” Total .. «. 54 Polyenrpo Sereno, ordem estu 
— 1,800 metrus — 4:0005000 — — mantida até ao começo do tiro 
Beiting. Disco despontou, mas fo! logo | direito, quando este ultimo in- 

Ks. | desalojado por Film, emquanto | veste contra Gutilho e Grajahu, 
1—1 Uyrapara, d. Canales 55 | Itatinga, Jardim e Commodoro | mue estavam em lutm. Nas espe- 
“2 Onico, G. Costa... .. 5a |se mantinham nas posições Im- | Clues. quando estes ficaram, up- 
| 3— Alubla, D. Forreira,. 52 | mediatas. Esta ordem soffreu al- | Pareceram Polvearpo Sereno c 
4-4 Xodnsinho, W. Cunha AG | teração no meio da grande cur- | Mulabá em vigorosa atropelada, 

(à Colorado, O, Coutinho 48 | va, quando Commaodoro passou | tendo aquele se destacndn para 
5| por Jardim e Ttntinga se jun- | derrotar a egua por dois corpos, 

(6 Kadjar, J. Mesquita 49 | lava a Disco, Ao entrarem no Nelartes. o terceiro collocado, 

nm carreira — Premio “Onyx” | tiro directo, Itatinga Investe e | deixou Gatilho a focinho, ten- 
— 1900 metros — 5:0008 00 — | procura se approximar de Film. do este precedido a unica rival. 
Letting. que nio se entregou e venceu 

ks. | facilmente por tres corpos, | 4º CARREIRA | 

1 Mandarim. F. Mendes 58 | Commodoro entrou em tercci- 

2 Marahô, G. Costa .. 5 | Fo, & melo corpo de Ttatinga, 4 Premio “Gago” — Animaes 

3 Dominó; S. Batista .. 48 | precedendo a Jardim e Disco, estrungelros — Pesos espe- 

4 Tjuby, C. Morgado... 50 cines, com descarga para apren- 

à Canicula, 4, Molina 5 | 2* CARREIRA | dizes — 1.100 metros — Pres 


» Chief Guide, J. Mesq. 53 


Os resultados dos Con- 
cursos do Jockey Club 


Foram os seguintas os resul- 
tados dos concursos hontem 
promivodos pelo Jockey Club 


Brasileiro; 
BETTING “JOCKEY CLUB” 


Liquido: — 11:0808000 — 15 
vencedores — 384000 a cada 


“ITAMARATY” 
— 62 
cada 





RETTING 
| Liquido: — 18:1724000 
vencedores — 2838000 a 


um.» 
BOLO SIMPLES 
Liquido — -3:08890C0 — 14 
|vencedores, com 4 poutos 
2205000 a cada um. 
BOLO DUPLO 
Liquido: 3:72080U0 
vencedor, com 15 pontos. 


— 


1 





Tres forfaits 


Até às dezenove horas de 
hontem, haviam sído entre- 
gues à Commissão de Corridas 
as declarações de florfait par 
a reunião de hoje dos seguin- 
tes animass;: 

Opaco — Urca e Abacasi. 





A hora 1.' carreira 


A primeira prova da reunião 
de hoje, no Hippodromo .Bra- 
silelro, sera corrida às 19.9 
hiras. 





4) Premio “Dlamantina” 
Avimaes uacionaes — Pe- 
sos da tabella — 1,200 metros 
— Premios; 4:000$ 8008 e 4005. 
CABO FRIO, masc, tordi- 
lhe, 4 annos, Rio de Ja- 
metio, Stayer e Lena do 
st, José Eduardo de Mace- 
do Soares, 56 Ros; Wal- 
ter Cunha .. 
Liber. 54 kilos, D. Ferreira 
Fata, 54 kilos, O, Maria .. 
Nicolau, 56 kilos, O, Molina 
Queridinha, 54 kilos, O. S. 

Ganho por um corpo; do 
ao 3.º dois corpos. 

Rateio; 584000 em 1.º: dupla 
(24) 648000; canção Cabo Frlu 
368200; Liber 17800U 

Tempo: 80” 1/5. 

Total das apostas; 25:290$000, 
Criador; o proprietario. 
'Tratador: Levy Ferreira. 

RATEIOS EVENTUAES 


1º 
au 
su 
(b) 
0 
2» 


1 — Nicolau .. .. 300 395400 
q — Cabo Frio .. 204 589000 
3 — Faia ... 635 188600 
4 — Liber .. .. 317 378400 
5 — Queridinha 24 495300 
Total 1480 
I2 vo: aos iam too LB) 44QI00 
13: 0 Sos oo voos 104) “ADBIDU 
14, co co co co 21] 379800 
15). vol vs 00) 00) “20 3099600 
US É qui sioulo a 84 855000 
DAS ço colEca 123 645900 
25 so Po ela 11 7265500 
Ja SR 159 508200 
35 ESSE 1º 7288500 
45 ASSCO ISO 26. 3075300 
Tolal .. «. 99 


mlos: 4:0008, 8008 e 400%., 
AMERICANO, masc,, alazão, 
+ annos. Uruguay, Cald e 
Tatunda. do sr. José Car- 
valho, 33 ks, Flavio Men- 


des ., Pu 
Foguendn. 4 “tis, “W. Cunha 4? 
Alegrilla, 56 kilos. P. Gus- 

TEA a A SARA RS e Ms Ay 
Ansina, 48/50 kilos, C. Mor- 

LER, APR ES LET SS BIS) 
Yorena. 51H49 kilos, J. Fer- 

nardes, ap. 

Gunho por tres corpos: “do & 
no 3º, dois corbos, 


Ratelos; W$500 em 1º; dupla 
(MH) R7SA0O; plucés: Americano 
158800; Foguenda. -MÉQUO. 

Tempo: 106” 95 

Total das apostas: 30;N408. 

Imptador; Oswaldo Gomes 


Camiza. 
Tratador:; Flavio Mendes. 
RATEIOS EVENTUAES 
1 Alegrilla 04 “408100 
4 Yorena .. .. .. 407 29300) 
3 Fogueada .. .. BIB Misto 
+ Americano . .. JM) 303500 
5 Ansina ce o 87 1405200 
Total] o 1585 
18 Se doa For ata ES 4 98400 
[= Siga rres Ioeil ve edi EA ARTOO 
ERA von 148 713800 
15 iss e o 26 448000 
DO Clica 00: ou? au AMI GIS00 
DO e mor vo vor TON SGRSMDU 
No: ao! cedo vor so TA ANO 
B4 ioga as Ns 0 TOS 57H) 
NE EE XEON RA do 5018200 
45 ts rao 6 Do 44 2195100 
Total? si 1418 


—— 


Assumindo a deanteira logo 


Cr mem 


que o appurelho (oi levantado, 
Americano, conforme previri- 
mos, limitou-se a um galópe 
trlumpba), secundaudo por Ko- 
gueuda, que o persegula sem 
resultudo durante tolo O pers 
curso, Alegria  clagsificou-su 
tercelro, a dois corpos de Fo- 
ueuda, procedendo u Ansitm e 
urena, que nunca deram im- 
pressão, 


1 6º CARREIRA | 





Premio “BI” — Animaes 
nacionaes -- Pesos especines 
descarga para aprendizes 
1.400 metros — Premios; 
4:0008, 8008 e 40118000. 
BRACATEÉA, fem.  casta- 
nho, à annos, Rio Grande 
do Sul, Brngal e Alrncelon 
da senhorinha N, Lacaz 
de Barros 59/51 kilos, José 
Fernandes, aprendiz .. .. 
Paratigy, 53 kilos, F. Men- 
GONG asus veses 
Susan, 5150 kilos, S. Be- 
zorra, aprendiz .. 
Miroró, 50 kilos, O. Murgado 


| 


com 


guarda até no começo da gran- 
de curva, quando foi desaloja- 
da por Paratigy, que se conser- 
vor na posição de honra até às 
sociaes, quando Bracatéa o do- 
minou para betel-o por um cor 
| pe. Susan entrou em terceiro, a 
daola corpos, precedendo a Miro | 
ró, Bomsuccesso, Onyx, Raio 
de Sol e Ralo do Luar. 
—.... 


| 6º CARREIRA | 





Premio “Viola” — Animaes | 


estrmgeiros — Hundirap — 
1.000 metros — Premios: réis 
S4:0008, BONS e Ss, 
VIOLA, fem., aluzão, 1 an- 
nos, Argentina, Payaso e 
Voluntarin, do sr. C, Go 
da Rocha Furia, R$ kilos, 
Domingos Ferreira .. . 
ppa bo kilos. F. Men- ; 


8 


Jarandina, 5a kilos. € or Mor- 
gado ,.. 
Calote, 50 kilos, G. “Costa. 1" 
Finca, 56 kilos, A. Molina . U 
Ganho por tres corpus; do 2" 
no 3º, meio fe: 
Rateios: 153100 em 1º; duply 
428: ploeós; Viola 105; Mulaca- 


ra JOS1M. 

Tempo: 105º”, 

Total das apostas: 49;5108. 

Importador: Atilo Trulegul. 

Tratador: J, Baptista Ribel- 
VO. 

Totul ser] das apostas: .... 
182:31703000. 

Tolal rmeral dos concursos: 
45:0758000. 

Pista de areia; pesaga. 


RATEIOS EVENTUAES 


1 Finca .. .. .. 449 498100 
2 Viola .. .. .. Ti o ASSINU 
3 Jarandina ce IB) 197hud 
4 Calote ., 2297  SaSfOU 
5 Mulacara .. .. 20 6I$0)% 
Totul si sa =o SHO 
1920 N0 Too cos piso vor BRO SBBSON 
13. ces 00,00 Bh 2953200 
H JoL Scan eso GL ip 
EO SO ci MD meredio psd] 
24 = a vol vor LJ J24S20U 
DS co vm voos BIG GOSTOU 
QD o so co: so. ca idd  ASEQUO 
Ma oê vos 00! Vo DIO A SESSO 
E SP ENS pa am ADTSIUL 
RW o so ao irs po DT SIASSEOU 
Total 4 ai BO 
“Culote piilou na na ponta. mins 
foi logo desalojado por Viola, 


que em pouco cedia a vanguar- 
da a Finca, que no meio da 
srande curva ela ballda por 
Malacarm, que tomou a posição 
de honra antes da. entrada do 
tiro direito, Ao dobrarem este, 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 








Trabalhos mentaes 
e physicos muito exhaustivos 
-— um grande dispendio de 
energias. Essas encrgias pre- 
cisam ser renovadas sempre, 
para que elles possam vencer 
todos os obstaculos d'essa 
phase da vida. Inclua dia- 
riamente nas suas refeições 
os saborosos salgados, crémes, 
doces, tortas, elc,, preparados 
com a MAIZENA DURYEA 
— o producto mais nutritivo 
que se conhece, um verda- 
deiro gerador de energias. 


GRATIS! = Envie-nos o 


















Bomsuccesso, 56 kilos, D. coupon abaixo e receberá 
ROPeITR O. Moss qot sas oe O, um exemplar do nosso rio- 
Onyx, 59 kilos, H. Sonres U vo livro “Rocei- 
Ralo do Sol, 55 kilos, L. tas de Cozinha”, 
MESERTOS o, es muros que ensina como Ed 
Ralo do Luar, 5 Kilos, W. preparar' pratos 
Cunha . deliciosos com a 
AD NO por um corpo e meio; celebre Maizena | feira 
do 2” ao 3", um corpo, Pq 
Rateios: 1198900 em 1.º: du- || Durrea: pu 
pla «33) 858000; placés: Bra- 
catéa 208000; Paratigy 1ásdU00; || MAIZENA BRASIL S.A. 
Susan TOS90. Coiue Postal E - São Paulo 
tempo: 97" 35, Remetia-me GRATIS o seu livro. 
Total das apostas: 34:960S000, 
Orindoy Cyro de Silveira Mar |! t05 
chado, NOME 
Tratador; Gabriel Reis. ENDEREÇO 
RATEIOS EVENTUAES CIDADE 
| 1 Onyx 93 1415800 ESTADO 
1 
t 2 Bomsuccesso 182 725400 x al ço 
(3 Busau 157 848000 | MIRA RL A A 
2| ACAMPAMENTO INDIO 
( 4 Raio de Sol TIO 131s9NO EM h CAM E a 
( 5 Bracaléa, 110 1198900 | TERRA ORE 
3! . 
( 6 Paratigy. .. 541 “ssa | 
pi! 7 Ralo do Luar 201 Gô8dO | SEE nrif 
( 8 Miroró .. 265 49470 RAIOS X 
Total .. .. 1640 EXAMES RADIUVULOGIVUS 
f ; —— EM RESIDENCIA 
Jubi nte too! Gir asiio 38 3608200 
1 ce re ro + B5 1615000 Drs. Victor Côrtes 
13. co cerco co 180 SASEM mesa E gama 
a Cv ts Dos E e 95SUD!) | C 
2 FAUNA Sa LE rá 6 2078000 
23 o. + 205 G68700 Car 05 ampos 
DÓ O ando Po ne LE CARA Dinriamente de 9 às 14 e 
u + 126, vol vol co O] RASOON 14 às 18 horas 
acre ee eo 610 228400 Mm Araujo Porto Alegre, 70- 
44 e ar re co co OB T26ST0O 1H go qndo- Peoina de Mexico 
Total... 1 AM ias ia, 
| Susan manteve-se na van- i 


seara Rr 


Casa mar 
CALÇADO “DADO” 


FOI, E', E SERA' A VAIS 


BARATEIRA DO BRASIL 
— LANÇA NO MERCADU 
NOVIDADES DE SUA 

CRIAÇÃO 





Grande moda — LUIZ XV 
508 Sola ponteada em cro- 
mo acajú e preto, 





Laranja, preto qu 
branco. 


508 





Laranja, preto, ou 30 
branco. Pe 2R a 3% 


De 33 a 38 


<a 


FO pa ILS DIDO IDEDDDI DE PEDE LEDDEDLLLDLDDDLELLDDOLDDDODDLALDELDELEDLDDDOLLDELLLDDDLDALCALCLTODDOLDOA 


os 
La 





205 Bege De 322 38 
PORTE; 


asa 
«18500 


Juio 1 e Scuzad Ci, 


AV, PASSOS, 120 — JIU 
ê Ped. 43-4424 
ti id AAA DA 
O o | a A A + 1 1 e O 4 : 
Viola investe e domina a silug- 
ção, pura trhonphar Caciimente 
por Lres corpos. Malaçura dei- 
Nou duraicdina, que precedem qu 
Calote e finca, a meiu corpo. 


Sapato 
alpercata 
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Iamene, Amanhã, No «Odeon», À Mais Encantado Rg 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 29 de Janeiro de 1939 


Mace Dos Mares dg du “A ILHA DO 
PARAISO” ComAlinda Horta o Pic 


Ella queria ficar para sempre entre ox seus 
PARAISO” com Movita — a capitosa morena dos tropicos e Warren 
apresentado pela Internacional Films sS, 

] 


O a eta 1 DS AD O DO MD O CD CEDO MD OD 








A. 


E OD DD O DO DD O 1 


amanhã, no 


braços fortes! Scemna do film “A ILHA DO 


Hull, Este film será 
“ODEON" 


Elle deixou o “champagne” e 


Divirta-se! Vá Vêr Henry Garat Em “O Camon- |º caviar pelos labios vermelhos 
" dongo Azul”, Amanhã No “Pathé Palacio” 





SO 





Jeanne Aubert numa scena do film “O CAMONDONGO 


AZUL" que Art-Films vae apresentar no “Pathé Palacio” 





Em “O Camondongo Azul” 
— essa deliciosa alta comedia 
franceza, acontecem coisas in- 
criveis. Ha, por exemplo, uma 
locataria de predios que é doi- 
da por extravsgancias. Gosta 
de se cercar de animaes de to- 
da sorte, No seu proprio “bou- 
doir” tem instalado um leão 
aulhentico, transformdo em 
manso  cordelrireo pel sua 
dona, mas que assusta damua- 
damente os eventuaes visitan- 
tes. “O Camondongo Azul” — 
“cabaret” que dá titulo ao film, 
é um logar onde se reunem to- 
dos os “gras-finos” de Paris. 
Mas ali dentro tambem as col- 





Doenças ano-rectaes 
E DOS INTESTINOS 


LAO OOo 


Yralamento das hemorrhol- 
dus sem operações e sem dôr 
RODRIGO SILVA, 14 — 5.º 
22-1250 | 


Di dd a E 


amanhã 





sas não andam muito certas, 
Henry Garat ás voltas com um: 
caso complicado de amor, porn | 
conseguir o consentimento do! 
pae da pequena que ama lan- | 
ça mão de um “truc” incrivel. | 
Finge-se o marido da amante 
do seu futuro sogro. Só mesmo 
em Paris essas maluquices po- 
dem ter logar, isto é, na Pati | 
dos films vaudevillescos como 
esse “Camondongo Azul”, É 
| 





ctaculo feito especialmente pa- 
ra afugentar .o tedio e obrigar 
o espectador a vêr a vida pur 
um prismas todo. roseo.., Jean- 
ne Aubert é a companheira de 
Henry Gerat: nesse. celluloide 
amalucado e. luxuoso, Linda 
criatura de “deshabillés” pro- 
vocantes que .na certa dominará 
todos os corações masculinos. | 
Tambem trabalha-no film Bet- | 
ty Rowe — a sensacional baila= | 
rina oque é, na vida veal, a es-, 
posa de Henry Garat, | 
"O Camordongo Azul” póde ! 
ser definido segundo a phrase 
espirituosa de um chronista 
francez : “Um film malicioso e 
alegre como um sorriso de int- 

lher bonita e peccadora ” ! 
Art-Films o apresentará na; 
téla do Pathé Palacio fire! | 
| 


| 
] 
| 
| 





em substituição ao admirável 
film de Fernand Gravey — “As 


PEDI LELLA DLL COLLDADDADAS | duas valsas", 
e Ab tm dedo a 


tm 


e quentes de uma formosa na- 
tiva, Despedira-se para sempre 
de Nova York. Cégo em conse- 
quencia de um accidente, Ken- 
nedy vae em busca de melhoras 
numa viagem que o levaria À 
Java onde se submetteria nos 
cuidados de um grande medico 
indigena. Mas o destino lhe re- 


servara uma extranha aventu- 
ra. O uavio naufraga e Kenne- 
dy é salvo por uma nativa das 
muitas ilhas dos Mares do Sul, 
Sem recursos é forçado a per- 
manecer ali por tempo indeter- 
minado, E' quando a compa- 
nhia daquella excitante moreua 
dos tropicos lhe faz ferver o 
sangue, lla — a Indigena que 
o salvara — sabe que as leis 
do “tabú” condemnariam & 
morte os que se alrevessem a 
mergulhar naquellas aguas para 
pescar perolas, Mas para for- 
necer nO homem que amava o 
dinheiro necessario à operação 
que lhe restitulria a vista, ella 
tudo affronta. Atira-se no mar. 
Mergulha e consegue as pero- 
las desejadas. E' atacada nesse 
momento por um tubarão... O 
espectador sente deante desses 
quadros a respiração suspensa 
tanto quanto se delicláre an- 
tes com os quadros idyllicos, os 
beijos abrasadores, as caricias 
enlouquecedoras sob o luar so- 
litario dos tropicos.., 

“A Ilha do Paraiso" é um en- 
cantador romance dos Mares do 
Sul. Dominado da primeira à 
ultima scena pela belleza sel- 
vagem daquellas regiões distan- 
tes. Repleto de acção, intriga, 
emoção e musicas que ficarão 
para sempre no auvido. 

Movita — a revelação de 
“Grande Motim” e Warren 
Hull são os principaes interpre- 
tes desse film que a Internacio- 
nal Films S. A, vae apresentar 
no Odeon amanhã. 








0 Programma Do 


tindo Muita E Muita 
Gente! 


Ha films assim; simples, 
sem titulos pomposos de su- 
per-producções, mas que 
agradam, que conquistam 
sympalhias geraes, E' desse 
caracter o film que o Metro 
estreou sexta-feira e que des- 
de então está exhibindo ja- 
ra um grande publico que o 
recommenda: “O Dnplo 
Enygma”, comedia com lan- 
ces de melodrama mysterio- 
so, interpretada deliciosa- 
mente por Melvyn Douglas e 
Florence Rice, que nos ap- 
parecem assim à Lá William 
Powell-Myrna Loy em “A 
Ceia dos Accusados” ec “A 
Comedia dos Accusados”, por 
exemplo. 


Pela manhã, às 10 horas, 


o Metro realiza, hoje. nova 
“matinée" infantil com va- 
viado programma de comn- 


dias, desenhos coloridos, via- ê 
gens, jornacs, etc, ao preço 5 
unico de 28200 a poltrena. ; 
PDDLEILLALDLELLLLLDIRDESILDDA 


“Metro” Esta Diver- | 





“Bonequinha De Sêda”, 
0 Mais Discutido Film 
Brasileiro, Amanhã, No 


“Alhambra” 





j PE: 
“A l 


5 aid 





2h AO 
Konaldo Lupo, no palco do 
“Alhambra”, amanhã, e na 
tela “BONEQUINHA LE 
SEDA” 


Depois do formidavel succes- 
so alcançado no lançamento do 
maior film brasileiro até então 
produzído ; “Bonequinha de Sé- 
da”, vem frequentemente n Dis- 
tribuldora de Films Brasileiros 
recebendo insistentes pedidos 
para que o mesmo fosse vepri- 
sado, “Bonequinha de Séda”, 
uma producção de Oduvaldo 
Vianna para a Cinédia e apre- 
sentada pela D. F. B. com a in- 
terpretação magistral de Guida 
do Abreu no principal papel e 
mais Delorges Caminha, Augus- 
to Henriques, Dér Selva, Con- 
chita de Moraes, Cazarré e ou- 
tros nos demais papeis, volta, 
portanto, ao cartaz do Alhum- 
bra satisfazendo dessa forma a 
ansia incontida que todos sen- 
tiam em revêr o malor suctus- 
so da cinematographia nacio- 
nal, Está, portanto, o publico 
de parabens ao assistir nova- 
mente aquelle magnífico destfl- 
lo de bellissimas scenas, e ouvir 
as canções e as lindas musicas 
que enfeitam o film, Porém a 
partir de amanhã, no Alhum- 
bra, não assistiremos unicamen- 
te “Bonequinha de sSéda”, A 
empresa Serrador e a Distribui- 
dora de Films Brasileiros orga- 
nizaram tambem um formidavesl 
“show” nacional sob a orienta- 
ção de Ronaldo Lupo que agirá 
como mestre de cerimonia, can- 
tando e apresentando conheci- 
dos azes do nosso microphone, 
como sejam, o incrível Muraro 
e sua orchestra de improvisa- 
ções muslcaes tio ao gosto do 
publico; Alvarenga e Bontinho, 
A querida dupla caipira, contan- 
do anecdotas gozadissimas, € 
Emilia Borba, a maior revelação 
do “broadeasting”» em numeros 
carnavalescos: “Boneca de Pl- 
xe”, “A Jardineira” e em com- 
panhia de Ronaldo Lupo dansa- 
rá “A Dansa do Pirolito" (Lam- 
bath Walk) indigenas. As sessões 
de palco, a partir de amanhã, 
no A dambra serão ás 16 e 20,40 
horas. E 


MD (| | >) E (5 (| AD O SD (1 > A 





ola MSSILITE, 


2 aaa 


DEPRESSÃO ECONOMICA 
NA RUMANIA 

A depressão economica que 
cm 1238 se observou em grande 
numero de paizes do velho e do 
novo continente, tambem se fez 
senti" na Rumanla, embora com 
menos intensidade, gruças é ri- 
queza extraordinarin' do sólo e 
sub-sólo, e à varicdade de sua 
producção, A situação politica 
to paiz, serla, em oulras épocas. 
fnvornvel á exploração dos seus 
immensos recursos; mus a bulxa 
persistente — como succeds 
entre nús — dos preços da pro» 
ducção e a falta de confiança 
reinante nesta parte da Europa, 
seja porque não existe fé nos 
homens que detém o poder ou 
pelo lemor de futuras complica- 
vões Internacionues, contribuem, 
grandemente, para o estado 
actual de retraimento e de esta- 
gnação dos negocios. Como con- 
sequencia dessa depressão,- vu- 
rificamos n grande diminuição 
de movimento bancario no anno 
de 19038, bastante sensivel se u 
comparamos com 1937, O movi- 
mento bolsistu esteve, tambem, 
reduzido e com transacções de 
pouca monta, A attenção do pu- 
blico se tem concentrado em 
torno dos titulos das empresas 
protectoras de materias primas 
os quaes se tém mantido em 
alta, Os titulos da divida pu- 
blica ainda hn pouco, bastante 


procurados, tem sido, ultima- 
mente desdobrados. 
A mocda que nas cotações 


officines (fictícias) se mantem 
estavel, não guarda a mesma 
flemeéza nas transações da bolsa 
livre e, assim, o valor do lei em 
relação à libra esteriina tem 
oscilando de modo desigual. Uma 
Ubra valia 1.150 lei em meiados 
de julho, passado a valer 
1.050 lei em melados de julho. 
Hoje ella valo 1.100 lei 


A situação desfuvoravel das 
trocas commerciaes com o es= 
trangelro repercute fortemente 
no movimento dec divisas da 
conta geral em clearing do 
Banco Nacional da Rumania, E' 
natural que n haixa do valor 
dns exportações traga como 
consequencia uma baixa de di- 
visas entradas em clearing. Ellas 
alcançuvam, em junho proximo 
passando, pouco mais de um bi- 
lhão de lei, emquanto que em 
igual mez de 1997 as entradas 
em clearing foram de 1.313 mi- 
lhoes. Entretanto, a saida men 
sal de divisas se mantem no 
corrente anno quasi no mesmo 
nivel que no nnno passado, Istu 
é, 1.336.000.000 de lei em 1958, 
contra 1,369.000.000 em 1937 2 
o saldo desta contn, que era de 
2.903.000.000 de lei em 30 de 
junho do anno proximo passado, 
entu a 1.279.000.000 em 30 de 
junho do corrente amo, 

A crise dos preços é geral, 
sobretudo para Os cereaes e sc 
a producção, no corrente anno, 








Amanhã, Outra Vez, As Emoções Abaladoras De 
“FUGITIVO”, Extraído Da Veridica Odysséa De 
Robert Elliott Burns, Uma Victima Do Defeituoso 
Systema Penitenciario! — O Film Inesquecivel 
De Paul Muni. Estará Amanhã No “Broadway” 


Multidões se succederam, in- 
Iinterruptamente, por. muitas se- 
manas, afim de conhecer a his= 
toria dramatica de Elliott Burns 
e applaudir a arte genial de 


Paul Muni, quando a Warner 
EIN 7 MORENO Sagres GOTTA É Arad 


e, acima de tudo, o trabalho in- 
terpretativo de Paul Muni! 

O regresso do “front”, com 
os nervos abalados pela trage- 
dia da Grande Guerra, a penu- 
ria devido á crise de trabalho 
em toda a America do Norte, o 






Paul Muni, n'uma expressão forte do film “O FUGITIVO” 
que estará no “Broadway” a partir de amanha 


Bros. apresentou, pela primeira 
ves “Fugitivo': (I'm a Íugltive 
from a Chain Gang). 

E, novamente, multidões se 
succederão, nã sala de especta- 
culos do cinema Broadway, & 
partir de amanhã, quando, no- 
vamente, a Warner apresentar 
esse film que foi a porta de cu- 
ro, pela qual Paul Muni lugres- 
sou na. genialidade:! 

Porque quem viu “Fugitivo” 
munca nóde esquecer as emoções 
abaladoras do seu enredo, às sur- 
prezas esmagadoras das suas 
sequencias, o realismo quast bar- 
baro de suas  acenas dramaticas 


acaso de ser implicado, injusta- 
mente, num crime de assaito, 
roubo e morte, o longo soffrl- 
mento no presídio medieval, sob 
o peso das correntes, a humi- 
lhação dos insultos, da vergas- 
ta, a primeira fuga, e esforço 
continuo, sem desfallecimentns, 
para reconstruir uma vida, ga- 
nhar um novo nome, construir 
uma posição de respeito e man- 
do, a denuncia canalha, nova- 
mente a prisão, mais tres amis 
de captiveiro e finalmente, dian- 
ta da certeza da inutilidade dos 
rogos e das provas, a vontade 
nitida, ferrea, de fugir, fosse 
como fosse, matando: se tanto 
necossitasse, mas fugir 
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é abundunte, resta aos agricul- 
tores vender maior quantidade 


pura se compensarem do valor 

baixo da mercadoria ou guardar 

o que puderem e esperar que 

em 1949 as condições se Lornem 

favornveis, 

PRODUCÇAO DAS FORJAS 
POLONEZAS 


A producção das forjas eu 
novembro não teve sinião pe- 
quenas modificações, em conm- 
paração com o mez precedente, 
A producção de metal fundido 
particularmente, cifrou-se em 
101.475 toneladas; a de aço em 
150,9, a de Jaminados em 
119.548 e a de tubos em 1.046, 
Em comparação no mez prece- 
dente a producção «de laminados 
augmentou de 44% ce n de 
tubos de 18,4 %, emquanto que 
na dos altos fornos calu dt 
838% ca de aço de 9,6 %. 

O Syndicnto das forjas pro- 
porcionou em novembro ás em- 
prezas particulnres 56.402 tone- 
ladas de novas encommendas 
contra 31.972 o mez precedente; 
este nccrescimo foi determinado 
principalmente pelas encom- 
mendas dos caminhos de ferro, 
emquanto que as do clientes 
particulares  muntiveram-se 
quasi no nivel do mez prece- 


dente, 
4 MIL SACCAS 

Já se dispõe de informações 
completas a respeito du safra 
de 1938 no Estado de Nayaril, 
a qual montou a 4,000 saccas de 
60 kilos. 

Com base na producção de 
1938, estima-se que a safra de 
19399 em Nayarit será de cerca 
de 3.750 saccas. 

BONS PREÇOS PARA O CAFE' 
DE NICARAGUA 

As estimativas da sufra 1938- 
1999, a ser colhida nos mezes de 
dezembro e janeiro, variavam 
entre 225.000 e 250.000 saccas, 
Segundo as ultimas eram excei- 
lentes as condições na maior 
parte das fazendas da Serra de 
Managua, e em grande parte do 
districto de Caurazó, sendo sa- 
tisfactorias em Las Guavas, 
Diriamba, Jinotepc e San Mar- 
cos, e más no dictricto de Ma- 
tagalpa. E" considerada multo 
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boa a situação dos preços. 








O Brasil em uma 
conferencia do es- 


criptor francez Pier- 
re Lyautey 


PARIS, 28 — Numa confe- 
rencia realizada na cidade de 
Nancy, após à sua viagem pela 
America do Sul, o escriptor 
Pierre Lyautey não escondeu o 
seu deslumbramento pela natu- 
reza do Brasil, principalmente 
do Rio de Janeiro, 

Segundo o conferencista, não 
se pode imaginar nadu mais 
maravilhoso do qus a cutradu 
da barra da Bahia de Guann- 
hara. Em sua opinião é raro 
poder ser admirada um espo- 
ctaculo tão bello como q cen- 
junto do mar e dus montanhas 
que se vislumbra na entrada da 
capital brasileira. 

O sr. Pierre Lyautry discor- 
reu longamente sobre a exten- 
são e riqueza do grande pulz 
sul-americano, salientando que, 
melhor que nenhum cuiro, O 
Brasil pode ser considerado tu- 
ri No paraiso terrestre, — 


“Brasil, Terra da 
Amizade 


AS MARAVILHAS DO RIO 

JANEIRO EM UM NOVO e 

VRO DO ACADEMICO VRAN. 
CEZ ABEL BONNARN 

PARIS, 28 — Du autoria do 
conhecido escriptor Abel Ion- 
nerd, membro ca Academia 
Franceza, foi publicado recen 
temente o livro Intitulato “Le 
Bouquet du Monde”, um que o 
autor narra as colsas Int3upos 
cíveis que teve ocasião de cl- 
Seryvur no decurso de sua volta 
no mundo, demorando-se mas 
cidades mais importantes. 

De sua estada no Rio de la- 
neiro Abel Bonnard puarde una 
lembrança “inapagavel, devida, 
em grande parte, aos passeios 
que fez na Capital do Brasi), 
particrlarmente os maritimos, 
pela Bahia de Guansbara. 

Tendo tido occasião d- eum 
Bo Pão de Assucar e ao Corey - 
vado, vão escondeu a admira 
ção que lhe causaram: os pano- 
ramas bellissimos contempladas 
do alto desses munes, 

Elogiou, tambem, u Jardin 
Botanico referindo-se. Com es- 
pecial carinho, ús palmeiras 
Ea Fem prsstênias, 

O tocante à indoje do po 
o liturato frances tevo por dd 
pressiva phrase: vas ubserva - 
soes ure fiz levam-me a crer 
QUe ? Brasil é uma terra de 
an.iza le, um maiz onde ns ho- 
mens são ligados entre si pur 
Servimentos que não codem “as 
No), 








As actividades do 
Serviço de Gommu- 


nicações do Minis- 
terio da Educação, 
em 1938 


Antes da Reforma do Eiínis- 
terjo da Educação (Lei Wih, de 
13-14-0040, os orgãos desta Se- 
cretaria de Estado eispunhaim 
de respectivos serviços de pro- 
tocolln e archivo; mas, sr ceses 
serviços, cada am de por si, vi= 
nham realizando  satistutori = 
mente, os trabalhos que jhes 
eram proprios, vo vestiltado não 
era o mesmo, nos qasos “IM que 
surgia, quer parse dos crgãos 
do Ministerio, quer de parti- 
culares. u mecesstlnde do Joça- 
lizar um determinado proresto, 
Então, geralmenta se tomuevn 
por base a nat'reza do assuim- 
pto, procedendo-se uu inángu- 
ções de quantas repartições que 
se presumin tivesse por elias 
transitado o. Gnouinento um 


questão. 
Isso, porém, trportava eim 
buscas trabalhosa» o cem gran- 


de perda de temso não raras 
vezes, preclosissimu, 

A reorganização do Minislo- 
rto da Educação em 11137, velu 
remover esse | Inconvenlente, 
criando um vrgáan centinl o 
controlador, destinado A rece 
ber os papeis, tanin Cs envia- 
dos por uns a oxlros orgros co 
Ministerio, como os que estes 
enviam a entidiuies nfficliaes ou 
particulares, ou amda & ingívi- 
duos, e vice-versa, encaminham» 
do-os n seus respentlvos «esti- 
natarios, sendo que os papeis 
que constituem processos Mit 
Secretaria de Estado, divois de 
despachados  pe.os «lirectores 
das competentes repavtições, 
tornam áquelle ende 
são srchivados. 

O andamento de cada papel 
por repartições diversas é au- 
notado numa ficha, elabora- 
da por ocensião da entrada do 
documento, tendo por base as 
avisos feitos pelos directores 
dos serviços interessados, 

Este orgão é o actual Serviço 
de Communicações de cujas 
actividades o seu chefe, o st'- 
Ubirajára Agostinho Pereira, 
acaba de envinr no ministro dr 
Educação e Saude o relatorio 
relativo a 1938, documento este 


serviço, 


de que passamos a nos 0O€- 
cupar. 
No referido periodo, entra- 


ram no Serviço de Communi- 
cações 57.965 papeis, dos quaes 
47.045 constituíram | processos 
na Secretaria de Estado e .... 
10.920 foram enviados aos seus 
destinos sem numero de proto- 
collo. 

Dos primeiros, 21.387 foram 
procedentes de instituições of- 
ficiaes e 25.558 de instituições 
particulares e de requerimentos 
individuaes, sendo que para 
effeito do seu  protocolamênio 
foram” preparadas: 153.243 «11- 
chas, assim discriminadas:; — 
Controle, 47.045 Referencia no- 
minal, 62.195; Procedencia 980 
e Assumpto 33.123. 

A correspondencia expedida 
em 1938 attinglu a elevada som- 
ma de 24.313 dos quaes: 9.204 
foram entregues directamente, 
aos destinatarios 6.687 foram 
enviadas ao correio para regis- 
to; 6.729 para porte simples e 
452 para serem expedidas por 
via aerea. 


Para a correspondencia aci- 
ma referida, foram preparadas 
7.662 guias de remessa, 

De grande vulto foram tam- 
bem os trabalhos do Archivo 
Geral: Processos archivados: 
31.142; Processos do antigo D. 
N. E. ordenados, 72300; Re- 
quisições attendidas, 9.268; 
Buscas cffectuadas, 1.266; Pro- 
cessos encapados 11.100; In- 
formações prestadas 3.6B4. 


DR. BRANDINO 
CORREA 


Molestias do appareiho Ge- 
nito-urinario no homem 
ou na mulher — OPERA- 
ÇÕES — VUtero, Gvartos, 
prostata, rins, bexiga, etc. 
Cura rapida por processo 
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Gonorrhéa 


e Su as complicações — 
Prostatites, orchiles, vvsti- 
tes, estroitamentos, etc, Dia- 
thermia, Darsonvalização — 
Rua do Carmo 49 - 1.º and. 
das 14 ás 18 hs. Dotningos 
e ferindos ás 7 horas 

DEPDDDDDID DLL DDS DDD 
a reais Si SC iiá 


PEDI DDS DIDI DE PELADA 
E PLACAS SYPHILITICAS 

FERIDAS, RHEUMATISMO 
ELIXIR DE NOGUEIRA 


e... 
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doNJMraçhos 
obtêm bons 
empregos | 


CURSO PRATICO E EPFI- 


CIENTE: Rua 1º de Maço 


n. 6 3º andar, sala À (Edi- 
ticio do Paço) 
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MA SEMA ANIS 
ei 


-ODFON 
AMANHA 
MOVITA- 
WARREN HULL 
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VENHAM AOS MARES DO SUL PARA UMA EXCITAN- 
TE LIÇÃO DE AMOR COM NOITES ENLUARADAS E 
LINDAS MELODIAS NATIVAS... 





UM DRAMA DE AMOR QUE POSSUE A FURIA DEVAS- 
:'TADORA DE UM FURACÃO E A INTENSIDADE DO SOL 
“ARDENTE DOS TRÓPICOS. 


O radio como factor de 
união dos povos ame- 


ricanos 


UMA OUVINTE DO PERU 
EM CARTA AO DI" =ºTOR 
DO DEPARTAMENTO NACIO- 
NAL DE PROPAGANDA ELO- 
GIA OS PROGRAMMAS DA 
- “HORA DO BRASIL” 


Mais uma prova da efficlen- 
cla das transmissões radiopho- 
nicas do Departamento de Pro- 
paganda acaba de ser dada por 
um medico que reside em Arc- 
quipa, no Peru', em carta que 
dirigiu ao sr. Lourival Fontes, 
director do mesmo Departa- 
mento. 

Esse medico, que se chama 
Luiz Malaga, assim se expressa 


de 
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a respeito do programma offi- 
cla! do Brasil; 
“Dive a sorte de synthonisar 


essa emissora irmã, do outro 
lado da cordilheira em duas 
opportunidades: a primeira 
vez, em 23 de dezembro ultimo 
e & outra hontem (6-1-1939). 
Ambas perfeitamente claras € 
nitidas, A hora em que começa 
sua transmissão nesta localida- 
de é &s 7 horas e devo sclenti- 
ficar-lhes que é muito difficil 
ouvir-se bem aqui as estações 
longinquas, porquanto ha sem- 
pre muita estatica e os appare- 
lhos de motores electricos e 05 
bondes não estão ainda provi- 
des do systema de Isolamento 
dos ruidos: E” muito agradavel 
que se aproveite de uma ma- 
neira official o radio para unir 
mais nossos povos. A America 


Sm 





necessita mais que conferencias 
diplomaticas que os seus filhos 
se conheçam e assim iremos len- 
tamente para a formação de 
uma consciencia  verdadeira- 
mente americana, 

E' uma tristeza que em nos- 
sos proprios palzes ignoremos 
o que temos em nossas proprias 
fronteiras, 

Os  programmas escolhidos 
por vv, ss. parecem-me os mais 
ecertados, musicas typicas do 
Brasil, dissertações sobre o aus 
toctone e o noticiário muito 
bem seleccionado pois assim £a- 
heremos semnre os factos mais 
importantes da vida de vosso 
grande palz. A longitude da on- 
da tambem me parece muito 
acertada pois na referida onda 
não ha Interferencias (tenho 
ouvido em 20m.32). 
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| Cariocas x Mineiros, 
| 


o importante cotejo 

que dará prosegui- 

mento hoje ao Cam- 

peonato Brasileiro 
do Foolhall 


(Conclusão da 13º pagtna) 


mails será disputado por duas 
equipes de “quilate”, 
Os cariocas, deverão formar 


assim; 

Thadeu — Domingos e Flo- 
rindo — Zézé Moreira — Dodô 
e Canal — Adilson — Romeu 


-- Gorvalho Leite — Peracio e 
Carreiro. 

A presença de Domingos, no 
seleccionado carioca, é, como 
se vê acima, resultado de uma 
decisão de ultima hora. O za- 
guelro rubro-negro, offerereu 
hontem, seus prestimos à Hil- 
ton Santos tornando-se, por- 
tanto, automatica a sua esca- 
lação. 

Os mineiros, segundo nos in- 
formou a direcção technicu da 
embaixada, deverão entrar em 
campo, com a seguinte forma- 
Ro: 

y Kafunga; Calcira e Mascot- 
te — Dedão — Lóla e Ferreira 
— Paulista — Caruzzo — Gua- 
rá — Nicola e Rezende, 

O guardião minelro 
hoje pela manhã. 

O JUIZ 

Divigirá a pugua o conheci- 
io arbitro José Ferreira Lemos, 
arbitro que ultimamente se fir- 
mou com um dos nossos mer 
lhores. 

A PRELIMINAR 

Jogarão a preliminar, que 
Lerá início às 14 horas. os quar 
dros do Leopoldina e Jequiá, 
clubs que possuem bôas equi- 
pes e poderão fazer uma par- 
tida interessante. 
| O embate entre 
enriocas será iniciado 
horas. 


Só em Abril q 
America irá à 
Bahia 


Surgindo a ultima hora xa- 
rias difficuldades para a elíe- 
ctivação do embarque é Bahia, 
o America FP. C. resolveu adiar 
a excursão que faria á “boa 
terra", para meiados de abril. 

A decisão da directoria ru- 
bra foi motivada pela não ob- 
tenção de passagens, no “Si- 
queira Campos, além da au- 
sencia de Thadeu e Og, por 
imposição da necessidade de 
sua presenças no scratch ca- 
rioca. 

Desta forma, por óra fica 
sem effeito a propalada visita 
do America F. Club à Bahia. 
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chegará 


mineiros e 
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DADO ESSE NOME A' 
REUNIÃO DE AGRICULTO- 
RES QUE SE REALIZOU 
EM BERLIM 
BERLIM, 28 — O ministro da 
Agricultura do Reich, sr. Darre, 
em seu discurso pronunciado por 
occasião da reunião de agricul- 
tores a que se deu o nome de 
“Semana Verde”, em Berlim, e 
da qual faz parte uma grande 
exposição de Agricultura, expoz 
que essa semana era destinada 
a estender uma ponte entre a 
cidade e o campo. Devia decla- 
rar nos habitantes das grandes 
cidades — declarou — onde se 
achavam as raizes do seu povo, 
cujo sangtie corria, tambem, em 

suas veias. 

Ha quatro annos, os agricul- 
tores allemães travaram batalha 
pela alimentação, mostrando & 
exposição actual os resultados 
obtidos e as difficudades ainda 
a vencer, para a victoria total. 
(A. N,) 


STOZENBACH & C9. 
SUGCESSORES DE 
LECLERG & GO. 


AGENTES OFFICIA ES 
PROPRIDDADE. INDUSTRIAL 
RUA URUGHNAYANA N, 87 — 
im ANDAR 
EDIFICIO ADRIATICA 
Wncarregam-se, juntamente 
com a Companhin United Shoe 
Mnehinery do Brasil, estabelo- 
vida nesta cidade, & rua - São 
Christovião mn, 115, de contra- 
tar o promover o emprego do 
| methodo, bem como o fornecl- 
| mento do apparelho para tra- 
tar solas de calçado  (disten- 
são do arco das solas), privi- 
legindos pela Patente de In- 
venção mn, 15.848, da qual é 
Po nvenRIOnaÇa a dita Compa- 
uhia, 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 29 de Janciro de 1939 17 


| 


aloRI: 





4 PASSEIO, 62-TEIS.22-6490 61414] MEIO DIA 
Dotado de apparelhamento de 18 [4 12-20 
AR CONDICIONADO E 4% HORAS 
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DIVERTIR-SE 
COM ESTE FILM! 
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DOUGLAS: RICE 


- CLAIRE DODD - SHEPPERD STRUDWICK 
LOUIS CALHERN - RAT PENDLFTON 


Nenhum lilm estreado no 
“Metro” será exhibido em 
outros Cinemas do Rio an 
LISAS tes de passados 60 dias de 


ESTUDA TES suas exhibições neste 
(60 ATÉ As É nOnAS) X inema, 


WW4/40,0) 


+ 
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HOJE e todos os domingos, “matinée” infantil ás 10 hs. 








COMEDIAS, DESENHOS COLORIDOS, JORNAES, VIAGENS, EIN.) 





Preço unico: 2$200 a poltrona | 
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À Delegação Pernambucana de Football 
Chegará Amanhã a Esta Capital 


OS VENCEDORES DOS BAHIANOS E STREARAO NA PRO- 
. — — — — — XINA QUARTA-FEIRA — — — — — 











Chegará a esta capital| final do Campeonato Bra-| dor do jogo de hoje entre 
amanhã, pelo “Highland | sileiro. Cariocas x Mineiros, 
Monarch”, a  Delegação| Os vencedores dos ba-| COMO VEM CONSTITUI- 


DA EMBAIXADA 

E' a seguinte a consti- 
tuição da embaixada per- 
nambucana: chefe, cap. 
medico Pessoa Campos. 
Membros de chefia: Ama- 
ro Siqueira, Manoel da Ro- 
| cha e Joaquim Loureiro. 
| Jogadores: Pedro, Sidinho, 


| Pernambucana de Foot- 


hianos enfrentarão na pro- 
ball que intervirá na semi- 


xima quarta-feira, o vence- 





| 


| 












Uma pagina da vida 


imo) d f Vicente, Pedrinho, Zéca, 
op esmEueTuma ia: Moar, Jayme, Zago, Gua- 
milia, que luta por barinha, Zézé Limosiro, 
- - Fernando, Siduca, Djal- 
um ideal grandioso. E DRCT 
QUARTA-FEIRA, A 
ESTRE'A 


Os representantes nor- 
tistas estrearão na pro- 
xima quarta-feira quando 
enfrentarão o vencedor do 
match Rio x Minas. 


RICA 


po de quaria-feira ser rea- 
lizado na cancha do Ame- 
rica, sob a luz dos refle- 
ctores. 


STOZENBAGH & CO. 
SUGCESSORES DE 
LECLERE & CO. 


AGENTES OFTICIAES PA 
PROPRIEDADE INDUSTRENE 
RUA UNVETAVANA N4 87 — 
vs ANDAR 
EDIFICIO ADRIATICA, 
Encnrregam-so do contratar 


“BOB 
ERDEN “” 
e Pa oSOPHO 


FAY BAINTER - J04N BEAL-IRVINS. COBB +JEAN PARKER 
LYLE TALBOT --PORTER WALL - pirec 
e promover o fornecimento 


ANHA 
AMAN NO Á: dos npparelhos de sedimenta- 


ar 2 AD, SAO JA cão continua, dolados dos npet- 
6 10.20. | feiconmentos privilegiados pola 


ALFRED SANTELL 
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Patente de Invenção nm, 18,464, 
da qual & concessionaria “The 
Dore Company. 
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A UNITED ARTIST = Apresenta a producção da LONDON FILMS 


O DESAFIO 


TRENKER -- ROBERT DOUGLAS -- e JOAN GARONER 
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HORARIO — 2.00 — 3.40 — 5.20 — 7.00 — 8.40 — 10.20 


| IMPRENSA ANIMADA 


Documentarios varigdades do 
mundo e a victoria do . 


TRIAN 


[TEL 420655 42 2354] 
SALA EP AVE 
1a (Alo ços - Vuco À 
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Este fruto, genulnamente bra- 
sileiro, pertence à familia das 


Mg 


or Que os Pintos NOTAS SOBRE A QUE: 


tos nutritivos em condições de 
serem utilizados, 
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devem ser desprovidos de algu- 
mas das folhas da base por fi- 


Morrem na Casca TURA DO ABACAXI 





Differentes phases do mas 


E' commum encontrar-se pla- 
tos já completamente formados, 
mortos dentro da casca, 


As causas ás quaes segundo a 
«Opinião dos melhores escripto vcs 
avicolas, pode esse acontecimen- 
to ser attribuido, são principul- 
mente as seguintes em ordem 
de importancia: 

1º, ovos procedentes de repro- 
ductores fracos (por doença, 
por faita de desenvolvimento 
normal, por defficiencia de ail- 
mentação, por mão alojamento, 
por estarem parasitedos, etc), 

2º, ovos velhos (de lã, 20 ou 
mais dias), 

3º, insufliciencia de humida- 
te, na incubadeira artificial, 
nos ultimos dias de incubação 
(seja por inadequada humidifi- 
tação, por excesso de calor, seja 
por qualquer outra causa). 

A essas causas mais communs 
njuntam os eruditos mais duas, 
Uma, apontada pelo 
Rumushiro Ishojéto, é serem ns 
ovos de casca excessivamente 
fina e porosa, pois as suas ob- 
servações mostraram que q 
casca serve, não só paru proLe- 
ger o embryxko, como tambem 
para lhe fornecer mategas cal- 
careas com as quaes forma seus 
srstema curlilaginoso c osseo : 
faltuncdo-lhes estas, não poderá 
ter no bico e nos membros re- 
sistencia bastante para furur e 
abriy u casca, 








cimento de um pinto. 
em hôas condições de nlimenta- 
ção e alojamento; 

HI — que provenham de gal- 
linhas de 1 a 2 annos, mus ex- 
ceptundos sempre os 7) ou 5) 
primeiros que a ave poz; 

IV — que sejam de formn re- 
gular, isto é, que não sejam ex- 
cessivamente compridos nem 
muitos redondos; 

V — que sejam aprosidamen- 
te do mesmo tamanho; 

VI — que tenham as cascas 
regularmente espessas e Isenlas 
de rugas ou sulcos mullo pro- 
nunciados; 

VII — e emfim, que não 
hajam soffrido Lrepidações nem 
solavancos fortes, 

Quanto à incubação, recom- 
menda: 

I — que a temperatura sejn 
uniforme durante todo o periodo 
dn incubação; 

II — que haja na Incubndeira 
areljnmento sufficiente pura ex- 


professor | pelh: os gases toxicos proventen- 


tes da respiração dos cinbrydos; 

HW — que os ovos sejum vi- 
rados, todos os dias, pelo menos 
duas vezes! 

IV — que os ovos sejum ex: 
postos no nr livre todos os dins, 
desde o teresiro nté o decimo 
oltavo da incubação, demorando 
desde 4 n 5 minutos no começo 
nte 20 ou 25 no fim: 


V — que o interior da incuba- 
deira esteia constantemente Nu 
mida; sobretudo nos ultimos 


A oulra causa, indicada pelo | dias da incubação; 


professor Crespo, é a existencia 
nas insibndoras artificines mal 
desinfectadas de microbios ana- 
erobios, us quaes encontran- 
do meio propicio para o seu des- 
envolvimento na atmosphera ihn- 
terna da incubadeira quente, 
humida, e impreguada do anhy- 
drido carhonico que se despren- 
Les «da respiração dos embryões; 
multiplicam-se prodigiosamente 


e passando através dos poros Gu l 


casca dos ovos muntam os em- 
briões que eslão dentro, 

Em recente urligo de “la 
Chacra", o sr. Angel Figueroa, 
tralando das condições necessa- 
rias para diminuir ou prevent 
a morte pre-natal dos pintos 
agrupou-as em duas catego- 
vias, uma referentes nos ovos a 
incubar e outra ao modo de 
fazer incubação, 

Quanto aos qvos elle aconse- 
la ; 

I — que sejum frescos, e quan- 
to mais recentes, melhor; 

It — que provenham de re- 
productores sadios, vigorosos, 





VI — e emfim, que a incuba- 
deirn esteja colocada em logar 
onde não hajn trepldnção nem 
correntes doc ar, 

Todos esses conselhos podem 
ser reduzidos a dois: 

1º — 56 deitar ovos frescos, 
de forma « tamanho nomes, 
procedentes de reproductores 
sarlios e vigornsos; 

2º — deltal-os em uma 401 
chocadeira que. si (Or artificiai, 
deve ser manejuda exaclamente 
ronscunte as prescripções do fa- 
bricante, 

Obcdecendo a esses dois pre- 
ceitos é provavel que u morbuli- 
dade de pintos mu casca não se 
verifique qr se reduza a por- 
centagens inslgnificantes, 
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bromelláceas e é conhecido sci- 
entificamente por “Ananaz sa- 
tiva”, Schult, (ananaz) e “Bro- 
mello sativa”, variedade pira- 
midalis, Arruda Camara (uba- 
caxb, 

Nos primeiros dias do Brasil 

colonia foram transportadas mu- 
das destas duas bromeliáceas 
para as Antilhas, Cuyanas (co- 
lonias francezas), Açores e Por- 
tugal de onde, mais tarde, se 
* espalharam para todo o mundo; 
“mas, em nenhuma parte onde 
têm sido cultivadas, principa:- 
ioga o abacaxi, se encontram 
frutos tão delicados, saborosos 
e períumados, como os produzi- 
dos no Brasil e, principalmente, 
os que procedem da Bahia, Per- 
nambuco e Parahyba. 

Não faz melo seculo que Jo- 
seph Good iniciou a cultura 
desta planta no Archipelago de 
Hawall e, afora a sun explora- 
ção agricola, em grande escala, 
mediante os mails modernos pro- 
cessos que se conhecem existem 
ali 12 grandes fabricas para 
manufactura de doces e conser- 
vas, 

Entre nós, patria do abacaxi, 
quanto à sua cultura, com Ta- 
ras excepções, continuamos ado- 
ptando os processos condemna- 
veis dos tempos culoulnes e, Ja 
parte Industrial, apenas cinco 
fabricas que industrializam fru- 
tos diversos, eproveitam uma 
quantiinde insignificante da 
producção brasileira para o pre- 
paro de doces e conservas. 

CLIMA — Do ponto de vista 
climaterico o abncaxi pode ser 
cultivado em todo o territorio 
nacional sem quxilio de estu-= 
fas, como acontece em outros 
paizes que o exploram industri- 
almente. : 

O clima mais favoravel ao 
seu desenvolvimento e produ- 
cção remuneradora pode ser re- 
sumido no seguinte: “chuvas 
em quantidade sufficiente para 
favorecer o desenvolvimento da 
planta, producção de flores e 
frutos: céu limpo e sol abraza- 
dor depois que os frutos houve- 
rem attingido o seu desenvolvi- 
mento completo e principiarem 
a amadurecer”, 


No Estado de Pernambuco, 
onde se produzem os melhores 
abacaxis, o clima de Goyana e 
Victorla, Importantes | centros 
productores, é o seguinte: Goy- 
na — Temperatura media das 
maximas 28,8; media, das mint- 
mas 17,9; maxima absoluta 38,0. 
Chuvas em mm, maxima an- 
nual 2,299, Victoria (Tapacuri) 
— Temperatura media das ma- 
ximas 31,9; media das minimas 
17,8: maxima absoluta 36,2. Chu- 
vas em mm., maxima aunual 
1,13%. 

VARIEDADES — Sendo o aba- 
casi originario do nosso paiz, é 
natural que aqui se encontre 
um numero elevado de sub-espe- 
cles e variedades. 

As nossas Estações de Frtli- 
cultura estão realizando varios 
estudos com relação a esta bro- 
meliácea, havendo para isso re- 
unido um numero crescido de 
typos differentes, Em breve es- 
taremos apparelhados para in- 
formar, com segurança, tudo 
quanto diz respeito às sub-espe- 
cles e variedades existentes, sua 
exploração racional, valor eco- 
nomico, etc. 


nhecidos são recommendados os 
seguintes: “Bico de rosa”, “Ro- 
xo» ou “vermelho”, “Caradu- 
ro”, “Branco”, “Maranhão”, 
“Amarelo”, “Cayena”, “Pau- 
lista”, “Ituano”, “Fluminense”, 
etc, Do estrangeiro, de proce- 
dencias varias, temos alguns cs- 
pecimens, sendo que uns se 
acham em estudos é outros vêm 
sendo explorados em pequena 
escala, Os agricultores brasilei- 
vos, entretanto, preferem os Ly- 
pos nacionaes, 


As nossas melhores varieda- 
des, pela delicadeza de sua pol- 
pa, doçura, perfume. etc., São o 
“Rico de Rosa”,o “Branco Pau- 
lista”, e o “Fluminense”, Ha, 
entretanto, quem prefira os ty- 
pos mais acidos e flbrosos. Pera 
a exploração Industrial devem 
ser cultivados os especimens 
mais procurados pelos merca- 
dos consumidores, 


Em S, Faulo cultiva-se o 
“Ananaz Inerme”, cujas folhas 
não téem aculcos uvos bordos, 
facilitando, assim, os Lratos cui= 
turaes e as colheitas. Trata-se 
de um producto de mutação, 

TERRENOS — Os poucos es- 
tudos realizados entre nós a 
respeito do abacaxi, relativos q 
este ou aquelle typo de solo, 
vieram provar que devem ser 
preferidos, sempre que possivel, 
os silico-argilosos e os silicosos 
ricos em humos e fresco, Nos 
aluvionaes, os argilo-silicosos, 
nas terras róxas paulistes, tem 
sido cultivada esta bromélia com 
resultados satifactorios. 

Os nossos cultivadores de aba- 
canis devem se convencer, de 
hoje para sempre, que esta 
planta não é, como pensam, das 
menos exigentes quanto á Terti- 
lidade do terreno, seu grão ce 
humidade, sur exvosição, etc. 

Sua produceção será lento 
matlor e vemumeradora quanto 
mais vico [ór o solo cm elemen- 


Entre os melhores typos co- | 





| 


Os terrenos argilosos, os bal- 
Xo5 com agua estagnada a pou- 
cn profundidade, os sujeitos n 
Inundações etc., devem ser evi- 
tados, salvo quando ha recursos 
e é economica a sua adapção à | 
cultura, 

Quanto á topographia, tanto 
os planos como os laderosos hai- | 
xos ol altos podem ser apro- 
veitados, sendo aquelles prefo- 
ridos, por se prestarem á& cul- 
tura mecanica, tornando-a, as- 
sim, mais economica, 

As operações do desbruva- 
mento do terreno variam com a 
sua cobertura, (malta, capoeira, 
pastos ou já cultivados), topo- 
graphia natureza do solo, syste- 
ma de lavoura que se vae ado- 
ptar, etc. Desbravado o terreno, 
procede-se á sua mobilização, 
quando possivel — aração, des- 
torroamento, gradagens e nive- 
lamento; preparo de drenos, ca- 
naes de irrigação, etc, 

O agicultor deve ter toda a 
sua attenção voltada para o 
preparo racional do terveno, 
porque só assim a planta pode- 
rá aproveltar o maximo da sua 
riqueza, 

ADUBAÇÃO — E' commum 
escolherem os agricultores os 
terrenos pobres para o plantio 
do abacaxi, do que resulta, mul- 
tas vezes, numa producçio pou- 
co compensadora, As adbações, 
em se tornando precisas, sejam 
organicas ou chimicas, devem 
sor feitas aquellas, por occasião 
da sua mobilização, e estas, nO 
momento da abertura dos sulcos 
para o plantio. O agricultor não 
deve adquirir nenhum adubo 
chimico sem que o Interessado 
na sua venda exhiba certificado 
do seu exame passado pela se- 
Bei competente deste Ministe- 
rio, É 

O exame previo do terreno 
torna-se preciso para que se lhe 
possa Incorporar, nas proporções 
recommendadas, apenas os ele- 
mentos de que carece. 

Para conhecimento dos inte- 
ressados damos, em seguida, 
uma formula recomnmendada pe- 
lo agronomo Lourenço Granato, 
para ser empregada num hecta- 
re: Farinha de caroço de nlgo- 
dão, 280 kilos; farinha de ossos, 
230; salitre do Chile, 100, e sul- 
fato de potassio, 80 kilos. 

SEMENTE E PLANTIO — A 
exploração em grande escala do 
abncaxt ínz-se por meio de fi- 
lhotes, podendo ser aprovelta- 
dos os rebentos e renovos. 


A maloria dos que se dedicam 
à sua cultura, entre nós, vem, 
ha muito, fazendo uma selecçio 
uegativa pois, em regra, os fru- 
tos que possuem malor numero 
de mudas, tanto na sua base 
como junto & corôa, embora pe- 
quenos e defeituosos, são, em 
regra, conservados como forne- 
cedores de renovos para as £se- 
menteiras, ; 


As mudas devem provir de 
plantas sadias, precoces, de ori- 
gem conhecida e dos typos pre- 
feridos nos centros consumido- 
res, 

Antes do plantio as sementes 
devem ser desinfectadas vom 
uma solução de insecticida e 
fungicida para evitar o appare- 
cimento e a disseminação de 
qualquer praga que porventura 
contenham, 

Ha quem organize vivelros Ge 
onde retiram, nas épocas oppor- 
tunas, as mudes para o plantio 
e as replantações. 


Os renovos para as sementei- 
ras não devem ser adquiridos 
nos mercados de consumo, ia- 
bricas de doce e em proprieda- 
de de que se lgnoram o estado 
das lavouras, origem das mu- 
das, etc. 


A época do plantio do abaca- 
xi varia de Estado para Estado 
e, nestes, com a reglão em que 
se encontra. No Amazonas é 
possivel plantál-o durante todo 
o anno; no Nordeste varia, mais 
ou menos, entre os mezes de 
outubro a fevereiro; em S. Pou- 
lo, de janeiro a abril; no sta- 
do do Rio, de abril » julho, etc, 

Uma vez preparado | conveni- 
entemente o terreno, escolhidos 
os filhotes e traçados os alinha- 
mentos, abrem-se os sulcos ou 
as covas, nas distancias neces- 
arias 'e procede-se no plantio, 
Na cultura mecanica abrem-se, 
com o auxilio de um sulcador, 
regos rasos, paralelos, guardan- 
do entre si a mesma distancia. 
Doixam-se nos logares meis 
apropriados, tantas estradas 
quantas forem precisas para O 
transito dos velhiculos que se 
destinam no transporte dos fru- 
tos, etc, 

A disancia a observar entre 
as Unhas e, nestas, entre as mtn- 
das, depende de um numero não 
pequeno de factores — syslema 
de plantação riqueza do terreno, 
variedades cultivadas, etc, As- 
sim, recommendamos para & 
cultura mecanica o espaçamen- 
to seguinte: entre as linhas 
1m,B0 e entre as mudas 0m,ã0. 
Tratando-se de linhas duplas, 
aconselhamos : 

2m3,00-:-0,45-:-0,55. Emfim, o 
principal é que a planta encon-: 
tre espaço sufficiente para se 
desenvolver e produzir de mado 
remunerador e que permitta o 
cultivo mecanico das lavouras, 

)5 rebeutos antes de plantados, 


“ 


decote 


vorecer esta pratica O seu enrai- 
zamento, 
O numero de pés, por hecta- 
re, depende do espaçamento del- 
xado entre as linhas e as mu- 
das, Assim, teremos para ,.... 
2m,00-:-(1,50 — 10,000 pés;..... 
1,580-:-0,50 — 13,333 ocisseros 
1m,00-:-0m,50 — 20.008 € ..... 
Um,55-;-0m,55 — 33.058 pés. 
(Continua) 
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As laranjeiras, cltrus em pe- 
ral, não exigem poda systemn- 
tica annual, como a videira, pe- 
ceguelro, ete.; mas a poda ou 
para  embellezamento, 
arejamento, etc, pode e deve 
ser feita. Assim é que, devem 
ser cortados os ramos muiio 
proximos ao solo, os pequenos 
ramos do interior da arvore, 
que de nada servem, não pro- 
duzem fruto e pertubam o are- 
Jamento, Nas mexiriqueiras, prin- 
cipalmente de semente pé fran- 
co, é muito commum o exage- 
ro de ramos internos que coli- 
vem serem eliminados. Em to- 
dos os citrus, vs ramos novos, 
rebentos, ladrões, devem ser 
extirpados completamente, 

Em geral os ocies 
mem Lerra quando infestados 
por vermes intertinaes, Con- 
vem administrar nos cáesinhos 
um vermifugo quando se verl- 
ficar tal, Para cães de medio 
porte com a idade de 2 à 8 me- 
zes aconselhamos a seguinte 
formula ; 

Oleo de chenopodio, grs, 0,50 

Oleo de amendon, grs. 15.0, 

Para cão de 8 mezes a 12 de- 
ve ser dupla, 


novos co- 


Na China hã mais de quaren- 
ta annos se secam ovos. Actu- 
nlmente dessecam-se as gem- 
mas e as claras ou separada- 
mente ou em conjunto, Podem 
obter-se assim ovos secos som- 
pletos, gemma seca e albumina 
seca, 

Em geral para se obter um 
kilo de albumina, empregam-se 
uns 260 ovos. 








Aproveitamento racio- 
nal dos carnaubaes do 
Norte 





UM TECHNICO DO MINISTE- 

RIO DO TRABALHO, INDUS- 

TRIA E COMMERCIO REALI- 

ZA CONFERENCIAS NAQUEL- 
LA REGIÃO DO PAIZ 

Encontra-se no norte do paiz 
o technologista do Instituto 
Nacional de Technologia, sr. 
Virgiio Campello, que, por de- 
terminação do ministro do Tra- 
bulho. Industria e Commercio, 
sr. Waldemar Falcão, está rea- 
lizando a prospecção dos vcar- 
nauhaes daquella região q estu- 
dando o aproveitamento yacio- 
nal da céra de carnaúba, O re- 
ferido technico, em cada loca- 
lidade que visita, renliza uma 
conferencia sobre a Importante 
materia, 

A proposito, o ministro Wal- 
demar Falcão recebeu cste tele- 
gramma: 

“De Floriano — Piauhy 
Tenho o prazer de communicar 
RV. ex. & passagem por esta 
cidade do dr. Virginio Cumpel- 
lo, funccionario desse Ministe- 
rto, tendo feito proveitosa cun- 
ferencla sobre a racionalização 
da cultura e extracção da vêra 
de carnaúba. Os produclores do 
artigo estão Interessados «em 
tornar praticas as intelligentes 
suggestões do dr, Campello e 
aguardam a orientação do go- 
verno para que, depois de syii- 
dicalizados, possam receber au- 
xilio e orientação desse Nínis- 
terlo. Cordiaes saudações, 
ta.) Oswaldo da Costa q Silva, 
prefeito municipal”, 


Dr. Water B. Moreira 


Molestias de utero, ovarios, 
partos e operações 
RES.: FERREIRA DE AN- 
DRADE. 12 — Tel, 20.246 
Cons.: ARCHIAS CORDEIRO 
mn" 198-sob. 


——— ee —— ao 


Dr. Newton Moita 


(Cirurgião do Hospital 
Ss. Francisco e cla Cal- 
xa da City, Ex-Chete 
dos Serviços de Gyue- 
colugia e Obstetricia da 
Benefic. Hespanhoia) 


OPERAÇÕES — DOER- 
CAS DE SENHORAS 
PARTOS — — 


Consultorio * 
Rua Ouvidor. 164-1. sala 4 
Terças, quintas e sabbados 
2 ty ás 4 — 
Altende chamados — 
Tel, 29-6282 
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Ovos Frescos de Granja 


RECEBIDOS DIARIAMENTE DOS AVIARIOS FILIADOS 4 


COOPERATIVA DOS AVICULTORES 


São vendidos nas seguintes casas: ? 
SOCIEDADE COMMERCIAL AGRICOLA LIDA, 


Rua São Pedro, 172. 
CASA DO OVO 


CONFEITARIA COLOMBO, 


Rus Duvivier 23, Copacabana, 


Rua Gonçalves Dias, 32/6 


CONFEITARIA VIENNA 


Rua Copacabana, 209, 


CASA MADELON 


Rua Bolivar, 35 — Copacabana, 


AO BOM MARCHE' 
CONFEITARIA RIO-PARIS 


Rua Copacabana, 709 


Rua Copacabana, 559 


CONFEITARIA SANTA THEREZINHA 
Rua Copacabana, 1106. 


CASA REGIA 


! 


Rua Copacabana, 898.' 


CASA MARINA 
CASA OLIVEIRA 


Rua Francisco Sá 9, Copacabana, 


Rua Visconde Pirajá 265-A, Ipanema. 


CASA AMERICANA 


Rua Visconde Pirajá 546. Ipanema, 


CASA MAJESTADE 


Rua Visconde Pirajá 596 — Ipanema, 
ARMAZEM N, SENHORA DA PAZ 
Rua Visconde Pirajá, 476 — Ipanema, 


ARMAZEM GUARUJA" 


Rua Redemptor, 175 — Ipanema. 


CASA DA CRIANÇA 


Rua Visconde de Pirajá, 484 — Ipanema, 


CASA HEIM 


Rua Republica do Perú, 115, 


CASA BLUMENAU 

CASA CARVALHO 

CASA MALTA 

ARMAZEM IMPERIO 
CONFEITARIA 'TIHUCA 
PANIFICAÇÃO ROYAL 
CASA IMPERIAL 
CONFEITARIA OLINDINA 


Rua Conde de Bomfim, 346 — 


Rua Republica do Perú, 91, 
Avenida Rio Branco, 168. 
Avenida Rio Branco, 159. 
Rua das Laranjeiras, 410, 


Praça: Saens Pena, 


Rua Barão dc Mesquita, 673 — Andarahy., 
Nua Voluntarios da Patria, 339 — Botafogo. Y 


Rua Conde de Bomfim, 804 — Tijuca, 
ARMAZEM E BAR SANTA ROSA 

Run Barão de Bom Retiro, 700 — Grajahú. 
Todas as informações serão prestadas na sede 
da Cooperativa, à Av. Maracanã — Telephone: 


286718 
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0 Dourado, 0 rei dos nossos rios 


Dentre os peixes classificados 
diurnos que habitam os nossos 
rios, o “Dourado” é das espe- 
cles a mais bonita, o qual pode- 
remos considerar o vei das 
nossas aguas. O seu corpo, cons- 
tituido por linlns bem definidas 
e perfeitas, contribue para clus- 
silícal-o como o primeiro dos 
nossos rlos; As costas do “Dou- 
rado”, da cabeça à cauda, esten- 
dem-se quasi numa linha recla; 
o ventre ligeiramente curvo, & 
esbeça protegida dos laudos por 


largos espelhos (placas osseas 
que se vêem nos lados da ca- 
beça de certos peixes), é sor= 
vida por una boca rasgada 
guntnecida de terríveis dentes 
conlcos e serrilhos; os olhos 
grandes collocndos na parte su- 
perior da cabeça; as escnmas 
como todo o resto do corpo são 
côr de ouro vivo, vom Lonalida- 
des rubras na cauda. 


O “Dourado” cresce até 1 me- 
tro e 50 de comprimento por 60 
centimetros de largo, A desóva 
muasi sempre é nos mezes de 
novembro n dezembro. A cnrne 
do “Dourado” é n mais sabo- 
rosa de todos os peixes que ha- 
bitam os rios v por Isso, a sua 
pesca torna-se preferida pelys 
habitantes das margens dos 
nossos rios. O “Dourado” é 
quasi sempre apanhado no an- 
zol de espera, ou no espinhal, 
sendo necessario que o anzol ul- 
cance o meio da correnteza, 
pois rarumente o “Dourado” 
passeia junto as barrancas do 
rio, Dilficiimente cae na réde 
Eraças nos seus dentes e a sua 
força que lhe permitle conquis- 
tar sempre a liberdade. As cor-= 
das para a sua pesca devem ser 
bem encastoadas porque com fa- 
cilklade os seus dentes cortam- 
na. Nas tardes quentes, é a 
occaslão bôa para se atirar o 
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Questões Administratiy 
Commerciaes — Deflcz 


REGINA, TELEPHONE : 25-3752 


Pio sa er or a” 
DO iso A me Sa mm 


IAL E CRIMINAL e! 


as e Kiscaes — Contratos e Distratos - 
a em todas 


e Municipaes — Representantes nos Estados 
Drs. Heider Villares Sucena - J, Araujo 
Villela e Paulo Faria de 


RUA DO OUVIDOR N." 183 
SALA 204 —— TELEPHONE 427803 


anzol, servindo de isca pequenos 
peixes e com especialidade a 
trahira. O “Dourado” vive su- 
bindo e descendo o rlo em busca 
de pequenos peixes, havendo 
lugures que lhe são predilectos 
e 4 que os pesendores chamam 
“lances”, 

O “Dourado” quando preso 
em açude, habiluando-se & vida 
indolente, perde a sun agilidade, 
tornando-se mais corpulento e o 
colorido opaco, 


HEMORRHOIDAS 


eura endical sem dôr e sem 
operação, doenças ano-re- 
eines, rectitos, fistulas, es- 
trelinmentos de recto, do 
enças venereos, 'Vrotamen- 
to dam Hemorrholdas, por 
processos modernisaimos, — 
Clrurgia do recto 


DR. JOAQUIM DE 
OLIVEIRA 


(Da Assistencia Municipal) 


NUA VISCONDE | DO HIO 
BRANCO, 41-1º ANDAR. 
Dum 16 án 19. 
Telephaner 2U-L04D  —- 
Residencins 2858-0125, 
Da GSE E SSD aço vs Cao] 
a o 


ADVOCACIA CRIMINAL CI- 
VEL E COMMERCIAL, Ques- 
tões administrativas e fiscacrs. 
Questões de direito estrangeiro 
e recursos ao Conselho de Con- 
tribuintes. Cobranças e lqui- 
dações JACKSON GOMES DE 
SOUZA, aivogado. (Edificio 
Rex), Rua Alvaro Alvim, 7 — 
Salas 1405 e 1406. Tel. 2-8730 
— Rio de Janeiro. 


CS 
FRAQUEZAS EM GERAL 


VINHO CREOSOTADO 








e sé et mei | 0 me - 


REGINA HoTEL 


Flamengo proximo aos banhos de mar, rua Ferreira Vianna 

telephone e agua corrente em todos os aposentos, apar 

tamentos com banho proprio, modernas installações de ba- 

nho de duchas, bem montado salão de barbeiro e orchestra 
dinria, Preços modicos, Endereço telegraphico: 
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Os Pierrots da Caverna Ina 


guraram o Seu Barracão 


QUININHO LANÇA DOIS NOVOS ARTISTAS NO CARNAVAL CARIOCA 





Finalmente o Club Pierrots da Ca- 
vera acaba de inaugurar o seu bar 
racão, á Avenida Francisco Bicalho. 

Foi lá que fomos encontrar, na 
tarde de hontem, para um  “bate- 
“papo”, o tenente Muratori Barreiro, 
“Folião numero um do “moinho” e ve- 
terano enthusiasta para quem a po- 
“pular festa carioca não tem segre- 
“dos. 

Em materia de corsos allegori- 
cos o popular Quininho figura entre 
os “cathedras” mais credenciados, ao 
lado de Miguel Cavanellas, Eduardo 
Rios e Ernesto Ribeiro. 

Sua bagagem de serviços pres- 
tados ao Carnaval da cidade é gran- 
de. Quantos annos mesmo? Quem sa- 
be lá... 

Quininho vem dos velhos tempos 
do limão de cheiro e dos prestitos lu- 
minosos que, em vez de  allegorias 
cheias de intuitos elogiosos, os artis- 

tas encarregados de plasmarem as 
composições apresentavam ao publi- 
co, na terça-feira gorda criticas do 
povo nos politicos e mãos governan- 
tes, divertindo-o com “piadas” cheias 
de bom humor,; 

Póde se dizer mesmo que o for- 
te do Carnaval antigo eram as in- 
tenções satyricas dos prestitos de 
terça-feira gorda, ' 

Os tempos hoje estão muito mu- 
dados... 

—— (xxx) — 

Mas deixemos de recordações 
sandosistas e passemos a dar aos nos- 
sos leitores algo de novo, colhido nos 
arraiaes do quarto grande club, os 
Pierrots da Caverna. 

Quininho acabava de sacramen- 
tar o acto inaugural de seu barracão, 
quando chegamos ao pavilhão da 
Limpeza Publica do bairro de São 
Christovão, onde está installado., 

— Então, Quininho? O que é que 
você diz do Carnaval de 1939? 

— Uma entrevista para o DIARIO 
CARIOCA? 
folião da rua Chile, 

— Isso mesmo. Vamos “bater 
um papo", como se diz agora na gy- 


perguntou o conhecido, 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 29 de Janeiro de 1939 


oh. 
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O d S% 





ema 





ria dos sambistas do Café Nice... 
respondemos, 
DOIS ARTISTAS NOVOE, ESTE 

ANNO, NOS PIERROTE 

E Quininho despejou o seu saco 
de official graduado do Batalhão do 
Rei Momo, repleto de novidades. 

— Este anno vamos lançar dois 
artistas novos em prestitos carnava- 
lescos, apesar de já bastante consa- 
grados nos meios artisticos: o sceno- 
grapho João Carramanho, laureado 
pela Escola Nacional de Bellas Ar- 
tes e o esculptor Adolpho Hunger- 
buhler, dois patricios de talento em 
quem os Pierrots confiam... 

— Quer dizer que V. que tem 
“faro” estã certo de poder confiar 
nos novos “astros” que surgem? 

— Certamente, responde Quini- 
nho. Mas não feche este capitulo sem 
uma referencia aos auxiliares princi- 
paes do nosso barracão. São elles u 
machinista Antonio Leitão e o ele- 
ctricista José de Carvalho, A ambos 


estará reservada uma missão impot- 
tante no nosso prestito. 
— Quininho, diga aos leitores 


do DIARIO CARIOCA quaes os pla- 
nos de acção dos artistas dos Pier- 
rots. 

-— Isto não, por emquanto. E' 
muito cedo. O que en posso lhe ga- 
rantir é que não queremos nada de 
pastas pesadas nem jardineivas,.. 

E abriu os labios num riso pro- 
vocador, de desafio. 

Não entendemos a allnsão mas, 
Quininho quando dá com a lingua 
nos dentes é porque sabe demais da 
escripta dos seus ' concorrentes. 


Despedimos-nos, pensando na- 
quella historia das “pastas pesadas” 
e nas “jardineiras”, cantarolando ain-= 
da a marchinha em voga, trauteada 
dia e noite pela Cidade Maravilho- 
sa, na voz melosa do cantor Orlando 
Silva: 

SO" Jardineira 
“Por que estás tão triste 

Mas o que foi que te 

aconteceu?” 


tará da sua séde quando o no- 
| tavei monarcha de Folia arru- À 
mar as suas malas € rumar pa- 
ME (xa o exilio, Mas até lá, conti- 
nuará, cada vez mais, accesdra- 
do o culto dos “laranjas” á sua 
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CLUB DOS DEMOCRATICOS 


No “Castello”, onde habita a 
aguia altaneira ha "2 annos, 
mais um baile sumptuoso será 
realizado hoje, para encontro 
dos “carapicús” e suas adora- 
veis “castellás”, 

Toda a phalange democrati- 
cx, enthusiasmada desde o bai- 
je de anniversario, resolveil não 
dar treguas ao pagode, 


TENENTES DO DIABO 


onteiro Gomes, o “Pa- 
Di das “bastasi fundadar do 
Grupo “Vae haver O Dinho”, 
foi ruidosamente homenageado 
hontem pelo Grupo “Dragões 
da Gaverna”, pelos relevantes 
serviços prestados 20 Club 'Te- 
nentes do Diabo. siops 
O baile de hoje, na “Cavel- 
na”, será sumptuoso por |. tres 
motivos — é na “Caverna, rê- 
alizado pelos “Dragões da Ca- 
verna” e em homenagem do 
“Papá da Caverna”! 


CLUB DOS FENIANOS 


irectoria do Club dos Fe- 
io a cuja frente está O 
Manduca, continua a se desdo- 
brar para que o seu barracão 
de Carnaval consiga recobrar O 
tempo perdido nO começo do 
mez corrente, cao 

uanto cuidam eles. 

Eareasão. no “Paleiro” reina & 
maior alegria, o maior enthu- 
sinsmo pelas festas carnavales- 
cas. Aicasiea 

baile de hoje, no ' 
terá todos 05 encantos e todos 
os attractivos, consequentes de 
um convivio de carnavalestos 
escolhidos e de fanianos dedice- 
dos, como era nas priscas éras 
do formidavel Club dos Fenla- 
nos, 


OS BAILES CARNAVALESCOS 
DO HOTEL AVENIDA 


Como nos annos anteriores O 
Hotel Avenida mantem & ne 
terencia das familias, que 
fazem seu ponto predileoto, Sar 
de seus salões desde &5 primei- 
yas horas do dia até alta ma- 
drugada super-lotados 
das melhoras» e das mais ele- 
-gantes familias que se revesam 
entregando-se aos 
carnavalescos, internos € exter- 
nos, , 


to liguedos, 


Os salões do Hotel, com fines 
decorações e milhares de lam- 
padas realça O ambiente já fer- 
til de hospedes do nosso inte- 
rior como turistas estrangeiros 
que nestas épocas invadem 
nossa capital preferindo este 
jocal privilegiado pela sua loca- 
lização e pela fama que man- 
tem dos annos anteriores. Ho- 
tel Avenida chama a attenção 
dos assignantes das suas festas 
carnavalescas que mantem & 
preferencia até 31 do corrente 
para suas localidades. 


O CARNAVAL NO CLUB DE 
REGATAS DO FLAMENGO 


A exemplo do que succede an- 
nuslmente, o Departamento So- 
clal do “club mais querido do 
Brasil” organizou um excellen- 
te programma de festas carne- 
valescas, do qual se destaca O 

ande “'bal masqué” de sabba- 

o, 11 de fevereiro, em estilo 
chines, Ria 

O programma  carnavaies 
obedecerá a seguinte ordem : 

Janeiro : 

Hoje — “Noite do Chôro”, 
das 21 és 24 horas. 

Fevereiro ? 

* Quinta-feira, 2 — “Nolte Flo» 
risbella”, das 21 45 26 horas. 

Domingo, 5 — Noite “meu 
consolo é você”, das 21 ás 24 
horas, E mio os 

uinta-feira, 9 — NO o 
ai primeiro amor”, das 21 ás 24 
horas, 


Babbado, 11 — Grande baile 
chinez, das 23 às 3 horas. Traje 
branco rigor ou fentasla chine- 
za. Serão distribuidos ricos pre- 
mios & melhor fantasia de cu- 
valheiro e de senhora, € no C&- 
valheiro e e dama mais alegre 
da noite, 

Domingo, 12 — Nolte “Jardi- 
neira”, des 21 ás 24 horas, 

Quinta-feira 16 — Nolte “Ty- 
roleza”, das 21 ás 24 horas. 

Sabbado, 18 — Grande baile 
da Guarda Rubro-Negra, das 23 
ás 5 horas, Convites com a com- 
missão, ou na thesouraria do 
Club, 

Domingo, 19 — Noite “Bone- 
ca de Pixe”, das 21 ás 24 horas. 

Segunda-feira, 20 — Grande 
“matinéo” carnavalesca infan- 
til, das 16 ás 19 horas. 

— Grande baile dos 


=» 


“pira- 
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| CONTRASENSOS 
SPORTIVOS 





O Lamartine * Babo 
desafiar o Hercules. 





nhas”, das 23 ás 5 horas. Con- 
vites com a commissão ou na 
thesoureria. 


O PROGRAMMA CARNAVA- 
LESCO DO CORDÃO DOS 
LARANJAS 


A exemplo do que tem acon- 
tecido nos annos anteriores, 08 
“laranjas”  preparou-se para 
commemorar o reinado de Mo- 
mo com o mesmo enthuslasmo 
e animação que tanto carnote- 
rizam as suas festas carnavales- 
cas. 

Favorecidas por amplas € 
optimas installações, os “laran- 
jasc” terão em sua “casa” um 
optimo carnaval, O Grande Rel 
da Fuzarca está de certo satla- 
feltiasimo com os maioraes dos 
“laranjas”. E não é para me- 
nos, sabendo-se que no Cordão 
dos Laranjas o Carnaval está 
dominando, abafando a banca, 
| como se costuma dizer na alta 
côrte de S. M. 

Hoje, estará aberto “Po- 
mar” para outro infernal balle 
que, como os demais já regll- 
gados nos domínios do “Laran- 
jal”, causará ruidoso, electri- 
zante e phenomenal exito no 
mundo carnavalesco da cidade. 
1Q Larasjas dá, assim, uma pro- 
va de que o Carnaval só se afas- 


Augusta pessoa. 

O programma das festas dos 
“laranjas”, no mez de feverel- 
ro entrante, é o seguinte: 

Quinta-feira, 16 — Baile de 
anniversarlo, 

Sabbado, 18 — Grande baile, 
das 23 ás 4 horas. 

Domingo, 19 — Baile dos Sol- 
teiros, das 15 ás 20 horas. 

Domingo — Continuação — 
Grande baile, das 23 ás 4 horas, 

Segunda-feira, 20 — Balle dos 
Casados, das 15 ás 20 horas — 
eh continuação — Grande bal- 
le, das 23 ás 4 horas, 

Terça-feira, 31 — Balle dos 
Viuvos, das 16 ás 20 horas — 
em continuação — Grande bal- 
lo, das 23 às 4 horas. 





minhou-se para um bar á 
Wilhelm Strasse e pediu 
num alemão brubo dois co- 
pos de chopp, "'Geben sie 
mir zwei Chopp!”, disse el- 
le procurando dar à phra- 
se ua maria de germano. 
Bebeu, bDebeis, bebeu, 
sempre de dois em dois, 
porque só sabia dizer eine 
e zwei até perjazer o total 
de quarenta e olto. Depois, 
calmantente, como o back 
Domingos mum “match” 
entezado, enfiou um. cha- 
ruto typo “clown'' entre os 
lindos plvots que o dentis- 
ta Adamastor Iaztudo lhe 
pôz na boca e dormiu, Um 
photographo de certo Jjor- 
nal allemão, aproveitou «q 
vasa e fez o bellissimo dns- 
tantaneo que vemos acima. 


A. A. BANCO DO BRASIL — 
O “REVEILLON” DO DIA 4 


No sabbado 4 de fevereiro, a 
partir das 22 horas, será inicia- 
do o estupendo e. tradicinal 
balle a fantasia que a pujante 
A, A. Banco do Brasil realiza 


mundo elegante, que compare- 
cerá em massa, a 


GRUPO DOS INDEPENDEN- 
TES — A DOMINGUEIRA DE 
HOJE 


A guapa rapaziada dos maca- 
cões azues estará hoje nova- 
mente a postos na “Torre”, pa- 
ra recepcionar os numerosos 
adeptos que lá affluirão em 
busca de mais uma noltada de 
alegria e prazeres. 

Duas esplendidas orchestras 
embalarão as dansas que como 
sempre deverão ter transcurso 
animadissimo, 


Para o proximo sabbado, já 
está annunciado novo sarão a 
fantasia, 


CASA DE MINAS GERAES — 
O BAILE DE HOJE 


Berá finalmente hoje, que a 
Casa de Minas Geraes, oifere- 
cerá aos seus numerosos con- 
vivas, e especialmente á distin- 
cta colonia mineira, o sensacio- 
ns! baile com que será aberta 
& temporada carnavalesca. 

O baile de hoje, será em ho- 
menagem á prestigiosa socie- 
dade Colomy Club. 

Tocará excellente orchestra, 
e as dansas terão inicio ás 20 
horas prolongando-se até á 1 
hora da madrugada. 


AUTOMOVEL CLUB DO 
BRASIL 


A directoria do Automovel 
Club do Brasil, está em prepa- 
rativos para realizar os gran- 
des bailes de carnaval. 

4  commissão encarregada 
desta incumbencia, já contratou 
conhecido scenographo para a 
decoração a moldes inteiramen- 
te modernos. 

Um especial aystema de re- 
frigeração será adoptado para 
maior conforto dos bailarinos. 

Os ingressos poderão ser ad- 
quiridos na portaria do Auto- 
movel Club, á rua do Passeio, 
diariamente das 14 &s 22 horas. 


ORFEÃO PORTUGAL — A 
DOMINGUEIRA DE HOJE 


A directoria deste prestigioso 
gremio luso-brasileiro offerecerã 
hoje aos seus associados, mais 
uma elegante  vesperal-dan- 
sante, 

Tocará, a applaudida “Yan- 
kee Jazz", que apresentará um 
programma escolhido e pura- 
mente carnavalesca. 

O ingresso obedecerá a apre- 


Quando o K. Nôa esteve 
em Berlim, por occasião das 
Olympiadas, jez um auc- 
cesso em caixa alta, Assim 
que elle desembarcou enca- 


todos os anhnos. 

E” simplesmente maravilhosa 
a decoração dos seus conforta- 
vels salões, de autoria do sce- 
nographo Constantico Bastos. 

Duas orchestras estarão no 
João Caetano á disposição do 


e e O 1 mem me ed 


club, promovida pelo 









Tenente Manoel Garcla Novaes, dr. Erasmo Flores da Qu nha, 
cente Caruzo, Paulo Chav antes, Eduardo Zolipan, Antonio Cabral Bello, 
nhaes e Simacus da Silyo- 


Sylvio Christoforo, Vi- 
Edgard Vi- 
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sentação do recibo do mez cor- 
rente e respectiva carteira e O 
traje é o de passeio, 

As festas de Carnaval já es- 
tão sendo preparadas com o ca- 
rinho de sempre. 


BANDA PORTUGAL 


A querida sociedade da praça 
Onze de Junho, abrirá hoje os 
seus amplos e confortaveis sa- 
lões, para dar logar an mais 
uma magnifica  tarde-noite 
dansante, em homenagem aos 
A nPOUindOs e respectivas fami- 

as. 


Uma orchestra das mais ap- 
plaudidas cadenciará os baila- 
dos que terão início às 20 ho- 
ras. 

O Ingresso será observado com 
a apresentação do recibo do 
mez corrente, 


AMANTES D AARTE LLUB, 
O programma carnavalesco 


Com o carinho de sempre, & 
directoria deste applaudido gre- 
mio recreativo confeccionou o 
seguinte programma de festas 
para o mez de fevereiro. 

Dia 1 — Batalha de confetti 
e baile; dia 5 — solvée-dansan- 
te; dia 8 — reunião dansante; 
dia 15 — apperitivo carnavales- 
co e baile; dia 18, sabbado de 
carnaval — baile a Tfantarla; 
dia 19, domingo de carnaval — 
matinée infantil carnavalesca; 
cia 19, domingo — balle a fan- 

asia. 


Haverá distribuição de vallo- 
sos brindes ás damas que os- 
tentarem mais ricas e originaes 
fantasias, tanto no sabbado co- 
mo no domingo, o mesmo suc- 
cedendo na matinée infant] 
com as crianças, 


OCEANO F, CG, — O BAILE 
DE HOJE 


Os varios grupos carnavales- 
cos filiados a este poderoso club 
eportivo-recrentivo,  congrega- 
ram-se para offerecer no corpo 
social, os esfusiantes bailes de 
Carnaval, Waldemar de Sá, 
Manoel Pinto de Oliveira, Al- 
berto Silva, Olívio e Antonio 
Silva, Yolanda Soares, Carmen 
Santos e Judith de Almeida, 
são os mais enthuslastas pela 
folin. que se approxima vertigl- 
nosamente. Preparando-se, el- 
les já hoje realizam um baile- 
treino, que abrilhantado por 
excellente orchestra, promette 
exito completo. 


EMBAIXADA DO SOCEGO 


A Embaixada do Socego fará 
realizar nos salões dos Tenen- 
tes do Diabo no proximo dia 11, 
o seu monumental baile annual, 
em homenagem ao dynamico 
“Dr. Malaquias”, presidente de 
honra da mesma, 


Os componentes desta Embal- 
xada assim como Cadeilrudo, 
Caco "Velho, Calmolina, Espe- 
lho Magico, elle o Sedas, Mole- 
que Estrata farão todos os es- 
forças para que compareçam 
em casa de Miloca todas “dia- 
volinas”, 

No dia 12 haverá um grande 
mastigo e a seguir uma des- 
lumbrante passeata a pé. 


CLUB DE NATAÇÃO E RE- 
GATAS 
A festa de hoje 


Mais uma festa carnavalesca 
será realizada hoje, a partir das 
20 horas, nos amplos salões do 
“Grupo 
da Ancora”. 

Reina o melor enthusiasmo 
entre os bravos foliões, “jagun- 
ços”, que estão realizando este 
anno um carnaval dos .mais 
animados, 

O bem organizado Jazz Yan- 
kee sera o animador das dan- 
sas e cordões, que irão trans- 
formar a séde do Natação num 
verdadeiro reino da folia. 

Os convites estão sendo dis- 
tribuidos por Pinho e Lingua. 
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FOLIAS DOS MILLIONARIOS 

Teremos hoje, mais um impo- 
nente palle no “alacete encan- 
tado» dos “maducos da Avenl- 
da”, que por certo constituirá 
mais uma “abafante” victoria 
dos endinheirados da Almiran- 
te Barroso n, 1, 

Para isso tiveram os “furlo- 
sos! toda, np 'sua attenção des- 
viada esta semana para os im- 
prenscindiveis detalhes, que lhes 
assegurarão o exito completo de 
mais essa “recepção” aos car- 
navalescos cariocas, 

Terão os convidados opportu- 
nidade de esbanjarem momen- 
tos de verdadeiro prazer, são só 
com R$ innumeras surpresas que 
lhes estão reservadas, mas tam= 
hem com o maravilhoso e des- 
lumbrante bar ao ar livre com 
a galante vista para a Avenida 
Rio Branco, que enlouquecerá a 
vista de todos. 

Estão pols: convidados todos 
os foliões cariocas para mais 
essa “maratona de resistencia" 
no palacete da 
Avenida Almirante Barroso pri- 
meiro, com a rua 13 de Maio! 
A APOTHEOBE CARNAVA- 
LESCA DO HIGH-LIFE CLUB 
Quatro bailes que marcarão 
época — A cidade está curiosa 

E' com justa ansiedade que os 
nossos melhores circulos sociaes 
esperam os quatro bailes do 
High-Life Club, 

Os “aficionados” do querido 
club sabem de antemão que o 


“guryva » da 


baile do Carnaval dos Estudan-= 


tes, 

Este exito é tanto mais certo 
quanto se sabe que grande tem 
sido a procura de ingressos e 
mesas para essa grandiosa 
noite. 

A nota mais sensacional deste 
Carnaval será o grande concur- 
so para a escolha da Rainha do 
Carnaval dos Estudantes, a qual 
será suífragada, como nos an- 
nos anteriores, entre us mais 
graciosas “estrellas” do nosso 
“broadeasting", 

+ Neste elegante certame, já se 
inscreveram as figuras mais em 
evidencia nos meios radiopho- 
nicos da capital, figurando co- 
mo ns mais apontadas para o 
“throno” as populares e queri= 
das artistas Dyrcinha Baptista, 
Alzirinha Camargo e Neyde 
Martins. 

A enorme procura, de cedulas 
para--este: grandioso certame ' 
autoriza a afilrmar um promis= 
par prognostico. | ; 

Por todos estes factores, es- 
tamos convencidos de que a 

| noite de 9 de fevereiro será pa- 
i ra a sociedade carioca, o marco 


[Se um dos mais brilhantes 


acontecimentos do Crmaval e, 
quiçã do anno. 

A imprensa será convidada 
de honra, e especialmente ho- 
menagenda pelo C. U,. R. J. 





High-Life Club não comporta | 


um carnaval mediocre. Seu pas- 
sado, sua tradição, seu prestigio 
em todos os circulos sociaes, niio 
permittem um carnaval menos 
culdado, menos luxuoso e ele- 
gante do que os carnavaes pas- 
sados, 

O club-beguim do “set” ca- 
rloca, mais do que nunca, está 
entregue a um labor intenso, 
qual seja de mais uma vez ar- 
rebatar as applausos do “gun 
monde”, Seus formidaveis bai- 
les carnavalescos que são a at- 
tração da nossa delirante festa, 
terão este anno um cunho de 
verdadeira apotheose. Isso em 
virtude das “coisas loucas” que 
serão dadas ver e gozar por 
parte dos “fans” do High-Life 
Club, 

A cidade, como uma comadre 
curiosa e imexeriquelra, vive de 
nariz no ar, indagando, pergun- 
tando, querendo saber, “ao cer- 
to” o que vem a ser “Pagode 
Chinez” e que colsa é essa de 
“Recanto das Maravilhas”, 

As ' orchestras, a decoração, 
são outros motivos de curiosi- 
dade geral, pois é sabido que O 
High-Life Club, justificando 
plenamente seu nome faustoso, 
faz de todos os detalhes do seu 
carnaval motivos para apotheo- 


ses. 
CARNAVAL DOB ESTU- 
DANTES 
Com o exito desde já garan- 


tido, o Club Universitario do 
Rio de Janeiro, fará realizar no 
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Alzirinha Camargo, candidata 
à rainha do, Carnaval dos 
EStudantes 


ht ld 
Dr. Oswaldo Barbosa 


PROF, DE CLINICA ME- 
DICA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA! 
Doenças do figado, estona- 
go, pulmões e coração 
Installações completas de 
electricidade medica, raio 
X, alta frequencia, banhos 
hydro-clectricos e de uz, 
raios infra-vermelhos & 
ultra-violetas 


EXAMES DE LABORA- 
TORIO 


CONSULTORIO, 7 de Se- 

tembro, 135, 3.º and.-22-0598 

RESIDENCIA — Rua Pau- 

lino Fernandes, 82 — Bota- 
fogo — 26-2231 








Preciosa offerta à bi- 
bliotheca do Syndicato 
dos Jornalistas | 





809 OBRAS DOADAS POR IL- 
LUSTRE ESCRIPTOR E 


ACADEMICO 

Cada dia augmentam as of- 
fertas á Bibliotheca do Syndi- 
cato dos Jornalistas Protissio- 
naes, opulentando o seu acer- 
Va capa 

asas editoras e escriptores, 
daqui e dos Estados, e Institut. 
ções culturacs, vêm contribuin- 
do com offerecimentos que 

ndemente enriquecem a Bi- 
lotheca, 

Ainda agora, ilustre homem 
de letras, academico e que tem 
a cargo da sur competencia a 
critica literaria de um dos nos- 
sos mais populares matutinos, 
Acaba de offerccer oitocentos e 
nove obras, de sclencia, litera- 
tura, religião, ensaios, critica, 
biographias, verso, inclusive pu- 
blicações de vario genero. Co- 
mo se vê, trata-so de uma doa- 
ção preciosa, que muito opu- 
lentará a Bibliotheca do Syn- 
dicato dos Jornalistas, facili- 
tando aos seus associados toda 
Sorte de conhecimento e dando- 
lhes ensejo de recreação intel- 
lectua], 

A offerta vultosa feita pelo 
festejado escriptor, cujo Otis 
Sua modestia não quiz fosse 
divulgado, foi recenida .om o 
maior agrado e reconhecimen- 


dia 8 de fevereiro, no sumptuo- | to pelo Syndicato do - 
so “gril-room" do Casino du | tas, que abradodeu: Pr 
Urca, o já celebre e tradicional ' sado, 


20 








Did dd 


! Cartaz do Dia | 


sÃO LUIZ — “Do Mundo 
Nada se Leva! (Columbia) com 


fones stownrt o denm Arthur, 


— — Mornrior as — SM — 

S.dh — SM e 10,145 horas, 
PLAZA — “No Turhilhão 

Puristenme!! (Paramount) vom 


doam Bennett”, NMorario: 2 — 4 
— E — 8 e 10 horus, 

METRO — “O Duplo Euy= 
mm” (Merto Goldwyn) com 
Melvro Douglas, — Horarlos 
o doa — = é = — Be 
10 horas, 


PALACIO — “Agnrra enta 
Nermunlintn” (Fox Film) com 
George Murphy «q Marjorie 
Wenver. — Horario: 2 — 3.40 
— 40) — TOO — 8.40 é 10.31 
hora, 

ALHAMBRA — “A Tainha"! 
Cinternacionat Films) eom 
Chartes Noyer, — Horarior 2 
—- TÃO — 1.0) — 7.00 — 8,40 
e OS horas, 

ODEON — “O Jardim de Al= 
Juh" (United) com Chnrles 
Boyer e Mnriene Dietrich, 
Horarior 40 — 5.20 
Tio — 8.40 e 10,M horna, 

IMPÉRIO — “Rose Marie” 
(Metro Goldwyn) com Jeanne- 
te Mac Donald, — Mornrio, & 
— 4 — 6 — Ne 10 horus, 

GLONMIA — “Ednde  Perlgo- 
mun" (Universal) com Dennun 
Derbin. — Mornrio; 7 — 4 —= 
set horna, 

PATIHE! PALACE — “Au 
duna Valunn'! (Art-Filme) com 
Fernand Graver, — Horario: 
Uue AO — DO — TOO — Sidi 
e 40.20 boraos. 

UROADWAY 
va (Progennma Argentino) 
com Liberinid Lomarque, Ho- | 
envios 2 — 4,40 e 5.20 — 7.00 
— SS e 10.20 horus, 

REX — “Fugitivos por uma 
Nulto” (HR, K. 0,) com Elea-= 
nor Lynn. — Horario: 3 — 3,40 
— 20 = TM — 9,40 e 10,70 


hurimns, 
CENTRO 


ELDORADO “Goldwyn 
Follen! e “O Segredo dn Im= 
pemtor", 

PARISIENSE — “A princeza 
do El Dorudo” e “A  Cnalourn 
entre om Calouros”, 

OPERA — “A Herolna do 
FPexna e “Unfunns sobre Ho- 
dns”. 

METROPOLE 
ras de Tom Sawyer” 
Poderosa”, 

PATHE* “o rabinho de 
suins e “Mocidade Olymplen”, 

FOPULAR — “Lobos do Nor= 
te”, “senhorita Minha Mie" e 
“A Miun Mpynterlosa”, 

PRIMOR — “A Herolna do 
Texas” e “A 8º Esposa de Bar- 
bn Augh”, 

FLORANO — “A 
de Pora? ec “Dominando 
Ares”, 

PARIS — “Holiswood 
tel! e “Filhos Sem Lar”, 

s, JOSE! — “Tres Camaras 
dos”, 

IRIS — “O Mendigo Míllio- 
nario” e “Audaciosa Reporta- 


mem”, 
IDEAL — “O Menino de 
Excla, 


“madrenel- 


“aventu= 
e “Arma 


Sensação 
os 


Ovro”" e “Susi”, | 
MEM DE SA! = “5, 
o, Chanffeur” q 4 
Maritimas”, ig Sa 
LAPA — “Oto Roubado! 
“gunticça an Tiros”, 


1% 
+ 


BAIRROS 

POLYTHEAMA  — “Danse 
Commigo” e “A Clganinha”, 

GUANABARA — “Queijo 
Suinmo", 

NACIONAL — “No Velho 
Clhlengo”. 

PIRAJA! — “A Epopéa do 
nar”. 

ROXIE — “Tres Camaradas”. 


IPANEMA — “O Menino de 


Ouro”, 

VARIBTE* “A Princesa 
do Eldorado” e “Uma Familia 
Gozadn”, 

RITZ “Olympindas” e 
“sepulcro Indiano”, 

AMERICANO “Princeza 
Bobemin” e “Aventuras Mari-= 
timan”., 

nto 
aor Pharn6” e “Na 
Lobo”, 

CENTENÁRIO — 
de Entreln” e “Esposa 
suspeita”, 

AVENIDA — “A Epopéa do 
dnza", E 

AMERICA — “Danse Com-= 
migo”. 

CATUMBY — 


BRANCO — “O Proten- 
Bocn do 


“a Gran 
sob 


“Confissão de 


Mulher” e “Patrulha da Fron- 
teirn”, 
BRASIL — “Aventuras, de 


Pont Snwyrer! e “Eu sou de 
Clreo”, 


DP. PEDRO — “A Fuga de 


Potenn” e “Moça de  Expedi- 
ento”, 

BANDEMA — “Pnlpite de 
Mr. Moto” e “Canção da Espe- 
rnnçu”, 

GUARANY — “Que  Papae 
não Snlba", “Mina de Prata” 


e “Alindo Mynteriono”, 
APPOLO — “Defesa de Mãe” 
e “Branen de Neve e os 7 
Andes", 
4“. CHHISTOVÃO — ndimps 
“ 


cismmn-ne tres Maridos” e 
Expresso Pontal, 
TIJUCA — “Amor de Crinn- 


som” e “Prutnifos na Mena”. 

VILLA ISABEL — “S, Excia. 
o Chnntffeur”, 

VELO — “On Trem Mosque- 
teiron? «é “A Clgantnha”. 

SPOART — Fechado. 

NHADDOOK LOBO — “Lobom 
do Norte” e “Senhorita Minha 
Mãe". 

HELIOS “a Grande 
trela” e “Com a Let não 
Hrinen”, 

EDISON — “Din de Promen- 
nn e “0 Mendigo AHMHonnrio”. 


Em 
ne 


GRAJAHU! — “A Volta de 
Arsento Lupin", 

MARACANA — “Goldwyn For 
Hess". 

FLUMINENSE — “qquetlo 


R.”. 


Suisso” « “A Grande P, 
SUBURBIOS 
(CENTRAL) 
MEYER — Mina Bronid- 


vas”, 
MANCOTIE — “A Barreira” 
e “A Herolnn do Texas"? 
PARA 'FODOS — “A Volta do 
Rouxiuolo, “Barbeiro de sor 
vita é “Fronteiras em Cham- 
nun”. 
BRIJA-VFLOR — 
elos e SCiumen”, 
PIBDADE “o EFuencho” 
e “Segredo Impostor”, 
COLYSEU “Casamento 
Proliihido” e “Intrigas de AHn 
oa! - | 
MADURA — “A Epepén, 
eAudnciosa Repor 


“o Fura- 
do 


do ueao 
tugem O. 
ALPHA — “A Vingnnca de | 

nulddog Drumond” e “O De- 


monto da Argent. 
MODELO — “A Volta de An 











is 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 29 de Janeiro de 1939 


Barbara StanwyckelHenry Fondanuma Super 
Comedia da R.K O.- Amanhã no “Palacio - 


| “Quando Ellas | eimam” 


Se Você E Gasado Ou Vae Casar, Tome Nota Dist o: Não Consinta Que “Ella” Se Metta A Dectetive, 
Pois Gomeçará A Descobrir Roubos, Crimes, É Descobrirá Por Fim Muita Coisa Que Você Prefe- 
re Que Ella Ignore... Mas Emfim, Quando Ellas Teimam... Só Mesmo À Gabo De Vassoura !... 


BARBARA STANWYCK MOSTRA EM “QUANDO ELL 


EO a O GDS AD O A + O A (DO O) 1  -N 





“Q Que E' Que A Bahiana Tem”, Uma “Scena” 


De Carmen Miranda Em 





“Banana Da Terra” De 


Que Toda A Gente Vae Falar! 


y 


Carmen Miranda em “O Que E' Que a Bahinna Tem”, o numero 
sensacionalissimo de “BANANA DA TERRA” 


O CO | A RD 4 3 | | | O 1 > + 


sento Lupin" e “Arma  Pode- 
rosn”, 

SUBURBIOS 
(LEOPOLDINA) 
OMENTE — “No Velha 
Chulengo!! «e “Flnek Gordon” 

(11-12 ep 3 

HOSBSARITO — “Misa Brosd- 
wu”, 

RAMOS  —  “Mapindo” 
ePronteirum em Chnmimant, (4º 
e ep) 


PARAISO -— “Um Yankee) 
em Oxford” e “Plush a 
| 


PENHA — “No Velho Chten- 
go” e “FInsh Gordon (i=-12 
ep.) À 

SANTA CECILIA .. “0 tml- 


gre Branco”, “Adeus parn Sem- 
pre" e “Flash Gordon, 


Não ha duvida alguma de que 
“Banana da 'Terra”, a partir 
de 10 de fevereiro, vae “nba- 
far”, vae ser um acontecimen- 
to sensacionalissimo vo Metro. 


Uma das razões é, sabe-se, Car- 
men Miranda, detentora de al- 
guns dos melhores momentos” 
da divertida comedia musical 
escrípta por João de Barro e 
Mario Lago e supervisionada 
por Wallace Downey para a So- 
notilms, 

O mais vistoso e seductor nu- 
mero de Carmen é o intitulado 
“O que é que a bahiana tem”, 
onde nos surge, irresistivel, nu- 
ma “bahiana” igual áquella 
que ella offereceu a Annabeila, 





AS TEIMAM...” VU QU 
SOUBE AMORDAÇAR HENRY FONDA!!! 
Í 


meme rs E O, e 





Quanta mulher teimosa neste ; 


mundo !.,. E quanta mulher 
acostumada a metter o nariz 
onde não é chamada ! Mas tu- 
do isso por culpa dos noivos cu 
maridos que não sabem lidar 
com uma mulher dessa espe- 
cle... Henry Fonda, por exem- 


plo, não se intimida... Quanto 
mais Barbara Stanwyck teima, 
mais elle se torna aggressivo, e 
dahi á uma boa surra pouco 
falta... Mas deverão as mulhe- 
res teimosas ser tratadas a ca- 
bo de vassoura ? Não haverá 
outro systema mais “delicado”? 
E' isso o que vae Henry Fonda 
mostrar nessa moderna e ado- 
ravel comedia que o Palacio 
apresentará a partir de amanhã 
e que conta de forma jnedita 
e curiosa as aventuras de uma 
respeitavel “gang” composta. de 
um punhado de garotas bonitas 
e pertencentes & mais alta ca- 
mada social, chefiadas por essa 
“estrela” versatil e admiravel 
que é Barbara Stanwyck. Ellas 
se apresentam  elegantissimas, 
trajando modelos que encanta- 
rão ao mundo feminino. Henry 
Fonda, o esplendido actor de 
“Bloqueio”,“nos dá uma ““per- 
formance” digna do prestigio 
que desfruta, formando ao lado 
de Miss Stanwyck uma nova du- 
pla romantica; E! Barbara Stan- 
wyck a mulher dos seus sonhos 
e aquella quem mais dor de ca- 
beça lhe dá, pois “ella”, a sua 
promettida, não podia sentir o 
cheiro de algum mysterlo sem 
que immediatamente se mettes- 
se a descobril-o, provocando as 
mais impagaveis situações... Mes 
não peusem que vão apenas as- 
sistir a um film mysterioso ape- 
nas, porque em “Quando ellas 
teimam...” está combinado de 
forma unica, o, romance, o hu- 
ol a emoção, e luxo e o lme- 


EO E O GD (5 A O | O 


quando a “estrella” nos visitou 
ha pouco. 

Dyrcinha Baptista, Almirante, 
Oscarito, Orlando. Silva, Carlos 
Galhardo, Castro Barbosa, Ban- 
do da Lua Aluísto Oliveira, Lau- 
ro Borges, Aurora Miranda, Al- 
varenga & Bentinho, Jorge Mu- 
rad e Neyde Martins são outros 
elementos importantes dessa fo- 
la cinematographica que nos 
dá, em scenas lrresistiveis, as 
gemmas do repertorio carnavi- 
lesco que vae entrar definitl- 
vamente em vigencia muito bre- 
ve... A distribuição de “Bana- 
na da Terra” será feita pela 
Metro Goldwyn Mayer do Bra- 

si 


E' TEIMOSA E... GENTIL.,, VEJAM COMO A LINDA “STAN” 


MM. to) 





a SA 











“FRA DIAVOLO” Reapparecerá No “Metro” 
Após “Banana Da Terra” | 





Sim, esses dois são o Gordo e o Magro em “FRA DIAVOLO..” 


Laurel & Hardy vão, dentro 


em breve, reapparecer, no Me- 
tro, no maior successo da fa- 
mosa “dupla”: “Fra Diavolo”, 
A esperada reapresentação da 
Metro-Goldwyn-Mayer la dar-se 
após as exhibições de “Maria 
Antonietta”, mas acontece que 
a copia nova do film não esta- 


tabelecido que a: reapresentação 
de “Fra Dlavolo" será feita 
após as exhibições da producção 
brasileira “Bangna da. Terra”, 
que por sua vez. estará em car- 
| taz no Metro, impreterivelmen- 
te, dia 10 de fevereiro. ' ú 


esmas o 


DOENÇAS DO ESTOMAGO 
INTESTINOS, FIGADO E ' 


ria aqui em tempo, de sorte PRO fui —. RAIOS X, 
que foram, assim, adeantadas ju 
nb ENE Duplo En A MM a mr ho 

, az do Metro. | Diabetoc São José, 83-80 ne 


Agora, está definitivamente es- Tel, 22-7227. 





“Do Mundo Nada Se 
Leva” — 0 Seu Succes- 


so No “São Luiz” 


Eis um fllm feito de uma por- 
ção de vidas todas entrellaça- 
das, Se fosse musica chami-a- 
lamos de contraponto. Ha har- 
monia e desharmonia, orgulhos 
e modestias, arrogancia € slim 
plicidade. Resalta o drama da 
ambição: brilha o amor infini- 
to, amor que é saudade eterna 
no coração de um velo e aquel- 
la, nívela duas criaturas de so- 
ciedade differentes — tal como 
o amor é capaz percute o inte- 
resse que ás vezes é quas! vili- 
pendio e canta por todo o cel- 
luloide, a alegria de viver uma 
vida para que fomos feitos, co- 
mo os nossos pendores, sem sr- 


tificialismos, & vida que Deui 
deu... 
a você tão linda — diz o 


rapaz. Parece um fantasma. 
Penso que vae desapparecer * — 
eis uma phrase de uma de su55 
scenas de amor, 

Outra vibrante, forte, com- 
movedora : quando todo o mun-= 
do está preso e O banqueiro 
blasphema contra a escoria que 
o rodela. O avo intervem, Ex- 
alta-se, Diz umas verdades so- 
berbas. Depois... pede descul- 
pas pela sua exaltação. Quer 
que o perdoem pelo que disse. 
E se pudesse engulir suas pala- 
vras as enguliria, : 

A casa onde se passa & acção 
principal é um delirio. Inter- 
preta comtudo, o desejo de mul- 
ta gente: o de viver pelas suas 
proprias habilidades, trabalhan- 
do em certas horas, servindo a 
intimo pendores. Depois... des- 
cançar como lhe aprouver, E 
rir um riso bom de quem vive 
a sua vida “sem fazer mal & 
ninguem”. 

Por isso “Do mundo nada se 
leva” commove, empolga, faz 
rir e faz chorar. Tem como die- 
se pedacinhos de existencia en- 
trelaçadas, umas a precisarem 
de outras para poderem supor- 
tar, com um riso na fimbria dos 
tabios, os dissabores fataes que 
todos nós conhecemos. A poesia 
de Capra está no horror ao di- 
nheiro, 4 ambição, ao orgulho 
dum humanismo que seduz e 
empolga. “Do mundo nada se 
leva”! poder-se-la escrever mui- 
to ou nada mais. Preferimos fl- 
car aqui: é uma obra prima. O 
publico, que é o melhor juiz, já 
a consagrou em outros paizes, 





Dr. José de Albuquerque 


Affecções mexunes masculinas, 
venereas ou não, Tratamento da 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 


Espermatorrhén, Poliuções, Per= 
das seminnes, Phobtas sexunes, 
Temores,  Depressões, Blenors 
rhagia aguda ou chronica, Pros- 
tntites, Orchites,  Veniculites, 
Estreitamentos, Cancros. 

ROSARIO, 173. De 9 ás 19 horas. 


Cesar Romero E Clair 
Trevor Vivem O Mais 
Bello Romance De Amor 
Na Pellicula “Cinco Do 
Mesmo Naipe” Tendo 
Como Protagonistas Ás 


5 Gemeas Dionne 


Será exhiblda brevemente no 
Palacio, a mais interessante e 
impagavel pellicula da 20th. 
Century-Fox, “Cinco do mesmo 
naipe”, tendo um elenco verda- 
deiramente escolhido, entre os 
quaes, destacamos as 5 gemeas 
Dionne, y 

Crescidinhas e lindas, as cin- 
co pequenas, futuras “estrellas” 
de Hollywood, interpretam o seu 
papel admiravelmente, tocando 
plano, cantando no radio, e 
dansando com uma elegancia 
sem igual, 

No papel romantico temos: & 
linda lourinha que por muito 
tempo andou desapparecida, 
Clair Trevor, e o seu galã, Ce- 
sar Romero, o inesquecivel cons 
de Corini de “Adeus para sem= 
pre”, 

Cesar Romero é filho de um 
antigo exportador de Nova York, 
Agora aposentado, e de Maria 
Mantilla, bellissima cantora 
cubana, Romero nasceu em Nos 
va York no dia 15 de fevereiro 
e é o mais velhos dos irmãos 
Romero, que são tres. 

Romero" nunca se casou, nem 
tampouco pretende casar-se tão 
cedo, tendo como amigos intl- 
mos, Joan. Crawford, Franchot 
Tone, Ann Southern, Roger 
Pryor e Mr. Mos. George Mur- 
phy, 

O seu companheiro indispen- 
savel é “Toby” um lindo cão 
de raça “cocker apaniel” assim 
chamado depois do papel que 
Romero interpretou em “Guer- 
ra Sem Quartel”, O sympathl- 
co latino é um optimo sportman 
praticando varios sports, incln- 
siva o tennis, natação, basket» 
ball e outros, 

Não se duvida que seja um 
hello typo de homem, e um vel'- 
dadeiro “gentleman” tendo ceis 
pés e duas poliezadas de alti- 
ra. Pesa 170 libras e os seus 
cabellos negros e olhos bem er- 
pressivos, 4s vezes meigos, seves 
ros ou adoravelmente romanti- 
cos, deixam com facilidade qual- 
quer bonequinha do sexo feml- 
nino, apaixonada, essim acon- 
teceu com & bella: Clair Trevor 
no film que será o sirtesso do 
Palacio, e a ser exhibldo breve- 
Dono “Cinco do mesmo nai- 
Slim Summerville, Jean Her 
sholt, Jane Darwell, Henry Wil- 
Coxon e John Qualen fazem 
parte do elenco, sem contar as 
cinco famosas euryas Mionne., 

Yvonne, Emile, Cecile, Marle 


8 Annette, - as cinco 

A pequenas 
do barulho mostrarão o seu 
Progresso na pellicula “Cinco 


do mesmo naipe”, 


de assistir o m 
E elh 
mana ! e 


Não deixam, 
film da se- 








